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QUE CONTEM AS PROPOSIC,OENS, E PRATICAS DA GEO- 
metria,, hum “Tratado da Esfera , c Aftronomia, as "Taboadas do mo- 
vimento do Sol, de fua declinaçaô , e afcenfaõ reéta; as do feu nafeen- 
* te, e poente, como tambem as da fua amplitude, c outras que faô ne- 
ceffarias na Navegação; o modo de as calcular, e reformar; a conftruc- 
çaó, e ufo dos Inftrumentos de oblervar as alturas dos Aftros ; da va- 
riaçaó da Agulha magnetica, € os modos de a oblervar ; as regras geraes 
da Navegaçaó pelas cartas hydrograficas, ou de marcar, pelo Quarto 
de reducçaó , pelos fenos, e logarithmos ; tudo claramente demonitra- 


do, e explicado. 
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O refpeito timido, que infunde 
o efolendor do Throno, me impedi- 
ria de chegar a elle para oferecer a 
V. Magejtade eta Obra, fe a benig= 
nidade, e clemencia, que todos os 


S 2 Por- 


e - 


&4 


Portuguexes temos qi id a 

e admirado em V. Mageftade, 

naõ facilitafem o accefo, e fe mo nao 
perfuadifem as repetidas demonftra- 
ções, que V. Magejtade tem dado de 
favor, e de inclinação para as artes; 
e fciencias, principalmente as que 
pódem contribuir ao augmento do Ef- 
tado, como he ada Navegação , Jem | 
a qual os mais vaftos Reinos nao pós 
dem alcançar o luzimento , que pe- 
quenas Republicas tem adquirido, e 
confervado com gloria; porque co- 
mo a Navegação agita o comercio; 
que he o fangue, que anima eftes cor- 
pos políticos, fem ellanao pódemcon- 
feguir nem forças, nem vigor, e fi- 
cao na obfcuridade pela inercia de 
feus habitantes muitas. Provincias , 
neo poderiad fazer a mais. brilhante 

ura no mundo. 


Nao Ve afim em Portugal, 


ja 
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ja que temos a felicidade de herda- 
rem osnofos Principes com o Sce- 
ptro as virtudes Reaes de feus glo- 

riofos antecefjores : continuará efte 

Reino autilizar-fe da abundancia, e 

dasriquezas , que por meyo da Nave- 

gaçaô lhe procurarao os feus Reys 

á fombra da honra da paz de que go- 

za, e V. Magejftade conferva: fahi- 
“rdo dos feus por-osnumero/fas frotas 
a bulcar o ouro, que o novo mundo 

produz, eos diamantes, que no Ori- | 

ente arrojado o cheirofo Ganges, e o 

negro Indo, como tributo a feuscon- 

quiftadores; ceagradecidos os Portu- 

cuezes aos cuidados, que V. Mage- 

ftade toma para os fazer felices, e 
abundantes, defempenhando-fe do 

amor, da benignidade , com que V. 

Mageftade reina, cortardo novas 

palmas para ornato das triunfantes 

Quinas, e fegardo para gloria dejte 

Ya Rei 


Reinado os louros, que na Áfia pla 
taraôd feus antepallados, e regaraod 
com fangue viétoriofo. | 
“Verá pois, Senhor, apofteridade 
amaisformofa Hiftoria na do Reina- 
do de V. Mageftade: verd hum Prin.. 
cipe, que unio em fi as mapores vir- 
tudes Reaes com as que pódem fer 
conununs aos outros homens ; que 
foy grande Rey fendo excellente va- 
rao: hum Principe , cuja authorida- 
“defó fe fente por efeitos de grande- 
Za, de clemencia , e de juftiça ; que 
poem a fua gloria na da fua Nação, 
eafua felicidade na de feus vajal- 
los; eque toma por regras do feu 
governo, as da piedade , e religiad. 
Verá vafallos illufires , que no zelo 
do feu Real ferviço pertendêrao qua- 
fi fer emulos da gloria do feu Sobe- 
ramo, e concorrendo afim para ella 
confeguirem a propria, porque os 
ne Lran- 


o. 
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grandes Principes criad os Heroes. 
Masja vejo, que o amor de V. 
Magejltade me levou a penna mais 
longe do que ella podia voar , e que 
devendo nefta Epiftola Jó oferecer a 
V. Mageftade ejta Obra, que reco- 
nheço eftá muito diftante do mereci- 
mento, que deve ter para fer grata 
a hum taôd grande Principe, inconfi- 
“deradamente me alarguey no Elogio 
“deV. Magejfade; efpero porém, Se- 
nhor, que V. Magejtade feja fervi- 
“do defculparme pela finceridade do 
Elogio; porque nelle nao faço mais 
que referir o que com inveja das Na- 
ções fentem , e experimentad todos 
Os que tem aventura de viver debai- 
aco do feu florecente Sceptro. Deos 
guarde a Real Pefoa de V. Magep- 
tade para felicidade , par a defenfa , 
para focego de feus fieis vafjalos. 


“Francifco Xavier do Rego. 
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“STE Eivto que agora 
«fe faz; Publico, foy dado 
Fole primeiramente em po- 
EESS ftillas a pefloas, que fe 
“deftinavad ao exercio de Pilotos, 
e vio-fe por experiencia, que em 
breve tempo fe adiantavao: dellas 
tem ufado depois muitos Fidalgos ; 
que fervema Sua Mageftadenama- | 
“Tinha, O que prova baflantemen- 
te, oua bondade delles, ou a fal- 
ta de hum methodo melhor: con. 
tudo eu me'naô refolveria a dallas 
á eftampá, , fe! naõ. foffe animado 


“por aquelles mefmos, que por el- 
las aprendêraô , e perfuadido por 
hum grande Senhor da Corte, que. 
já fervio no mar, a quem o zelo, 
do ferviço de Sua Mageltade faz 
ainda mais illuítre, o qual quiz pa- 
trocinar a ediçao defta Obra, que 
foy examinada por pefloa douta 
de ordem do grande Mecenas , 
com cujo auípicio, e favor ago- 
ra fahe á luz. Nellafeguimosa Bou-. 
suer, que foy o que melhor tratou 
eita materia. | 
— Vay dividada em treze Capitu- 
los. No primeiro fe trata de algu- 

mas definições, propofições, e pra- 
ticas de Geometria, que fao ne- 
“celarias para a fua intelligencia ; 
donde tambem damos os Theore- 
"mas da Trigonometria rectilinea , 
taô frequentes no ufo da Navega- 
çaô; explicando juntamente a na- 
| € | tureza 


tureza, e propriedades dos nume- 

“ros logarithmicos, ea conitrucçaõ 

* da efcala logarithmica, a que cha- 
“mao efcala Ingleza, por ferem el. 
les os que a inventarao. 

“No fegundo Capitulo fe trata 
da Esfera, por fer o fundamento 
da Navegaçaô. 

O terceiro trata dos movimen- 
tos do Sol, da Lua, e das Kítrellas 
fixas; das queítões Aftronomicas, 
e do modo de calcular as fuas Ta- 
boadas ; das diverfas phafes da Lua, 
Eclipfes do Sol, e da Lua, como 
fe haô de culcular as declinações ; 
e afcensões reétas das Eftrellas, co- 


" motambem o meyo defe conhece- 


“rem pelas cartas celeítes, de je 
damos oufo. 

No quarto fe enfina aconftruc: 
cao, e ufo dos Inftrumentos, com 
“que fe tomag as alturas dos Afiros. 

gi “No 


No quinto fe trata do Globo da 
terra, fua figura, 'e grandeza. 

No fexto tratamos do Calenda- 
rio, do fluxo, erefluxo do mar, das 
correntes; e fe explica o modo de 
achar a feíta da Paíchoa, e as outras 
“feitas mudaveis. 

No fetimo fe trata da Agulha 
magnetica, e da Agulha de mar- 
car, feu uío, e variação , como fe 
ha de eftimar o que anda o Navio; 
e feu abatimento, e time fe; tra- 
ta da Agulha afimuthal. 

No oitavo explicamos. O gi He 
conftrucçaô das cartas. hydrografi- 
cas, € O modo de refolver por el- 
las as derrotas, a que fe sjnniao 
ainda muitos Problemas. | 

No neno fe trata do Quarto de 
reducçad, e das propofições, que 
devem preceder à astegras Eesaçh da 
N avegaçao. | | 


No 


N O deci imo fe enfin ina a refolver 
peloQu arto dereducçaG todasasre- 
grasda Navégaçao, ondetambem 4 fe 
trata das emeidas, oucorreccões, 
que fe ajunta hãa quarta correc caõ, 

No undecimo fe trata da Nave- 
- gaça6 pela linha das cordas, e pela 
das partes iguaes ,. refoluçao cas 
queilões Afironomicas pao Quar- 
“to dereducçad. 

No duodecimo fe Enfria aos Pi- 
lotos-a fazerem o feu aflento , ou 
diario com toda a exaccaé. E 

No decimo terceiro fe enfina a 
fazer as derrotas pelos numeros de 
differentes modes, “como tambem 
“pela efeala Ingleza, 

“De tal forte c que, nefte ind fe 
achará tudo o que póde fer necefia- 
rio afim para a theorica, como para 


a pratica daNavegaçaô, fem quefeja | 


precifo comprar mais livros para fe. 
“inftruir nefta arte, DI: 
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| DO SANTO OFFICIO. 
| O'de-fe reimprimir o Livro, de que fe tra- 
Í ta, e depois voltará conferido para fe dar 


licença, que corra fem a qual naô correrá. Lis- 
boa 19 de Ágofto de 1763. 


H | EaiDa Mello. Thorel, “” 


DO ORDINARIO. E 
À P O'de-fe reimprimir o Livro de que fe tra- 
|| ta, e depois torne para fe dar licença, que 
corra. Lisboa 19 de Agofto de 1763. 
| E E D. SF. A. de Lacedemonia. 


Ue fe pofla reimprimir viítas as licenças do 
Santo Officio , e Ordinario , e depois de re- 
impreflo tornará á Mefa conferido para fe 
E! taxar , e dar licença que corra, fem a qual naô cor- 
| rerá. Lisboa 22 de Ágofto de 1763. 
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pr correr. Lisboa, 7 de Fevereiro de 
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É | DA | 
NAVEGAÇA! 
CARITULO 
Da Navegaçao em geral, Princi- 
9 pel º 
pios, ePropofições da Geometria 

» qonecefarias a ella. 


1 E a Navegaçaô huma iciencia, 
| que enfina a governar hum Na- 
E vio no mar; ealevalloa qual- 
DEI quer Porto. Divide-fe em duas 
partes; à primeira he a Nave- 


gaçao fobre as Coftas . que vulgarmente te 
PRE A. | cha- 


ave Tratado completo 


chama de terra terra : requer hum grande co- 


nhecimento dellas , das marés, correntes , 
fundos, bancos, e ancoradouros. . 


“ À fegunda he a navegaçao do mar al- 
to, para a qual he neceflario, além diito , 
faber os Theoremas da Trigonometria pa-, 


ra a refoluçaô das derrotas, os circulos da 
Esfera, muitas queftões Aftronomicas, e o 
modo de ufar das Cartas, aílim planas , 
como reduzidas. Todas eftas coufas fe ex- 
plicaráô , como nos parecer mais natural, 
e daremos primeiro que tudo alguns prin- 
cipios, e propofições mais necellarias da 
Geometria. 


DEFINIC,OENS. 


A Geometria trata da entenfad. 
£ » Extenfaôd he tudo o que tem compri- 
mento , largura, e profundidade. 
Quando fe confidera a extenfao com as 
fuas tres dimensões comprimento , largu- 


“ra, e profundidade, fe chama Corpo , ou 


Solido. | s | 
“Confiderada porém com duas das fuas 
dimensões, comprimento, e largura, pia 
do | cha- 


da Navegação. 3 


chama Superfície » Como a exime de hum 
Pao: 

| E quando fe confidera no feu 4 imples 
comprimento +, como a diftancia de hum lu- 
Ei ffiidçe fe chama Linha. j 

Finalmente quando fe confidera a ex- 
tenfao fem alguma Sid “fe chama 
Ponto. 

Às Superfícies fa de ud: fórtes, re- 
étas, e curvas. 

As Superficies pio faô aquelas, que 
tem todas as fuas partes por direito entre 
os feus extremos; e as curvas faô as que 
naô tem as fuas partes poftas por direito, 
mas humas vaô levantando, ou abaixando 
mais que outras. 

- * Quando fe confidera a Superfície cur- 
va pela parte que os feus pontos vaô fu- 
bindo, fe chama Concava; e quando fe 
confidera pela parte em que eftes vaô def. 
cendo, fe chama Convexa: : 
ros parte fuperior de huma abobéda f 
chama convexa, e a interior concava. 4 

Figura he hum EA RR ia to- 
da nba RD as 
“Linha Keda he a mais curta dba 


Ã2 que 


4 Tratado completo 

que ha de hum ponto a outro, como. viu 
(Figura 1. Eftampa 1.) 

“Linha curva he aquella, que naô ii: 
a mais curta diftancia de hum song ou- 
tro, como CD; (Fig.2.) 1 


Circulo Fe huma figura plana er 


Benda pelo contorno TE de huma linha 


curva , chamada Circunferencia do cireu- 
lo, dentro da qual ha hum ponto , que fe 
tamo Centro ), do qual todas as linhas re- 
étas lançadas à circunferencia faoO iguaes 
entre 1, e fe chamaôd Ra dias! ou Gemidias 
metros do circulo. ( Fig. 3. 

À linha curva ABDE , que Caghám 0 
crio Te chama rca do cit- 
culo. ç 

O ponto €C, que eftágho neyo que Cr- 
culo ; fe chama Mórtia do circulo. 

AE linhas reétas lançadas do centro à 
da ento + Como CAs “CB, CD, faô 
os 5 radios do circulos imo.) 

“Yoda a linha PAO que podre pela cen- 
om efe termina em. dis pontos da cir- 
cunferencia , fechama Diametro do circu- 
lo, como AD: todos os diametros do cir- 
culo, faô iguaes entre fi, e dividem a crr- 

l cun- 


“da Navegaçoo. 5 
cunferencia, e o circulo em dade ERRO 
Iguaes. 


Toda a Pr» está Mou ps termina em 
dous pontos da circunferencia de hum cir- 


culo, fem paflar pelo centro, fe chama 


Corda, como AB; (Fig. 4.) Efta corta o 
circulo em: duas partes: defiguaes , chama 
das Segmento: mayor , 'e Segmento “menor: 
tambem corta a cireunferencia em duas 
partes defiguaes, que faô Arco: mayor, é 
Arco menor ; porém quando: fe falla do ar- 
co de huma brdansh guria db entende o 
Menor, ixem a | 
Todas as rs Pes ida 
aflim grandes: como : pequenos; fe fuppoem 
divididas: em 360: partes iguaes, que fe 
chamaô grãos : cada grão fe iadteu em 60. 
minutos, e-cada minuto em:6o.. fegundos, 
&c. -Ametade-da circunferencia contém 180. 
grãos, a quatta. parte-9o..; a fextaiõo., à 
duodecima 30.,,,€ 2 vigefimaquarta- gate 
IS. grãos. or 
“Ângulo pão, aberinfh ABC; ( Eig Fa ) 
que fazem duas linhas; que fe encontraô 
em hum ponto B, que fe chamaa ponta, 
ou vertice do angulo ; -e as duas linhas 


BA, 


í 


E o onde EE mess ea 
CCEE a Se Da ad 


ES apo rato Eri | 
a 
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BA, BC, que formaô o angulo; te go 


naõ os dous jados do jon 


“Dos Ang galos. a refpeito dos feus lados. 


VE, os EA lado) que ARoniirã o angu 

lo; faô linhas rectas, o angulo fe cha- 
mara : Ap uai fe as linhas forem cur- 
vas, o angulo ferã Curvilineo; e fe huma 
linha for reíta, e outra curva; o angulo fe 
chama Mixtilineo. Finalmente fe o angulo 
for formado na fuperficie de huma Esfera 
por dous arcos de circulos maximos; fe 


chamara angulo Esferico. 


Quando em hum ponto fe naô fór- 
ma mais. que hum fó angulo, elte fe nota 
com. huma fó letra pofta na ponta do an- 
gulo ; allim a letra B, denota o angulo 
da Fig. 4.5 porém Eianda em hum ponto 
fe formaôd muitos angulos , deve-fe notar o 
angulo; de que fe trata ; com tres letras, 
e a fegunda denota o angulo : aflim para. 
notar o angulo ABC, da Fig. 6. fe enten- 
de, que B;, denota à ponta do angulo. 


A medido dé hum angulo ( Fig. g.) he 


oarco AC, comprehendido entre os dous 


lados , 


da Navegação. 7 


lados, que o formaôd:, cujo arco deve ter 
o feu centro na ponta B;, do angulo, de 
fórte que fe o arco AC, he de ço. grãos, 
o angulo ferá tambem de ço. grãos : naô im- 
porta , que efte arco feja deícripto com 
mayor, ou menor abertura de compaflo ; 
porque os arcos AC, GH, ( Fig. 6.) con- 
têm igual numero de grãos. CIR 
+ À medida porém de hum angulo -esfe- 
rico he hum arco de circulo maximo def- 
cripto da ponta do angulo, e terminado 
entre os lados, que o formaô, produzidos 
até quadrantes, ou go. grãos. o do 


Dos Angulos a refpeito de fuas aberturas , 


ou medidas. 


S angulos ( Fig. 6. ) faô de tres fér- 

tes, a faber angulo reto , angulo 
agudo , e angulo obtuzo. Argulo re&o, 
he o que tem oarco DC, de 9o. gráos por 
fua medida ; angulo agudo , he o que tem 
por medida arco menor de 90. grãos, co- 
mo AC; e angulo obtufo, he o que tem 
por medida arco mayor de go. grãos, co- 


mo EBC, 


Com- 


3 Tratado completo 


15: o Complemento de hum angulo agudo he 
o que lhe falta para go. grãos, e fupplemen- 
to-de hum angulo obtufo he o que lhe falta: 
para 180. grãos, ou ametade' do circulo. 
10 Quando duas linhas-reétas ' como AB, 
CD; ( Fig.7.) fe cortaô de fórte, que fa- 
zem os angulos de huma, e outra: parte 
iguaes , fe chamaô linhas perpendiculares , 
e os;angulos reétos; porém fe os angulos naô 
faô iguaes, as linhas fe chamaô obliquas , 
como as linhas EF; GH; (Fig. 8.5) 
“Quando “duas linhas como ABs CDs 
( Fig. 9. ) diftad-entre fi igualmente , fe cha- 
maô parallelas ; da meíma forte fe diz, que 
dous, ou mais circulôs faô parallelos, quan- 
do as circunferencias de hum diftaô igualmen- 
te das circunferencias de outros. aa 
'5 “Triangulo he huma figura terminada 
por tres lados; e fe eftes tres lados faô linhas 
retas, 0 triangulo fe chamará rectilneo ; 
como: ABC; ( Fig. 10.) porem fe os tres 
lados do triangulo faôd arcos de circulos ma- 
ximos deferiptos em huma Esfera, otrian- 
culo fe chamará esferico , como DEF Chig. 
Il. ) 2 RT DO SD TOTR OS BIO mn “Of 
“Se hum triangulo, como ABC, tem 
MIÓCA hum 


da Navegação. po 
“hum angulo recto, como B, ( (Fig. 10.)0 
triangulo fe chama. adam pulos e fe nenhum 
das angulos for recto, o triangulo fera 


obliquangulo. 
Em todo o triangulo rectangulo o lado 


“oppofto ao angulo recto fe chama Hypote- 
“nuza. Quando nefte Capitulo fallarmos em 
triangulo , fe entenderá o reétilineo. 

E ar triangulo , como D, ( Fig.12.) 
tem os feus tres lados iguaes, fe chamará 
equilatero. 

Se hum triangulo , como E ; ( Fig. 13) 
tem dous lados iguaes, le Se Ioce- 
“les; e fe todos tres forem defiguaes , o tri- 
angulo ferá Elcaleno. 


Propofi çoens fundamentaes para as derro- 
zas da Navegação. 


n M todo o triangulo ABC, ( Fig. 14.) 
É ,ostres angulos juntos em huma fom- 
ma valem dous angulos reétos,ou 1 180. grãos. 


Demon feração.* 


| Pelo angulo B, fe lance a linha DBE, 
| parqliáia ao lado oppoíto AC; os tres an- 
B 


eulos 


ro | Tratado completo . 


gulosB,D, E, valem em fomma dous an- 


“gulos reétos ; porque pódem fer medidos 


por ametade da circunferencia de hum cir- 
culo; mas o angulo D., he igual ao feu al- 
terno A, eoangulo E, he igual ao Íeu al-. 
terno C : logo os tres angulos do triangulo 
ABC, valem tambem dous angulos rectos, 
ou 180. grãos. 

Segue-fe , que em todo o triangulo re- 
étangulo ABC, tendo hum angulo recto B, 
os dous angulos agudos A, C, valem yun- 
tos hum reéto , ou go. grãos, e por confe- 
quencia hum he complemento de outro. 

Nao he porem o mefmo nos triangulos 
esfericos , porque os tres angulos juntos va- 
lem fempre mais de dous angulos rectos. 

Nota. Naô provámos a igualdade dos 
angulos alternos , de que neceflita a demon- 
ftraçaô defta propofiçao ; como tambem fe 
naô demonitrarad outras propofiçoens , que 


havemos dar adiante , por naô fazer mayor 


volume ; e fe pódem ver nos Elementos de 
Geometria do. Padre Campos. 

Se os tres lados de hum triangulo faô 
iguaes aos tres lados de outro , os dous tri- 
angulos faô iguaes entre fi; o que fe pro- 

| va, 


o 
? 
Y 
, A 
- 
| 
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va» porque applicando-fe hum fobre outro, 
convem, e fe ajultaôd. 

Em todo o triangulo Ioceles ABC, 
(Fig. 15.) 0s angulos À, €, oppoftos a 


lados iguaes, faô tambem iguaes. 
Demon/traçao. 


Do Angulo B, comprehendido pelos 
dous lados iguaes BA, BC, fetirealinha 
BD, que corte o lado AC, pelo meyo; o 
triangulo ABD, he igual ao triangulo CBD, 
porque os tres lados de hum Ífaô iguaes aos 
tres lados do outro, e por confequencia o 
angulo À de hum he igual ao angulo € do 
outro. DE 

Da meíma forte fe demonítra, que os 
tres angulos de hum triangulo equilatero 
faô iguaes entre fi, e vale por confequen- 
cia cada hum 60. grãos, que he o terço de 
130, valor de dous angulos rectos. | 

A imverfa defta propofiçao he,. que 
quando os angulos de hum triangulo fado 
iguaes, os lados oppoltos a elles angulos 
faô tambem iguaes. 7 jà 

He evidente, que em todo o triangulo 
os mayores.lados (ad cppoítos aos mayo- 
Elpa 2 “LES 
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res angulos; e pelo contrario os mayores 
angulos oppoftos aos mayores lados. 

O radio de hum circulo transferido na 
fua circunferencia de A, em B, corta o am 
co AB, de 60 grãos. ( Fig. 16.) 

Porque lançando os dous radios CA, 
CB, fica formado o triangulo CAB, que 
he equilatero : logo o angulo C, he de 6o. 
grãos, e por confequencia o arco AB, que 
he a fia medida , ferá tambem de 60 grãos. 


PRÁTICAS DA GEOMETRIA. 


Graduar ou dividir a circunferencia de bum 
circulo nos feus 360 grdos. 


'Oime-fe com hum compaflo o radio 
“É AC, ( Fig. 16.) e fe transfira feis 
vezes na circunferencia de À em B, de 
BemD, deD emE, &c., dividindo def- 
ta fórte a circunferencia em feis partes 
iguaes, e cada huma valerá 60 grãos; e 
dividindo cada huma deftas partes em duas 
igualmente, ficará dividida de 30 em 30 
grãos, e cada huma deftas em duas tere- 
mos as partes de 15 grãos; e dividindo ri 

| nal- 
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nalmente cada parte deftas em tres, darãô 
s grãos; e aílim das mais. 


Medir a grandeza de bum angulo. 
GOLS rar) j 


% O feu vertice B, como centro, aber- 
4 to o compaflo à difcriçaô, fe def- 
“creverá o arco CD, e transferindo o radio 
“BC, defde C, até D, efte cortará 60 
gráos, e dividindo efte mefmo arco CD, 
nos feus 60 grãos, teremos os grãos, que 
ha deífde C, até A, que he a medida do. 
angulo ABC, pela Definiçao. 


4 


jipLTEs angulo EFG , ( Fig. 18.) 1gual 
ao angulo dado ABC, (Fig. 17.) 


Ome-fe com o compaílo a grandeza 

à FE, iguala BC, e defcreva-fe o ar- 

co EG, igual ao arco CA , e as linhas EG, 

FE, formarãô o angulo em F, igual ao 
angulo B. 


Cor- 
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Cortar huma linha AB , pelo meyo com ou- 
tra linha CD, que lhe feja perpends- 
“cular. (Fig. 19. | 


7 9 Os extremos A,eB, dalinha coma 
) mefma abertura do compaflo , fe def- 


crevaõ arcos de huma, e outra parte, que 


fe cortem em C, eD, ea linha CD, corta- 
rá alinha AB, em duas partes iguaes em 
E, elhe ferá perpendicular. 


Eita pratica póde (ervir para cortar hum 


“circulo em quatro partes iguaes, cortando 


hum diametro IL, ( Fig. 20. ) pelo meyo 
com outro diametro MN , que lhe feja per- 


pendicular. 


Dividir bum circulo EF, por meyo de outro. 


“menor AB, que ja eftá dividido. (Fig.21.). 


Pplicaremos o menor circulo AB, no 

“A mayor, de forte que tenhaô o meímo 
centro C, e eftejaô no mefmo plano, e 
depois produziremos os radios CA, CB, 
&c. do menor circulo até a circunferencia 


do mayor em E, eF; e tantos grãos have- 
| ra 


N 
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rá de E até F, no mayor circulo, como de 

A até B, no menor; porque os dous arcos 

AB; EF, faô igualmente a medida do angu- 

lo ECE, pela definiçao da medida do angu- 

lo. | 

Dividir bum angulo ABC, em duas 
partes iguaes. (Fig. 22.) 


7% A ponta do angulo B, como centro, fe 
E & defcreva oarco AC, e dos dous ex- 
tremos À, e €, fe defcreverão outros arcos, 
— quefecortememE,ealinha BE, dividirá 
- oangulo ABC, em dous angulos Iguaes. 


De bum ponto dado À , em buma linha BC, 
levantar buma perpendicular AD. 


(Fig. 23.) 
1) O ponto dado A, fe tomarãô diftan- 
à 2 cias iguaes AB, AC, e dos dous pon- 
tos B, C, como centros , fe defcreverãô ar- 
cos , que fe cortem em D, ea linha AD, fe- 
rá perpendicular á linha BC. Porque tiran- 
do as linhas DB, DC, os triangulos DAB, 
DAC, fao iguaes ; pois tendo os feus lados 


iguaes , os Íeus angulos em À , o ferãô tam- 
o bem, 


; rd 
ET E ção ) 
6% “a N% k Ve es « ! . 

q” A ER à E 


e] 
Es AI 4 ER 
e mer” + á ” eis 24" 
E A ho ds ria Pa + 


em 
am , 
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bem, e por confeguencia rectos; e aflim 


a linha DA, he perpendicular á linha BC. 


“De bum ponto dado A, fóra de buma linha 


BC, lançar buma perpendicular AD. 
(Pig. 24.) 


FW O ponto dado A, fe defereva o arco 
É 2 decirculo BC, que corte a linha da- 
da em B,e CC, e deítes dous pontos, como . 
centros, fe defereverãô dous arcos, que fe 
cortem em E,e a linha AD; que correfpon- 


de em E, ferá perpendicular à linha BC. 


No extremo 4, de buma linha reta AB, 
levantar buma perpendicular AE. 


(Fig. 25.) 


Ome-fe hum ponto qualquer como 84 

fóra da linha, do qual, como centro , 

fe defereva o circulo DAE, com o intervallo 
CA, o qual circulo cortará a linha AB, em 
qualquer ponto como D., do qual fe tirara o 
diametro DCE, ealinha AE fera perpendr- 
cular à linha AB » porque o angulo À , he 
reéto , pois tem por baze ametade da cir- 
| E: cunfe- 


a 
o o 
a 
q 
7 
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cunferencia do circulo, etem o feuvertice, “ | Et 
ou ponta na mefma circunterencia. in | 
+ pos ) | 
De bum ponto dado C, fóra de huma linha fi | 
AB , lançar outra linha CD , paralela a ] ! 
- AB. (Fig. 26.) | | | | 
) O ponto € dado, fe defcreva hum | | 
— EZarco, quetoque alinha AB, no ponto Il 
A, e de outro ponto B, da linha dada, com ti 
a meima abertura do compaílo fe defcreva to 
outro arco D, ea Inha CD, lançada do - j 
— ponto C,e que toque o arco dd, fera paral- plo 
lela a AB. | | | 
alii | mu 
é so cad HO 
Dasrazões em geral, afimarefpeito dos nu- | 
meros, como u refpeito das linhas ; 0 que tg DO 
: A FR, 
he neceflario para a Navegação. 4 
E E 
DEPFINICOENS. 
1 * Hama-fe razaô, o modo com que hu- “ul 
1 ma grandeza contém, ou he conteu- Ei 
da em outra ; a primeira das duas grandezas (| RR 
fe chama antecedente, e a fegunda confe- ir 
quente; as razões faô duplas, triplas, qua- A De 
druplas , &c. , quando o antecedente he du- — UNA 
MEC po, 
[o : 
é 


af e 
PE 
bd 
“2 A+ a 
El 
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plo, triplo, quadruplo do feu confequente, . 
afim 6. comparados com 3. faz huma razaô 
dupla, porque o antecedente 6. he duplo do 
confequente 3. and 
Duas razões como 6. comparados com 
3., €4. comparados com 2., faô iguaes, 
quando os antecedentes 6, e 4. contem 
igualmente os feus confequentes 3., e 2.; Hto 
he, que asrazões6,3,€452.5 fao as mel- 


mas exprefladas por differentes termos. 


Da Proporçaô em geral. 


Hama-fe proporçaô a igualdade de 

duas razões 6 para 3, como 4 para 2, € 
fe nota defta forte 6, 3 :: 4,2. O primeiro, 
e ultimo termo de huma proporçaô fe cha- 
maô os dous extremos , e os outros dous ter- 
mos fe chamaô os dous meyos: o primeiro, 
eo terceiro termo faô os dous antecedentes ; 


o fegundo, e quarto faô os dous confequen- 
tes. | 


Quando em huma proporçao naô ha 
mais , que tres termos como 2,45 8, à pro- 
porçao fe chama continua, e fenota:: 2, 
4, 8, que quer dizer, que 2 he para 4; 


como 
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como 4 he para 8; o termo do meyo vale 
por dous meyos. 

Quando em huma proporçaô continua 
ha mais de tres termos, fe chama progref- 
faô, efenota 2,4, 80, 16,32, 64; &c. 

Quatro mudanças mais notaveis fe po- 
dem fazer em huma proporçaô , a faber, in- 
vertendo, alternando, compondo, e dividin- 
do, ficando os termos fempre proporcionaes. 


Primeira Proporçaõ. NO NÓN ola; 
Invertendo , que he com- | 

parando confequentes com | 

antecedentes. OS INO 3500 
Alternando , comparan- 

do antecedentes com antece- 

dentes, e confequentes com 

confequentes. Do CUSTO Ro é PU 
Compondo , comparando 

a fomma do antecedente, e 

do confequente como mef- 

mo confequente. 24. ónus 12.3. 
Dividindo , comparando | 

a differença do antecedente, 

e do confequente com o do 

mefmo confequente. Tou Gu: 60/98 
C2 Deftas 
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Deftas duas ultimas mudanças , fe fegue 
que fe fe multiplicarem, ou dividirem os 
“dous antecedentes de huma proporçaô por 
hum mefmo numero, feja inteiro, ou quebra- 
do, ôs termos ficarãô fempre proporcio- 
naes. 

Em toda a proporçaô 18.6::9.3 + 0 
producto 54 dos dous extremos LO êigs e 
igual ao producto dos dous meyos Geo 


porque o primeiro extremo 18 de huma pro- 


porçaô contém, ou he conteudo no pri- 
meiro meyo 6 , da mefma fórma que o outro 
meyo 9 contém, ou he conteudo no ultimo 
extremo 3 ; 1fto he, que em toda à propor- 
çaô os antecedentes contém, ou faô igual- 
mente conteudos nos feus confequentes. 


Da regra de tres , ou de proporção. 


A Regra de tres naô he outra couia 
mais, que huma proporçaô como eita 
18.6::9.3.na qual conhecendo fómente 
os tres primeiros termos 16. 6::9; à faber o 
primeiro extremo 18,€ OS dous meyos 6, € 9» 
fe bufca o ultimo extremo 3 , que era Incog- 
nito: difpoem-fe ordinariamente os termos 


ela 


so 
Ena O edi 
(td 
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da regra detres de fórte, que o primeiro 18 
e oterceiro 9 fejaô da mefma natureza , por- 
que faô os dous antecedentes da proporçao , 
e que o fegundo , e quarto Ífejaô tambem da 
meíma natureza, porque faô os dous con- 
fequentes. | 


Fazer buma regra detres. 16.6 ::9. 


| Ultiplique-fe o fegundo termo 6, e o 
terceiro 9 hum pelo outro, porque 
faô os dous meyos, e divida-fe o feu produ- 
éto 54, pelo primeiro termo 18,que he hum 
“extremo, eo quociente 3 da divifad ferá o 
quarto termo bufcado , que he o outro ex- 

- tremo. | 


“ Demonfiraçao. 


Quando fe multiplicaô dous numeros 6 

e 9, hum pelo outro, fahe hum producto 54, 
de que os dous numeros 6, e 9, Íaô raizes ; € 
porque a divifad desfaz o que tinha feito a 
multiplicação , fe fe dividir o producto 54 
por huma deítas raizes , fahirá no quociente 
a outra raiz; porém efte mefmo numero ç 4 
tem ainda outras raizes, como 18, e 3, que 
fao os dous extremos da proporçaô, dos 
— quaes 
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quaes póde fer producto ; e aflim fe fe drvi- 
dir efte mefmo producto 54 pelo primeiro 
extremo 18,que he huma das raizes conheci- 
das, fahirá a outra raiz 3 ultimo extremo da 
proporçaô , e quarto termo bufcado da re- 
gra detres: e he o que fe queria demonftrar. 


Da Proporçao das linhas. 


PROPOSIC,OENS. 


7* M todo o triangulo ABC, (Fig. 27.) 
fe fe lançar huma linha DE, parallela 

a hum dos lados BC, que fe podera tomar 
como bafe, efta parallela DE, cortara os 
outros lados AB, AC, proporcionalmente; 


to he que AD, DB:: AE, EC. 
Demontraçaõ. 


Lançando aslinhas BE, CD, os dous 
triangulos BED, CDE, faô iguaes, porque 
tem olado DE, commum, tendo a mefma 
altura, e eftando entre as parallelas BC, 
DE; e aflim eftes dous triangulos tem a mef- 
ma razao ao triangulo DAE; maso triangu= . 
lo BED, he para o triangulo DAE, como 

| BD, 
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- BD, para DA, porque tem a mefma altura, Eae 


terminando-fe no mefmo ponto E, e eftaô fo- 
bre a mefma linha BA; e pela mefma razaô 
o triangulo CDE,he para o triangulo EDA, 
como CÊ, para EA: logo DB, DA :: CE, 
EA : e he o que fe queria demonftrar. 

E fazendo as mefmas mudanças nefta 
proporçaôo, como fizemos nos numeros, 
teremos. º 


Invertendo AD, DB:: AE, EC. 
Alternando BD, CE::DA, EA. 
Compondo BA, DA::CA, EA. 

Em todo o triangulo ABC, ( Fig. 23.) 
a bafe BC , he para a fua parallela DE , co- 
mo todo hum lado CA, para a fua parte 
EA , que correfponde para a parte do ver- 
* tice, ou ponta do angulo À, 


Demon/firaçao. 


“Lance-fe EF, parallela ao lado AB, ef- 
ta linha EF, cortará os lados CA, CB, pro- 
porcionalmente, ifto he, CA,EA :: CB, 
FB, porém podemos tomar DE, em lugar 
de BF, que lhe he igual, porque a figura BD. 

| | | Er, 
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EF, he hum parallelogramo : logo BC, 
DE:: AC, AE: che o que fe queria de- 
monítrar. | 

E fazendo as mefmas mudanças nefta 
proporçaô, teremos invertendo DE 1 iBG;:: 
AE, AC, ealternando BC, AC :: DE, 
AE, &c. | A BR 


PRA Dq ADS 
Das propofiçoens precedentes. 


Atres linhas dadas AB, BC, AD, achar 
buma quarta linha proporcional DE. 
e (Fig. 29.) | 
É, Sta quarta linha proporcional fe póde 
“4 achar de differentes modos, fegundo 
as mudanças , que fe fazem nas proporções, 
como fe vio nas propofições precedentes ; 
porém aqui fó fe daráô dous modos ; que 
he o que bafta. 

Primeiro modo. Ajuntem-fe as duas pri- 
meiras linhas AB, BC, de forte que façaô 
huma fó linha ABC, e que a terceira AD, 
faça qualquer angulo, que quizermos, no 
ponto À, com a primeira , e pelos extremos 
B, D, da primeira, eterceira lançaremos 

MA a li- 
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a linha BD; e finalmente tiraremos CE, pa- 
rallela a BD, até encontrar AD, produzi- 
daem E, ea parte DE, fera a quarta l- 
nha proporcional. | 
Rude no triangulo CAE, alinha BD, 
he parallela à baze CÊ, e por confequencia 
corta os lados proporcionalmente AB, BC:: 
AD, DE. 
Segundo modo. Faça-fe de forte, que 
a terceira GH, (Fig. 30. ) feja hum dos 
lados de hum triangulo GHL, e que a pri- 
resra LH, feja a baze; applique-fe a fe- 
gsunda MN, no triangulo , de forte, que 
feja parallela à baze HL , e cortará na ter- 
cera GH, huma parte MG, para a parte 
do vertice do triangulo, que [era a quarta 
proporcional às tres primeiras LH, MN :: 


GH, MG. 


A duas linhas dadas bufcar huma terceira 
linha proporcional. 


Epita-fe a fegunda linha de forte, que | 
firva de fegunda , e terceira. 


D Dos 
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Dos triangalos femelhantes. 
| DEFINIC,OENS. 
7 % Ous triangulos ABC, DEF, (Fig.3 1.) 


É 4 faô femelhantes, quando os tres an- 
oulos de hum faô iguaes aos tres angulos de 
outro, cada hum áquelle que lhe correfpon- 
de; e fe chamao tambem equiangulos. 
Nos triangulos femelhantes os lados op- 
poítos a angulos iguaes fe chamaô homolo- 
gos, cada hum ao feu; afim AB, he homo- 
logo a DE, e BCa EF,e AGa DE. 
Nota. Em toda a derrota obliqua da Na- 
vegaçaô fe fórma fempre no mar hum trian- 
gulo rectangulo ; e efta he a razaô , porque 
em cada regra fe tórma nas Cartas, no quar- 
to de reduçaô , e fobre o papel hum triangu- 
lo.femelhante ao que fe imagina defcripto 


na fuperficie do mar. Adiante enfinaremos o 


modo de formar eftes triangulos femelhan- 
tes. 


PROPOSIC,OENS.. 


à Uando os dous angulos de hum-trian- 
? gulo faô iguaes aos dous angulos de 
outro, cada hum ao feu, eftes dous 
7901 Ê tran- 
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triangulos fad femelhantes , porque o tercei- 
ro de hum ferá igual ao terceiro de outro;pois 
os tres angulos de hum triangulo faô iguaes 
a dous reétos , como ja fica demonttrado. 

Se dous triangulos ABC., DEF, faô re- 
Ctangulos , e que o angulo agudo de hum, 
“como À, feja igual ao angulo agudo de ou- 
tro, como D , eftes dous triangulos faô fe- 
melhantes. | | 


Os triangulos equiangulos , ou femelbantes 
“temos feus lados homologos , propor- 
| CLONGES. 


A Ejaô os dous triangulos ABC, ADE, 
(Fig. 32.) equiangulos.; digo que os 
feus lados homologos faô proporcionaes, 


AB, AD:: AC, AE :: BC, DE. 
 Demonftraçao. 


“+ Applique-fe pelo penfamento o triangu- hi 
lo ADE, fobre o triangulo ABC, de forte A 
que o angulo A, fique fobre o feu igual As 

e nefTe cafo a linha DE, ferá parallela à ba- 

ze BC, porque os angulos D, E, fadiguaes Eua. 
aos angulos B, C, cada hum ao feu, e afim" 
o lado DE, cortará os lados AB, AC, pro- 
GE D por- 


de E 


a AE a 


= Wo! a. A 
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PE E TELE aa do A MO 
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porcionalmente, BD, AD::CE, EA. Com- 
pondo BD »k AD, ou BA, AD :: CE »k 
E A,ou CA,EA, &c. 


Praticas tiradas das Propofiçoens prece- 
entes. 


O E fizermos fobre o papel hum triangulo, 
|) que tenha dous angulos iguaes a dous 
de outro triangulo, que fe imagina feito na 
fuperficie do mar , eftes dous triangulos fe- 
rãô femelhantes, ou equiangulos. 

Se fobre o papel fizermos hum triangulo 
“reétangulo com hum angulo agudo igual à 
hum angulo agudo de outro triangulo rectan- 
gulo , que confiderarmos deferipto no fuper- 
ficie do mar, eftes dous triangulos rectangu- 
los ferão femelhantes , ou equiangulos. 

Se fizermos os tres lados de hum trian- 
gulo proporcionaes aos tres lados de outro 
triangulo , os dous triangulos ficarãô fendo 
equiangulos, ou femelhantes. | 

Se fe fizerem fómente dous lados AB,: 
AC, de hum triangulo ABC, proporcio- 
naes aos dous lados AD, AÉ, de outro tri- 
angulo ADE, com hum angulo À, com- 

| pre- 
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prehendido igual em hum , e em outro, ef- 
fes dous triangulos ferãô femclhantes. 


Demonfiraçao. 
Applicando o triangulo ADE, fobre o 


triangulo ABC, com as mefmas circunítan- 
cias, que na Demonftraçaô antecedente, 
conheceremos que DE fera parallela à baze 
BC, (pois os lados AB, AC, faô propor- 
cionaes aos lados AD, AÉ, fuppofiçaõ,) lo- 
go os angulos D, É, Íferão iguaes aos dous rue. 
angulos B, C, e aflim os triangulos ficarãô*** 
fendo femelhantes : e he o que fe queria de- 


monitrar. 


Dos Senos, Tangentes, e Secantes. 


DEFINIC,OENS. 
Oda a linha como BD, ( Fig.33.) que 


- do extremo de hum radro AB, cahe 
perpendicular fobre outro radio AC, dentro 
do circulo , fe chama Seno reéto do angulo 
BAC, ou do arco BC, comprehendido en- 
tre os dous radios AB, AC, e tudo o que fe 
difler do angulo BAC.,, fe deve tambem en-. 


tender do arco BC, que he a fua medida. 
O fe- 


E o 52 ea jm mae Lo ro staind ESET = o id meme s - ses — — E 
Den sao = a e goes, qem Epis o Ha ce Ae dio E E 
na a Eu ee a € a ET feirão mes: do Emo nie a a - z : = — 
- a o Cocais = e = 


qa = eng ço E meme estos omnes mprete 
e ama mito o Sto CS a Saes e ria TES =, vi 
“ Ti nim E ag mms e med 
ESC me so 
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O feno BD, produzido até à circunte- 
rencia dará BH, que ferá corda de hum ar- 
co duplo. | 

A parte DC, do radio comprehendida 
“entre a fua extremidade €, eo ponto bd, 
-onde cahe o feno reéto fe chama Seno ver- 

fo do arco BC. ta | 
“Toda a linha CE, levantada perpendi- 
cularmente no extremo he hum radio AC, fe 
chama Tangente; e fe efta tangente he ter-. 
minada por outro radio AB, produzido em 


“ E,ella linha CE, he tangente do arco BO. 


O radio produzido até encontrar a tan- 
sente em E, a linha total AE, que daqui re- 
fulta , fe chama Secante do arco BC. | 

O angulo BAF, complemento do an- 
oulo BAC, tem da melma fórma o feu fe- 
no reéto BG, como tambem fua tangente , 
e fua fecante. E USAR | 

“ Segue-fe deftas definições, que fedeto- 
dos os grãos do quarto de circulo (Fig.33-) 
principiando do ponto C, fe lançarem pei- 
pendiculares fobre o radio AC, eftas per- 
pendiculares feráô os fenos de todos “elles 
grãos, dos quaes o mayor ferá o radio, ou 
feno total AF, e os comprimentos de pe 4 
a eltes 
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eites fenos fe poderãô aflinar no radio AF, 
para fazer huma efcala delles , principiando 
no ponto A; aflim os fenos DB, db, eitao 
“afiinados die A até G,g, &c. 

Se fe produzir a tangente CE, indefini- 
tamente para e, e que do centro À , fe lan- 
cem linhas (RER AE, Ae, por toda os grãos 
do quarto de rita ; até a tangente Ce ) 
eftas linhas Ae, ferão as fecantes de todos os 
grãos CB, efe verá evidentemente, que a 
menoride-todas as fecantes he mayor que o 

radio AC. | 

He evidente » que os mayores angulos 
agudos BAC , tem tambem mayores fenos: , 
mayores tangentes, e fecantes; porém co- 
mo o angulo do complemento BAF, vem a 
ficar mais pequeno , affim tambem o feu em 
no, tangente, e fecante he menor. 

— Oangulo reéto CAE, tem por feno re- 
éto AF, e por feno verfo AC, ea BEE 
te, ea fecante Íao infinitas. 

O angulo obtufo IAC, naô tem nem 
feno , nem tangente, nem fecante; porque 
o Es feno, tangente, e fecante, faô os 
“mefmos , que tem o one de feu Pin 


mento IAK. 
O ra- 


es 
Ps e 5 


E re 
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O radio do circulo tambem fe chama fe- 
no total, porque he mayor que qualquer 
outro feno. 

O radio do circulo, ou feno total, ou 
feno do angulo recto fe fuppoem dividido em 
100000 partes iguaes , e fe calculou quan- 
tas deftas partes eraô conteudas á proporçaô 
em todos os fenos reétos, tangentes, e fe- 
cantes de todos os angulos de minuto em mi- 
nuto deíde hum minuto até go grãos. Eites | 
numeros fe achaô por fua ordem nas Laboa- 
das dos fenos, tangentes, e fecantes. 


Dos Theoremas necejarios para a refoluçaô 
dos triangulos rectilineos. 


THEOREMA L 


4 E tomarmos a hypotenuza de hum tri- 
angulo rectangulo como radio, os ou- 
tros dous lados ficarãô fendo fenos dos an- 
gulos oppoftos. 7 
He evidente pela definiçaô do feno re- 
Eo , que fe no triangulo rectangulo ABC, 
(Figura 34. Eftampa 1. ) tomarmos a hypo- 
tenuza AC, como radio de hum circulo , 
hum dos outros dous lados como BC, ficará 
fen- 
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fendo feno do angulo A , que lhe he oppof- - 
to, oudoarco CD, que he a fua medida; e 
fe o ponto C foffe o centro do circulo , fe 
demonftraria da mefma forte, que o lado: 


AB, he o feno do angulo C, que lhe he op- 
pofto, ou do arco AE, fua medida. 


Corolario 1. 


O Egue-fe, que fe em hum triangulo rectan- 
|) gulo conhecermos a hypotenuza, e hum 
dos angulos agudos, conheceremos o ou- 
tro angulo, e os dous lados. 

Seja no triangulo ACB, rectangulo em 
B, (Fig.35.) conhecida a hypotenuza de 60 
partes, e o angulo À, tambem conhecido 
“de 36 gráos: logo o angulo €, ferá tambem 
conhecido de 54 grãos, que he o feu comple- 
mento para 90: eacharemos o lado BC, por 
efta analogia: o radio he para 60 partes hy- 
potenuza , AC, como o feno do angulo À » 
36 grãos , he para o feu lado oppoito BC, 
que dará 35 partes proximamente : da mef- 
ma forte acharemos o lado AB, dizendo: o 
radio he para 60 partes hypotenuza , como 
o feno do angulo €C, 54 grãos, he para 405 
partes lado AB, que fe bufcava.. 
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| Corolario II. 


q Egue-(e tambem que conhecida a hypo- 
tenuza, e qualquer dos dous lados , co- 
nheceremos os dous angulos, e o outro lado. 
Seja no mefimo triangulo conhecida a 
hypotenuza AU, 60 partes, e hum dos ou- 
tros lados, como 30, conhecido tambem de 
35 partes , conheceremos o angulo À, que 
lhe fica oppoíto, por efta analogia : 60 par- 
tes dá o radio, 35 partes lado BC, dará 35 
grãos 41 minuto feno do angulo À, cujo 
complemento 54 grãos, e 19 minutos ferá 
o feno do angulo C: o lado AB , fe achará 
pelo Corolario I, | 


Corolario III. 


Egue-fe tambem que conhecido hum an- 
gulo , e hum lado , conheceremos a hy- 

potenuza , e o outro lado. | 
Seja no meímo triangulo conhecido o 
lado BC, 35 partes, e oangulo C, de s4 
grãos; conheceremos o angulo À , de 36 
grãos, que he o feu complemento; e a hypo- 
tenuza por eita analogia, o feno de 36 grãos 
valor do angulo A, dá 35 partes pelo feu 
; gd= 


E 
|) 
| 


a) 
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lado oppofto BC, o radio dara 60 partes 
pela hypotemiza AC, o outro lado AB , fe 


achará pelo Corolario acima. 


THEOREMA IL 


q E em hum triangulo reétangulo tomar-. 
mos hum dos lados, que comprehendem 
o angulo reéto, como radio , o outro lado 
“ficará fendo tangente do angulo feu oppotto, 

e a hypotenuza fecante do metmo angulo. 
Seja o triangulo ABC, ( Fig. 34.) te-: 
&angulo em B; fe tomarmos hum dos lados, 
que comprehendem o angulo reéto, como 
AB, por radio de hum circulo, o outro la- 
— doBC, feráa tangente do angulo À, que 
lhe fica oppoífto , ou do arco BF, que he a 
fua medida, e a hypotenuza AC, ferá a fe- 
cante do mefmo angulo : e fe fe tomafle BC, 
como radio, e o ponto €, como centro do 
circulo, entaô o lado AB, feria a tangente 
do angulo C, ou do arco BG, que he a fua 
medida , e a hypotenuza CA , feria fecante 
do mefmo angulo C; o que he facil de de- 

monitrar pela definiçaô das tangentes. 


Ê 2 Co- 
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Corolario LT. 


q Eguefe, que fe em hum triangulo reétan- 
gulo ABC, ( Fig. 36. ) conheceremos 
os dous lados AB 30 partes, BC ço partes, 
que comprehendem o angulo recto, pode- 
mos conhecer qualquer dos dous angulos 


agudos A, €, que quizermos, por efta ana- — 


logia : o lado AB, 30 partes, he para o ra- 
dio, como o lado BC, so partes, he para a 
tangente do angulo À, 59 grãos, e 2 mi- 
nutos ; e aflim o angulo €C, feu complemen- 
to, ferá de 30 grãos, e 50 minutos. 


Corolario II. 


q Egue-fe tambem , que no mefmo trian- 


gulo conhecendo-fe hum lado como AB, 


de 30 partes, e o angulo À, de 59 grãos , 
podemos conhecer o outro lado AB, defta 
fórma: AB, radio, he para o mefmo BC, 
30 partes, aflim BC, tangente do angulo A, 
s9 grãos, he para o mefmo BC, 50 partes 
proximamente : a hypotenuza fe bufca pelo 
primeiro | heorema, | 


THEO- 
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THEOREMA II. 
B M todo o triangulo reétilineo os fenos 


dos angulos faô proporcionaes com os 

(eus lados oppoftos.. 

Digo, que no triangulo reétilineo ABC, 

(Fig. 37.) feja rectangulo, ou obliquangu- 

lo, o feno do angulo À , he para o feu lado 

oppofto BC, como o feno do angulo B, he 
para o feu lado oppofto AC. 


Corolario. 


Efte Theorema,de que naô damos a de- 
moníftraçao , fe fegue, que conhecen- 

do-fe no triangulo ABC, os feus tres an- 
sulos , e hum lado como AB, podemos co- 
* nhecer os outros dous lados AC, BC: feja o 
- angulo À, de 70 grãos, o angulo B, de ço 
grãos, por confequencia o angulo €, ha de 
valer 60 grãos : feja mais o lado AB, de do 
partes, acharemos os outros dous lados per 
eita analogia : o feno de 60 grãos he para o 
feu lado oppofto, 80 partes, como o feno do 
angulo B, ço gráos, he para o feu lado op- 
poíto AC, 70º partes; agora para achar o 
lado CB, diremos : o feno do angulo €, 6a 
am , grãos 
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grãos he para O feu lado oppofto AB, 80 


partes, aflim o feno do angulo À, 70 orÃOS, 
he para o feu lado oppofto CB, d6 partes. 

Tambem fe fegue, que conhecendo no 
mefino triangulo dous lados , e hum angulo 
oppofto a hum deites lados, podemos conhe- 
cer o outro angulo; porém aqui ha huma 
ambiguidade, e he neceflario que nos digaô 
de que efpecie he o angulo , que fe bufca; 1f- 
to he, fe he agudo , ou obtufo. Quem qui- 
zer ver ifto com mais individuaçad veja a 
Trigonometria da P. Campos. 


THEOREMA 1Y. 


| Somma de dous lados defiguaes de 
/ à hum triangulo, que naô he equilateral, 
he para a fua diferença , como a tangente 
da ametade da fomma dos dous angulos op- 
“poftos a effes dous lados defiguaes he para a 
tangente da ametade da diferença dos mef- 
mos angulos. A | 
Seja o triangulo ABC, (Fig. 38.) no 
qual conhecemos os dous lados AB, 30 par- 
tes, eBC, 50 partes: o angulo B, compre- 
hendido por efles dous lados he 100 grãos: 
19 lo- 
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logo osangulos À, €, oppeÃios a effes dous 
lados defiguaes feraô de Go grãos. Aflim di- 
remos: a fomma defles dous lados 30, eco, 
to he 8o, he para 20 diferença de 30,4 ço, 
“como a tangente de 40, ametade da fomma 

dos angulos À , e C, oppoitos a effes dous 
lados, he para a tangente da ametade da dif- 
ferença dos mefmos angulos, que dará 11 
grãos, € SI minutos , que junta com ameta- 
de da fomma dos angulos 40 grãos, dará 
50 grãos, e g1 minutos pelo mayor angulo 
A , oppofto ao mayor lado ; e diminuida de 
40 dita ametade da femma , dará 28 grãos, 
e 9 minutos pelo menor angulo C, oppoíto 
ao menor lado. | 


THEOREMA Y. 


4 É em hum triangulo , que naô feja equi- 
lateral, fe lançar do mayor angulo fo- 
bre a baze huma perpendicular, que a divi- 
da em dous fegmentos defiguaes , efta baze 
terá a mefma razaõd para a fomma dos ou- 
tros dous lados, que a diferença dos mel 
mos lados tem para a diferença dos feg- 
mentos da baze. é. | 

à bri; | Se- 
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Seja o triangulo ABC, (Fig. 39.) no 
qual lado AB, feja conhecido de 25 par- 
tes, o lado BC, de 35 partes; e o lado AC, 
de so partes; e (ó nos falta conhecer os feus 
angulos; como AC, he o mayor lado, ha 
de fer oppofto ao mayor angulo , que he 5; 
e aflim fe delle lançarmos a perpendicular 
BD, ficará efte dividido em dous fegmen- 
tos defiguaes, e para os acharmos , bufcare- 
mos primeiramente a fua differença defta 
fórma: AC, baze ço partes, he para a fom- 
ma dos outros dous lados do partes, como à 
differença dos mefmos lados 10 para a difte- 
rença dos fegmentos so, 60:: 10; e multi- 
plicando o fegundo pelo terceiro termo, da- 
rá por producto 600, que divididos pelo pri- 
meiro termo so, fahirá no quociente 12 dif- 
ferença dos ditos fegmentos ; e ametade del- 
ta differença 6 junta com ametade da baze 
25 » dará 31 pelo mayor fegmento; e a mef- 
ma ametade da differença 6 diminuida da 
ametade da baze 25 , dá 19 menor fegmen- 
to; e.defta fórma fica o triangulo ABC, dr 
vidido em dous triangulos rectangulosÃ BD, 
CBD , nos quaes, alem do angulo recto em 
D, fe conhecem dous lados, e fica facil 

co- 
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conhecer os angulos pelos theoremas ante- 
cederites. 
Dos Logarithmos. 


O S logaritmos faôd numeros em pro- 
greflaô arithmetica,que correfpondem 
a outros numeros em progreflaô geometrica, 
de que fao logarithmos , como fe vê nas duas 
progreisões feguintes. 

Progreffad geometrica. 

Numeros 1.2. 4. 6. 16.32. 64.128.256.512. 1024. 
| | Progrefaô aritbmetica. A 
RGsarmh VOS Pro 2. 2 2a SÓ Soro RO: 
CC Progreflao geometrica. | 
Numeros 2048. 4096. 8192. 16384. 32766. 
Progreflad aritbmetica. 

Logarith. 1. RR RIOS GA IA ELO 
“ Inventaraô-fe os logarithmos para abbre- 
viarem as multiplicações por via de fimples 
addicções, e as divisões com fimples fubf- 
tracções, o que poupa hum trabalho infini- 
to, principalmente nos calculos aftronomi- 
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Multiplicaçao pelos logaristbmos. 
P Ara multiplicar 128 por 32, ajuntare- 


mos os [eus logaritmos 7, e5,e a fua 
fomma 12 he o logarithmo do feu producto 
4096: o dobro do logarithmo de hum nu- 
mero dá o logarithmo do feu quadrado, e o 
triplo dá o do feu cubo. | 


Divifad pelos logarithmos. 
P Ara dividir 2048 por 325 diminua-fe o 


| logarithmo de 32, que he 5, do logari- 
thmo de 2048, quehe 11, eficadó., que 
he o logarithmo do quociente 64; e aflim de 
outro qualquer numero. E para tirar a raiz 
quadrada de hum numero , como 2956, tome- 
(e ametade do feu logarithmo 8, que he 4, 


logarithmo de 16, raiz quadrada de 256. pe 


para tirar a raiz cubica, tome-fe o terço do 
logarithmo do numero propofto; aflim para 
tirar a raiz cubica de 5 12, tome-fe o terço do 
feulogarithmo 9; que he 3, logarithmo de 
0, raiz cubica de ç12. | | 


Fazer 
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Fazer a regra de tres pelos lo gurithmos. 


Q Ucremos fazer eíta regra detres: 32, 


128::ç12, em lugar deítes tres nu- 

meros poremos os feus logarithmos , 
e fommaremos os logarithmos do fegundo , 
e terceiro termo 128, 512, que fad7,eg, 
e ferá 16, logarithmo de feu producto; do 
qual logarithmo 16 , tiraremos o logarithmo 
do terceiro termo 32, queheg,eficad 11, 
logarithmo do quociente 204% , que he o 
quarto termo da regra de tres , que fe buf- 
cava; co mefmo fe fará pelas Iaboadas dos 
fenos. 

Os livros, que trataô da Trigonometria, 
explicaô todas eftas coufas com baftante 
exacçao, e nelles fe poderá cada hum inf- 
trulr. | | 

Como as progreísões deixad outros mui- 
“tos numeros, que ellas naô comprehendem ; 
entre os que faô proporcionaes, eltes fe 
achaô com os feus logarithmos, bufcando 
muitos meyos proporcionaes, aflim entre 
os numeros naturaes , como entre os feus lo- 
garithmos; de forte, que os meyos propor- 
| ido. cionaes 


& 
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-cionaes da progreflaô arithmetica faôd fem- 
pre os logarithmos dos meios proóporcionaes, 
que lhes correfpondem na progreflaô geo- 
metrica ; e para mayor exacçaô fe efcolheo a 
progreflao seometrica na razaô decimal 1, 
10, 100, 1000, &c., e a eftes numeros fe 
ajuntaô muitas cifras para que os quebra- 
dos , que ficaô das operações; fejaô infenfi- 
veis; eo mefmo fe faz na progreflaô arth- 
metica » que comprehende os logarithmos ; | 
porém eftas cifras ficaô feparadas com hum 
pontinho, que fe chama caracteriftica , ea 
letra, que fica da parte elquerda, fe chama 
figurativa. 


PROPOSIC,AM. 


Todas as partes de bum circulo [aó proporcio- 
maes às partes de outro circúlo. 


O Ejaô os dous circulos ABCDE, FGHIL, 


1)( Fig.40. ) digo, que todas as partes do 
primeiro faô proporcionaes ás partes que lhe 
correfpondem no fegundo; por exemplo , 
que a corda BD, de 9o grãos no primeiro 
circulo ; he para a corda Gl, tambem de 9o 
grãos no fegundo; como o radio AB, do 


pri- 
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primeiro, he para o radio IG, do feguitt - 
do. p 
“ Demonfiraça | 


| bp: seg ABDs; es pinga ao 
triangulo FGL, porque fao ambos Ifoceles, 
pois tem os radios AB, AD, eFG, II, 
porlados , e hum angulo dicélo em Ars veFa: 
logo terãô os feus lados piopqs ciondes SBD), 
IG:: AB, FG... 
The mefima is as a ie BC, GH. de 
45 grãos, fado entre fi como Ro pela 
“Íemelharça dos triangulos ABC, FGH; as 
cordas de hum fó grão neftes diferentes ctre 
culos faô tambem entre fi como os teus ta- 
dios; e como as cordas de hum Íó grão diffe- 
rem muy pouco do arco defle meimo grão , 
diminuindo à proporçaô eílas duas cordas 
nos dous circulos indefinitamente , nao diffe- 
rirãô nada dos feusarcos, mas a cordas 
deiguaes partes de gráos faô entre fi como 
os radios defles citculos : logo-os arcos fe- 
melhantes defles circulos f2ô entre fi como 
— os radios, e afim hum grão de hum circulo 
| E he para iai grão de outro circulo , na mef- 
ma razaoô que os feus radios , ou que os feus 
dia- 
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“diametros, e toda a circunferencia de hum 


circulo para a do outro , como os feus radios. 

Efta proporçaô fe acha tambem entre os 
fenos, que faô ametades das cordas de arcos 
duplos , e entre as tangentes , e fecantes de 
hum circulo com as de igual numero de 
grãos de outro circulo pela femelhança dos 
triangulos. 

“Efta propofiçaõ fervirá a provar as re- 
ducções de legoas em grãos, edegráãos em. 
legoas de longitude em qualquer parallelo 
propoíto, e tem outros muitos ufos. 

Do que fica dito dos numeros logarith- 
mos, que fe fubítituem em lugar dos nume- 
ros naturaes, para fe fazerem as multiplica-. 
ções, divisões , regra de tres , e extracções 
de raizes, fe póde concluir a conftrucçaôd da 
eícala dos logarithmos dividida nas mefmas 
proporções deíles numeros logarithmicos, 
que correfpondem aos melmos numeros na- 
turaes, por meyo das quaes faremos as mef- 
mas operações, que pelos numeros logari- 
thmicos. | | 


€, onfe 
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Confirucçao da Efcala dos logarithmos dos 


numeros naturaes. 


Os numeros logarithmos da Taboada, 
ID que correfpondem aos numeros na- 
turaes deíde a unidade até 100 , cortaremos 
4 figuras da parte direita, eos reítos, que 
haô de fer sm, ferão os logarithmos refor- 
mados deíles numeros naturaes ; porque 
eftes logarithmos confervaráô Ífempre as 
proporções arithmeticas; e como o lo- 
garithmo de 100 he 2.0000000, cortan- 
do-lhe 4 figuras; ficará 2.000 logarith- 
mo reformado do numero 100; eaflim fe 
farão duas efcalas iguaes da grandeza que 


quizermos ; huma ferá para a elcala dos lo- 


garithmos , e a outra ferá huma efcala de dic 
zima, que fe dividirá em 2000 partes iguaes, 
na qual tomaremos fucceflivamente com 
hum compaílo as aberturas dos logarithmos 
reformados dos numeros naturaes deíde a 
unidade até 100, para as transferir na efcala 
dos logarithmos, e ficará dividida; afim 
poremos 1 por principio dos numeros. na- 
turaes no principio da efcala dos numeros 
logarithmicos , porque 1 naô temnada, ou 

0090 
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0000 por logarithmo reformado; poremos 
igualmente 2 no fim de 301 Íeu logarithmo 
reformado, 3 no fim de 477 feu logarithmo 
reformado 4 no fim de 699 feu logarithmo 
reformado, 10 no fim de 1000, e finalmente 
100 no fim de 2.000;logarithmo reformado. | 

E porque efta elcala dos logarithmos” 
naô contém os numeros naturaes, fenad 
até 100, napratica fe multiplicarãô eftes 
numeros, fegundo for neceflario , por 10, 0u 
por 100, ajuntando huma, ou duas cifras 
a-cada numero, e entaô a efcala total vale- 
rá 1000, ou 10000, fem queeftes nume- 
ros naturaes deixem de ficar em progreílaõd 
geometrica; e os comprimentos da efcala , 
que lhes correfpondem, de ferem feus logari- 
thmos, porque naô perdem nada de fuas 
progrefsões arithmeticas. 


Confirucçaô da Efcala logaritbmica dos fe- 


mos, etangentes. 


Ortaremos, como ja fe diffe à cerca dos 
logarithmos dos numeros naturaes ; 4 
figuras da parte direita dos logarithmos dos 
fenos , e das tangentes , de todos os grãos , 
e além 
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e alem dito diminuiremos o numero de 8 
unidades em cada figurativa, oucaracterif- 
tica, eficaraô os logarithmos reformados 
dos fenos , e das tangentes, de forte que o 
logarithmo do feno total, e da tangente de 
45 grãos ferá de 2000, como o do numero 
natural 100; e efta he a razaô porque efte 
logarithmo total reformado 2000 convirá 
tambem com a mefma efcala de partes igua- 
es 2000 ; e todos os logarithmos aflim re- 
formados terão ainda entre f a meíma pro- 
greflaô arithmetica, que tinhaô antes de fe- 
rem reformados , porque fe lhes tiraô par- 
tes proporcionaes. No fim deíte Tratado 
daremos o ufo deíta efcala pela Navega- 
ção. 
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CAPITULO JI 


Da Esfera, e dos Globos em geral 
afim celejte como terrefire , e par» 
“ticularmente da Esfera armilar. 


ES Sfera, he hum corpo, ou folido;, 
“terminado por huma fúperficie con- 

BA vexa, dentro do qual ha hum pon- 
to, que fe chama Centro, do qual todas 
as linhas reftas lançadas á fuperficie fao 
iguaes entre fi, e fe chamaô radios da Et- 
fera vc | FO at 
Todas as linhas retas , que paflaô pelo 
centro da Esfera, e fe terminad em dous 
pontos da fua fuperficie, chamaô eixos da 
Esfera ; e todas faô iguaes entre À. 

Globo celefte, he huma Bola , na qual 
eftao notadas as Eftrellas, e outros corpos 
celeftes, na mefma fituaçaô que nos pare- 
cem, que eftaô no Ceo. 

Globo terreftre, he huma Bola, na qual 
fe vêm pintados os Reynos, Provincias , 
Cidades, Mares, e Rios, na mefma for- 

Dal | ma 
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ma que fe fabe por experiencia, que eftas 
coufas eftaô fituadas na luperficie da terra. 


Da Esfera armilar. 
DEFINIC,OENS. 


Sfera armilar, he huma maquina in- 
ventada para reprefentar as Esferas 
naturaes, aflim celeíte, como terreftre; e 
ara explicar os movimentos dos corpos ce- 
leftes. Efta Esfera he compofta de differen- 
tes circulos, e nella fe diftinguem varios pon- 
tos, tendo cada huma deftas coufas fuas 
propriedades, que explicaremos na 1. Fig. 
da Eftampa 2. 
Pólos do Mundo , fado os dous pontos 
A, B, fobre os quaes parece que o Ceo 


“gira de Oriente para Occidente em 24 ho- 


ras, ou hum dia: o Pólo À, que vem os que 
habitaô na Europa , fe chama Pólo do Nor- 
te; tambem fe chama Arético, por eltar 
perto das duas Urfas mayores, e menor, a 
que os Gregos chamaô 4rétos : e fe lhe dá 
o nome de Septentrional por caufa das fe- 
te Eftrellas da Urfa menor, a que os Lati- 
nos chamaô Zyzones. | 


Ga O Pó- 
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"O Pólo B, fe chama Antarético, da pa- 
lavra Grega Anti, que fignifica contra, por- 
ue fica diametralmente oppofto ao Arcti- 
co. Daffe-lhe o nome de Meridional, por 
caufa do vento do Meyo dia, que vem da- 
quella parte. | 
Os Pólos naô faô finaes vifiveis no Ceo; 
fó o Pólo Arético he quafi reprefentado pe- 
Ja Eftrella Polar,porque efta difta deile dous 
grãos; e por IÍTo nos parece eltar fempre no. 
mefmo lugar , como fe eftivelle no Pólo; de 
forte que quando olhamos para ella, pode- 
mos dizer que eftamos voltados pararo Nor- 
te, porque faz hum circulo taô pequeno 2) 
roda do Pólo , que fe póde efte conhecer 
fem inftrumento , e fó com a vifta. | 
Junto do Pólo do Sul fe achaô quatro 
Eftrellas em Cruz, a que os Navegantes 
chamaô Cruzeiro, e ferve para conhecer 
aquelle Pólo os que navegaõ na parte meri- 

dional. 
Eftes dous Pólos nos fazem conhecer , 
que a figura do Ceo he redonda ; porque as 
Eitrellas, que ficaô mais perto deífes Pólos, 
fazem menores circulos, que as que ficaô 

mais diftantes. | 

0a ; Pó- 


ei 
PRP O À 
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Pólos de hum circulo maximo, faôd 
aquelles pontos, que diftaô da cireunferen- 
cia defles circulos go grãos. 

Eixo do Mundo , he huma linha recta , 
que fe imagina paffar de hum Pólo a outro 
pelo centro da Terra T', como a linha AB. 

O ponto do Ceo 4, que correfponde 
fobre a noíla cabeça, fe chama Zenith; e 
o ponto Y, que lhe he oppoito ficando por 
baixo dos noflos pés, fe chama Nadir; ea 
linha recta, que fe imagina lançada do Ze- 
nith ao Nadir, fe chama linha Vertical. 

“À Esfera armilar he compofta de dez 
circulos principaes , a faber, feis maximos , 
e quatro menores : os maximos cortaod a Ef 
fera em duas partes iguaes, tendo por cen- 
“ tro commum o centro da Esfera, e os cir- 
culos menores cortaô a Esfera em partes de- 
* figuaes, tendo differentes centros, e diver- 
famente diftantes do centro da Esfera; de 
que fe fegue , que todos' eftes circulos faô 
de defigual grandeza , fendo mayores aquel- 
les, cújos centros ficad mais proximos ao 
centro" da” Esferaobusig no aueçior E oiro 
Os feis circulos maximos da Esfera faô 

"o Horizonte NESO, o Meridiano ANBSZ, 
À E | o Equa- 


EB 
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E quador DECO , o Zodiaco , que tem no 
feu meyo a Ecliptica FEG, e os dous Co- 
luros AEBO, AMBL. 

Os quatro circulos menores da Esfera 
fado os dous Tropicos HIG , FLM, e os 
dous Circulos Polares PQ, RU. 


Explicaçao dos círculos da Esfera armilar > 
e primeiramente dos feis maximos. 


DO HORIZONTE. 
Y Horizonte NESO , divide a parte do 


à J Ceo, que vemos , da que naô vemos : 
tem efte circulo por feus dous Pólos o Zemth 
Z,,e o Nadir Y : ha dous horizontes, que 
faô parallelos entre £,, hum paíla pelo cen- 
tro da terra , e fe chama Horizonte racional, 
e o outro paífa pela fuperficie da terra, e fe 
“chama Horizonte fenfivel: deítes dous hori- 
zontes fe póde tomar hum pelo outro por 
fer infeníivel a grandeza do femidiametro 
da terra , que fe póde confiderar como hum 
“ ponto,a reípeito da orandeza do Ceo » QUE 
he immenfa : todas as linhas , que fe pôódem 
lançar parallelas ao Horizonte , fe chamaô 


h- 
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linhas horizontaes, e faô perpendiculares à 
linha Vertical. 

Ha ainda terceiro Horizonte, a que cha- 
maô Vifual, que he hum circulo , que ter- 
mina a nofla vifta, quando eftamos no meyo 
do matr ; ou em huma raza campanha, eos 
rayos vizuaes lançados da nofia vilta a efte 
Horizonte vizual paflaô por baixo do verda-. 
deiro Horizonte cortando-o obliquamente. 

Divide-fe o Horizonte de diferentes 
modos; porque álem da divifao de 360 
grãos , como todos os mais circulos, os P1- 
lotos o imaginad dividido em 32 partes, fa- 
zendo correfponder 32 radios a elles pontos 
de divifad, a que chamaS rumos. Quatro 
deftes pontos de divifao N,S, E, O, que di- 
videm o Horizonte em quatro partes iguaes, 
fe chamaô Cardinaes:; o que fica para 4 par- 
te do Norte fe chama'o verdadeiro Norte, o 
feu oppolto para a parte do meyo dia, fe lhe 
dá o nome de verdadeiro Sul ;o que fica pa-: 
raio Oriente, fe chamaro verdadeiro Lefte; 

eo feu oppofto para o Occidente,-o-verda- 
“deiro Oefte; “os outros 28 rumos tomad os. 
feus nomes deftes quatro Cardinaes ; o que 
fe explicará no Capítulo VILo o" oro 


“Do 
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Do Meridiano. 


 MeridianoANBSZ, pafla pelo Zenith 

À ) 2, pelo Nadir Y, e pelos dous Pólos 
do Mundo A, B. Corta o Horizonte em an- 
oulos reétos no verdadeiro Norte, e nover- 
dadeiro Sul ; divide a parte de Lefte da de 
Oefte: os Pólos deftes círculos fad o verda- 
deiro Lefte E, e o verdadeiro Oefte OU: cha- 
ma-fe Meridiano, porque quando o Sol 
chega a efte circulo he meyo dia. 


- Do Equador, e feu movimento. 


à Equador EDOC,, tem por feus Polos 
4 P os Pólos do Mundo À, B, ifto he, 
que difta delles go orãos; divide a parte do 
Norte da do Sul; corta o Horizonte no ver- 
dadeiro Lefte E, eno verdadeiro Oeite O: 
efte circulo he a medida do dia, porque elle 
gira com todos os Ceos dé Oriente para Oe-. 
cidente em 24 horas, ou hum dia; fegundo a 
ordem ECOD ,, fazendo 180 grãosem 12 
horas, 9o em 6 horas; 45 em 3 horas, € IS 
oráos em huma hora; de que fe fegue que 
cada grão de movimento do Ceo de Oriente. 
( para 
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para Occidente vale 4 minutos de hora, e 
hum minuto de grão vale 4 fegundos de ho- 
ra. Tambem efte circulo fe chama Equinoc- 
cial, porque quando o Sol chega a elle, o 
que fuccede quafi a 20 de Mar ço, €a 22 
de Setembro , o dia he igual á noite em to- 
da a terra, a que fe chama Equinoccio. 


Do Zodiaco. 


Zodiaco FEG:; “he huma fará) ; que 

tem muitos grãos de largura para com- 
prehender os movimentos dos Planetas. Pe- 
lo feu meyo fe imagina paflar a Ecliptica, 
em cujo plano fe fazem os Eclipfes aflim do 
Sol; como da'Lua. A Ecliptica corta o 
Equador obliquamente em dous pontos op- 
poítos, em que Íe fazem os Equinoccios, fa- 
zendo angulos. esfericos de 23 grãos, e 29 
minutos : aflim os dous Pólos da Ecliptica 
P, V,ficaô diftantes 23 grãos, e 2 9 minu- 


ER pas Pólos do Mundo À , B. 


Das Eftrellas fixas , e dos doze gls | 


Strellas fixas faô as que nos parecem 
guardar a melma fituaçad , e diftancia 
entre fi. Aflim como os s Geografos dividem 
a fu- 
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a fuperficia da terra em Reynos, e Provin- 
cias, para melhor diftinguirem os lugares da 
terra , da meíma forte os Aftronomos, para | 
melhor conhecerem as Eftrellas no Ceo, as 
dividirad em Conftellações , ou Afterifmos, 
que faô huma quantidade de Eftrellas vifi- 
veis fem inftrumento , e lhes deraô o nome 
de varios animaes, como a Urla mayor, 
Urfa menor, Dragaô, Touro, &c. 
Os Antigos fó conheceraô 49 Conftel- 
Jações compoítas de 1022 Eftrellas vifiveis, 
afim no hemisferio Septentrional, como no 
Meridional; 21 na parte Septentrional, e 
15 na Meridional, e 12 no Zodiaco , a que 
chamaraô Signos juntamente com a duode- 
cima parte da Ecliptica a que correfpondiad; 
eefta duodecima parte vale 30 grãos attri- 
buidos a cada Signo; porêm as Eftrellas con- 
teudas neftas Conftellações tem-fe adianta- 
do para o Oriente por caufa do feu movi- 
mento proprio, e fe apartaraô deftas partes 
da Ecliptica, as quaes confervaô ainda O 
"nome de doze Signos. | 
Seguem-fe os nomes, e os caracteres pa- 
ra os exprelfar, como fe vêm pelo compri- 
mento do Zodiaco: a fua ordem he de Occr- — 
| dente 
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dente paraOriente,fegundo as letras FEGO, 
(Fig, 1. Eftampa 2. ) Os feis primeiros S1- 
gnos ficad da parte do Norte, e os outros 
feis da parte do Sul. 


Áries y 20 de Março. 
Tauro q 19 de Abril. 

- Geminis H 20 de Mayo. 
Cancer 6, 21 de Junho. 
Leo 9 22 de Julho. - 
Virgo - ny 22 de Agotto. 
Libra -— & 22 de Setembro. 
Fícorpio m; 23 de Outubro. 
Sagitario » 22 de Novembro, 
Capricornio x 21 de Dezembro. 
Aquario « 19 de Janeiro. 
“Pirlcis “x 18 de Fevereiro, 


Dos FER 


lêém das Eftrellas fixas, ha ainda ou- 

À tros Aftros , que fe chamaô Planetas, 

e tem Íeu movimento particular de Occiden- 

te para Oriente em differentes tempos , naô 
fahindo da largura do Zodiaco. 

Ha fette Planetas principaes , que eftaô 

2 em 
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em diftancias defiguaes a noflo refpeito. 
Aqui pomos os feus nomes , e caracteres 
principiando pelo mais diftante de nós. 


Saturno Db. Jupiter mt. Marte . Sol. 
Venus 2. Mercurio 3. Lua 9. 


Ha outros Planetas, que foraô defco- 
bertos pelos Modernos, por meyo dos Te- 
lefcopios : quatro deftes giraô principalmen- 


te á roda de Jupiter, e fe diftinguem por. 


primeiro , fegundo , terceiro , e quarto , fe- 
undo os circulos, que defcrevem à roda 
defte Planeta , de quem fe chamaô Satelites. 


4 Dos Coluros. 


à S Coluros faô dous circulos maximos ; 
| 7 que fe cortaô em angulos rectos nos 
dous Pólos do mundo : dividem o Zodiaco 
em quatro partes iguaes , fazendo as quatro 
eftações do anno, e paflaô pelos quatro pon- 
tos principaes do Zodiaco, a faber, os dous 
Equinoccios , é os dous Solíticios: o Coluro 
AEBO, que pala pelos principios de Aries;e 
Libra, que faô os dous pontos: Equinocciaes, 
fe chama Coluro dos Equinoccios,e oColuro 


ACBM, 
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ACBM, que paíla pelos principios de Can- 
cer, € Capriconio; » que fados dous: pon 
tos dos Solíticios, fe chama por efta razad 
Coluro dos Solíticios : dividem tambem o 


Equador em quatro partes iguaes, e lhe faô. 
be nos ais E;D,O, Cj 


“Dos ii , irculos menores. 


S quatro Circulos. menores faô ne 
lelos ao Equador. 
Os dous Circulos, que diftaô 23 gráos, 
e 29 minutos do Equador ; hum da parte-do 
Norte, e outro da parte do Sul; fe chamaô 
Tropicos: o que fica da parte “do Norte; 
como HIG ; he o Tropico de Cancer; eo 
que fica da: parte do Sul; he-o “Fropigo- de 
Capricornio, como FLM. | 
Finalmente os dous Circulos Roilaiós (a 
formados pelo: movimento dos dous Pólos 
da Ecliptica girando de Oriente: para; Ocei- 
dente; ; e afim diftad dos Pólos dos mundo 
23 grãos; e 29 minutos : o que fica da parte 
do Norte, como PQ , fe chama Circulo Po- 
lar Arético ; e o outro RV, quelficada parte 
do ia fe chama Circulo Polar Antarítico: 


Dga- 
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Quatro Círculos diferentes» que Je devem 


% 


imaginar , e fupprir na Esfera. 


TV Odos os Circulos maximos, que paf- 
“faô pelos dous Pólos do mundo À, B, e 
por todos os pontos do Equador, a que faô 
“perpendiculares, fe chamao Meridianos, ou 
Circulos horarios : os Coluros faô do nume- 
ro dos Meridianos, e todos os Meridianos 
tem os feus Pólos no Equador. 
Todos os Circulos menores, que fe ima- 
ginaô parallelos ao Equador , e que paílaô 
por todos os pontos''do Meridiano , a que 
(aô perpendiculares, fe chamaô parallelos : 
todos os parallelos, que ficaô entre os dous 
Tropicos , fe chamaô particularmente pa- 
rallelos do Sol, dos quaes o Equador he o 
mayor. pi o Leiied 
“ “Todos os Circulos maximos, que fe ima- 
ginaô paffar pelo Zenith Z, e pelo Nadir Ms 
e por todos os pontos do Horizonte, a quem 
faô perpendiculares , fe chamaô Afimuthes, 
ou Verticaes; aquelle que corta o. Horizon- 
te no verdadeiro. Lefte, ou:no verdadeiro 
Oefte, fe chama particularmente primeiro 


Ver- 
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Vertical: todos os Verticaes tem os feus 
Pólos no Horizonte. 

“Todos os Circulos menores, que fao , 
parallelos ao Horizonte, e paffaô por todos 
os pontos dos Memicass ; a quem faô per- 
pendiculares, fe chamaô Almicantharats, 
dos quaes o Horizonte he o mayor : todos 

eftes Circulos tem teus uíos particulares , 
como veremos. 

Nota. Dous idos cortao entre fi 


arcos de igual numero de grãos no Equador, 


e em todos os puseoe ' cortando- -os em 
angulos rectos. 

Dous Verticaes cortaô entre fiárcos de 
igual numero de grãos no Horizonte , e em 
todos os Almicantharats , be bes em 
angulos- reétos. 

Todos os circulos da Mifeia foi imagi- 
naô geralmente fem largura alguma; fó ao 
Zodiaco dad os Aftronomos 16 grãos da 
largura, a faber 8 grãos de cada parte da 
Eccliptica » que he o mayor Apanaanto 3 
que tem della os tuas 
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DURA SE 6 dd 0 D) 6 RR 061 
Dos movimentos do Sol, da Lua, 
"o das Efirelas fixas ,, é das Qilelr 
“ toens Afironomicas, com omodo 
- decalcular as fuas Laboadas.., 


Do primeiro movimento do Sol. 


—" Primeiro movimento do Sol he cô- 
) mum a todos os Ceos, e fe faz de 
NZ Oriente para Occidente em hum 
dia inteiro, como ja fica dito no Capitulo IL 
tratando do Equador : divide-fe o dia em 
24 horas, huma hora em 60 minutos, e hum 
minuto em 60 fegundos : efte movimento 
parece-nos fazer-fe fobre o Equador , ou fo- 
bre circulos parallelos ao Equador, fegundo 
a ordem ECOD , á roda da terra T, fazen- 
do 15 gráos por hora, e hum grão em 4 mi- 
nutos de hora, hum minuto de grão em 4 
“fegundos de hora , e aflim por diante. | 
; He evidente, pelo que fica dito, que . 
| tan- 
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tantas vezes IG grãos » que huns lugares ef- 
taô mais para o Urrente. que outros, tantas 
horas tem o meyo dia mais cedo, porque o 
Sol pafla primeiro pelos meridianos Orten- 
taes do que pelos Occidentaes. ; 

» A parte do parallelo, que delarde o 
Sol por cima do Horizonte, chama-fe, Ate 
co diurno, e a fua ametade Arco femidiur- 
no;ea Hagto do parallelo, que o Scl defcre- 
ve; Doi; baixo do Horizonte, chama-fe Arco 
noéturno» e alua, pre dy o Arco femings 
Cturno. A 

O Arco diurno 20 Duro pende da no 
mayor dia do Verad-a noilo reípeito, fucce- 
dem no tropico de Cancer, e o domenordia 
do Inverno no tropico de Capricornio, nos 
Equinoccios fobre o Equador: finalmente 
em todos os mais dias do anno osarcos diur- 
nos , e noturnos cahem fobre outros paral- 
Di | 

O Arco e pu au Sol he a dai 
a saque a hora do. feu poente;,.€ 0, Arco 
feminoéturno he o mefmo, que a hora do 
feu nafcente; ejas horas do feu poente, e 
do feu nafcente fazem. em n fomma 12 bgres, 
valor de 180, 81Ã08sE roll o pino slupasio n 
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Do fegundo movimento do Sol, e do Ânno 
| Solar. 


Segundo movimento do Sol, e que 

lhe he particular, faz-fe de Occidente 

para Oriente fobre a Ecliptica, percorrendo 
fuccellivamente os doze Signos, em dar vol- 
ta a efte circulo gafta 365 dias, 5 horas, e 
49 minutos , e he o que fe chama Anno So-. 
lar; porque o movimento particular do Sol 
he a fua medida: aflim o Sol fe adianta pa- 
ra o Oriente quafi hum grão por dia, e dous 
minutos e meyo por hora, fegundo a or- 
dem dos Signos v. “Y. K. q. 2, &c. de 
forte, que percorre hum Signo em hum mez: 
entra em cada Signo pouco antes, ou pou- 
co depois dos 20 de cada hum dos mezes » 
a faberem V. quafi a 20 de Março, paf- 
fando pelo Equador da parte do Sul, para a 
do Norte , no qual tempo fuccede o Equi- 
noccio da Primavera : o Sol entra em Can- 
cer aos 21 de Junho, ficando apartados do 
Equador 23 grãos, e 29 minutos, € entaô 
ceffa de fe apartar para o Norte; e principia 
a chegarfe para o Equador, fazendo o Solfti- 
cio 
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cio do Veraô , que he o principio deíta efta- 
çao, fendo efte o mayor dia do anno : en- 
tra o Sol em =. a 22 de Setembro, paflando 
outra vez pelo Equador da parte do Norte 
para a do Sul, no qual tempo fuccede o 
Equinoccio do Outono : entra finalmente 
emg.a 21 de Dezembro, ficando apartado 
do Equador 23 grãos, e 29 minutos, e cefla 
de fe adiantar para o Sul voltando outra vez 
para o Norte, e faz o Solíticio do Inverno , 
principio defta eftaçaô , fuccedendo entaô 
o menor dia do anno. . 

O Sol percorrendo a Eccliptica no efpa- 
ço de hum anno , como fica dito , dilata-fe 
quafi oito dias mais ua parte Septentrional 
deíde o Equinoccio da Primavera até o do . 
Outono, o que naô faz na parte Meridional 
deíde o Equinoccio do Outono até o da Pri- 
mavera. Quanto mais o Sol fe aparta do E- 
quador, ou para o Norte, ou para o Sul, 
tanto mais nafce, ou fe poem apartado do 
verdadeiro Lefte, ou do verdadeiro Oefte: os 
dous pontos da parte do Norte no Horizon- 
* te, onde o Sol nafce, e fe poem no Solíticio 
* do Veraô, e os dous pontos em que nafce, e 
'* Ífe poem no Solíticio do Inverno na parte do 


| tam” Sul, 
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Sul; chamad-fe pontos Lateraes, como fe 
vêna'Frgura?s Eltampa 4.0 es 


E] 


3 


Para bem entender elte movimento pro- 
prio do Sol; que tambem fe chama defigual, 
porque aflim'o'parêce, imaginemos-que O 
Sollévido pelo primeiro Movel faz hum 
girotodos os dias de Oriente para Occiden- 
te ; é qué com tudo elle volta, ou anda pe- 
Jofeú movimento proprio para O Orienté; 
dé forte que-quando o primeiro Movel lhe. 
tiver feito dar hum giro inteiro, O feu mo- 
vimento proprio o terá feito adiantar quali 
hum grão para o Oriente fóbre a Echptica : 
da mefma- fórma que hum-carácol;' que le- 
vado na circunferência de huma roda pelo 


movimento defla mefma roda girando fobre 
o féuú eixo , elle fe adiantaria pouco à pouco 
com o (eu movimento proprio, de forte que 
fendo efte contrario , e retrogrado , depois 
de hnín certo numero de'revoluções caufa- 
das pelo movimento da roda; elle acabaria 
de percorrer com o feu movimento proprio 
toda a circunferencia defla roda; da mef- 
ma forte o Sol, que depois de ter feiro 365 
revoluções”, '€ humlquarto pelo moóvimen- 
to do primeiro Móvel, torna pelo feu mo- 

ca És vimento 
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vimento proprio ao ponto da Ecliptica, 
donde tinha partião , o que faz o anno Na- 
trab, ouanno É digas 


“Dos Amos comuns, e Bife xtos. A 
» Uerendo Jul 10 Cefar tirar o eBbARRS 
4 de contar os annos de 365 dias, 5 ho- 
“= ras, e 49 mintitos, ordenou fé con- 
te tres fuccellivamente de 365 dias, 'a 
que chamaraô Annos communs;, e que fe 
ajuntafle hum dia, que refultava em qua- 
tro annos das 4 horas, e 49 minutos, ao 
quarto anno , tendo 366 dias ;a que fecha- 
mou Billexto, porque nefte anno Íe diz duas 
vezes em Fevereiro SextoCalendas,para que 
osldus, e as Nonas de que fe ufa no Calenda- 
Ho, “fiquem nos feus lugares ordinarios; e 
porque Tão necelflarias fers' horas em cada 
anno , para fazer hum-dia em quatro annos, 
vem a faltar 11 minutos pot anno às 4 ho- 
ras, e 49 minutos; de tal forte que eficerro 
fe multiplicou de 10 dias defde Julio Cefar; 
até Gregorio XIII. q reformou eftes 10 dias 
naquele anno, contando-fe fómente de a 
is » e para que naô fuccedelle mais eíte 


CIro, 
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erro , ordenou-fe que dahi por diante fe tt 
raíle hum anno de 100 em 100 annos, que 
he o fim de cada feculo, excepto com tu- 
do de 400 em 400 annos : aflim o anno de 
1700 naô foy Biflexto,nem o ferão de 1800, 
nem o de 1900, porem ferá Bilffexto o de 
1000, que he o fim do quarto Seculo depois 
defta reformaçao. Os Inglezes, e outros, 
que naô quizeraô reformar eítes 10 dias , 
contaô 10 dias de menos em cada mez: o. 
noflo modo de contar chama-fe Eftylo no- 
vo, e o outro Eftylo velho. | 


Achar os Áunos depois do Bilfexto. 


Ividad-fe os Annos deíde o Nafcimen- 

to de Chrilto por 4, e o reíto da divi- 
(aô notará o numero dos annos depois do 
Biflexto : antes da divifad fe pódem lançar 
fóra os mil, os cem, e os vinte. Exemplo : 
em 1755 » tirando os 1700, ficad 55, e tI- 
rando os 20, ficaô 15, que divididos por 4; 


reftaô 3 depois do Billexto. 


Das 


da Navegação. A: 


Das tres Srtuaçoens da Esfera. 


:S Povos pódem ter a Esfera de tres 
O fituaçoens differentes , fegundo os lu- 
gares em que habitaô; o que fe explicará na 
2,334 Figura, Eftampa 2, que reprefen- 
taô a Esfera em plano. 

I Os Póvos, que tem os dous Pólos do 
Mundo A, B, (Fig. 2.) no Horizonte, e o 
feu Zemth Z, no Equador CD , diz-fe que 
tema Esfera recta, por caufa que o Equador, 
e os outros parallelos cortad oHorizonteNS, 
em angulos reétos : aflim tem o dia igual à 
noite em todo o tempo , porque os arcos di- 
urnos, ou arcos do dia por cima do Hori. 
zonte, Íaô iguaes aos arcos nocturnos , ou 

arcos da noite por baixo do Horizonte; ou 
“tambem os arcos femidiurnos IH, LF, faô 
iguaes aos feminoéturnos IG, LM. Vem to- 
das as Eftrellas do Firmamento , ainda q fuc- 
ceflivamente, porque os Pólos em que elle 
fe move, eftaô no Horizonte: tem finalmen- 
te todos os annos dous Veroens, ifto he, 
- quando o Sol eftá no principio de Aries, e 
“Libra, porque entaô lhes fica perpendicu- 
| lar : 
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lar; e dous Invernos, quando o Sol chega a 
Cancer, ea Capricornio, por eitar nefle tem- 
po na mayor diftancia do Pólo de Horizonte. 
HH. Aqueles que tem hum dos Pólos Às 
(Fig.3. ) levantado por cima do Hor:zonte 
NS , fem que com tudo efteja no Zenith; € 
o outro Pólo B, por baixo. do Horizonte 
fem que elteja no Nadir,diz-fe que tem a El- 
fera obliqua. Eftes Povos tem defigualdade 
de dias, e de noites, tendo no Verad dias. 
grandes, e noites pequenas ; € pelo contra- 
rio no Inverno em que tem os dias pequenos; 
e as noites grandes: e eitas defigualdades 
[ad tantomayores, quando o Pólo fe acha 
mais levantado por cima do Horizonte, de 
forte que aquelles que tem o Pólo levantado 
fobre o Horizonte 66 grãos, e 3 LmInULoSs 5 
ifto he, que ficad debaixo de hum dos cireu- 
los Polares, tem o mayor dia do Verad de 24 
horas. À razaô he, que todos os parallelos 
do Sol, como GH, faôd cortados pelo flo- 


rizonte em partes defguaes ; fazendo os ar- 


cos femidiurnos IH, no Veraô mayores , 


essi i x E 
aro a O Aa Sadi 


que os feminocturnos IG ; pelo contrario 


o arco femidiurno LF, no Inverno menor 
que o feminocturno LM.. did 
gi O com- 


o 
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O comprimento do dia na parte do Nor- 
te he igual ao comprimento da noite na par- 
te do Sul, que lhe fica oppofta. Por exem- 
plo : os que tem o Pólo do Norte levantado 
por cima do Horizonte 49 grãos, tem o dia 
de 16 horas, quando o Sol chega ao princi- 
pio de Cancer; porem os que habitaô na 
parte do Sul oppofta , ifto he, os que tem 
o Pólo do Sul levantado por cima do Hori- 
zonte os mefmos 49 grãos, tem neíle tem- 
po a noite de 16 horas; ea razaô he, porque 
o arco diurno na parte do Norte he noctur- 
no na parte do Sul oppofta. 

Na Esfera obliqua muitas Eftrellas fe 
naô poem , e faô aquellas, cuja diftancia ao 
Pólo he igual, ou menor, que a altura que 
elle tem por cima do Horizonte; outras nun- 
ca nafcem, e faô as que diftaô menos , ou 
tanto do Pólo oppofto, quanto elle fica por 
baixo do Horizonte. Todas as mais Eftrel- 
las nafcem, e fe poem no efpaço de 24 horas. 

HI. Finalmente os que tem hum dos Pó- 
los A, (Fig. 4) no Zenith Z,, o outro B, 
no Nadir Y,e o Equador no Horizonte, diz- 
fe que tem a Esfera parallela , por caufa que 
o Equador , e todos os parallelos , que def- 

- creve 
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creve o Sol, faô parallelos ao Horizonte : 
eftes Póvos tem o dia, e a noite de feis me- 
zes confecutivos ; o que fuccede, porque 
por efpaço de feis mezes anda o Sol da mef- 
ma parte do Equador por cima do Horizon- 
te, e allim tem fempre dia ; e os outros feis 
mezes anda da outra parte do Equador por 
baixo do Horizonte, razaô porque he fem- 
pre noite; e aílim fe vê que todos os Póvos 


tem geralmente dia , e noite no efpaço de . 


hum anno, porem diferentemente fegun- 
do as fituaçoens da Esfera. | 


Dos movimentos da Ema, eda fuatardança 
- depois do Sol, que be a hora da fua paf- 
7 Sagem pelo Meridiano. 


A Lua tem dous movimentos , hum que 

lhe he commum com todos os Ceos 
de Oriente para Occidente fobre circulos 
quafi parallelos ao Equador; e outro que lhe 
he particular, e fe faz de Occidente para 


Oriente em hum circulo BCDH, (Fig.5.) 


que correfponde por baixo do Zodiaco, e. 


nos parece que corta a Echptica AFEG, e 
que fe aparta della quafi 5 grãos para cada 
par- 


À 
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parte. Quando a Lua corta a Ecliptica paf- 
fando do Sul para o Norte , a 1lto fe chama 
Cabeça do feu Dragaôõ, ou o feu Nó afcen- 
dente ; e quando volta do Norte para o Sul, 
chama-fe Cauda do Dragad , ou o feu Nó 
defcendente. Veja-fe a Figura 6. 

Eftes Nós naô faô fixos em certos pon- 
tos da Ecliptica, mas vaô-fe adiantando 
pouco a pouco contra e ordem dos Signos, 
a faber 3 minutos , e 10 Ífegundos cada dia; 
de forte que acabaô o Íeu giro quali em 19 
annos, a que fe deo o nome de Ciclo lunar , 
depois de que o Sol, e a Lua tornaô às 
mefmas difpofições , em que eftavaô antes; 
de forte que as Luas novas , e cheyas fucce- 
dem quafi nos mefmos mezes, e nos meímos 
dias. Os Athenienfes celebrarad tanto eíte 
Ciclo lunar, qne o efcreveraôd em letras de 
ouro no meyo da praça publica, e ainda ho- 
je conferva o nome de Áureo numero, ou 
numero de ouro. Tambem fe chama Perio- 
do de Methon , por fer achado por Methon 
excellente Aftronomo Athenienfe. 

À Lua emprega 27 dias, 7 horas, e 43: 
minutos em fazer o giro do feu circulo de 
Occidente para Oriente, e efte he o feu mez: 


K 2 Pe- 
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Periodico , de forte que faz pouco mais de 
13 grãos por dia, e fe aparta do Sol no feu 
movimento medio quafi 12 grãos por dia, 
e meyo grão em cada hora; e alhm ie apar- 
ta do Sol 30 grãos, ou hum Signo em dous 
dias e meyo. | 

Eftes 12 grãos, que a Lua fe aparta do 
Sol em cada dia para o Oriente, a faz retar- 
dar em pallar pelo Meridiano, e por todos 
os circulos horarios no movimento de Ori- 
ente para Occidente em cada dia 46 minu- 
tos, ou tres quartos de hora, e tres minu- 
tos, e dous minutos em cada hora; afim à. 
proporçaô deve retardar quatro horas em | 
cinco dias, e delta fórma em todos os mais 
dias de Lua. | | 

Para fabermos a fua tardança , faremos 
huma regra de tres: como cinco dias de Lua 
fad'a 4 horas de tardança; aflim tal numero 
de dias de Lua, que quizermos, faô para as 
horas de fua tardança; e fe ficar algiãa coufa 
na divifaô, ferãô quintas partes de hora, que 
valerá cada huma 12 minutos; e como efta 
regra de tres confifte em multiplicar os dias 
de Lua por 4, e dividir o produéto por $ » 
facilmente fe póde fazer de cór, e fem penna.. 


Por 


es aa 
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Por exemplo : o nono dia da Lua multipli- 
cado por 4 dá 36 , que divididos por 5 fahe 
no quociente 7 horas e 12 minutos, por 
caufa de huma quinta parte de hora, que ref- 
ta da divifad; 1lto he, que no dia 9 da Lua 
ella ha de pallar pelo Meridiano às 7 horas, 
e 12 minutos depois do meyo dia. Veremos 
as outras utilidades defta regra, quando tra- 
tarmos do nafcente , e poente da Lua; eno 
Capitulo VI. quando fe explicarem as ma- 
TES | 


Das drverfas Phafes da Lua. 


“*Hamaô-fe Phafes da Lua, os modos, 
ou faces differentes , com que fe vê di- 
verfamente allumiada pelos rayos do Sol; 
afim ainda que mais da ametade da Lua fe- 
ja alhumiada pelo Sol, com tudo os differen- 
* tesaípectos que tem com elle faô caufa de 
* fe ver diverfamente allumiada , pois nem 
fempre fe moftra toda ella ametade , que 
he allumiada; porém humas vezes mais, 
outras menos , fegundo a Lua eftâmais, ou 
menos diftante do Sol. . à | 
Bafta olhar para a Fig. s. para compre-' 
hender as diferentes phafes da Lua , onde fe 
| Ro: | e Er 
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vê , que quando a Lua he nova, ifto he, em 
conjuncçaô como Sol, naô tem phafe algu- 
ma, porque a ametade que he allumiada pe- 
lo Sol, ficando voltada para elle, a refper 
to da terra, naô póde fer vifivel. O tempo 
em que fenaô vê luz, chama-fe Interlunio. 

Quando a Lua principia a creícer , 1Ãto 
he, a fahir da fua conjuncçaô, afaftando-fe 
dos rayos do Sol pelo feu movimento pro- 
prio, que he mais veloz, principia à noite 
anos moftrar huma pequena porçaô da fua 
parte allumiada » ficando a outra voltada pa- 
ra o Sol, e vay moftrando mais luz à medi- 
da que fe vay apartando delle. | 

A fegunda phafe da Lua, que fe chama 
primeiro Quarto de Lua, he quando ella ef- 
rá diftante do Sola quarta parte do Zodia- 


co, ou tres Signos, ou 90 grãos; O que fu- 


cede entre o fetimo, eoitavo dia, em que 
nos moftra juftamente ametade da fua parte 
allumiada; por eftar anda obfcura ametade 
do meyo globo, que fica voltado para nós. 
A terceira phafe, que fe chama Lua 
cheya, ou Oppofiçaô, he quando a Lua ef- 
“tá apartada do Sol ametade do Zodiaco , ou 
feis Signos, de forte que ficando-lhe diame- 
tral- 


4 


pr 
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tralmente oppoíta, a nofla viíta fe acha en- 
treella, eo Sol, eaflim nos moftra toda a 
“Íua parte allumiada, que he hum pouco ma- 
yor que a fua ametade ; porque o corpo da 
Lua he menor que o do Sol. 
À Quarta phafe , que fe chama ultimo 
Quarto da Lua, ou Lua velha, he quando 
eftá mais chegada ao Sol, e diftante delle go 
grãos da parte de Oefte; o que fuccede qua- 
fi tres femanas depois da fua conjuncçad , e 
entaô nos moftra mais da ametade da fia 
parte allumiada , a fabêr os tres quartos. 
He evidente, que a Lua fica fempre pa- 
ra a parte de Lefte a refpeito do Sol defde 
a fua conjuncçaõ até a fua oppofiçad, e que 
eftá para Oefte deíde a fua oppofiçao até a 
fua conjuncçaõ. | | dote 
Mez Sinodico da Lua he o tempo, que 
“ha defde huma conjuncçao, ou Lua nova, 
até outra, que he quafi 29 dias emeyo, 
que faô dous dias mais que o mez Periodi- 
“€0, O que procede de hum grão , que faz o. 
“Sol cada dia. | 
No Amnolunarha 12 mezes Sinodicos, 
que fazem 354 dias, e diferem 11 dias do 
“Anno folar; e he o que fe chama Epadta. 
1% | Dos 
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Dos Eclipfes do So » e da Luh 


' Hama-fe Eclipfe do Sol, o que fe de- 

4 via chamar Eclpfe da terra, porque 
he a privaçaô da luz do Sola huma parte da 
fuperficie da terra pela interpofiçao da Lua, 
cuja fombra cahe fobre efla parte, quando. 
fuccede fer a Lua nova, e que fe acha no 
plano da Ecliptica , 1to he em hum dos Nós, 
ou muito perto delles. | 

Chama-fe porém Eclipfe da Lua, a pti- 
vaçaô da luz do Sol ao corpo da Lual pe- 
la interpofiçaô da terra, cuja fombra cahe | 
fobre o Dilco da Lua, quando ella fica 
diametralmente oppofta ao Sol, ou na lua 
oppofiçad , ou que he cheya, e que fe 
acha em hum dos Nós, ou muito perto 
delles. | ui | 

If - No Eclipfe da Lua, a terra pela fua in- 
Ni terpofiçaô tira a luz á Lua; e no Eclrpfe do 
' Sol, a Lua pela fua interpofiçaô tira reci- 
procamente a luz à terra ; porêm a Lua fica | 
verdadeiramente eclipfada, e o Sol na appa- 
rencia fômente, porque a Lua fica no mef- 
mo tempo , e igualmente eclipfada por toda 
| a par- 
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a parte, e o Sol apparece fómente eclipfado 
em certos lugares da terra mais, ou menos, 
fegundo a fua fituaçaõ ; e álem difto em di- 
verfos tempos, apparecendo mais cedo eclt- 
pfado aos Póvos Occidentaes , e mais tarde 
“aos Orientaes, por caufa que o movimento 

proprio da Lua fe faz de Occidente para 
Oriente com mais velocidade, que o do 
Sol, pois que efte faz em hum dia hum grão, 
e a Lua mais de treze. | | 
“Efta he tambem a razaô porque o Ecli- 
pfe do Sol naô dura tanto tempo como o E- 
clipfe da Lua: o mayor Eclipfe do Sol nun- 
ca he mais que de quafi duas horas, porque a 
Lua percorre cada hora meyo grão, que he 
quafi a grandeza do diametro apparente do 
Sol, e para o encobrir deve empregar necef- 
farramente huma hora inteira, que he ame- 
tade da duraçaôd do Eclipfe : porem o Eclt- 
pfe da Lua dura muitas vezes quatro horas, 
e mais, ainda que muitas vezes menos ; por 
caufa da defigualdade do feu movimento. | 
À duraçao de hum Eclipfe aílim da Lua, 
como do Sol, he mais, ou menos dilatada, 
fegundo que o Sol, ou a Lua, ou ambos eftes 
Altros eftaô mais perto da terra, o que fe 
cha- 
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chama Perigêo; ou mais diftante, o que fe 
chama Apugéo ; e que a Lua tem mais, ou 
menos latitude; porque como a fombra da 
terra fe termina em pyramide , e o Solhe 
mayor que a terra, e efta pyramide menos 
aguda quando o Sol eftá no feu Perigéo ; a 
Lua deve ficar mais tempo nefla fombra py-. 
ramidal, mayormente eftando ella tambem 
no feu Perigêo , e juftamente em hum dos 
Nós , ifto he , no plano da Ecliptica, o que 
ferá caufa, de que o Eclipfe da Lua dure 
mais tempo; o que naô fuccederia , fe o 
Sol, e a Lua eftivellem mais diftantes da 
terra , e fe a Lua tiveffe alguma latitude. 

O mefmo difcurfo faremos a reípeito do 
Eclipfe do Sol; que quanto mais perto elti- 
vera Lua da terra , tanto mayor ferá o feu 
diametro apparente ; ou vifual, e por confe- 
quencia nos encobrirá mayor parte do Difco 
do Sol, efpecialmente fe a Lua eftiver no 
plano da Ecliptica no tempo da fua conjunc- 

aô com o Sol; porêm ha efta differença , 
que o Eclipfe do Sol fera tanto mayor, quan- 
to elle eftiver mais diftante da terra. 

- "Para determinar a duraçaô de hum Ech- 
pfe do Sol; ou da Lua, ordinariamente fe a 

| vide 
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vide o diametro do Sol, ou da Lua em do- 
ze partes iguaçs, a que chamaô Digitos, 
pelos quaes (e determina a grandeza, ou a 
“duraçaô do Eclipfe , dizendo que o Sol; ou 
a Lua fe ha de eclipfar tantos digitos. 
Para melhor comprehender o Eclipfe da 
Lua, ea razaô porque naô ha Eclipfe todas 
as Luas cheyas, veja-fe a Figura 6 em que 
a terrahe A, a Ecliptica, ou o excentrico 
do Sol he BCD, e o circulo da Lua ECFD, 
de forte que os Nós faô €, D; e claramen- 
te fe vê, que o circulo da Lua faz com o do 
Sol hum angulo de cinco grãos. |: vlo& 
- Se no tempo da oppofiçaô fe fuppoem 
-o Sol em hum dos Nós, como €, e a Lua no 
outro Nó, como D , ella fe achará neceíla- 
riamente involvida na fombra da terra, e 
haverá por confequencia Eclpfe da Lua, 
que ferá muito grande, o qual nefte cafo fe 
chama Eclipfe central, porque o eixo da 
fombra paíla pelo feu centro. cs 
“Ainda que o Sol naô efteja nos Nós, 
com tudo fe naô eftá muito diftante delles,, 
de forte que naô fique fóra dos Termos Ec- 
clipticos , que faô a diftancia de 12 , ou 15 
“grãos da Lua a hum dosNós(dentro em cuja 
Fo dif- 
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diftancia eftando a Lua junta, ou oppofta 
ao Sol, póde haver Eclipfe do Sol, ou da 
Lua , e fóra defta diftancia o Eclipfe he na- 
turalmente impoflivel; ) póde a Lua na fua 
oppofiçaô ficar eclipfada , porque pela fua 
eroflura poderá entrar em parte no plano da 
Eclptica , e por confequencia na fombra da 
terra, que álem da fua groflura naô feapar- 
ta do plano da Ecliptica, pois a terra, eo 
Sol eftaô no mefmo plano. o 
Aflim fe vê a razaô, de fe naô eclipfar 
a Lua todas as vezes, que fica oppolta ao 
Sol; porque como a terra lança fempre a 
fua fombra no plano da Ecliptica , a grande 
latitude, que a Lua adquire apartando-fe 
dos Nós, faz com que ella paífe á ilharga 
deffa fombra humas vezes para o Sul, ou- 
tras vezes para o Norte: como fe o Sol ef- 
tivelle no ponto B, diftante dos Nós 9o 
grãos , no qual cafo a Lua, ficando-lhe op- 
pofta , eftaria em F, onde teria 5 grãos de 
latitude , que por eíla razaô naô entraria na 
fombra da terra, cujo verticehe 6. 


ç x 7 
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Das Quefoens Aftronomitas » e do modo de 


calcular as Juas Taboadas. 


E Eotifas! mais. principacs fa Epesço 
 confiderar a refpeito de, hum Aftrose 
vema fer, as fuas diftancias deíde certos a 
culos da Esfera até o Aftro, ou as curvadu- 
ras de feus rayos, ou os angulos, que fazem 
eífes rayos lançados do Aftro a certos pon- 
tos; e fobre eftas coufas fe eftabelecem dif- 
ferentes queftões, e regras de Aftronomia ; 
de forte que pelo conhecimento de humas 
he facil vir no conhecimento de outras, 
Aqui pomos os nomes deftas dez cou- 
fas if gundo a ordem , que, tem nefte Capi- 
tuiló JH. 
gs iiitede pe da aaa faa Denlicar 
ção, fua Afcenfaô rela, e E Afcenfaõ 
“obliqua, fua Differença afcenfional, fua 
Amplitude , fia Aehta E fua Beting - 
“e fua Parallaxe. ' | 


“Da Latitude de bum tão (Fig. T. Eft, a. ) 


Atitude de bum Aftro H, he: a fua di- 
ftancia FH, deíde a Ecliptiça: REG 
| E o  feu complemento he a fua diftancia HP, 
| até 
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atéoPólo P, da Eclptica. À latitude de 


hum Aftro, eo feu complemento mede-fe 
em hum arco de circulo maximo, que pafla 
pelo centro do Aftro; e pelos Pólos da Ech- 
ptica P, V, porque efte circulo maximo he 
perpendicular à Ecliptica. As latitudes dos 
“Aftros faô Norte para aquelles Aftros, que 
ficaô da parte do Norte a refpeito da Eclr- 
ptica, e faô Sul para os que ficaô da parte 
do Sul. As Eftrellas fixas confervad fempre 
a fua latitude , de forte que tendo Taboadas | 
exattas de fas latitudes ,nos podemos fem- 
pre fervir dellas , fem que feja neceflario re- 
formallas. O Sol naô tem latitude,porque el- 
te pelo feu movimento particular nos parece 
deferever a Ecliptica; porêm os outros Pla- 
“netas mudaô continuamente de latitude. 


— DaLon gitude dos Aftros em geral. 
A Longitude de hum Aftro he a fua dif 


“À. tancia defde ametade de hum circulo . 
maximo , que paffa pelo principio de Artes, | 
e pelos dous Pólos da Echptica, contando de | 
“Occidente para Oriente fobre a Echptica, | 
ou paralelamente à Ecliptica até 360 Ea 
Ss | ; 


N 
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As longitudes dos Aftros contaó-fe pelos 
“grãos dos doze Signos: aflim quando fe diz q 
hum Aftro eftá em 20 grãos de Geminis, en- 
tende-fe que tem 80 grãos de longitude, a fa- 
ber 60 por Artes, e Tauro, e 20 por Gemi- 
nis. Os Aftros que eftaô na mefma ametade 
Ye circulo, que paíla pelos dous Polos daEcli- 
ptica;, tem a mefma longitude. Os Planetas 
mudao fenfivelmente as fuas longitudes. 


Da longitude do Sol, e das Taboadas , ou 
“Epbemerides do feu movimento particular 
Ê (Figura ti Eltampa 3.) 
Longitude do Solhe a fua diftancia 
| deíde o principio de Áries indo para 
o Oriente fobre a Ecliptica fegundo a ordem 
dos doze Signos v. %. H.6.9., &c. Conta- 
fe de 30 em 30 grãos fobre cada hum deftes 
doze Signos à medida que o Sol os percor- 
re; o que naô faz em igual numero de dias, 
e de horas. | E PAR RR | E 
“À neceflidade de conhecer em cada dia 
do anno o lugar do Sol na Ecliptica obrigou 
aos Aftronomos a compor “Taboadas exa- 
étas; chamadas Ephemerides,, o que fizerao . 
com frequentes, e laboriofas obfervações ; 


Eva 
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porêm eftas “Taboadas neceffitaô de ferem 
reformadas todos os annos, por caufa das 
cinco horas , e quarenta e nove minutos, de 
que fallamos tratando dos Annos Íolares. 
«Nós daremos aqui quatro Taboadas , a 
primeira para'o anno Biflexto de 1756, e as 
outras tres para os annos communs 1757 » 
1758, e 1759, calculadas pelo Meridiano de 
Bolonha , que he mais Oriental que o Merr- 
diano da Ilha do Ferro 29 gráos,e mais Ori- 
ental que o de Lisboa 19 grãos , e 52 minu- 
tos. Eftas Taboadas podem fervir para os 
annos futuros, à faber a de 1756 para todos 
os annos Billextos, e as outras tres para to- 
dos os annos communs; porem para as per- 
petuar, ajunta remos aos STÃOS; e minutos de 
cada huma” hum minuto ; e 48 fegundos de 
grão , que o Sol fe acha mais adiantado na 
Ephemeride de 4 em 4 annos , que hea par- 
te: proporcional do movimento medio do 
Sol, que elle fe adianta em 44 minutos, que 
ha de erro em hum'dia inteiro, que feajun- 
ta de 4 em 4 annos aos Biflextos por caufa 
dos 11 minutos por cada anno , que faltado 
ás s horas 'e 49 minutos para completar as 
6 horas, oua quarta parte de hum dia. — 


Ten- 
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Tendo na Epbemeride o Ingar do Solna Ecli-. 
ptica para abora do meyo dia, achar o feu 
lugar em todas as outras boras antes , 
ou depois do meyo dia. 


Iraremos da Ephemeride 2 minutos , e 
meyo por cada hora antes do meyo 
dia, e ajuntaremos os meímos 2 minutos, e | 
meyo por cada hora depois do meyo dia. 
Exemplo. Pede-fe o lugar do Sol na 
Ecliptica a 20 de Março do anno commum 
1757 às 4 horas da manhá, que faô 6 horas 
antes do meyo dia. Acha-fe o Sol nefte dia 
na Ephemeride em 3 minutos deAries;de que 
devemos tirar 20 minutos, a 2 minutos, € 
meyo por hora, e ficarãô 29 grãos, € 43 
“minutos de Pifcis, em que fe achará o Sol na 
"hora propofta. Porém para achar o feu lugar 
às 8 horas depois do meyo dia, ajuntaremos 
Os 20 minutos , e ficaiáô 23 minutos de Y, 


pelo lugar do Sol naquella hora. 


go” - “Tratado completo 


Achar pela Ephemeride o lugar do Sol na 
Ecliprica em outro Meridiano dsjferen- 
re, que o das Taboadas. 


Aremos huma regra de tres: 360 grãos 
por primeiro termo, os minutos de diffe- 
rença de hum meyo dia a outro da Epheme- 
ride por fegundo termo , e os grãos propof- 
tos mais a Occidente, ou mais a Oriente. 
em terceiro termo; e feita a regra , fahirao 
no quarto termo os minutos, que fe devem 
diminuir, fe o lugar propoito for mais Orien- 
tal, que o Meridiano das Taboadas; ou 
ajuntar, fe for maisoccidental. - 
- Exemplo. Pede-fe o lugar do Sol na 
Ecliptica a 15 de Mayo do aneo 1757, emo 
Meridiano de Lisboa, que he mais ocei- 
dental, que o das Taboadas 19 graos, e52 
minutos; ou 20 grãos, que na pratica naô 
caufã erro. qué e o! 
* Vê-fe na Ephemeride,que o Sol fe adian- 
ta nefte tempo 58 minutos em 24 horas; O 
que nos dá efta regra de proporçaô:360 grãos 
daô 58 minutos, 20 grãos darão 3 minutos, 
pouco mais, que ajuntaremos a 24 grãos, e 
VA GE Í 42 Mmil- 


42 minutos de y, em que fe acha na Ephe- 


meride a 15 de Mayo, e ficarad 24 grãos , 


e 44 minutos longitude do Sol no lugar pro- 
poíto. Ra a 

Se qnizeíle-mos faber o lugar do Sol na 
Ecliptica em hum Meridiano mais oriental, 


“que o de Lisboa 30 grãos, tirariamos dos 30 


grãos 20 que o Meridiano de Lisboa eftà 
mais occidental, que o das Iaboadas , e 
o reíto 10 grãos feria o terceiro termo da re- 
gra de tres; eo que fahifle no quarto termo; 
fe diminuiria dos grãos, e minutos da Ephe- 
meride.! ori: LER Fai 

Se o lugar fole mais occidental, que 
o Meridiano de Lisboa 30 grãos, a efles 30 
grãos ajuntariamos 20 grãos, que o Meri- 
diano das Taboadas eftã mais oriental, e a 


fomma go feria o terceiro termo da regra , e 
“oque fahifle no quarto termo , fe ajuntaria 
“aos grãos, e minutos da Ephemeride. 
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“Achar pela Ephemeride o dia, e a bora, em 


que 0 Sol ba de chegar a bum certo poni- 


to da Ecliptica. 


» Ueremos faber o dia, ea hora em que 
| & oSolha de chegar, ou (e ha de achar 
*— em20 grãos de Tauro no anno 1756 
Vê-fe primeiramente na Ephemeride,que 20. 
grãos , €7 minutos correfpondem a 10 dias 
de Mayo ao meyo dia, de que tiraremos 2 
horas, e 48 minutos, que procedem dos 7 
minutos ; e alim diremos , que no dia 10 de 
Mayo ás 9 horas, e 12 minutos da manhã 
eftará o Sol em 20 grãos de aurotinadA 


Achar pela Epbemeride a diflancia do Sol 
co ao mais proximo Equinoccio. 

à Uando eftivermos depois do Equinoc- 
P cio, ajuntaremos os Signos comple- 
e tos, que o Sol tem percorrido deíde 
o Equinoccio, com os grãos do Signo incom- 
pleto, e a fomma fera a diftancia do Solao 
mais proximo Equinoccio. Porém quando 


eftivermos antes do Equinoccio ; tiraremos 
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dos Signos ate o Equinoccio , comprehen- 
dido o em que o Sol fe acha , os grãos que o 
Sol tiver percorrido no Signo incompleto , 
e orefto lera a diftancia ao mais proximo 
Equinoceio. 

O Soleftà depois do Eid RR 
mavera, eno Cutono; eantes do Equinoc- 
cio, no Eftio, eno Inverno: 

As Taboadas feguintes moitraô o lugar 
dé SoTha Ecliptica em todos os dias do anno 
ao meyo dia;e ainda que naõ fejaô calculadas 
pelo Meridiano de Lisboa , pelas regras que 
ficad dadas,. pa facil achar o lugar do Sol 
em outro qualquer Meridiano, > Como ja te- 
mos explicado. Ú | 


- A 
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“"EPHEMERIDE 


para o anno Biflexto de 1756. 
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EPRHEMERIDE 


para o anno Biflexto de 1756. 
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EPHEMERIDE 


para oanno de 1757. 
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ERHEMIERIDE 


para o ano de 1757, 
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Para'o anno de-r75 8.;fegundo depois do Biflexto. 
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EPHEMERIDE 
Pata o anno de 1758; fegundo depois do Biflextos 
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tRrHEMEREDE 


Para anno de 1759. terceiro depois do Biflexto. 
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EPHEMERIDE 


Para o anno de 1759, terceiro depois do Biflexto, 
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Da declinaçao dos Ájtros em. geral. 


Eftampa 2.) 


PRE em 


; 
ar” Eae 
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a diftancia ; que tem do Equador, a qual 
he da parte do Norte defde o Equinoceio cia 
Primavera até o do Outono a noflo refpeito, 
em quanto o Sol percorre os primeiros feis 
Signos ; e eíta mefma declinaçaô he da parte 
do Sul deíde o Equinoccio do Outono até o 
da Primavera, em quanto o Sol percorre os 
ultimos feis Signos ; e como as Ephemerides 
do Sol 'faô differentes em quatro annos fic. 
cefivos ; da mefma- fórma faô necellarias 
quatro laboadas de declinaçao, que lhes 
correipondaõ. A declinaçaô-do Sol au emenc 
ta dede hum Eguinoccio até 23 gráos, He 
29'minutos ; e entaô eftá em hum dos Solfli- 
cios, e vay diminuindo defde hum Solfticio 
até o Equinoccio. reR bar ET 


Io4 Tratado completo 


29848, ferá o terceiro termo de todas as re- 
oras, que felizetem para O calculo deftas 


“Taboadas, e 100900 Íferá o primeiro termo; 


e aílim (ó temos que mudar o fegundo ter- 
mo , 4 medida que o Sol fe vay chegando , 
ou apartando de hum dos Equinoccios. 
Exemplo. Queremos faber a declinaçaô 

do Sola 25 de Mayo do anno 1756; acha-fe 
o Sol neíte dia na Ephemeride em 4 grãos ; e 
22 minutos de Geminis ; a que ajuntaremos. 
60 grãos pelos dous Signos de Artes, e Tau- 
ro » é teremos 64 grãos, e 32 minutos pela 
diftancia do Sol ao mais proximo Equinoc- 
cio, que he o da Primavera. Lito fuppoíto, o 
feno de 64 grãos, e 32 minutos; acha-fe nas 


“Faboadas dos fenos de 90283 , que he o fe- 


Gdo termo da regra de tres:100000,90283: 
398489,e multiplicando o fegundo termo pelo 
terceiro,e dividindo o producto pelo primei- 
ro teremos 35975 caos» QUE correfponde nas 


/ 


“Taboadas dos fenosa 21 grãos, € 5 minutos, 


que ferá a declinaçaô do Sol a 25 de Mayo 
no anno de 1756. | | 
A meíma regra fe póde fazer pelos lo- 
garithmos deítes tres numeros, que ao 
10.000000,9.95 56082,9.6004090 ; € fom- | 
| man- 
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mando os ultimos dous termos; e tirando o 
primeiro da fua fomma, o reíto 9.5560177, 
ferá o logarithmo, que correfponde proxt- 
mamentea 21 grãos, eg minutos pela declt- 
naçaô do Sol; e defta fórma fe calcularad as 
Taboadas da declinaçaô do Sol, e fe póde 
tambem calcular a Taboada geral da decli- 
naçaô de todos os grãos de cada Signo. 


Calcular os fegundos, que ha de mass alem 
dos grãos, e minutos das declinações 
dos grãos dos doze Signos. 

1) Epois de calculada a declnaçao em 

grãos, e minutos, tomaremos a diffe- 
rença dos fenos dos grãos, e minutos Imme- 
diatamente mayor, e menor que o calcula- 


do, a que chamaremos diferença , e junta- 
mente a differença do feno calculado ao te- 
no immediatamente menor, a que chamare- 
mos exceflo: e faremos huma regra detres : 
a differença dos fenos he a 60 fegundos , co- 
mo o exceflo he aos fegnndos bufcados. | 
Exemplo. Eftando o Solem 10 grãos de 
“Artes , queremos faber a fua declinaçao em 
“grãos, minutos , e fegundos. Primeiramen- 
te 
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te o feno calculado he 6920, que corre. 
pondea 3 grãos, e 50 minutos, com hum ex- 
ceílo de 3, e os dous fenos immediatamen- 
te mayor, emenor, faô 6917, 6946, cuja 
diferença he 29 , que dará efta regra de tres: 
29 he a-60 fegundos , como 3 he a 6 fegun- 
dos de mais na declinaçad ; da metma forte 
conheceremos , que 10 grãos de Lauro além 
de 14. grãos, e 50 minutos de declinaçao , 
terá por differença 28, que faô a do fegun-. 
dos,como 12 de exceflo faô a 26 fegundos de | 
mais, iftohe, que o decimo grão de Tauro + 
tem 14 grãos, eso minutos, 26 fegundos de 
declinaçad ; e aílim dos mais. | 
Conhecendo a altura do Equador, e o 
complemento da altura do Pólo, com a al- 
tura meridiana do Sol, acharemos a fua de- - 
clinaçaô, que ferá a differença da altura do | 
Sol à do Equador; defta forte fe achara a 
mayor obliquidade da Ecliptica, pela mayor, 
ou menor altura merídiana do Sol. Final- | 
mente acharemos o dia de hum Equinoccio » 
que ferá quando o Sol eftiver na mefma al- . 
tura meridiana, que tem o Equador, ou que | 
a fua diferença for menor que 12. minutos ; | 
porque cada minuto dará huma hora antes ; ; 
ou 
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ou depois do meyo dia pela hora do Equi- 
noccio. 


Explicaçao defta regra. 
AT A Fig.7. Eltampa 2. fejad os pontos 


IN A, B, os dous Pólos do mundo, 
CGD, o Equador, EGF, a Eclptica, o 
Solem H, em huma certa diftancia de hum 
Equinoccio G, ALHB, o Meridiano que 
paíla pelo Sol, e aflim fica formado hum tri- 
angulo esferico rectangulo HIG, o qual 
tem o angulo reéto em 1, por que o Equa- 
dor, co Meridiano fe cortaô em angulos re- 
Cos, HG he a diftancia ao mais proximo 
Equinoccio oppofta ao angulo recto 1, que 
he conhecida pela Ephemeride , e tambem fe 


“conhece a declinaçaô Fil, diftancia do Sol 


ao Equador oppofta ao angulo G, da mayor 
obliquidade da Ecliptica, medido pelo ar- 
co DF. Refta agora moftrar, que em hum 
triangulo esferico reétangulo os fenos dos 


“angulos faô proporcionaes com os fenos dos 


lados, que lhes faô oppoítos; o que fe ve- 
“rá pela feguinte, eg | 


O 2 De- 
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Demonjiraçao. 
Seja o triangulo esferico ACBy(Fig.8. ) 


reCtangulo em B, produzindo o lado AB, e 
a Hypotenuza AC, até fazerem a quarta 
parte de hum circulo em D, ecemE. Do 
ponto À, como Pólo, fe defcreva o arco DE, 
que fer a medida do angulo À, e logo do 
centro da Esfera E, fe lancem os radios FA, 
FB, FD, FE, e lance-fe tambem EG per- 
pendicular fobre FD, e CH perpendicu- 
lar fobre FB; e nele cafo EG ; fera feno 
do arco ED, ou do angulo À; e CH, ferá 
o feno do lado BC, oppoito a ele angulo A. 
Finalmente lancem-fe CI, perpendicular fo- 
bre o radio AF, e juntamente a linha Tl 
entaô CI ferá o fério do arco AC. Feita 
efta preparaçaô , veremos que 05 triangulos 
re&ilineos FEG, ICH, faô femelhantes, 
orque primeiramente Os (eus planos faô 
parallelos , fendo ambos perpendiculares ao 
plano do circulo ABD , por caufa dos an-- 
gulos esfericos ABC, ADE, que faô re- 
étos. Eftes dous triangulos FEG, ICH, 
tem cada hum o feu angulo recto em G, 


eH, coslados FE, IC, faô parallelos fen- 


do 


DO = 
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“do ambos perpendiculares ao radio FA: os 


lados EG, CH, fao tambem paralleios en- 
tre 1, fendo perpendiculares fobre o meín:o 
planc:logo (pelo corte dos planos parallelos) 
o angulo EEG , he igual ao angulo CIH, 


e aflim eftes triangulos ferão femelhantes, e 


terão os feus lados proporcionaes : EF, ra- 


dio, ou feno do angulo recto ABC, he pa- 
ra Cl, feno-da Fypotenuza AC, que lhe 
he oppoífta, como EG, feno do angulo À, | 
he para CH, feno do arco CB, queleo 

feu lado oppofto. | 
— Da mefma fórma fe cemonftraria, que 
no triangulo Esferico ABC, o feno do an- 
gulo reéto B, ouoradio, he para o feno da 
Hypotenuza AC, como o feno do angulo. 
€ he para o feno do feu lado cppofto AB, 
produzindo os lados CB, CA, &c.; don- 
de fe conhece, que em razaô igualo fe- 
no do angulo À he para o feno do feu la- 
do oppofto BC, como o feno do angulo C 
he para o feno do feu lado oppolto AB, 
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2da q declinação do Sol ao meyo dia , como 
feachanas Taboadas , achar a fua decli- 
naçaô em todas as mais boras. 


E a declinaçaô do Sol augmenta , ferá 


que a das Taboadas, e antes do meyo dia 
ferá menor. á proporçaô que forem mais as 
» a proporção q 


horas antes, ou depois do meyo dia, com-. 


paradas com a augmentaçaô, ou diminui- 
çaô que houver em 24. horas, ou de hum 
meyo dia a outro, o que fe achará por ef- 
ta regra de tres : Se 24 horas daôd a dife- 
rença de declinaçaô deíde o meyo dia do 
dia precedente até o meyo dia do dia pro- 
poíto , quanto darãô as horas propoftas an- 
tes do meyo dia, fehede manhã, ou quan- 
to daráô as horas propoítas depois do meyo 
dia, fehe detarde? E neite cafo ferá precito 
tomar a diferença da declinaçaô do meyo 
dia do dia propofto ao meyo dia feguinte. 


Exemplo. Em 18 de Mayo de 1750 no | 


Meridiano das Taboadas queremos faber a 
declinaçao do Solás q horas da manhã, que 

20 7 horas antes do meyo dia, cuja de- 
| cli- 


iempre mayor depois do meyo dia do + 


a, ça 
No No q O DS a PDA a 
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clinaçaô he 19 grãos, e 36 minutos, ero 
dia antecedente era 19 grãos, e 22 minu- 
tos, cuja difierença he 14 minutos, que o 
Sol augmentou deíde omeyo dia anteceden- 
te; eaflim augmentará 9 minutos em 17 
horas, que ha deíde o meyo dia anteceden- 
teaté o dito dia 18 de Mayo, áss horas da 
manha , os quaes ajuntaremos á declinaçaõ 
do dia precedente 19 grãos, e 22 minutos , 
e teremos 19 grãos, e 31 minutos pela de- 
clinaçaô no dia 18 de Mayo ás 5 horas da 
manhã. Tambem podiamos diminuir do dia 
propoíto 4 mimitos pelas 7 horas, que ha 
antes do meyo dia, e teriamos 1 9 grãos, e 
32 minutos, como acima. .. | AR) | 

A meíma declinaçaô do Sol antes, e 
depois do meyo dia, fe póde achar por cfta 
regra detres: Se 360 grãos, valor de 24 ho- 
ras; daô os minutos de differença de hum 
meyo dia a outro, quanto daraõ os gráos , 
valor das horas antes, ou depois do meyo 
dia, dando 15 grãos porhora, e 1 gráo por 
4 minutos dehora, como ja fica dito á cer 
ca do movimento commum do Ceo do Cri- 
ente para Occidente? MANEIO) 


Achar 


A O ES rd md 
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“ 


sro Meridiano mais Oriental, ou mais Oc- 
cidental, que odas Taboadas, o qual nad 
“pode exceder 180. grãos, que be o Meri- 


diano oppojto. 


p Aremos efta regra de tres: 360 gráos 
|" do gyro inteiro do Equador,valor de 24 
7 horas, (ad para a differença dos minutos de 
hum meyo dia a outro, como Os grãos de 
diferença deíde o Meridiano das Taboadas 
ao Meridiano propolto, [ad para os minutos 
de differença em declinaçaô deftes dous Me- 
ridianos, que diminuiremos, Ou ajuntare- 
mos, fegundo a mudança da declinaçaô ,. 
ou do lugar for mais Oriental, ou mais 
Occidental. | | us 
Exemplo T. Eftando 80 orãos mais pa- 
ra o Oriente, que O Meridiano das Taboa- 
das, queremos (aber a declinaçaô do Solem. 
s de Setembro do anno 1/57 ao mero dia. 
Bufque-fe na Taboada a declinaçaô do Sol 
em 4, cem q de Setembro, que acharemos 
fer de 7 grãos, 4 minutos, 6 grãos, € 42 


minutos, cuja differença he 22 minutos em 
24 ho- 


Achar a declinaças do Sol do meyo dia em ot= 


ss ii 


é ed da 
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24 horas, valor de 360 grãos, fobre o que 
formaremos efta regra de tres: 360 grãos faô 
para 22 minutos, como os do grãos Íaô pa- 
ra quafi 5 minutos bufeados , que juntos a 6 
grãos, € 42 minutos, teremos 6 grãos, e 47 

“minutos pela declinaçaô do Sol no Meridia- 
no do lugar propoíto ao meyo dia. 

A razao difto he evidente, porque quan- 
do a declinaçaô do Sol diminue, como nef- 
te exemplo, he mayor nos lugares mais Ori= 
entaes , como he o lugar propofto. 

“Exemplo II. Emaço grãos mais para o 
Occidente, que o Meridiano das Taboadas, 
uerfe faber a declinaçaô do Sol ao meyo 
dia em 25 de Março de 1757. Vê-fena La- 
boada , que a declinaçad.he de 1 grão , e 59 
minutos, e no dia feguinte he de 2 grãos , e 
23 minutos , a differença .augmentando he 
de 24 minutos em 24 horas, valor de 360 
grãos , o que nos dá elta regra de tres: 360 
grãos faô para 24 minutos, como 150 para 

“IO minutos quarto termo bufcado , os quaes 
10 minutos juntos a 1 grão, e 49 minutos, te- 

“remos 2 grãos, e o minutos pela-declinaçao 

do Sol a 25 de Março do anno de 1757 no 


“Meridiano do lugar propofto. - “4 
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sasp é exioT AB: Or ADIA 
Da declinaçaô do Sol para o anno Billexto 1756. 
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BPABOADA 
Da declinaçaô do Sol para o anno Biffexto 1756. 
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TABOADA 
»Da; FR et do Sol para o-anno de 1757, 
primeiro depois do Biflexto. 
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TABOADA | 


Da declinaçaô do Sol para o anno de 1757. 
primeiro depois do Biflexto. 


sa 


[E da 
(E 
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ts 
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TABOADA 


Da declinaçaô do Sol para o anno de 1758; 


fegundo depois do Biflexto. 


pas 

ri Dio pues ari 
| Dias | Taneiro jFevercir.) Março “Abril | Mayo | Junho. 
[TT Igumls ulg n|G M|G M|G M 
Cioiuiago el ias - 
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16 izo gsiIZ ES 39/10, 1219 9 
17 zo - 43t s 6) Ióiio - 3319 22/23 25 
ajudo 33/91 sato sais 36 


1811 1210 28/11 IS|9 45 
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TABOADA 


“Da declinaçaô do Sol para o anno de 1758 
fegundo Pl do Billexto. 


2622 
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2325 
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TABOADA 


Da declinaçao do Sol para o anno de 1759. 
terceiro depois do Biflexto.. 


repara TT — rt prremt res ge eee ee me 
Janeiro jFevereir. Março | Abril | Mayo | Junho | 
BG M|G niG mIG MIG MI|G M 


2223 15 
3723 18 
21 
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TAB O A DA 


Da declinaçaô do Sol para o anno de 1759 
terceiro depois do Billexto. 


1 
Nov cbr Desebn a 
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io 
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4123 
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Reformar as T; aboadas da declinaçaô “do Sol 


de 4 em 4 annos. 


| Juntaremos de 4 em 4 annos à declina-" 
| çaô do Sol% parte do que elia aug- 
menta , ou tiraremos & parte do que dimi- 
nue em cada dia; ilto he, que devemos ajun- 
tar, ou diminuir hum minuto por 33 minu- 
tos de augmentaçaô , ou de diminuiçaô, por 
caufa de 1 minutos e 48 fegundos, que O 
Sol fe acha mais adiantado na Eclhiptica de 4 
em 4antos, que he quafis parte de 59 
minutos , que o Sol faz por dia percorrendo 
a Ecliptica com o feu movimento medio , co- 
mo ja fica explicado , e efta meima quanti- 
dade dobraremos para 8 annos; e aflim por 
diante. E ppmeaaos | rsmpagos 6) Sete e 


- Da Afcenfaõ reéta dos Aros. GH 


Afcenfad reta de bum Aftro he a fua 
/ À drftancia defde ametade do Coluro 
dos Equinoccios , que paíla pelo principio 
de Aries , contando de Occidente para Ort 
ente (obre circulos. parallelos ao Equador , 
ou fobre o meímo Equador, fegundo a ordem 


das 
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das letras CEDO, (Fig. 1. Eltamp.2. ) até 


360 gráos: de outra forte; he o arco do 
Equador comprehendido defde oEquinoccio 
de Aries até o Meridiano do Aftro, de forte 
que os Aftros , que eftao no mefmo Meri- 
diano, tem a mefma afcenfaôd recta, e os 
que tem a mefma afcenfaõ recta , eítaô no 
mefmo Meridiano. À afcenfaô recta das 
Eftrellas fixas naô muda fenfivelmente; po- 
rém a dos Planetas continuamente muda 
por caufa da mudança de fuas longitudes. 


| Da Afcenfaô ebta do Sol. 


| Afcenfaõ recta do Sol principia quan- 
£ » do elle entra em Áries, e augmenta 
indo para o Oriente da meíma fórma , que a 
longitude. Quando o Sol fe acha nos qua- 
tro pontos principaes da Ecliptica,que faô os 
dous Equinoccios, e os dous Solíticios, a fua 
afcenfad reéta he igual á fua longitude ; af- 
fim tem 360 grãos, ou oo tanto de afcen- 
faô reéta, como de longitude, quando eita 
no principio de Aries, 90 grãos no principio 
de'Cancer, 180 no principio de Lubra, e tem 
finalmente 270 grãos no principio de Capri- 
| pf! Q 2 ER cornigá 
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cornio: porém nos mais pontos da Eclpti- 
ca, em que póde eftar o Sol, ha pouca dif- 
ferença entre a fua longitude, ea fua af- 
cenfao recta. 


Dado o lugar do Sol na Echptica, eafua 
mayor declinação, achar a fua afcenfao 
recta. 


Y”* Aremos efta regra de tres: Como o feno 
total he para o feno do complemento 
da mayor obliquidade , afim a tangente da 
diftancia do Sol ao mais proximo Equinoe- 
cio, para a tangente da afcentad recta, que 
(e bufca ; de fórte que o primeiro termo da 
proporçaô ferá o radio 100000, € 0 fegundo 
ferá 91718, feno de 66 grãos, e 31 minutos, 
complemento da mayor obliquidade da Eelr- 
ptica, e fó temos que mudar o terceiro ter- 
mo, que he diferente em todas as regras > 
em que devemos obfervar , que eftando o Sol 
nos primeiros tres Signos +, 95", quehena 
Primavera, o que fahir no quarto termo da 
regra de tres , ferá a afcenfad teéta; porém 
quando o Sol eftiver nos tres Signos feguin- 
tes º,%,"2, que he no Verad, tiraremos 
efte quarto termo achado de 190 grãos; € 
oo | eftan- 
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éRando: o Sol nos tres Signos =, m; 5», no 
Outono, ajuntaremos o quarto termo à 160 
grãos : finalmente tiraremos de 360, quando 
o Sol eftiver nos ultimos tres Signos 1, =:, =, 

no Inverno ; o que tudo fe explica nos qua- 
tro exemplos feguintes. 


EXEMPLO Ep 


Eftando o Sol em 20 grãos de Tauro , pede-fe 
a fua afcenfaó recta. 


Terceiro termo da regra de tres ferá 

119175, tangente da diftancia do Sol 
ao mais proximo Eguinoccio , de so grãos, 
a faber 30 grãos por Áries, e 20 grãos de 
Tauro, efeitaa regra, fahirá no quarto ter- 
mo 109304, tangente de 47 grãos , 32 mi- 
nutos , afcenfao reéta do Sol, que fe bufca- 
va; € “aflim das mais regras na Primavera. 


EXEMPLO. IL. | 
Es 2 5 de de Falo “o meyo dia no anno E I 257 
pede-fe. a afcenfao reéta do Sol. 


ho Mas: de Julho de 1757, acha-fe o Sol 
A 4 na: Ephemeride em 2 2 grãos, e 32 mi- 
«autos de Leo, e diltante, 57 grãos; €28 mi-| 
po nutos 


ERR ESA TU GD REA RR ida a e DO Ps ET E 
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nutos do principio de Libra, quehe o mais 
proximo Equinoccio; e feita a regra, tere- 
mos 54 gtáos, e 59 minutos pela” parte do 
Equador comprehendida entre o-Meridiano 
do Sol, é o principio de Libras cuja parte de- 
vemos tirar de 180 grãos, diltancia de Áries 
h! até Libra, e ficardO 125 grãos, e T minuto 
MIN até o princípio de Artes, que he a afcenfad 
reéta do Sol, que fe bufcava; eaflim de to- 
das as mais regras no tempo do Verao. 


“EXEMPLO dIL 


1" A mefma fórma acharemos, que em Ta 

É .$ de Outubro de 1757, eltará o Sol ao 
mey o dia,como fe vê na Ephemeride, em 22, 
grãos, e 16 minutos de Libra, que dá pela re- 
gra de tres 20 grãos,e 35 minutos, OS quaes 
ajunta remos a 190 gráos,e a fomma ferã 200. 
otãos, e 35 minutos; afcenfad recta do Sol; | 
e affim de todas as mais no tempo do Outo- 


EXEMPLO IV. 
H Inalmente em 25 de Janeiro de 1758. ã0 


meyo dia, eftará o Sol em $ graos,e 33 
minutos de Aquário, e aflim eftá diftante de 


Aries 


à É do Sd E dás 0 
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Arias 54 grãos, e 2/7 minutos,que daraô pe- 
la regra tres 52 grãos, e 4 minutos do Equa- 
dor,diftancia de Aries,que tiraremos de 360 
grãos , e ficarãô 307 grãos, e 56 minutos 
pela afcenfaô recta do Sol; e aflim das ou- 
tras no Inverno, reoc 

Deíta fórma fe achou a afcentad reéta 
do Sol para todos os grãos da Ecliptica, e 
fe compoz a Iaboada feguinte. 


“Para demon ftrar efa praética. 


Eja (na Fig.7. Ef. 2. ) como ja fica di- 

to acerca da declinaçaõd,o Sol em H; te- 
remos o triangulo esferico HIG, rectangulo 
em 1, cuja hypotenuza HG , he conhecida , 
por fer a diftancia do Sol ao mais proximo 
Equinoccio. O angulo G, he conhecido , 
que he a mayor obliquidade da Ecliptica 23 
grãos, e 29 minutos ; pertende-fe faber o 
lado IG, adjacente a efte angulo, que he 
“a parte da afcenfad recta comprehendida no 
“Equador deíde o ponto I, que correfponde 
ao Sol, até Libra, que fuppomos o mais 
“proximo Equinoccio ; efta parte IG, fendo 
 <onhecida, e junta a 180 grãos, teremos 


deíde 
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defde Aries até o ponto I, que ferá'a'afven- 
(aõ reta do Sol. TO Cocal) LINEA 

E aílim devemos: moftrar, que em to- 
dos os triangulos esféricos reétangulos o feno 
total he para o feno de hum dos lados, co- 
mo a tangente do angulo adjacente a efle la- 
do he para a tangente do lado oppofto a ele 
angulo , e que as tangentes de dous arcos el- 
taô em razaô reciproca com as tangentes de 
feus complementos ; o que demonftraremos 
na maneira feguinte.. 

Seja o triangulo esferico ABC ( Figo. ) 
reSangulo em B, cuja hypotenuza AC, he 
a diftancia do Sol C, ao mais proximo Equi- 
noccio A; o lado AB, ferá a parte do Equa- 
dor, em que fe conta a afcenfao recta do 
Sol até o mais proximo Equinoccio, O lado 
CB, ferá o arco do Meridiano, que com- 
prehende a declinaçaô do Sol, o angulo À, 
ferá de 23 grãos, e 29 minutos, que he a 

mayor obliquidade da Ecliptica. Agora pro- 
duzad-feosarcos AB, AC, até quartos de 
circulos em D, cem E, edo ponto À, 
como Pólo, fe defereva: o arco DEF, en-. 
contrando.o arco BC, produzindo em &, e 
efte ponto F, ferá o Pólo do arco ADD, 


e Os 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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e os arcos FD, FB, ferao quartos de cir- 
culos, oarco DE, ferá a medida do an- 
gulo A, de 23 grãos, e 29 minutos, de 
que o arco EF, ferá feu complemento de 
66 grãos, e 31 minutos. Finalmente no trt- 
angulo EFC, reétangulo em E, fendo co- 
nhecido o lado EF, teremos eíta proporçaõ: 
O feno total he para: o feno do lado EF, 
complemento da mayor obliquidade da Ecli- 
ptica, como a tangente do angulo F, ad- 
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jacente a effe lado , he para a tangente do 


lado CE, oppoífto a effe angulo; ou reci- 
procamente como a tangente do arco CA, 
complemento de CE, he para a tangente 
do arco AB, complemento do angulo F, 
eftearco AB, he a afcenfaod reéta do Sol, 


que fe buícava. pias 

Conhecendo a obliquidade da Ecliptica, ea 
- declinação do Sol, achar a fua afcen- 

RR Jooecta, Sr 

Aremos efta regra detres: À tangente 

- da mayor obliquidade da Ecliptica he 


para a tangente da declinaçaô do Sol, co- 
“mo feno total he para o feno da afcenfad 
recta, que fe buíca. | À 


fr 


R 
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“Achar a afcenfad recta do Sol ao meyo dia 
de bum dia propofto por meyo da Epbe- 

meride , e da Taboada feguinte das 
Los uomafcensões vebbase 90 


19 Ufcaremos na Ephemeride o dia pro- 
ED pofto, e nelle-os grãos de longitude 
do Sol, e os minutos de mais» fe os hou- 
ver; e eftes minutos de mais na longitude, 
ou para melhor dizer, a parte proporcio- 
nal”, que lhes correfponde em afcenfaô recta, 


juntos à afcenfaôd reéta da Taboada feguin- - 


te, que correfponde aos grãos da Epheme- 
ride do dia propofto, a fomma dará os grãos, 
e minutos da afcenfad reéta do So!, que fe 
pertendia. | dio 


RE Exemplo. Quer-fe faber a afcenfad E | 
ta do Sol em 18 de Mayo de 1758 aome- 


yo dia. Primeiramente veremos na Ephe-. 


meride, que o Sol fe acha nefte Gia em 277 


“grãos, e 21 minutos de Tauro, e na La- 
boada das afcenfões reétas fe achará, que. 
o Sol nefte grão 27 de lauro tem 54 grãos, | 


é 42 minutos de afcenfad recta, à qual 


41 mi- 


En asso 


devemos ajuntar a parte proporcional dos | 
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21 minutos da Ephemeride ; e como nefte 
tempo o. Sol augmenta em afcenfad reéta 1 
grão, €2 minutos, ou 62 minutos, em 
quanto na Ecliptica fe adianta 1 grão, 9º fe- 
rá neceflario ajuntarlhe à proporçaô 31mi- 
nutos e;, eteremos $4 grãos, e quafi 4 
minutos de afcenfaô recta ao meyo dia do 
dia propofto; ; e afim emtodos os mais dias. 


Tendo à afcenfaô retta do Sol ao meyo 7 
quer-fe ade a todas as horas antes, ou. 
depois do meyo dia.. 


da da afcenfad raia do meyo 

dia, que feacha na “Taboada, dous 
minutos, emeyo por cada hora antes do 
meyo dia, e ajuntaremos dous minutos , e 
ER Po cada hora REPoIs do meyo dia. 


Tratado completo 


TABOADA. 
“Da afcenfaô reéta do Sol. | 


43):43 
47144 
sHi4s 


0122 12152 


da Navegaça. 
TABOADA 


Da afcenfao recta do Sol. 
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Da Afcenfad obliqua dos Aftros. 

à Afcenfaô obliqua de hum Aftro L, 
“à (Fig.7.EfRt.2.) heoarco do Equa- 
dor comprehendido defde o principio de 
Artes até o ponto G, que fe levanta com 
o Aftro É, por cima do Horizonte NGS. 
Por exemplo: Seo ponto G do Equador , 
que fe levanta com o Aftro L, he o prin-“ 
cipio de Libra, que difta 180 grãos do prin-. 
cipto de Aries, o Aftro L terá 180 grãos 
de afcenfao obliqua. 


“As differentes afcensões obliquas dos 
Aftros dependem das fuas diferentes decli- 
nações, e das diferentes obliquidades da 
Esfera; afim os Aftros naô tem afceniao 
obliqua para aquelles , que tem a Esfera re- 
ta; como tambem para os que a tem pa- 
rallela. O Sol naô tem afcenfad oblíqua no 
tempo dos Equinoccios ; porque entaô naô 
tem declinaçaô. | a nado | 

Da Differença afcenfional. (Fig. 7.) 

A Diferença afcenfional de hum Aftro 
he o arco GI, do Equador compre- 
hendido defde o ponto G, que fe levanta 
com 
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com o Altro até o Meridiano do Aftro AIB. 
De outra forte. À differença afcenfional GI 
he a differença, que ha entre a afcenfao re- 
éta de hum Aftro, ea fua afeenfad obliqua. 


Dada a declinação LI do Sol L, ea al 
sura do Pólo AN, achar a fua differen- 
ga afcenfional GI, a bora do few mafeen- 
“tese do feu poente, o comprimento do dia , 
edamoite. jar 


É Aremos efta regra de proporçaô: Co- 
mo a tangente do complemento da al- 
“tura do Pólo he para a tancente da decli- 
naçao do Sol, aflim o feno total he para 
O feno da diferença afcenfional. Os gráos 
de differença alcenfional valem cada hum 
“quatro minutos de hora, e hum quarto de 
grão hum minuto de hora; eefta hea ra- 
zaô porque devemos dividir os gráos de dif- 
ferença afcenfional por 15: e no cafo que 
fiquem grãos na divifad, fe multiplicaráo 
por 4 para ter minutos; depois do que ti- 
raremos as horas, e minutos de diferença 
afcenfional de 6 horas , e ficardo as horas 
depois da meya noite pelo arco femino&ur- 

| | | no. 
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no, que he a hora do naícente do Sol, e 

ajuntaremos efta meíma differença afcenfio- 
nala 6 horas, para ter o arco feminoétur- . 
no, ou ahora do poente do Sol; porém 

ifto ferá, quando a declinaçad"do Sol, e 

a altura do Pólo fobre o Horizonte forem 
da mefma parte a refpeito do Equador, o 

que fe chama eftar na parte doVerad ; e fare- 
mos o contrario na parte do Inverno ,- 1lto” 
he, que ajuntaremos a differença afcenfio- 
nala 6 horas, para ter a hora do nafcente 

do Sol, e a diminuiremos para ter a ho- 
ra do feu poente : aflim dobrando as horas 

do poente do Sol, teremos o comprimen- 
to do dia, ou o arco diurno, e dobran- 
do as horas, e minutos do feu nafcente, 
teremos o comprimento da noite, ou o ar- 
co noéturno. À hora do nafcente do Sol, 
ea hora do feu poente faô fupplementos hu- 
ma coufa da outra para 12 horas, ou 180 
gráos. | 
Exemplo. Quer-fe faber a hora do naf- 
cente, e poente do Sol, o comprimento 
do dia, e da noite em 39 grãos de altura 
do Pólo fobre o Horizonte; tendo o Sol 
20 grãos de declinaçaô da mefma parte, 


Pri- 


| 


] 
| 
] 
| 
| 


| 
| 
[ 


N 
l 
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Primeiramente devemos bufcar a diffe- 
rença afcenfional pela regra de tres acima 
explicada, e nós a fazemos aqu! pelos lo- 
garithmos, pondo no primeiro termo o lo- 
garitimo da tangente de $1 grãos, com- 
plemento da altura do Pólo, no fegundo 
o logarithmo da tangente de 20 grãos 
de declinaçao do Sol, e no terceiro o lo- 
garithmo do feno total, defta fórma: 1o. 
0916308.9.5610658:: 10.0000000;e ajun- 
tando os dous termos ultimos, teremos a 
fomma 19. 5610650; da qual tiraremos o 
primeiro, e ficará 9. 4694350, logarithmo 
do feno da diferença alcenfional; que nas 
Taboadas correfponde a 17 grãos, e 8 mt- 
nutos, os quaes repartidos por 15 daô huma 
hora, e reftaô 2 grãos, que multiplicados 
por 4 daô 8 minutos de hora, e os 8 mi- 
nutos de grão multiplicados tambem por 4 
daraô 32 fegundos, e faz por tudo huma 
hora, 8 minutos, e 32 fegundos de diffe- 
rença afcenfional, que tirada de 6 horas fi- 


“cad 4 horas, s1 minutos, e 26 fegundos 


pelo arco feminoéturno do Sol, ou pela ho- 


“ra do feu nafcente, ejunta a 6 horas; a 


fomma ferá 7 horas, 8 minutos, e 32 fe- 
E gun- 
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gundos pela hora do Ífeu poente, que he o 
feu arco femidiurno; eo contrario faremos 
vando o Sol eftiver na parte do Inverno. 
Delte modo fe calculou a Taboada fe- 
guinte da hora do nafcente do Sol deíde o 
Equinoccio da Primavera até o Equinoccio | 
do Outono; e os memos numeros dao a 
hora do feu poente defde o Equinoccio do 
Outono até o da Primavera. | 
Efta Taboada he calculada fómente de 
» em2 gráos dealtura do Pólo até 30 grãos, 
e vay continuada de grão em grão ate 605 
porque a mudança naô he taô fenfivel até 
3 o grãos de altura do Pólo, como de 30 
grãos para cima. gu as 
Eltes grãos de altura do Pólo vaô no- 
tados de alto abaixo na primeira columna 
4 maô efquerda; e todas as outras colum- 
nas moitraô tambem de alto abaixo as ho- 
ras, eminutos do nafcente do Solno tem- 
po do Veraô, ea hora do feu poente na 
parte do Inverno; correfpondendo eftas co- 
lumnas aos gráos de declinaçao do Sol def- 
«de 1 grão até 23; notados na primeira linha 
da Taboada da maô efquerda para a direita. 


eia | ad Achar 


da Navegação. 139 


Achar pela Taboada feguinte abora do naf- 
cente do Sol no Veraô, ou do feu poente no 
Inverno, quando, além dos grãos afim 
em altura Polar , como em declinaçaô » fe 
achao ainda minutos. 


eo rr da hora do nafcente do 
Sol as partes proporcionaes valor deíles 
minutos, á proporçaô de hum grão intei- 
ro afim em altura Polar ,.como em decli- 
nação: et | | 
Exemplo. Em 38 grãos, e 44 minutos 
de altura Polar, tendo o Sol 22 grãos, e 
10 minutos de declinaçaô , quer-fe faber a 
hora do feu nafcente.. | | 
Bulcaremos primeiramente na Taboada 
28 grãos de altura Polar, e22 grãos de 
declinaçaô , e acharemos, que O Sol nal= 
ce às 4 horas, e 47 minutos, cem39 gr ãos 
de altura Polar, tendo a mefima declina- 
çaô, nafce ás 4 horas, e 44 minutos: aim 
a diferença de hum grão em altura Polar 
“deu 3 minutos de diminuiçaô ; diremos pois 
“por huma regra detres: 60.3::43 darad 
2 minutos, e; de diminuição na meíma al- 
[ S 2 tura 
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tura Polar 38 grãos, e 44 minutos. 

Porém tendo o Sol na mefma altura 
Polar 23 gráos de declinaçaô, nafce às 4 
horas, e 43 minutos, e aflim dá 4 minu- 
tos de diminuiçad em hum grão inteiro de 
declinaçaô, que vem a dar pela regra de 
tres 1 minuto, e “ de minuto, que diminui- 
remos pelos 20 minutos de mais na decli- 
naçaO, e2 minutos a reípeito da altura 
Polar, que fommados fazem 3 minutos , 
que devemos tirar de 4 horas, e 47:minu- 
tos, e ficaráô 4 horas, e 44 minutos pela 
hora do nafcente do Sol. 

Advirta-fe, que o nafcente apparente 
do Sol he fempre algum minuto antes do 
feu verdadeiro nafcente notado na Taboa- 
da, fazendo aflim parecer o dia mais com- 
prido, e anoite mais curta, do que naô faô 
na verdade por caufa das refracções , que 
o fazem mais levantado, do que naô he 
com effeito, como adiante veremos. | 


Dos Crefpufculos. 
neta he aquella luz; que o | 


Sol por caufa da refracçaô difunde 
fobre o noílo Horizonte antes de nafcer; 
7 | e de- 
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e depois de fe pôr. A luz, que procede 
o nafcente do Sol, chama-fe Aurora, ou 
Alva. e principia, fegundo Ptolomeo, el- 
tando 18 grãos por baixo do Horizonte; po- 
rem efta regra naô he geral, porque de- 
pende da denfidade, ou raridade do ar. Nas 
partes Septentrionaes muitas vezes princi. 
pia a Aurora eftando o Sol por baixo do 
Horizonte mais de 20 grãos, porque ordi- 
nariamente naquellas Regiões he o ar mais 
denfo, e por iflo mayor refracçao. 

Na Esfera recta, em que o Solcorta o 
Horizonte perpendicularmente, faô os Cref- 
puículos menores do que na obliqua, em 
que o corta obliquamente: aílim quanto ma- 
yor he a obliquidade da Esfera, tanto ma- 
yores faô os Crefpuículos. Finalmente na 


“Esfera recta fempre faô iguaes; e na obliqua 


faô mayores os Crefpuículos a refpeito das 
Regiões Septentrionaes , eftando o Sol em 
Cancro, do que quando eftá em Capricor- 


“n1O; porém no tempo dos Equinoccios faôd - 


os menores de todos ; porém entaô o Sol 


“gafta menos tempo em chegar a 18 grãos 
 porbaixo do Horizonte, | | 


“EA. 
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su AsB:ORA; D ÀS - 


Da hora do nafcente do Sol na Primavera, e Ve- 
 +aô, e do Íeu poente no Outono, e Inverno. 
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LABOADA 


Da hora do nafcente do Sol na Primavera, e Ve- 
raô, edo feu poenta no Outono, e Inverno, 
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TABOADA 


Da hora do nafcente do Sol na Primavera, e Ve- 
raô, e do teu poente no Outono, € Inverno. 


““Ofod Op SvANIIF 
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E A B OMIDA O 


Da hora do nafcente do Sol na Primavera, eVe- 
raô, e do feu poenta no Outono, e Inverno, 
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CONTINUAGAM 


“Da Taboada da hora do nafcente, e Ee 
do Sol. 


4 
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Da Taboada dahora do nafcente ,. e poente 
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CONTINUAC,AM 


Da Taboada da hora do nafcente , e poente 
ao do Sol. 


“od Sp SLAnIIp 
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CONTINUAC,AM 


Da Taboada da hora do nafcente , e poente 
do Sol. 


ojod op Scam 
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Do mafcente» e poente dos grãos da Eclip- 
tica em todos os dias do anno, e em 
todas as latitudes. | 
FW Ada aaltura do Pólo, eo grão do 
É A Sol na Ecliptica, achar a hora do 
nafcente, e poente de outro qualquer grão, 
da Ecliptica, que quizermos , por meyo da 
Taboada geral da declinaçaô dos grãos dos 
12 Signos, a da afcenfaô reéta dos mefmos 
grãos, e pela do nafcente , e poente do Sol. 
Primeiramente na Taboada das afcen- 
(ões reétas bufcaremos a differença, que ha 
entre a afcenfaô reéta do Sol, ea do grão | 
propofto, e a reduziremos a tempo, que | 
ferá a tardança dele grão depois do Sol; | 
e logo tomaremos a declinaçaô defte grão. 
na Taboada geral das declinações ,.e a buf= | 
caremos no alto da Taboada do nafcente | 
do Sol, para que correíponda com a altura | 
Polar, e nella teremos os arcos feminoêtur- | 
nos, e femidiurnos do mefmo grão, eobra- 
remos fegundo os dous cafos feguintes. | 
— Primeiro cafo. Se a tardança do grão. 
propoíto depois do Sol he menor que 180 | 
grãos , 
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grãos, ouque 12 horas, ou, oqueheo 
meímo , que efle grão efteja a Lefte a ref- 
peito do: Sol. 

Ajuntaremos as horas do arco felino. 
turno defle grão a fua tardança, ea fomma 
ferá a hora do feu nafcente depois da meya 
noite; e fe efta fomma exceder 12 horas, o 
exceffo ferá a hora depois do meyo dia. 

Demonfiraçao. Quando o grão propof- 
to fe acha no circulo horario da meya nor- 
te, a hora do nafcente do Sol depois da 
meya noite' nao he outra coufa fenaô a tar- 
dança do grão propoíto depois do Sol; po- 
rem: ainda lhe falta o arco feminoQurno 
defle grão para chegar ao feu nafcente. 

É ajuntando a tardança do mefmo grão 
“como feuarco feminocturno, teremos a ho- 
ra do feu poente depois do meyo dia; e fe 
à fomma exceder 12 horas, o excello ferá 
a hora depois da meya noite. 

— 'Demon/iraçao. Quando o grão práBito 
eftá no Meridiano, a hora do poente do Sol 
depois do meyo-dia he a meíma coufa que a 
tardança deffe grão; porém ainda lhe falta 
o led arco femidiurno antes que fe ponha. 

Reto cafo. Se a tardança do grão 
pro- 
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propofto depois do Sol excede 12 horas, 
ou que exceda a fua oppoliçaô ao Sol; 1fto 
he, que fique a Oefte a refpeito do Sol. | 
Ajuntaremos a tardança defte grão del- 
de a lua oppofiçao com o feu arco femi- 
nogturno , e a fomma ferá a hora do feu 
nafcente depois do meyo dia ; e fe efta fom- 
ma exceder 12 horas, o exceflo ferã a hora 
depois da meya noite. Dura ial | 
| emon tração. Quando he meyo dia,fal- 
ta atardança do gráo propoito deíde a fua 
oppofiçao para chegar ao circulo horario da 
meya noite, e falta tambem o feu arco femi- 
nocturno antes que chegue ao feu nafcente 
E ajuntando efta meíma tardança do 
grão propofto defde a fua oppofiçao , com 
o feu arco femidiurno , a fomma ferá a ho- 
ra do eu poente depois da meya noite; € 
fe elta fomma exceder 12, 0 exceifo ferá 
a hora depois do meyo dia. | | 
Demonftraçoo. Quando o grão pro-. 
pofto eftá no Meridiano, o Sol fe acha. 
depois da meya noite a quantidade da tar-. 
dança defte gráo deíde a fua oppofiçao ; 
porém ainda lhe falta o feu arco femidiur- 
no antes do Ífeu poente. 


Do 


e? 


Do nafcente, e poente da Lua. 


Onhecendo a altura Polar de hum lu- 
4 4 gar, ea idade da Lua, achar com 
pouca differença a hora do feu nafcente , 
e do feu poente: dizemos com pouca dif- 
ferença, porque naô havemos ter refpeito 
á latitude da Lua, que muda continuamen- 
te, O que muitas vezes poderá dar hum 
quarto de hora de erro, efpecialmente nas al 
turas, que: fe aproximad a 40 grãos, € 
juntamente porque neítas praticas nos have- 


mos fervir do movimento medio da Lua, | 
para achar o feu grão no Zodiaco pormeyo 


da fua tardança, da meíma fórma que or- 
'dinariamente fe achaô as tardanças das ma- 
“rés; de forte que eftas praticas faô as mef- 
mas, que as que temos dado para achar 


ahora do nafcente de cada hum dos gráos 


da Ecliptica : e afim fó daremos” hum  ex- 
emplo em cada cafo; porém devemos, pri- 
meiramente faber, que no tempo da Lua 

- nova ella naíce, e fe poem , paíla pelo Me- 
* ridiano ás mefmas horas que o Sol; porém 
no tempo da Lua chea nafce quando O a 
| sm | E 
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fe poem, pafla pelo Meridiano à meya noi- . 
te, epoem-fe quando o Sol naíce. 
Exemplo do primeiro cafo. Eltando em 
39 arãos de altura Polar, eo Sol em 25 
grãos de Aquario ; havendo ro dias de Lua | 
defde a fua conjunçaô , elta fe achará fe- 
gundo o feu movimento médio em 2 5 grãos 
de Geminis, que tem 23 grãos, € 23 mi- 
nutos de declinaçaô Norte, cujo arco fe- 
minolturno he de 4 horas, e 36 minutos , 
ea tardança da Lua he de 120 grãos, OU 
9 horas, que fazem juntas 12 horas, e 38 
minutos pelo nafcente da Lua depois da 
meya noite, iíto he, 37 minutos depois do 
meyo dia: e o feuarco femidiurno fera de 
= horas, e 22 minutos ; e efta mefma tar- 
dança 8 horas fommadas com o feu arco 
(emidiurno 7 horas, e 22 minutos ; fazem 
“IS horas, e22 minutos depois do meyo 


dia; ilto he, que feha de pôr a Lua às 
3 horas, e 22 minutos depois da meya 
noite Pd “23 0010vÓ TA 
“Exemplo do fegundo cafo. Na mefma 
altura Polar de 39 grãos, eftando o Sol em 
15 grãos de Tauro, ea Lua no feu ulti- 
“mo quarto, ella fe achará em 25 grãos de 


Aqua- 
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“Aquario, que tem 13 grãos; e 13 minutos de 
declinaçaô Sul, o feu arco fer nocturno he 
de 6 horas, e 44 minutos, que junto com 
a fua tardança 6 horas deíde a fua oppoi- 
cao , a fomma ferá 12 horas, e 44 minutos 
depois do meyo dia pela hora do nafcen- 
te; ilto he, que ha de nafcer a Lua 44 
minutos depois da meya noite : e efta mel- 
ma tardança 6 horas com o Íeu arco femi- 
dintno 5 horas , e 16 minutos, fazem juntas 
11 horas, e 16 minutos depois da meya 
noite pela hora do feu poente. 


- Da amplitude dos Afros. | 
: À “Amplitude de hum Aftro he a diftan- 


“cia do feu nafcente ao verdadeiro 
Lefte, que he a amplitude ortiva; e a dif- 
tancia do feu poente ao verdadeiro Oefte , 
que he a amplitude occidua. Os Aftros, que 
eftaô na parte do Norte, tem as fuas am- 
plitudes Norte, e os que eftaô na parte do 
Sul, tem as fuas amplitudes Sul: humas , 
e outras fe medem no arco do Horizonte : 
quanto mayor he a declinaçaõ dos Aftros ; 
“tanto mayor he a fua amplitude. Às obli- 
EO Ro o, Nao quida- 


+ 
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RR 
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quidades da Esfera augmentaô tambem as 
amplitudes dos Aftros, porque na Esfera | 
re&ta asamplitudes dos Aftros fao juftamen- 
te iguaes ás fuas declinações ; porque O 
Horizonte he o Meridiano do Aftro quan- 
do nafce, e quando fe poem. Na Esfera 
parallela naô tem os Altros am plitude. 


Dada a elevaçaõ do Polo, ar a declinaçaô 
— do Sol; achar à fua amplitude afim 


“ortiva, como occidua. 


Aremos efta regra de tres: O feno do 
É" complemento da altura do Pólo he pa- 
ra o feno da declinaçaô, como o feno to- 
tal he para o feno da amplitude ,' que fe 
bufca. pi ah al 
—  Demonfração. Na Fig.7. Eftamp.2. fe- 
ja A o Pólo do Norte, AN a fua altura 
por-cima do Horizonte NGS , e efteja O 
Solem Lno Horizonte, nafcendo ; ou pon- 
do-fe, fendo na parte do Norte, eo pon- 
toG;, feja overdadeiro Leite; teremos O 
triangulo esferico GIL, reCtangulo em tl, 
no qual fe conhece o angulo G, por fer 
medido por DN, complemento da altura 


do Pólo. Conhece-fe tambem. o lado LI, 
oppoíto a efle angulo, porque he-a decli- 


naçaô do Sol notada no Meridiano LI; 


“pertende-fe faber o lado LG, oppofto 
ao angulo reéto 1; e como os Ífenos dos 
angulos faô proporcionaes com,os fenos dos 
lados, que lhes ficaô oppoítos;: teremos a 
regra de tres acima explicada. . fer A 
“0 Exemplo. Eftando o SolL, no Ho- 
rizonte no feu naícente, ou no feu. poen- 
te, e tendo 20 grãos: de declinaçaô de L 
até I; co Pólo À levantado por cima do 
Horizonte 4o grãos de AatéN; pede-fe 


a amplitude LG , feja ortiva, ou occidua. 


o Operaçaõ pelos logaritbmos. . 

E M lugar dos tres fenos da regra de 
À, proporçaô tomaremos os feus tres lo- 
““garithmos, a faber 9.8842540; logarithmo 
de so gráos , pelo angulo LGI, comple- 
mento da altura do Pólo, 9.53405 17, lo- 
garithmo de 20 grãos de declnaçao LI, 
oppofta ao angulo LGI, e 10.0000000 ; lo- 
“garithmo total, ou do angulo reéto LIG : 
fommem-fe os dous ultimos, que fazem 
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19.5440517, de que fetira o primeiro, e 
fica 9.6497977, que fe acha nas Taboada, 
dos logarithmos dos fenos defronte de 26 
grãos, C 31 minutos, que he a amplitude 
do Sol buicada pela hypotenuza GL, do 
triangulo LIG. HARE ESET NR 


Defta fórma fe calculou a Taboada fe- 
guinte das amplitudes para os Aftros, que 
naô excedem 23 + de declinaçaô eainda 
que efta Taboada feja particularmente pa- 
rao Sol, póde tambem fervir para as El 
trellas. Vay calculada de dous em dous 
grãos nas menores alturas Polares até 30 | 
orãos ; porque a augmentaçao vay quafi 
igual de grão em grão, e nad excede 66 ; 
grãos de altura Polar ; porque dahi para 
cima ja o Sol naô tem amplitude quando 
chega ao Tropico ; “E aflim naô nafce, nem 
(OR oca E e 

“Quando houver minutos além dos grãos 
perfeitos, tanto emaltura Polar, como em 
declinaçad, podemos por elta Taboada 
achar a amplitude , ajuntando ao que vay 
notado na Taboada as partes proporcionaes, 
que podem dar effes minutos ; “como Ja fe 

- explicou ácerca das differenças afcenfionaes. 
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A SDOME BO TA DO 


Das amplitudes do Sol, Raio ade á fua de- 
clinaçaô, e asalturasdo Pólo. 


É peei Grãos da altura do Pólo. | 
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CONTINUAGAM 


Da Taboada das amplitudes do Sol, córrefpon-. | 
dendo á fua declinaçaô, e as alturas do Pólo. 
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CONTINUAGAM 


Da Taboada dasamplitudes do Sol,correfponden- 
do á fua declinação, eds alturas do Pólo. 
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CONTINUAC,AM 


Da Taboada das amplitudes do Sol,correl ponden- 


do á fua declinaçaô, e ás alturas do Pólo. 


| Grãos da altura do Polo. | 
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CONTINUAG,AM 


Da Taboada das amplitudes do Sol, cortefpons 
dendo à fua punhal eás alturas do Pólo. 
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CONTINUAG;AM - 


Da Taboada das amplitudes do Sol, correfpon- 
dendo á fua declinaçaô, e as alturas do Pólo. 
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CONTINUAC,AM 


Da Taboada'das amplitudes do Sol, correfpon- 
dendo á fua declinaçaô , e ás alturas do Pólo. 


rca esmo nrcamaneno CERTAS DEE? 


cr temem 
' JGráos da altura do Polo. | 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


Tratado completo 
CONTINUAC,AM 


Da Taboada das amplitudes do Sol, corref pon- 
dendo á fua declinaçaô, e as alturas do Pólo: 


a altura do Polo 
62 | 63 
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CONTINUAGAM 


Da Taboada das amplitudes do Sót, correípon- 
dendo à fua De cás alturas do Pólo. 
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Da altura dos Afiros. 
A Altura de hum Aftro F (Fig. 1.E/f. 


»:) he a fua elevaçaô FS; por cima 

do Horizonte SEN , e o feu complemento . 
he a fua diftancia FZ, até o Zenith. To- 
dos os Aftros, que tem a mefma ultura , 
eftaô no mefmo Almicantarath, e os que 
eftaS no mefmo Almicantarath tem tambem 

a meíma altura. | | 
A altura meridiana de hum Aftro he 
quando elle pafla pelo Meridiano, e efta 
he a mayor de todas as fuas alturas. Me- 
de-fe como tambem o feu complemento no 
“arco do Merediano ; porém outra qual- 
quer altura, e feu complemento mede-fe 
no arco do vertical, que pafla pelo Aftro ; 
po os verticaes fad perpendiculares ao 
orizonte. E ad 

A altura do Pólo A mede-fe tambem 
no arco AN do Meridiano deíde o Pólo 
até o Horizonte, e o feu complemento he 
AZ, atéo Zenith. ces RES 7 
A altura de hum Aftro he verdadeira 
ou apparente: a altura verdadeira de hum 


Aftro 


| 
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Aftro he a fua elevaçad por cima do Ho- 
rizonte racional, ea fua altura apparente 
he a que obfervamos por cima do Horr- 
zonte fenfivel. cÓs 

Quando fe medem as alturas dos AL 
tros, póde-fe tomar como radio do Fiori 
zonte toda a linha, que for parallela ao 
mefmo Horizonte, ou que for perpendicu- 
lar à linha vertical lançada do Zenith ao 


Nadir. | 


Da refracçaõ dos Áfiros. 


A, Refracçao dehum Aftro he a curva- 
£ % dura, que fuccede aos rayos de luz, 
que vem do Aftro até nós, pallando de 
hum ar fubtil apartado da terra para ou- 
“tro mais groflo, que fica mais proximo. 
Eites rayos fe quebraô chegando-fe a huma 
“linha, que he perpendicular á fuperficie da 
terra; e ifto nos faz parecer eftarem os 
Aftros mais altos, do que com effeito 
“naô eftaô. Efta altura fe chama altura ap- 
“parente; fendo as refracções tanto mayo- 
“tes, quanto os Aílros eftaô mais perto do 
Horizonte; de forte que quando os Aftros 
“eftao no Horizonte » tem 32 minutos de re- 
É sob po fracçao : 
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fracçad; e quando eftaô chegados ao Ze- 
nith; naô tem refracçaô alguma. 

A Taboada feguinte moftra es minutos 
de refracçao, ou do exceflo dos grãos da 
altura apparente fobre a verdadeira altura. 


TABOADA DA REFRACC,AM. 


Alturas apparentes. O 1. 2 3 4 5 Cof E. 
Refracç. ou excejjo. 32.27.21. 16.12. 10.9.Min. 


tur. abparentes. 7. 8.10. 12. 14.20.30. 50: Gr. 
Refracç.omexcef.8. 7. 6. 5. 4. 3 2 1 Min. 


Da Parallaxe dos Afiros. 


Arallaxe de hum Aftro he o arco AB 
É (Fig. 10. Eftamp. 2.) de hum circulo 
no Firmamento comprehendido entre dous 
pontos À, B, nos quaes fe terminao duas 
linhas retas DCA , ECB, huma lançada 
do centro da terra D, ca outra de hum 
ponto E, da fua fuperficic, que paflao 
pelo centro do Aftro C; e como o angu” 
lo DCE (do qual depende o arco AB) naô 
póde fer fenfivel, fenaô quando oradio DE 
da terra tem alguma razad com à diftancia 


DO, 


2 
a Ea 
E By x 


ita RÃ porn EO, RD SR O 


RS | 
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DC, lançada do centro da terra ao cen- 
tro do Aftro; fegue-fe, que a Parallaxe 
“AB da Lua he mayor, quea Parallaxe LM. 
do Sol, ou de outros Planetas mais diftan- 
tes da terra que a Lua, e que as Ettrel- 
las fixas, que eftaô em diftancias Immen- 
fas da terra, naô tem Parallaxe; e como 
a diltancia DC do centro da terra ao da 
Lua he infenfivel, comparada com a dil- 
tancia DA do Firmamento , o angulo DCE, 
ou o angulo da Parallaxe ACB, póde ler 
afiaz fentivel, | 

O angulo da Parallaxe, ou o feu igual 
DCE, comprehendido pelos dous rayos vi- 
fuaes, he o exceflo da verdadeira altura 
ADPF, tomoda do centro da terra D, Ío- 
bre a altura apparente BEG, tomada na fu- 
perficie da terra. 

Demonftraçao. Os angulos FDN, 
END, faô iguaes, pois faô alternos en- 
tre o Horizonte racional FD, eo Horn 
zonte fenfivel GE; mas o angulo END, 
he exterior a refpeito do triangulo ECN , 
e aílim igual aos dous interiores NEO,NCE, 
Efte angulo END, ouFDN, que he a 
verdadeira altura, excede o angulo da al- 
| À tura 
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tura apparente NEC, pela quantidade do 
angulo NCE, ou DCE; e he o que fe 


queria demonftrar. tiro 


Do movimento particular das EPrellas fixas. 


A Lém do movimento, que tem as Ef- 
(À trellas fixas de Oriente para Ocer- 
dente, que he commum a todos os Ceos,. 
tem hum movimento de Occidente para 
Oriente, que lhes he particular, e fe faz 
parallelamente a Eclptica augmentando a 
fua longitude. Às opiniões dos Aftronomos 
faô differentes fobre o tempo, que ellas de- 
vem empregar em acabar o Íeu Periodo in- 
teiro. Affonfo lhes dá 49000 annos, ou- 
tros 36000, € Copernico achou, queellas 
faziad o feu Periodo inteiro em 25000; e. 
afim augmentad em longitude 14 grãos, e. 
24 minutos em 1000 annos; 1 grão ; 26 mI- 
“nutos, € 24 fegundos em 100 annos ; 9 mi- 
nutos, e 38 fegundos em 10 annos; € quafi 
52 fegundos em hum anno; o que fe acha 
por efta regra detres: Se 25000 dad 360. 
grãos, quanto dará outro qualquer numero 
de annos ? De tal forte, que havendo hu- 
ma 
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ma Taboada das longitudes das Eftrellas fi- 
xas para hum certo tempo, à podemos refor- 
mar pata o futuro. | SE! 

A mudança da longitude das ftrellas 
he caufa tambem da mudança das fuas af- 
censões retas, e das fuas declinações; po- 
rém as fuas latitudes fao fempre as mefmas, 
porque o feu movimento he parallelo à Ecl- 
ptica.. 


Dadas as latitudes , e longitudes das Eftref- 
las fixas» achar as fuas declinações, € 


as fuas afcenfoes rectas. 


NE Fig. 11. Eftamp. 2. feja o circulo 
LN EFBCQG , o Coluro dos Softicios ; 
ELQ , metade do Equador; FIG , meta- 
de da Ecliptica; o ponto B hum dos Pó- 
los do Mundo; e o ponto € hum dos Pó- 
los da Ecliptica; e o ponto H hum cos 
 Eguinoccios : e feja o ponto À huma Ef 
“trella fixa, pela qual pafle o circulo Cio 
“que termine a fua longitude, e o circulo 
 BAL, que termine a fua afcentaod recta: de- 
- pois difto lance-fe do centro do Aftro À ao 
“ponto do mais proximo Equinoccio H, hum 
arco de circulo maximo AH, que ferã a 


hypo- 
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hypotenuza commua dos dous triangulos ef. | 
fericos reCtangulos AIH, e ALH; no pri- 
meiro dos quaes Ai, fe conhecem dous 
lados, a faber a latitude da Eltrella JA, e 
a fua longitude IH; e pela refoluçaô deite 
triangulo fe achará a hypotenuza commua 
AH, e o angulo agudo AHL, por eltas 
duas regras de tres. 

I. O feno total he para o feno do com- 
plemento da longitude da Eftrella deíde o 
mais proximo Equinoccio HE, como o feno 
do complemento da latitude AL, he para o 
feno do complemento da hypotenuza AH. . 

IH. O feno da longitude HI, he para 
o feno total, como a tangente da latitude 
IA, he para a tangente do angulo AHI. 

Efte meímo angulo AHI, fommado, 
ou diminuído do angulo EMF, que he de 
23 grãos, e 29 minutos, por fer o da ma-. 
yor obliquidade da Echptica, teremos o. 
angulo total formado pelo circulo maximo . 
lançado do mais proximo Equinoceio, que 
pala pela Eftrella com o Equador ; e por 
efta razaô lhe chamaremos angulo daBftrella 
com o Equador, que póde fer diferente , 
fegundo os cafos feguintes. e 


I. Se. 
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J. Sea Ecliptica HI, eftá entre o Af- 


tro, e o Equador, a fomma dos dous an- 


gulos dará o angulo da Ettrella ARE. 

H. Se o Aftro eitã entre o Equador 
HE, e a Eclptica HF, como em M, a 
differença do angulo da Eftrella com a 
Ecliptica MHI, e da mayor obliquidade da 
melma Echptica ferá o angulo MHE, da 
Eftrella com o Equador, a qual ficara da 
melma parte, que o Pólo propoiíto B. 

HI. Finalmente fe o Aitro eftiver da 
outra parte do Equador em N, o exceão 
do angulo do Aftro NHI, fobre o da ma- 
vor obliquidade da Ecliptica ferá o angu- 
lo NHE, da Kítrella com o Equador. 


Para achar à declinação da Eftrella À. 


O triangulo esferico ALH, rectangu- 
lo em], conhece-fe a hypotenuza AH, 
com o angulo ABL, que acabamos de 
achar; e aflim acharemos o lado oppofto 
AL, que he a declinaçao da Eitrella, por 
efta analogia, ou proporçaõ. 

O feno total he para o feno da hypo- 
tenuza AFI, como o feno do angulo ABL, 
Ee o da 
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da Eftrella he para o feno do feu lado op- 
poto AL, declinaçaô bufcada. | 


Para achar a afcenfao recta da E frella. 


4 Y Seno do complemento da declinaçad 
Q 7 da Eftrella he para o radio, como o 
feno do complemento da hypotenuza he pa- | 
ra o feno do complemento da afcenfad recta. 
Exemplo. Queremos faber a declina- 
çaô, eafcenfad recta, que tem a Eftrella 
Polar no anno de 1755, por meyo da fua | 
latitude, e longitude. 

A latitude defta Eftrella he 66 grãos, 
e 4 minutos; e a fua longitude he 85 grãos , 
e 9 minutos nefte meímo anno de 1755. 


Achar a bypotenuza AFI, que be o mefmo 
que a difêancia da Eftrella à fecçao vermal 


IO. 
4,9271003 Logar. do fene 4 gr. 51. min. com-, 
plemento da longitude 35 gr. 9. m. 

9. 6081765 Logar. do feno 23, gr. 56. min,com- | 
plem. de 66 gr. 4. m. de latitude. | 


18. 5352768 Somma de que fe tira o radio. 
8.5352768 Logar.do feno 1 gr.57 min.complde 
88 gr. 3.m. hypoten. bufcada AM. 
char 
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Achar a declinação da Eptrella. 
10.0000000. Logar. do radio. | 
9.9997484. Logar.do fen.da hypot.e6.gr.3.min, 
9.9999903. Logar. de 89. 37. angulo da Eftrella 
com o Equador. 


19.9997387. Somma. 
9.9997387. Logar. do feno de 88 gr. que hea 
declinaçaô da Eftrella pelo arco AL. 


Achar a afcenfso reéta da E frella. 
8.5428192. Logar. do feno de 2 grãos, comple- 
mento da declinaçaõ. 
“10.0000000 | NE 
8.5352768. Logar. do feno de 1 gréo 57, com- 
plemento da hy potenuza, 


16.5352766. Somma, 
9.9924576. Logar. do feno de 79 grãos, e 21 
minutos, complemento da afcen- 
faô reta 10 gráos, e 309 minutos, 
| ZA | Quan- 


ae 


Esá 
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Quando efta Eftrella chegar com o (eu 
movimento de iongitude ao Coluro de Can-. 
cro, terá entaô a fua menor diftancia do 


Pólo, e principiará a affaftarfe delle. 


ADVERTENCIA. 


4 Parallelifmo, que as Eftrellas fixas 
confervaô com a Ecliptica no feu | 
movimento de Occidente para Oriente, he | 
caufa de que todas mudem igualmente em 
longitude ; porém fuccede o contrario nas 
fuas declinações, e afcenfões rectas , porque. 
faô diferentes, fegundo a fua fituaçaô no 
Ceo; iftohe, fegundo as fuas latitudes». 
elongitudes, ou fegundo as partes do Ceo, 
em que eftaô. | 
Como as Eftrellas fixas fe adiantad mur- 
to pouco em longitude no efpaço de 100 
annos, a faber 1 grão, 25 minutos, € 43 
fegundos, como diz Caflini; eífte pouco. 
caminho he baftantemente uniforme afim 
em afcenfaôd refta, como em declinaçaô ; 
e defta fôrma conhecendo a mudança, ou 
diferença, que fuccede a eftas coufas em 
hum certo tempo, podemos julgar da mu- 
| a dança ; 


dança , que lhes deve fucceder à proporçaõ 
em hum certo numero de annos. | 

A Taboada feguinte moftra as afcentões 
retas , e declinações das principaes Eftrel- 
las fixas para o anno de 1755, como amu- 
dança, que póde fucceder nas fuas decli- 
nações, e afcenfões rectas em 60 annos ; 
por meyo do que fica fendo facil reformal- 
las nos annos depois, ajuntando, outiran- 
do a parte proporcional, que lhes corref- 
ponder a refpeito dos 60 annos ; como vay 
notado à margem. | 
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TABOADÃA 


Da fituaçad das principaes Eftrelias, que. eftaõd na. 
parte do Norte do Ceo, para o anno de AS 


à 


ESTRELLAS. 


Minardi, 


a 
ol 
| 


À Eftrella do Norte na 
E lextremidade da cauda da 
|| Uíia menor. 

A extremidade da aza 
do Pegafo. 
O elo da CaMopeia, 
O Pé do Sul de Andro- 


20 ajunt. 
20 ajunt. 


meda. AS 1$ajunt. 
A Tefta de Arics. HG de) 18 ajunte 
A Queixada da Balea. 47 rç ajunt. 
A Clara de Perfeo. 2 14 ajunt. 


6) Olho do Touro, Al- 


debaran. | A 8 
A Cabra Capella. RETA é ajunt. | 
O Hombro de Arion. o 2 ajunt. | 
O Caó menor, Porcion. 4º 9 tir. | 


O Coraçaõ do Leaó, 
Regulus. 
A mais Septentrional 
da Uria mayor. 
A Cauda do Leaô. 
A extremidade da Cau- 
da da Uría mayor. 
Arturo no extremo da 
roupa de Bootcs, 
|| A Clara das guardas no 
à hombro da Uefa menor. 
A Clara da Lyra,V viga 
O Pefcoço da Aguia. 
A Cauda do Cine. 
A Cosa do Pegafo. 
A juncçaó da aza do Pes 
gafo. 
PN Cabeça de Rides 
«meda. As 1o ajunt. 


ars qr. = maes, a ara O O 


12 ajunt. 
(9 ajunt. 


r9ajunt. 


e ES mi 
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TABOADA 


Da ituaçad das principaes Eftrellas, que eftaô na 
parte do Sul da Ceo, para o anno de 1755. 


ee e eme 


reéta. 


| ESTRELLAS. 


A mais auítral do Cru-| 
zeiro do Sul. RE RE 


A Caudada Balea. 47 48 


A Extremidade Sul do 
rio Eridano, Acarnar, 22 0 


O Pé de Orion, Regel. 175 “41 


| A fegunda do "Valabar- 
te de Orion, ou fegunda 
dos tres Reys. 80 57 


A Clara da Não Argos, |. 
CGanope. 94 35 


“A Bocado Caô mayor, 
Sirius 98 "34 


A Clara da Hydra. 138 54 


-A Efpiga da Virgem. | I98 5 


* A Lucidado pé do Cen- 
tauro. 216 31 


piao Antares. - 243 36 


O Hombro mais Sep 
tentrional de Aquario. [329 12 


| 


| O Coraçaô do Efcor- 
| 
| 
| 


º 
- 
emergente 


| A Clara do Peixe Nau- & 
tico, Fomahan. 34 1 


| 
| 
a 
| 
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DA PASSAGEM DOS ASTROS 
pelo Meridiano. 


Obfervar o infante, em queos Aftros paf- 
fiuô pelo Meridiano, por meyo das fuas 
j mayores alturas, 


à Bfervaremos de tempo em tempo as 
À alturas dos Aftros com algum inftru- 
mento , como enfinaremos no Capitulo fe- 
guinte; e em quanto o Aftro augmentar a 
fua altura , he certo que ainda naô tem che- 
gado ao Meridiano ; e logo que principiar 
a defcer, he final que ja paífou pelo Mert- 
diano; porque a altura meridiana de hum 
Aftro he a mayor de todas as fuas alturas. 


- Obfervar por meyo da Eftrella do Norte o 
“anftante, emque as Ejtrellas , que eftao 
“chegadas ao Polo Árético, bao de pafjar 
pelo Meridiano, feja por cima, ou por 
baixo do Polo. | Ho 
(Dim as Eftrellas ficado por cima, 
ou por baixo da Eftrella do Norte, 
= ellas fe achaô por cima, ou por bar- 
xo do Pólo; porque a Eftrella do Norte 
de Ad | difta 


| 
| 


da Navegação. 183 
dita do Pólo 2 grãos no anno de 1756, 


que he o complemento da fua declinaçaõ; 
e afim nos podemos fervir defta Eftrella;, 
como fe eftivefie no Pólo. | | 

- E para conhecermos quando a Eftiella 


do Norte ha de eftar no Meridiano por Cl 


ma, ou por baixo do Pólo, obfervaremos, 
que quando o Peito da Cafiopeia eftiver 
por cima da Eftrella do Norte, efta Eftrella 


eftará tambem no Meridiano por cima do 


Pólo ; e quando a Cafliopeia eftiver por bai- 


xo da Eitrella do Norte, ella eftará no Me- 
ridiano por baixo do Pólo; porque a Eftrella 
do Norte eftá entre o Pólo, ea Cafiopeia. 

Para conhecer quando as Eftrellas eftad 
humas por cima de outras, he precifo obfer- 
vallas por meyc de hum fio, ouhuma regra 
a prumo; e quando ficarem poreftefio, he 


certo, que eftaô humas por cima de outras. 


Obfervar a bora , que às E firellas haô de paf- 
Jar pelo Meridiano, por meyo das fitas 
| afcensões reétas. | 
ah Omaremos a differença, que houver 
entre a afcenfao recta do Sol, ea da 
Ettrella, ea reduziremos a tempo, dividin- 
| do-a 
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do-a por Ig para ter horas; e multi ph- 
cando o refto, fe o houver, por 4 para ter 
minutos : eltas horas, e minutos feraô o 
tempo antes, ou depois do meyo dia, que 
a Eltrella ha de paflar pelo Meridiano. 

A razaô difto he , que todas as Eftrel- 
las, que tem a meíma alcenfao recta, que 
temo Sol, paflaô pelo Meridiano juítamen-" 
te ao meyo dia; e as que tem mayor alcen- 
faô reéta, que o Sol, paífaô pelo Meri- 
diano depois do meyo dia, com tanto que 
o exceilo feja menor que 180 grãos ; por- 
que fe for mayor, a Elftrella fica mais para 
o Occidente que o Sol, e afim ha de paflar 
pelo Meridiano antes do meyo dia. | 

Exemplo. Quando na Primavera tem | 
o Sol30 grãos de afcenfaô recta, queremos 
faber a hora, em que a Eftrella Sirius, ou 
“Caô mayor, ha de paflar pelo Meridiano. 

Tiraremos a afcenfaô recta do Sol 30 
grãos da afcenfaõ recta da Eftrella, que he 
98 grãos, e 34 minutos, € ficarão 68 grãos, 
e 33 minutos, que he a diferença, a qual 
dividida por 15 fahirá no quociente 4 ho-. 
ras, e reftad 8 grãos, e 34 minutos: OS Q 
orãos multiplicados por 4 daô 32 minutos » 

cos 
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eos 34 minutos dad com pouca difierença 
» minutos de tempo; ifto he, que a Eftrella 
Sirius ha de paffar pelo Meridiano às q ho- 
ras, e 34 minutos depois do meyo dia no 
tempo propoíto. 

Outro Exemplo. No principio de Labra, 
em que o Sol tem 180 grãos de alcenfad re- 
£ta , queremos faber a que hora o melo Sr- 
rius ha de paflar pelo Meridiano. 

Tiraremos a afcenfaô recta da Eftrella 
98 grãos, e 34 minutos da afcenfaô recta do 
Sól18o grãos, e ficaráô 81 grãos, e 26 mi- 
nutos , que divididos por 15 fahirá no quo- 
ciente 5 horas , e ficad 6 grãos, e 26 minu- 
tos: os 6 grãos dad 24 minutos , pois que 
cada grão vale 4 minutos de hora, e os 26 
minutos faô quafi 2 minutos de tempo; iíto 
he, que o Caô mayor Sirius ha de paflar ne- 
fte tempo pelo Meridiano ás 5 horas, e 26 
minutos antes do meyo dia , as quaes tira- 
das das 12 ficaô 6 horas, e 34 minutos de- 
pois da meya noite, ou da manhaã. 


Outro modo melhor que os precedentes. 


Quando a afcenfad recta da Eftrella for 
menor , que a do Sol, como no ultimo ex- 
7 Aa emplo, 
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emplo, ajuntaremos 360 gráos à alceniad 
recta da Eftrella 98 grãos , e 34 minutos, e 
terémos 458 grãos, e 34 minutos, de cuja 
fomma fe tirará à afcenfaõ recta do Sol 10 
orãos , € ficarão 278 grãos, e 34 minutos 5 
que divididos por 15 fahirãô 18 horas depois 
do meyo dia, ereiftad 8 gráos, e 34 minu- 
tos: os gráos de refto, que faô 8, multi- 
plicados por 4 fazem 32 minutos de tempo, 
e os 34 minutos de grão fazem 2 minutos 
de tempo; e deftas 18 horas ; e 34 minutos 
tirando 12 ficaô 6 horas, e 34 minutos de- 
pois da meya noite, ou da manhaã , como 
no exemplo acima, pela hora da paflagem 
de Sirius pelo Meridiano , eftando o Sol no 
principio de Libra ; e o mefmo podemos fa- 
zer em todas as Eftrellas, que tiverem me- 
nor afcenfaô reéta que o Sol. 

Da mefma forte podemos faber o tem- 
po, em que humas Eftrellas haô de paflar 
pelo Meridiano primeiro que outras, e por 
efte meyo faber todas as horas da norte. 


Co- 
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Conhecer o inflonte, em que duas E ffrellas, 
que tem a mefma afcenfao recta, bao de 
paflar pelo Meridiano , com mais exacçaô 
do que pela obfervaçao de fua mayor altura. 


É E facil achar Eftrellas, que tenhao a 
| mefma afcenfao recta, ou feja pelas 
Cartas celeíftes, Globos celeítes, e com 
mais exacçaô pelas Taboadas das Eftrellas: 
allim vemos, que o Caô menor Porcion, e 
a Eftrella, que fica no meyo das Cabeças 
de Geminis, tem quafi a melma aícenfad 
recta ; e acharemos outras muitas. Ito fup- 
poíto. | 7 
Obfervaremos com hum fio a prumo 
o inftante, em que eftas duas Eftrellas eftaô 
juftamente huma por cima da outra; e 
neffe calo eftarão no Meridiano, e moftra- 
rão cab a linha Meridiana , ou linha 
Norte Sul. Efta obfervaçaõ ferá tanto mais 
exalta, quanto eftas duas Eftrellas da mef- 
ma afcenfaô reéta diffirirem mais em decli- 
naçaô. | ah 
Efte modo de obfervar a Meridiana po- 
derá fer muito util no mar, pois que nos 
| Aa 2 oU- 
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outros methodos fe naô póde conhecer juf- 


tamente o inftante, em que os Aftros paflad. 


pelo Meridiano; porque elles fe achaô na 
meíma altura fenfivelmente quafi hum quar- 
to de hora antes que paflem pelo Meridia- 
no , e outro tanto depois de terem paflado. 


Das Cartas das Conftellaçoens , ou Cartas 
Celejtes. 


A Sduas Cartas celeítes reprefentao jun- 
/ 4 tas o Globo celefte na fua fuperficie 
concava , como naturalmente o vemos, em 
lugar que os outros Globos artificiaes nos 

po a 4 
moftraôd o Ceo na fua fuperficie convexa : 
contém as Conftellações das Eftrellas fixas 


“na mefma fituaçad , em que fe vem no Ceo; 


e fe achaô notadas fegundo as fuas dectina- 
ções, e fegundo as fuas alcenfoens reétas , 
diftinguindo-fe pelas fuas differentes gran- 


dezas; porêm naô tem as que faô de menor. 


grandeza , como tambem as informes, ou 
que eftad fóra das Conftellaçoens, para naô 
coufar confufad. Huma deftas Cartas repre- 
fenta a parte Septentrional do Ceo, e tem 


por centro o Pólo no Norte, e a fegunda 
eITO ; te- 
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“reprefenta a Meridional, tendo por centro 
o Pólo do Sul. Nellas fe lançaô os mefmos 
“circulos, que coftumad ter os Globos cele- 
ftes : o mayor circulo he dividido em 365 
dias, que compoem os 12 mezes do anno, 
e ellaô notados no feu principio com a pri- 
meira letra dos ditos mezes : os dias vaô di- 
vididos de 5 em 5 com hum rifco de divifad 
“mayor que os outros; o outro circulo logo 
he o Equador, que he dividido em 360 
grãos de afcenfaô reéta, que correfponde a 
cada dia do mez. | | | 
Tcdos os outros circulos para dentro 
do Equador faô parallelos, de cujo nume- 
ro faô os Tropicos, e os Circulos Polares, 
que fe reprefentaô com dous circulos muito 
“unidos: eítes parallelos terminaôd as decli- 
naçoens dos Aftros; e contém os feus arcos 
“diurnos, e noêturnos. Os Meridianos fe re- 
- prefentad por linhas reétas lançadas do Pó- 
“lo, ou Equador , e fervem para diftinguir 
“as afcenfoens rectas dos Aftros: os Colu- 
“ros, que tambem fe reprefentaô dobrados, 
“faô do numero dos Meridianos. 
A ametade da Ecliptica he lançada em 
“cada huma deftas Cartas comprehendendo 
| | feis 
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feis Signos, que faô divididos nos feus 30 
grãos, Os principios deftes Signos fe difiun- 
guem com linhas curvas pontuadas lança- 
das dos Póios da Ecliptica para notar as 
longitudes dos Aftros. A Ecliptica corta o | 
Equador obliquamente em 360 grãos , e em 
180 de afcenfad re&a, que faô os principios 
de Aries, e Libra, que tambem faô os dous 
pontos Equinocciaes. 

Na Carta do Sul fe reprefentad as quar-. 
tas partes dos Horizontes de ro em 10 grãos 
por linhas curvas pontuadas lançadas do 
principio de Aries Equinoccio da Primave-. 
ra, hindo da efquerda para a direita até a 
“quarta parte do Coluro dos Solíticios , que 
reprefenta o Meridiano , cujos grãos notaô 
as alturas do Pólo de ro em ro grãos por ci- 
ma do Horizonte. O ponto em que fe en- 
contraô todos os Horizontes, reprefenta in- 
differentemente o verdadeiro Leite, ou o 
verdadeiro Oefte. O Coluro dos Egquinoc- 
cios reprefenta nefta Carta o Horizonte da 
Esfera rela, eo Equador reprefenta o Ho-. 
rizonte da Esfera parallela. O Circulo de. 
longitude do principio de Aries fe acha fer 
o Horizonte tendo 23 grãos, e 29 minutos 


de 
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de altura Polar. Eftes Horizontes fervem 
para difinguir com os arcos diurnos , e no- 
Eturnos o nafcente, e poente dos Áftros. 
Finalmente notao-fe os Afimuths por lt- 
nhas curvas pontuadas lançadas de igual nu- 
mero de gráos dos Horizontes da Esfera re- 
éta, e obliqua; ifto he, do Coluro dos Equi- 
noccios, e do Equador , atraveliando todos 
os outros Horizontes de alto a baixo, que 
diftinguem pelas fuas interfecções as ampli- 


tudes dos Aftros. | 
DÁ. NOR ROB ENICI A: 


à S Horizontes, e Verticaes, que fado 
à  fóômente lançados na Carta do Sul, 
fervirãô igualmente a fazer as oblervações 
para os Áftros da parte do Norte, como pa- 
ra os da parte do Sul; onde devemos ob- 
fervar, que os arcos dos parallelos por ci- 
ma do Horizonte, Ífendo mayores , faô os 
arcos diurnos para o Veraõ; e os que ficaõ 
por baixo, fendo menores, ferãô os arcos 
nocturnos; porem pelo contrario no Inver- 
no, os arcos, que ficaô por baixo defíles 
Horizontes , ferãd os diurnos, eos outros. 


dg | fe- 
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feráô os noftutnos, afim para os Aftros da 
parte do Norte, como para os da parte do 
Sulbguas bs | 
| Ufo das Cartas Celeftes. 


NE ofio, que deve eftar atado no Pólo. 
9 deftas Cartas, fe extender fobre a quan- 
tidade do mez no mayor circulo, efte nota- 
rá fobre o Equador os grãos da afcentad re- 
a do Sol, e dos outros Aftros, que fica- 
rem debaixo do mefmo fio, como tambem 
o lugar do Sol na Echptica; eo parallelo , 
que paflar por efte grão, moftrara a fua de- 
clinaçaô. O fio reprefentara o Meridiano, 
e o circulo horario oppoíto fera o da meya 
noite. | 
Se a quantidade do mez, ou O grão da 
afcenfad reéta do Sol, que reprefenta ome- 
yo dia, eftiver em cima, a meya noite ficara 
debaixo, e todas as Eftrellas na Carta do 
Norte, que eftaô á maô direita, ficaô pa- 
ra Leéte, e paflaô pelo Meridiano depois 
do meyo dia, e as que ficaô à elquerda , 
eftaô a Oefte, e paflaô pelo Meridiano de- 
pois da meya noite tantas horas quantas ve 
zesha 15 grãos, e tantas vezes 4 minutos 


de 
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de hora quantos fao os grãos; ena Carta 
do Sul, eftando o meyo dia por cima, as 
Eltrellas da efquerda ficarão a Leite, e paf- 
farãô pelo Meridiano depois do meyo dia, 
e as da direita ficaráô a Oelfte, e pallarãõô 
pelo Meridiano depois da meya noite. 
Exemplo. ERendendo o fio fobreo dia IO 
de Janeiro, moltrará fobre o Equador 291 
orãos, e 40 minutos de alcenfaô reéta do 
Sol, e fobre a Ecliptica 20 grãos de Capri- 
cornio por fua longitude, eo parallelo do 
Sol, que paíla por efte grão de longitude, 
moftrará 22 grãos de declinaçaô do Sol da 
parte do Sul.- E para achar a hora da pafia- 
cem de huma Eftrella pelo Meridiano nefte 
meímo dia, por exemplo a Cauda da Balea, 
ferá neceffario pôr humalfinete fobre o me- 
o dia 291 grãos, e 40 minutos de afcen- 
faô recta do Sol, outro fobrea meya nor- 
te, e outro fobre a afcenfaô recta da Ef- 
“trella grios, e 10 minutos , a qual eftan- 
“dos grãos, e 30 minutos para Leite, fa- 
“zem,a Isgrãos por hora, g horas, e 2 mi- 
“nutos, que ella ha de paflar depois do meyo 
“dia. Da mefma forte fe achará ; que o Co- 
raçao da Hydra ha de paíflar pelo Meridia- 
Bb 


no 
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no á huma hora, e 46 minutos depois da. 
meya noite. Se quizeflemos fazer a meíma 
operaçaô com as Eftrellas, que ficad da par- 
te do Norte, notariamos com alfinetes, OU 
por outro qualquer modo, o meyo dia, a 
meya noite, e as meímas Eftrellas, que fi- 
cad da parte do Norte , e obrariamos co- 


mo ja fe difle. 


Achar por meyo das Cartas Celejles à hora 
“ donafcente , e poente do Sol, afua am- 
pltude, eos feus arcos femidinr- 
nos , e feminocturnos. 


É Xemplo. Em ço grãos de altura Polar, 
| e tendo o Sol 21 grãos de declinaçaõ 
da mefma parte, ifto he no Veraôd : Segui- 
remos o paralelo 20 grãos de declinaçaô 
até encontrar o Horizonte em ço grãos , e 
lhe poremos hum final : o fio do centro paf- 
fando por effe final como circulo horario 
moftrará no Equador 4 horas, e 17 minu- 
tos, ou 64 grãos , e hum quarto depois da. 
meya noite pela hora do nafcente do Sol, 
ou arco femino&turno, o qual diminuído de 
12 horas , reftaráô 7 hotas, e 43 minutos 


ph) 


“da Navegação. 195 


pela hora do feu poente, ou arco femidiur- 
no; eo Vertical, que paflar por eite mef- 
mo final, moftrarã nos Horizontes aflim 
da Esfera reéta, como na parallela, 33 
grãos, e 43 minutos de amplitude. | 


Conhecer as Eftrellas por meyo das Cartas 
Celeftes. 


TD Ulícaremos primeiramente na Carta a 
Conitellaçaô propofta, e veremos as 
principaes Eftrellas, que tem, ea figura, 
que fazem entre fi, para as confrontar com 
as do Ceo: | | 
Exemplo. Para conhecer a Urfa mayor, 
veremos primeiramente na Carta, que eita 
Conftellaçaõ naô fica muito diítante do Pó- 
lo do Norte, e que tem fete Eftrellas formo- 
fas, que faô as principaes ; quatro que eítaô 
no corpo da Urfu mayor , fazem huma ef- 
pecie de quadrado longo, e as outras tres 
“fazem o comprimento da fua cauda ; e ten- 
" doaflim aidéa da figura, que fazem eftas 
“fete Eftrellas, naô podemos deixar de as co- 
“nhecer no Ceo olhando para o Pólo do Nor- 
“te; porque efta Conftellaçad eftá como Íó;, 
E | Bb 2 | e fe 
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e feparada das outras ; € podemos ratificar 
o conhecimento deita, e de outras pela ho- 
ra da fua paflagem pelo Meridiano, ou pe- 
lo tempo , que devem galtar antes de paf- 
(arem por elle. ! | 


Conhecer as outras -Conftellaçoens por meyo 
defha primeira. 


E-fe na Carta, quea Cafhopeia fica 

* da outra partedo Pólo oppofta às Ef- 
trellas da Cauda da Urfa mayor ; to he» 
que quando a Eftrella , que fica na parte in- 
ferior da Urfa mayor, eftiver no Meriídia- 
no por cima do Pólo ; a Cafiopeia eftará no 
Meridiano per baixo do Pólo; e quando a 
Urfa eftiver para o Oriente, à Cafhopela 
eftará para o Occidente , &c. E eftas duas 
Conftellaçoens eftaô quafi diftantes igual- 
mente do Pólo: a Cafliopeia comprehen- 
de cinco Eftrellas principaes; e a que efta 
mais diftante do Pólo fe chama o Peito da 
Cafliopeia. | eins o 
A Estrella do Norte, que efta no ex-. 
tremo da Cauda da Urla menor , eltã qua-. 
fi no meyo da linha recta ,. que fe ima-. 
E nr gina 
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gina lançada das Eftrellas da Cauda da Ur- 
fa mayor às da Cafliopeia. A tiitreila do 
Norte fica diftante do Pólo 2 grãos. 

A Clara das Guardas, que eftá no 
hombro da Urfa menor ,. fica quafi entre a 
Eftrella do Norte, e a da extremidade da 
Cauda da Urfa mayor; porem fica mais 
chegada à Eftrella do Norte, e tem mayor 
alcenfaô recta, ou fica mais a Lefte, que 
a Cauda da Urfa mayor. 

Agora lançando huma linha da Clara 
das Guardas pela Eftrella do Norte, pafla- 
rá pela Clara do lado de Perfeo , e logo pe- 
la Clara da Queixada da Balea, que eftá 
na parte do Sul. 

À Conitellaçao do Orion he RA de 
conhecer, porque contem tres Eftrellas for- 
mofas em linha recta na Íua cintura, chama- 
das vulgarmente os tres Reys: tem mais 
duas tambem formofas nos feus hombros , 
que ficaô mais para o Norte , e mais duas , 
que ficaô para o Sul, com hãa ferie de mui- 
tas Eftrellas pequenas no feu efcudo , para o 
Occidente mais do que as dos feus hombros: 
a cintura , e os pés do Orion ficad na parte 
do Sul, e os hombros na parte do Norte. 
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A Conftellaçaô do Touro he hum pou- 


co mais occidental, que a de Orion: com- 
prehende no pefcoço do Touro feis Eftrel- 
las pequenas chamadas as Pleiades : a do 
Olho de Touro , que he hum pouco aver- | 
“melhada , fica entre as Pleiades, ea cintu- 
ra de Orion. | 

A Clara chamada Capella na Cabra do 
Carreteiro fica entre a Eftrella do Norte, e 
Orion. € 
A linha, que paíla da Eltrella do Norte 
entre a Capella, e a Urfa mayor, paíla por 
entre as duas Cabeças de Geminis, e logo 
pela Clara do Caô menor Porcion. 

A linha lançada da Clara das Guardas 
pelo meyo do quadrado da Urfa mayor vay 
paffar pela Clara o Coraçaô do Leaô cha- 
mado Regulo. | | 

A linha lançada da Eftrella do Norte, : 
e pelo mefmo quadrado hum pouco mais pa- 
ra Lefte que o meyo, vay paflar pela Clara 
da Cauda do Leaõ : álem do Coraçaô , e 
Cauda do Lead, ha ainda feis Eftrellas me- 
dianas, a faber tres no feu hombro , e tres 
na Coxa da perna. | | 


A linha lançada da Eftrella do Norte. 
0 Ea 
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pela do meyo da Cauda da Urla mayor, vay 
paflar pela Clara da Efpiga da Virgem : et- 
ta Eftrella eftá na parte do Sul. 

A linha lançada da Eftrella do Norte, 
que pafla por entre a Clara das Guardas, e 
pela que fica na extremidade da Cauda da 
Urfa mayor, vay pallar pela do Dragaóõ, 
a que fica mais perto do feu ultimo Nó, e 
logo pela Clara chamada Arturo, na ex- 
tremidade da roupa de Bootes. 
— À linha lançada da Eftrella do Norte 
pela menor das duas Guardas , vay paflar 
pela pequena do ultimo Nó do Dragaõ, e 
logo pela Coroa Septentrional, pela Cabe- 
ça, e Coraçaô da Serpente. | 

À linha lançada da Capella pela Eftrel- 
la do Norte vay paflar da outra parte do 
Pólo pelo terceiro Nó do Dragaô, por Her- 
cules, e pelo Serpentario. | Us 

À linha lançada da Eftrella do Quadra- 
do da Urfa mayor, amais perto da fua Ca- 
beça , pela Clara das Guardas, vay paf- 
“far pela Conftellaçaô do Cyfne, e pela do 
Delfim. As Eftrellas das azas do Cyíhe, a 
“da fua Cauda, e a pequena avermelhada 
“do feu Bico fazem huma efpecie de Cruz: 


as 
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as quatro pequenas do Delfim fazem hum 
pequeno parallelogramo. 

Hum pouco mais a Occidente, que O 
Delfim, ha tres Eftrellas notaveis, porque 
ficaôd em linha reéta, e eftaô no Pefcoço da 
Aguia. ed 
A linha lançada da Eftrella do Norte à 
da Aguia pafla primeiro pela do fegundo 
Nó do Dragaô , e pelo Peícoço do Cyfne. . 

Ha huma formofa Eftrella chamada a 
Clara na Lyra, que fica perto do Cyfne, e 
hum pouco mais para O Occidente. ; 

A linha lançada da anca da Urfa mayor, 
que pafla entre a Eftrella do Norte, e a Cla- 
ra das Guardas , vay paffar pela Conítella- 
çao de Sepheo, que eftá perto do Pólo, e 
por aquelas, que ficaô diante do Pegalo. 

A linha lançada da Eftrella do Norte; 
e pela mais occidental da Cafopeia , vay 
paffar pela da Cabeça da Andromeda , e pe- 
la do extremo da aza do Pegafo. 

As quatro, a (aber a da Cabeça da An- 
dromeda , a da extremidade da aza do Pe- 
gafo ,a do Coto da fua mefma aza, ea do 
(eu hombro , formaô hum grande quadrado 
facil de conhecer. | 


À 
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À linha lançada da Eftrella-do Norte, 
que vue entre a Cafliopeia, e Perleo, vay 
paflar pelas tres pequenas , que fórmaôõ o 
triangulo, e pela Clara da Tefta de Áries. 

À linha lançada-das Pleiades pelas tres 
da Cintura de Orion vay paflar pela muito 
formofa , e lucida do Cad mayor chamada 
Sirius na parte do Sul. 

A Via Lactea, que vulgarmente fe cha- 
ma o Caminho de Santiago , naô he outra 
coufa, que huma multidaô de Eftrellas pe- 
quenas , que produzem a brancura daquella 
parte do Ceo: nas Cartas celeítes fe nepr e- 
fenta com huns pontinhos. | | 

He facil de lançar no Ceo linhas adia 
da Eftrella do Norte por todas as outras , 
que fe conhecem; o que fe faz expondo 

huma vara comprida entre a vifta, e ellas 
Eftrellas; e como fe vê pelas Cartas celef- 
tes as Eftrellas, que eftaô em linha recta 
com a Eftrella do Norte, fica facil conhe- 
cellas todas. sia 

Eitas Cartas fe pódem trazer colladas 

em hum papelaô para refiftir de noite ao ar. 
e virarmos o Pólo de huma defílas 
Cartas celeltes pora o Pólo do Ceo, que 
Rr | Ec lhe 
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lheconvêm, e huma das Conitellações pa- 


ra à que reprefenta no Ceo;, todas as ou- 
tras Conftellaçoens da Carta ficarão tam- 
“bem voltadas para as do Ceo, que repre- 
fentaô ; eallim ferá facilconhecellas. 

As declinaçoens das Eftrellas fixas, e 


as fuas alcenfoens rectas daô tambem faci- 


lidade para as conhecer. 
7 Naô fe pozerad eftas Cartas nefte livro, 


porque ficavad em ponto muito pequeno , | 


e aflim de pouco ufo : he muito facil achal- 
las, easha em ponto grande por preço mui- 
to modico: (ad de muita utilidade naô fó 
para os que navegaõ , mas ainda para quem 


tiver a curiofidade de querer conhecer as 


Eftrellas. 
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Dos Inferimentos de tomar a altura 
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“feucu/o0.. id 
“Do Afro seusi 12. Ellampás Sp 


F UA he mn C itóaio ou ris 
nel de cobre, ou outro. festa ;: CO- 
NA mo: ABCD; tendo: os: feus -Qua- 
ditas graduados em.go grãos : tem huma 
alidada movel FG; fobre o'feu 'centro,'com 
duas pinulas: nas Nite extremidades E, e G: 
eltas pinulas faô humas:' peças: do: mefmo 
“metal, que feajuntaõ á dita alidada!, e tem 
cada huma hum' si E onde Se 
tao « Os rito do Sol ss PU o 
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— Afro por cima do Horizonte, eo feo com- 
(Plena » Ou difhancia ao Lemith,, 


w Ufpenda- o o Altrolabio pelo: anheão, 
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reprefentando o Vertical; eo diametro CD, 
o Horizonte : volte-fe hum lado do inftru- 


mento para o AftroH, levantando hum dos 


extremos da alidada F, até que o rayoído 
Aftro pafle pelas duas pinulas E, G; e a alt- 


dada moftrará com o Ífeu extremo F fobre o 


Aftrolabio os grãos da altura do Aftro def 


de/C até F, comprehendidos entre o radio 
horizontal EC, c o rayo do Aftro EF; por- 
qui efte inftrumento: reprefenta hum Verti- 
cal, como he o Meridiano. É 
“st Efte infirumento he comodo: e-o feu 
ufo muito demonftrativo ; porem-he ordina- 
riamente defeituofo;, por fer muito peque- 
no. O movimento do navio he tambem cau- 
fa porque fe-naô ;fervem' delle no mar. eo)!s 


«1 Balla qué-o -Aftrolabio feja graduado 


fómente em hum dos feus Quadrantes como | 


AC, pois que a alidada moítra os mefmos 
grãosem E, eem G , fe o Aftrolabio for 


bem juífto; e eftas duas divifoens fó fervem | 


para ratificar as obfervaçoens. 


Do AÁnnel “Afronomico. (Fig. 1 - ) 


ape és rem 
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| Amnel A ftronomicoche hum: Circulo. 
P de metal, como o Aftrolabio , po- 
os 


. 
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rém naô tem'traveflas, nem alidada ;' tem 
hum buraquinho em C;, que atraveíla o 
Annel parallelamente ao feu plano, o qual 
fica diltante 44 grãos do ponto da fufpen- 
dao B, ehe centro de hum Quarto de Crr- 
culo DE , graduado nos feus 9o grãos; ten- 
do hum dos radios CE; parallelo ao dia- 
metro vertical BH, lançado do ponto da fuf- 
penfaô B, e outro radio horizontal CD, 
que he perpendicular ao mefmo diametro 
BH, e fe lançaô radios a todos os'grãos do 
Quarto de Circulo DE, os quaes notaô os 
grãos na fuperficie interior do inftrumento 
deíde Faté G.-Efta conftrucçaõ fe faz pri- 
meiramente em hum plano, e fe transfere 
ao depois ao inftrumento para ter os grãos 


EHG: ohiD sb 


“Obfervar a altura do Sol com o Ámnel Afiro- 

rouba boo ars imogna comuni nono Ostra 
S Ufípenda-fe o Annel pela argola: B re 
“AJvolte-fe para o Sol À, de forte que o 
“feurayo paffe pelo buraquinho €, e mof- 
“trará no fundo do Annel de F em Los grãos 
“ daaltura do Solentre o radio horizontal CF, 


co 
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eo rayo do Aítro Cl; ea parte IH, mof- 


trará a fua diftancia ao Zenith entre o rayo 
CIdo Aftro, eo radio vertical CG. 
As obfervaçoens feitas como Annel Af- 
tronoínico faô mais exadtas ,- do que como 
Aftrolabio; porque á proporçaô da fua gran- 
dezaos grãos do Annel faô mayores, que 


os do Aftrolabio. 


Obfervar a altura debum Ajtro com bum 
“Quarto de Circulo (Fig. 14.) graduado, 
nos feusv9o grãos, tendo duas pinulas 
“As B, embumdos feus radios AB» e 

“ne bum fio com bum prumo AC, prezono 


nº eTa 


E ; e o feu complemento deíde O até 5. + 


4 , 
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Achar a altura do Sol PE e irÃonto; 
- Que feja ametade de bum Quarto de Cir= 
culo rd nos feus 45 rob ; 


(Hg. sida 


| Ppliquem-fe- Jhe: primeiramente tres 
“ pinulas, a faber duas À; B; no com- 
primento de hum radio AB, ou em huma li- 
nha, que lhe feja parallela , e a terceira pi- 
aitiso D fobreo outro radio AC, de forte 
e lhe feja perpendicular. | 
No primeiro cafo:, fe o Sol E: efião em 
menor altura que 45 grãos , faremos paflar 
o feu rayo pelas pinulas D, B, eentaõ o fio 
a prumo, tocando: diiitcarnionte ba grãos entre 
B,eC;, moltrará a altura do Sol em G.. 
Porque fe o Sol.E eftá no Horizonte, o 
“feu rayo paflando pelas pinulas D, B, ferá 
horizontal, o radio AC, ferá sériéaio 3 0 
“fio a prumo paffando- pelo ponto C, naô 
moftrará altura alguma ; porém de tantos 
“grãos, que fe levantafle a pinula D, abar- 
“xando-fe a pinula B » para receber o rayo do 
“Sol, outros tantos gráos fe apartaria o fio 
do ponto €, emoftraria os grãos de al- 
| tura 


| 
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tura do Sol, fendo menor que 45 grãos. 

No fegundo cafo , fe o Sol eftá em EM 
tendo mais de 45 grãos de altura , fera pre- 
cifo, difpor o Inftrumento de fórma, que o | 
rayo do Sol pafle pelas pinulas À, B, e. 
obfervar os grãos , que houver deíde o pon- . 
to Caté ofio a prumo; e ajuntando eftes 
gráos a 44 » teremos a altura do Sol; quan- | 
do efta exceder a 45 grãos. 19t8440 À 

Porque o rayo do Sol F, paflando pe- 
las pinulas A, B, feo fio cahe fobre o ra- 
dio AC, o Sol F terá 45 grãos de altura, 
pois: que no triangulo: rectangulo AUB o 
angulo em A, fendo de 45 grãos , O an- 
sulo ABD, que he o feu complemento , | 
ferá tambem de 45 grãos; porêm fe o Sol 
E fubir ainda a mayor altura, ferá necefla- 
rio levantar a pihula À, e abaixar a pinula 
B, para receber o rayo do Sol; o que fe 
naô póde fazer, fem que o fio a prumo fe 
affafte do ponto C, chegando-fe ao ponto 
B tantos gráos, quantos o Sol exceder de 
as grãos de altura. j 
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| ADVERTENCIA. 
Q Uanto mayores faô os Inftrumentos , 


tanto mais exactas fão as alturas dos 

“= Aftros, porque as divifoens dos grãos, 
e minutos faô mais exaétas ; e feria bom, 
que eítes Inftrumentos tiveflem dous pés de 
tadio. ou p sina | Re GrtiL 
Quando fe fazem as obfervações em ter- 
ra , todos os Inftrumentos, que naô tem fuf- 
penfaô, devem ter hum pé para os juftentar. 


Dos Infirumentos de que fe ufa no 
mar para tomar as alturas dos 
Afiros,e feus complementos. 


Da Balefeilha. (Fig. 16. Eftampa. 2.) 


“À Baleftilha he compofta de duas pe- 
A À ças principaes, que fe chamaô Vi- 
“vote, e Soalha, ou Tranfverfario, das 
“quaes fe fórma huma efpecie de Cruz. O 
“Virote AB, he hum pão quadrado, ordina- 
“riamente de Evano, bem lizo;, e da mefma 
ne STO- 


rel 
nd] 
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groílura em todo o feu comprimento , que 
he de tres pés, ou de dous.e meyo. À Soa- 
lha, ou Tranfverfario CD , he huma peça 


de páo bem liza, e aplanada por huma par- 


te, etem no feumeyo hum entalho qua- 
drado E, pelo qual deve paflar o Virote 
brandamente defde hum extremo até outro : 
he neceflario, que a Soalha tenha mais al- 
guma groflura no feu meyo, para que oVI- 
rote fique mais firme e feja perpendicu- 
lar 4 Soalha. O Virote deve fer dividido 
no feu comprimento em grãos , e minutos , 
notados em cada huma das fuas quatro fa- 
ces, para moftrar as alturas dos Altros, e | 
feus complementos. Eftas quatro faces do 
Vitote naô differem entre fi, fe naô na gran- 
deza de feus grãos; o que procede das diffe- 
rentes grandezas das Soalhas ; porque cada 
face deve ter fua Soalha particular, ainda | 
que na pratica nos podemos fervir de hu-. 
ma fó Soalha , applicando-a à face do V- 
rote, que lhe convem. A razaô de haver | 
difforentes Soalhas he, porque a Soalha pe- 

quena , que tambem fe chama Martinete , | 
dá os grãos muito pequenos no Virote, € 
por io fó faremos della de 1 até 5 grãos 


de 
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de altura. A Soalha mayor dá os teus grãos 
mayores; porêm o Virote naô pode conter 
fenaô huma parte delles, a faber, os que 
ficaô mais proximos a 90 grãos ; e afim fe 
ufa della nas alturas de 40, 50, e 60 grãos, 
e mais. - | | 73 

Hum dos extremos do Virote fe cha- 
ma Extremo ocular, porque por eíte extre- 
mo he que olhamos para os Aftros, quan- 
do obfervamos as fuas alturas rectamente ; 
e fe conhece, porque os go grãos de altura 
acabado para efta parte. +04 

Para conhecer a Soalha, que pertens= 
ce a cada face, he necellario, que ameta- 
de da Soalha feja igual à diftancia do extre- 
mo ocular até go grãos. 


Afinar mechanicamente os grãos em br 


“Virote. (Fig. 16.) 


| jobs primeiramente hum Quarto 
de Circulo AFG, em huma Taboa, 
cujo radio feja ao menos da grandeza do 
mefmo Virote AB. Efte Quarto de Cir- 
“culo deve fer graduado em grãos, e mt- 
“nutos, ao menos de TO em IO minutos , 


Dd 2 e pon- 
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e pondo o Virote AB, na fua Soalha 
CD, de forte que a fuperficie plana, e li- 
za da Soalha fique voltada para o extremo 
ocular A, o applicaremos fobre o Quar- 


to de Circulo , correfpondendo exactamen- | 


te o extremo A do Virote, fobre o cen- 
tro A; e que o extremo D da Soalha, 
que nefte cafo fe confidera como extremo 


inferior, toque fempre O radio AF, con-. 


fiderado como radio horizontal; e hire- 
mos chegando pouco a pouco à Soalha CD, 
para o extremo ocular À do Virote, até 
que o outro extremo € toque em E5%o 
radio AM, nos gráos da altura FM, que 
queremos aflinar no Virote , cujos grãos 
fe aMinarão no ponto É, onde a Soalha to- 
ca o Virote, e defta fórma continuaremos 
a chegar a Soalha para o centro A ao lon- 
go do radio AD, tocando fuccellivamen- 
te os radios de todos os gráos de altura , 
para os aflinar pelo comprimento do Vt- 
rote AB, augmentando 4 medida que fe 
vaô aproximando para o extremo ocular À; 
e fe allinaráô tambem nas meímas faces os 

rãos do complemento na outra columna , 
que lhe fica defronte. Eftes gráos de com- 


is ple- 
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plemento vaôd diminuindo para o extremo 
ocular À. E: 

Tambem podiamos pôr hum fio no cen- 
tro À do Quarto de Circulo para fervir de 
radio AM de altura, extendendo-o fuccef- 
fivamente fobre todos os grãos, e minutos 
de 10 em 10, á medida que elle tocafle o 
extremo € da Soalha. 


Advertencia fobre as diferentes Soalhas. 


; Soalha DC nao principia a fua gra- 
£ à duaçaô no Virote fenaô em 40 grãos; 
porque o fio AM , ficando extendido fobre 
“40 grãos, a Soalha DC, tocando os radios 
AD,eA4o, cortao Virote no ponto N 
por ponto de 40 grãos, que fica perto do 
extremo do Virote, e por confequencia a 
mayor Soalha DC naô póde fervir com a 
fua face, fenaô defde 40 grãos de altura 
até go. 

He evidente, que huma Soalha menor 
applicada para a extremidade B do Virote 
ficaria terminada entre dous radios, que 
fariao menor angulo, e por 1flo mais uni- 
dos , e aflim comprehenderia menos grãos ; 


1fto 
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ifto he, que as Soalhas pequenas princi- 
piaô em menores alturas, do que as gran- 
des. | 

Feita a graduaçaô do Virote, como f- 
ca dito, a diftancia defde o grão go até O 
extremo À do Virote fera igual à ametade 
da Soalha CD; porque para “notar Os arãos 
no Virote, foy NESSA applicallo fobre o 
radio lançado de À a 45 grãos ametade do 
Quadrante 9o, e que a Soalha DO, foífe 
“correndo perpendicularmente ao Virote pa- 
ra a parte do extremo À , até que as Luas 
extremidades D, €, tocaflem os radios AD, 
AG, em alguns pontos H, el, e cortando 
o ponto, que fica no meyo E Soalha 50 
Virote em L, fica AL, fendo igual à ame- 
tade da Soalha CE, ou IL. 

Para o demonftrarmos, feja o triangu- 
lo ALI, reétangulo em L, pois HI, que 
centelenta a Soalha » he perpendicular ao 
radio AL 45, que reprefenta o Virote. Ef- 
te meímo triangulo ALI, he ifoceles ; por- 
que o angulo IAL, he de As grãos , Íendo 
ametade do total IAH » que he reto : logo . 
o angulo AÍL,, feu complemento, ferá tam- 
nam de 45 grãos, ea diftancia AL delde o 


“ipê 


Pia ARE A AD ara ra ço DR do o, 


as Pipas Ce NS 2 E DARREN RS = Ss 
di CReê a Dune di dich PA ad isndidt cá 


da Navegação. 215 
extremo do Virote À, até go grãos , he 
iguala LI, ou à ametade da Soalha CD, 


' etoda a Soalha he tambem igual à diftan- 
cia deíde 30 até 66 grãos. 


Obfervar com a Balefiilha a altura de bum 
Afro coma cara voltada para elle. 
NOLISÃO. ) 

E) Oremos a Soalha na face do Virote 
À quelhe convém, ficando a fua fuper- 
ficie liza voltada para o extremo ocular À ; 
e applicando eíte meímo extremo ao olho 
direito , enfiaremos o horizonte fenfivel pe- 
lo extremo inferior D da Soalha CD; fe- 
gundo o rayo vifua! horizontal ADF, e 
andaremos com a Soalha pelo comprimen- 
“todo Virote, chegando-a, ou afaftando-a 
“davilta, até que fe veja o Aftro pelo ex- 
tremo fuperior C, da Soalha, que mof- 
trará no Virote os grãos da altura do Aftro 
na columna , que vay augmentando até go, 
“oupara a parte do extremo ocular À; e 
“tambem moltrará defronte o complemento 
“da fua altura na outra columna, quevay 
diminuindo para a parte do meímo extremo 
“ocular À. Diegisttss) Dj RARAS) 
E óys El- 
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Efte modo he pouco ufado, e fó po- | 


derá fervir para tomar as alturas das Ef 
trellas. | MM 


Obfervar com a Balefiilha a altura do | 


Sol, com as coftas voltadas para el- 


AA QU 7.) 
A Pplicaremos fobre o extremo ocular 


do Virote, ou radio, huma das tres 
primeiras Soalhas ; fegundo for a altura do 
Sol fobre o Horizonte, ajuftando-fe de tal 
forte no extremo do Virote, que tudo faça 
huma fuperficie plana, no extremo inferior 
da Soalha fe accomoda huma chapa de me- 
tal, que tenha huma fenda comprida, e 
ferve para enfiar o horizonte: no radios 
ou Virote, fe poem o Martinete, com a 
fua fuperficie plana tambem voltado para o 
extremo ocular, e tem huma pequena tra- 
velfa de marfim M, com huma linha ho- 
rizontal. Preparada afim a Baleítilha , co-, 
mo moftra a Figura, voltaremos as coltas 
para o Aftro, e enfiaremos o Horizonte 
fenfivel pela vifeira D, e por baixo da tra- 
vella M do Martinete, dirigindo a vifta pelo 


rayQ 


= e EA - sai i z 
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xayo vifual DM , e hiremos chegando, ou 
afaitando o Martinete, até que a fombra 
do extremo € da Soalha fe termine na li- 
nha horizontal do Martinete, e efte mofs 


trara no Virote os grãos de altura do Sol, 
e leu complemento. | 


Afinar os gráos no Virote com mais axacçads 
que pelo modo antecedente. (Vig. 18.) 


Ançaremos primeiramente huma linha 
É 4 AiS, do comprimento do Virote, cu- 
Ja extremidade A, reprefentará o extremo: 
ocular, no qual levantaremos a perpendi-. 
cular AC, igual à ametade da Soalha; e 
do extremo €, fe defcreverá hum Quarto 
de Circulo, dividido nos feus go grãos, 
pelos quaes lançaremos radios, que pro- 
duzidos até a linha AB, faraô com a li- 
nha AC, angulos do complemento da ame- 
tade: das alturas, que fe devem aflinar no 
Virote, ou linha AB, onde fe encontrao HI 
cites radios; ifto he, que aflinaremos com HU 
caracteres arithmeticos fobre AB, o dobro. a 
do complemento do angulo, que fe faz em 
O. Por exemplo: para afinar a parte de 
º Gs 9º 
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9o grãos, faremos o angulo em C do com- 
plemento da fua ametade, que he45., eo. 
radio, que pafla por 45 no Quarto de Cir- — 
culo, dará fobre AB, o ponto de go grãos. 
Da mefma forte para achar em AB, o pon. 
to de 89 gráos,tomaremos ametade 44 grãos | 
e 30 minutos; o angulo €, que he o feu 
complemento, ferá de 45 grãos, e 30 minu- | 
tos; e o radio, que no Quarto do Circu- 
lo paffar por efte ponto, dará no Virote, 
ou na linha AB, o ponto de 89 grãos. 
Semelhantemente para o ponto de 88 grãos, 
ametade he 44, o angulo C, que he feu 
complemento , ferá de 46 grãos, cujo ra- 
dio dará fobre o Virote o ponto de 86 
grãos; iltohe, quea augmentaçaoO do an-. 
gulo C, dá o dobro de diminuiçao no Vi- 
rote AB. 

Se tomarmos fobre CA, ametade da 
Soalha grande, as diftancias CF, CG, CH, 
iguaes às ametades das outras tres Soalhas ; 
e lançarmos linhas pelos pontos Es; GH 
parallelas a AB, eftas reprefentarãO as fa- 
ces das outras tres Soalhas, e ficarão divi- 
didas pelas linhas C9o, €, 60, C3o &ce 
da mefma fórma que a face AB. cp 
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Conftrucçao da Taboada feguinte , que com- 
prebende as partes iguaes, que ba def- 
de o extremo ocular do Virote ate cada 
bum de feus gráos, das quaes contem 
ametade da Soalba 1000. 


E * Omaremos as tangentes do comple- 
d mento da ametade dos grãos ; que 
queremos aílinar , e dellas cortaremos duas 
figuras da parte direita, eas que ficarem 
da efquerda , feraô as partes deíde o extre- 
mo ocular até os grãos aílinados no Vi- 
rote. Ra Rn 

Exemplo. Para achar as partes de 64 
orãos, aametade he 32, cujo complemen- 
to he 58, e cortando duas figuras da par- 
te direita da fua tangente, ficarãô 1600 par- 
tes para os 64 grãos propoítos. Da meíma 


fórma para ço grãos, a ametade he 25, € 0 | 


complemento he 65: logo cortando duas 
figuras da parte direita de fua tangente, fi- 
“cardô 2144 partes para os 50 grãos pro- 
 poftos; eaflim dos mais. 

A razaô defta conftrucçad he eviden- 
“te; porque como tomamos ametade da 
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Soalha AC ( Fig. 18. ) como radio de 


hum Circulo, os angulos em C, fado fem-. 
pre os complementos da ametade dos grãos | 
da altura aílinados no Virote, como ja fi- 
ça dito. | 

Exemplo. Queremos aílinar no Virote 
o grão 70 ; vemos, que defronte de 70. 
grãos fe achad 1428 partes ; e como def- 
de o extremo ocular até go ha 1000, fi- 
caô logo 428, que devemos transferir com 
hum compaflo de go para diante, e onde 
fe terminarem , ferao grão 70; eaílim dos 
mais, NA 

Se quizeflemos as partes, que corref- 
pondem aos minutos, feria facil achallas 
na meífma Taboada dos fenos, e tangen- 
tes donde fe tirou efta, | 


N RA : ; a , 

: 7 

+ À j fas 
+ a] - au É q 


Fé XD 
Dia GITA do 
h 


da Navegação. 
TABOADA 


Das partes iguaes, de que ametade da" Soalha, 
contém 1000, principiando do extremo ocu- 
lar do Virote até cada hum dos grãos. 


Vá 


[o or de et 
|: | Partes jar. | Partes |Gr. |. [Partes] ; 
| I | 114589 31 3606 ES 61 
5 572£0 32 Drê 62 
| 3 38188 33 3376 63 
4 26636 34 3271 64 
5 | 22904 35 | 3172 | 65 
6 19081 36 3078 66 
| 7 Ió3ço 37 2989 67 
8 14301 36 2904 68 
| 9 12706 | 39 | 2824 | 69 
Io 11430 4º 2747 o 
| II | 10385 41 2675 71 
| 12Z | 9514 42 2605 72 
13 8777 43 2539 73 
| 14 | 8144 | 44 | 2475 74 
Is 7596 45 | 2414 75 
16 7115 46: 2346. 76 
| I7 6691 47 2300 PAi 
a Rs 6314 48 2246 78 
| I9 5976 49 2194 79 
po SBIS 5671 50 2144 o 
| 21 5395 pet 2097 éI 
[ 22 5I45 52 2050 82 
123 4915 53 2006. ê3 
| 24 4705 54 1963 84 
Ea 4511 55 1921 5 
26 4331 56 1881 86 
27 4165 57 1842 87 
26 | 4011 | 58 | 1804 68 
29 3867 59 1767 1 89 
3º | 3732 | 60º | 1732 | go 


É ar ieeis quer gua qem Eanes. uni eme 


1698 
1664 
1632 
1600 
1570 
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Do Quadrante Inglez. (Fig. 19. ERt. 2.) 


1," Ste Inftrumento he hum Quarto de . 


| R 4 Circulo ABCDE, medido por dous 
arcos BC, DE, de dous Circulos differen- 


tes, fendo hum complemento do outro. | 


Oarco BC, he de 30 grãos, que deve 
fer dividido em grãos, e minutos, ao me- 
nos de ro em ro minutos, eo arco DE, 
he de 60 grãos. Eftes dous arcos tem o mef- 
mo centro A, o mayor radio AB, he qua- 


“fide dous pés, eo menor AD, póde ter 


hum pé. Tem mais efte Inftrumento tres 
pinulas, huma que fe poem em todas as 
obfervações no centro À, outra F, que 
deve correr brandamente pelo arco BC, 
eaterceira G, que fe porá no grão que 


quizermos do arco DE: a primeira pinu- | 


la A, deve ter huma fenda comprida, e 
horizontal, que he por onde fe enfa o 


horizonte; ea fegunda F, hum Ífó bura- | 


quinho para fe lhe applicar a vifta; e to- 
das as tres pinulas devem fer perpendicu- 


lares ao plano do Inftrumento. À pinula | 


A terá hum entalho quadrado para poder 
| | en- 
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entrar pelo radio BA, até o centro À, e 


as outras duas É, G, teraôd tambem eus 
entalhos para entrarem nosarcos BC, DE, 
e correrem ajuftadas pelos mefmos arcos , 
para o que teraô a fua mefma groflura. 


Obfervar a altura do Solcom o Quadrante 
none Ingles (o 


À Pplicaremos primeiramente a pinula 
(É à A,no centro, e a pinula & , no grão 
que quizermos do arco DE, com tanto 
que a parte GD, com os 30 grãos do ar- 
co BC, feja ao menos igual à altura do 
Aftro H : depois difto voltaremos as coÍ- 
tas para o Aftro, e levantaremos , ou 
abaixaremos a pinula E, fazendo-a cor- 
rer pelo arco BC, até que olhando para 
o Horizonte fenfivel pelas duas pinulas F, A, 
o rayo do SolH, paflando pela pinula G , 
venha a cahir fobrea pinula A, e a fom- 
ma dos dous arcos BF, DG, ferá a al- 
tura do Aftro H, e a fomma dos outros 
dous arcos CF, EG, ferado complemen- 
to da fua altura, ou da fua diftancia ao 
Zenith. | PISCA 
4 Por 
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Por duas razões fe defcreve hum dos 
arcos DE, do Quarto Inglez no menor ra- 
dio AD: a primeira he; porque fica o inl- 
trumento mais manível, e mais facil a fe 
confervar fem quebrar; e a fegunda he , 
que o rayo HA , do Sol paílando pela pr- 
nula G, fe diftingne Apa napinula As. 
mas Re contra eltas razões he certo, 
que quanto menor he o radio do arco DE, . 
menos exacto he o inftrumento. | 


Advertencia fobre os dijferentes modos de to- 
mar as alturas dos Ájiros com a Baleflilha. 


4% Uando fe toma a altura rectamente, 
4 2 fahe fempre alguma conta mayor, € 
= quando fe toma de revés, (ahe me- 
nor; eefte erro he igual de huma parte, 
e outra, fendo tanto mayor, quanto o ob-. 
fervador eftá mais levantado lobre a fuper- 

ficie do mar. | 

Porque feja o Globo da terra, eo do 
mar DLM, ( Fig. 20. Eltamp. 2.) e elteja 
o uia a em À, levantado por cima da 
fuperficie do mar E quantidade AD, «e 
oblerve retamente a altura do Aftro F, he 
cer- 


da Navegação. 225 


certo, que ha deachar o arco FH, com- 
prehendido pelos rayos vifuaes AF ,: AH, 
lançados do ponto À da obfervaçao , hum 
ao Aftro F, eoutroem El, tocando a fu- 
perficie do mar; porém a verdadeira altura 
naô deve fer fenaô deíde o Aftro F até a 
linha horizontal AB: logo a altura FAH, 
tomada reétamente, he mayor que a verda- 
deira altura BAF. | | 
Porém fe tomarmos a altura do Aftro 
G de revés , fe lhe voltarão as coftas, olhan- 
do para o Horizonte fenfivel pelo rayo vi- 


fual AH, o qual pafla por baixo da linha 


horizontal AB; eorayo AH, fendo pro-. 


duzido para traz do obfervador em É, da- 
rá o arco GE, comprehendido pelos rayos 
AG, AE, que ferá a altura obfervada ; 
porém a verdadeira altura he GC: logo a 
“altura obfervada GE, he menor pela quan- 
tidade EC. O angulo do exceflo BAH , da 
“altura tomada rectamente , he igual ao de- 
feito CAE, da altura tomada de revés ; 
porque eftes angulos faô oppoitos pelos feus 
IvBlrICCSs Spina Il 
- Elte erro BAH, he igual ao angulo 
DIL, comprehendido pelo radio vertical 
| f Ff cri dl Va UA 
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IA, eradio da terra IL, lançado ao Horizon- 
te fenfivel; porque eftes dous angulos BAH, 
DIL, faô complemento do angulo IAL ; po- 
rém como o arco LD, comprehendido entre 
o ponto D, que correfponde debaixo do ob- 
fervador , e o ponto L do feu Horizonte fen- 
fivel he a medida do angulo AIL, fera. 
tambem medida do angulo do erro BAH.. 


Conhecida a elevaçao AD , de bum obferva- 
dor por cima da fuperficie do mar, por 
exemplo 100 pés, achar o erro BAH, 


ou ATL, que fe commette na obfervaçad 
da altura. 


“ATO triangulo reetangulo AIL, o radio | 

da terra he IL, ou ID, que he co- 
nhecido de 19607892 pes regios, como ve- 
remos no fim do Capítulo feguinte; ao qual 
radio ID, ajuntando-fe AD 100 pés, tere-. 
mos Al, conhecido de 19607992 pés regios; 
e affim faremos efta analogia : 19607992 Al 
faô para o feno total 100000;como 19607892 
pés IL, faô para 99999 + feno de 89 grãos, 
e 49 minutos pelo angulo IAL, comple- 
mento do angulo do erro DIL , ou BAL 
| ão 11 mi- 
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11 minutos; iftohe, que oarco DL, he 


de 11 minutos, que valem 3 legoas, ei 
| Defta fórma fe calculou a Iaboada fe- 
guinte dos minutos, que fe devem tirar da 
altura tomada reétamente, ou que fe de- 
vem ajuntar ás alturas tomadas de revés ; 
e contém além diflo as diftancias DL, em 
legoas, e partes de legoas. 


U/o da Taboada feguinte, 
e Xemplo.Eltando levantado 100 pés por 


É 4 cima da fuperficie do mar, e toman- 
do a altura de hum Aftro reétamente, fe 
achou de 30 grãos, e go minutos. À Ta- 
boada moftra defronte de 100 pés, 11 mi- 

nutos, que devemos diminuir, e ficaô 30 
grãos, e 39 minutos pela verdadeira altura ; 
efeeíta mefma altura fe obfervafle de re- 
vês, ajuntariamos eítes 11 minutos para ter 
averdadeira altura. ent Eh 

— Tambem feacha na Taboada defronte 
de 100 pés, que o Horizonte fenfivel eita 
diftante 3 legoas, e à do lugar , que correl- 
ponde por baixo da oblervaçaô, 
Tambem conhecendo ID, IA, poce- 
| Ef mos 
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mos achar a diftancia AL, tangente do an- 
guloI, por fer meyo proporcional entre | 


IA, eDA. 


TABOADA 


Dos minutos de erro, e das legoas, que contém 
o radio do Horizonte vifual , fegundo as 
elevações do obfervador por cima da fu- . 
perficie do mar. 


Pés de elevação 


fobre o mar. I. 5. IO. 17. 25. 40.50. 60. e: 80. 


Minutos, que ' 
fe ha6 de tirar, 


ou ajuntar. Rob ADRS SO Ae A, 6. zo 8. 9. TO. 


Legoas até o 
Horizontefen- 3 6.9 ; a à tiS as AA ig 
fivel. 10 lo, Io Tie Ifos fo; sto Colas 3 


À 


Continnaçao da Taboada. 
Pés de elevacaõd % | ) à 
cobro mar TOO. 200, 300%: 400. 500. | 


Minutos , que 
fe haô de tirar, 


ou ajuntar. | II. 14. à dd per zo. epi. 


Legoas até o 
Horizonte fen- 
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De/iripçao do Oélanto, da mefima forma, que 
o feu Author a communicou à Ícade- 


mia Real de Londres. 


Ste inftrumento confifte' em hum meyo 

Quarto de Circulo, como ABC, 
( Eftamp. 3. Fig. 1.) cuja circumferencia , 
ou arco, contém 4% grãos divididos em go 
partes iguaes, cada huma das quaes vale me- 
yo grão , e cada meyo grão por natureza da 
reflexao correfponde a hum grão inteiro: 
fobre o Ífeu centro gyra hum Index, ou 
Alidada, a qual com hum extremo nota 
as divisões da graduaçaô, que eftá no ar- 
co, ou circumferencia, e na parte do cen- 
tro tem engaftado hum efpelho E , perpen- 
dicular ao plano do Inftrumento , cuja fu- 
perficie polida coincide com a linha, que 
fahindo do centro, divide a alidada pe- 
lo meyo , e vay notar os grãos na cir- 
cumferencia como LM. Nelte efpelho fa- 
zem a fua primeira impreílaô os objectos, 


e delle reflectem para outro efpelho pe-. 


queno, fituado em hum dos braços do 
inftrumento , que eftá no mefmo plano, 
ou 
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ou em outro, que lhe feja parallelo , fican- 
do igualmente levantado deile plano , quan- 
to eitá o efpelho central. Além difto o en- 
gafte do efpelho central cobre toda a Íua 
fuperficie polterior, eo engaite do efpe- 
lho pequeno fó guarnece, e cobre a ame- 
tade da fuperficie polterior do efpelho, que 
fiza inmediata ao Inftrumento, ea que fó 
tem aço, como fe vê em EF; porque a 
outra ametade fica totalmente tranfparen- 
te. Efteelpelho pequeno, que eftá voitado | 
para o obfervador (aflim como o efpelho 
grande pelo contrario) ferve para fazeras 
obfervaçoens com a cara voltada para o ob- 
jecto ; e para as fazer com as coltas para 
elite, ha outro efpelho pequeno como es 
fituado no mefmo braço do Inftrumento , al- 
“gum tanto mais diitante do centro; po- 
rém com as meífmas cautellas de fer per- 
pendicalar , e eltar no meímo: plano em 
que eftá o grande; ifto he, em hum pla- 
no, que feja parallelo ao plano do Inftru- 
mento, e muito chegado a elle. O primei- 
ro efpelho pofto no centro da alidada, e 
inftrumento , fica alli fixo; porém o engaf- 
te do efpelho ha de fer de tal fórma, que 
Ei quan- 
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quando fe atarrachar, polia dar de fial- 
gum tanto, de forte que fe ajuífte bem, 
e coincida com a linha, que vay pelo 
meyo da alidada. Os outros dous efpelhos 
pequenos tem dous movimentos, hum cir- 
cular, outro lateral: efte, que fe faz por 
meyo de parafuzos, que apertad as ba- 
zes dos feus engaftes fobre o braço do Inf- 
trumento ; ferve para os pôr bem perpendi- 
culares ao feu plano; e o outro movimen- 
to, que fe lhe dá por meyo de huma cha- 
vinha , que correfponde à parte pofterior, 
move circularmente ambas as bazes de ca- 
da efpelho , para lhes dar a inclinaçaô, que 
neceílitaô; de forte, que poíta a alidada 
no principio da divifad dos grãos, a fu- 
perficie liza do efpelho central, e a do ef- 
pelho pequeno, que ferve para fazer as 
obfervaçoens reétamente, fiquem paralle- 
las: porém a refpeito do outro efpelho pe- 
queno, que ferve para fazer as obferva- 
çoens com as coítas para o objeéto, had 
de ficar as ditas pre perfeitamente 
em angulos reétos. 

A altura fobre o Horizonte! de algum 
Aftro, ou Efirella » que fe toma com 1 ef- 


te 
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reinftrumento , fe determina pela inclinaçaô 
dos planos dos dous elpelhos, hum a refpeito 
do outro , manifeftando-fe o objeéto com to- 
da a precifaô no Horizonte ; to fe entende 
da inclinaçaô de cada hum dos efpelhos pe- 
“quenos a refpeito do efpelho central da ali- 
dada , cada hum em feu cafo, porque os 
eípelhos pequenos para to faô indepen- 
dentes hum do outro; e na obfervaçaô re- 
gta o angulo duplo da inclinaçaô , he a al- 
tura bufcada , cujo valor moftra o Index no 
arco, ou na circumferencia do Octanto. 
Quando a obfervaçaô fe faz derevês, O 
duplo da differença defte angulo de inclina- 
| çaõa hum recto he tambem a altura do Af- 
tro, a qual fes oftra pela alidada ; na mel- 
ma fórma, que diffemos na obfervaçad 
reta; porque a mefma efcala de grãos 
he commua para ambas as obfervações » 
fem mais differença , que tomar em huma 
o angulo da-inclinaçaô das fuperficies. dos 
dous efpelhos, ena outra o feu comple- 
mento, Sus garusros id | 
- Para feufar dos dous efpelhos ha hu- 
mas pinulas , que lhe-correfpondem , e he 
onde fe applica a vifta. À pinula que per- 
| tence 
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tece à obfervaçaô reta, he K1: tem 
“dous buraquinhos, hum eitá taôd levantado 
a reípeito do plano do inftrumento , como 
o meyo daquella parte do eípelho peque- 
no, que tem aço, aonde correfponde o 
dito buraquinho com toda a precifaô; eo 
outro buraquinho correfponde à linha, que 
divide a parte, que tem aço, da outra que 
a naô tem, ou hum pouco mais abaixo. À 
“pinula K2, que he para a obfervaçaõ de 
revés, nao neceílita fenad de hum Íó bu- 
raquinho, o qual correfponde juftamente 
ao meyo da claridade tranfparente do ef- 
pelho G, porque efte tem duas partes com 
aço, e no meyo dellas huma pequena por= 
çao parallela ao plano do inftrumento , que 
naô tem aço, pela qual fe defcobre o Ho- 


rizonte. | 
êmo ha objectos, que com a fua luz 
offenderiad a vifta, como o Sol, fe fe vif- 
fe direitamente , e fe manifeftao pela refle- 
xaô, eaflim fe naô pódem obfervar; de- 
“ve haver a cautella de fe porem dous vi- 
“dros efeuros HH, hum mais que outro; def- 
“tes fe poem hum , ou outro, ou ambos, 
“conforme o pedir a força dos rayos: ef- 
5 | tes 
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tes dous vidros tem cada hum feu particu- 
lar engafte, e em huma das fuas quinas fe 
parafufa huma efpiga, que entra, e encar- 
“xa em dous buraquinhos, que ha no braço. 
do inftrumento, fobre que eftao os efpelhos. 
Quando a obfervaçaô he recta, poremos o 
vidro elcuro em H; e quando a oblerva- 
çaô he de revés, fe porá em 1. Eftes dous 
vidros andaô á roda do parafufo, que os 
aperta na efpiga, e aflim fem os defencai- 
xar dos buracos, humas vezes fe poem, 
outras fe tiraô da direcçaô do rayo reflexo, 
conforme for neceflario. a 

O modo de obfervar com efte inftru- . 
mento he pondo-o verticalmente, de forte 
que o feu plano coincida com o do Cir- 
culo vertical, que pafla pelo Zenith do 
obfervador, e o objecto: entaô fe applica 
a vifta à pinula correfpondente, e fe mo- 
ve a alidada para diante, até que pelo ef | 
pelho pequeno, aonde fe dirige a linha vi- 
fual, fe veja o objecto com toda a exac- 
çaô no Horizonte. Efte naô fe defcobre 
por reflexaôd, porque fe olha a través da- 
quella parte do efpelho, que naô tem aço. 


Naô tendo chegado o Aftro ao Meridia- 


No, 
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no, à proporçaô que fe levanta mais fo- 
bre o Horizonte, fe vê apartarfe delle pelo 
efpelho pequeno, elevando potnco a pou- 
co a alidada mais para diante , fe torna a 
ajuítar até coincidir. Seo objecto tem luz 
muito debil, como o Sol quando eftã en- 
coberto com algumas nuvens , ou as Eftrel- 


las, nefte cafo fe procura, que o obje- 


éto cayá fobre a parte do eípelho, que 
tem aço; e fe infere, que eftá no Hori- 
zonte, quando chega a eftar na mefma l- 
nha, que fórma elle Horizonte na outra 
parte do efpelho tranfparente; porem de- 
ve-fe pôr toda a attençaôd, em que fe con- 
ferve a linha vifual paraliela ao plano do in- 
ftrumento , o mais que for poflivel; 1lto he 


“aquela linha vifual, em que fe vê a ima- 


gem do objeéto : por efta razaô , quando fe 


“faz a obfervaçad rectamente, fe o Sol tem 


baftante luz, faremos, que a fua imagem 
correfponda ao meyo daquella parte do ef- 


“pelho, que naô tem aço, e fe olha pelo. 
“buraquinho mais exterior da pinula; po- 
“rêm eftando o Sol encoberto, e com a 
“Ífua luz debil, ou fe obferva alguma Eftrel- 
la, entaô faremos , que a fua imagem ve- 
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nhaa cahir no extremo da parte, que tem. 
aço , e fe poem a vifta no buraquinho mais 
chegado do inftrumento. 

Tanto que o objeéto , que fe obferva, 
fe tiver levado ao Horizonte, ou muito 
perto delle, fe moverá todo o inftrumen- 
to da efquerda para a direita, ou da direi- 
ta para elquerda, confervando-o fempre 
vertical, e entaô veremos, que a imagem 
do Sol nada fobre o Horizonte; porém fe 
eftiver apartado delle, e naô chegar a to- 
callo em parte alguma , moveremos a alt- 
dada, ajúltando-o por aquella parte, que 
eftiver mais immediato, e entaô ainda que . 
coincida com elle, por ahi fe apartara to- 
das as vezes, que levarmos o inftrumento 
para algum lado. 

Para faber, que eftãá direito todo o 
inftrumento , havemos levallo de huma par- 
te pata a outra, movendo para Iflo todo o 
corpo, fem que os braços tenhaô algum 
movimento particular, e allim quando o 
inftrumento eftiver bem direito, o obje- 
Co correrá pelo Horizonte; e fe naô ficar 
bem direito, o objecto movendo-fe corta- 
rão Horizonte, e dará huma altura incer- 

na ta, 
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ta; e todas as vezes que o plano do inf. 
trumento permanecer no plano do Crrcu- 
lo vertical acima dito, a imagem do obje- 
Go obfervado naô fe apartará da linha do 
Horizonte. couro | 
Para fe fazerem as obfervaçoens do Sol 
com alguma exacçao , nao fe ulfará do 
centro do Aftro, porque fendo o feu dia- 
metro defde 30 até 32 minutos, naô fe- 
rá facil determinar com exacçaô o feu cen- 
tro, e afim fe póde tomar algum dos 
- feus extremos , ou limbos fuperior , ou in- 
ferior, e depois faz-fe a correcçad na altu- 
ra accrefcentando , ou diminuindo os 15, 
ou 16 minutos de feu diametro, conforme 
for o limbo, que fe obfervar Íuperior, ou 
inferior. | 
Quando fizermos efta correcçaô , tere- 
mos prefente na memoria , que na obferva- 
çaô , que fe faz com a cara para O objecto , : 
fe naô inverte a fua imagem depois das duas 
reflexoens 3 pois o extremo, OU limbo do 
Sol, que na realidade he inferior , o he tam- 
bem na apparencia; e fe fe obfervar efte 
limbo , deve-fe accrefcentar à altura nota- 
da pelo Index 15, ou 16 minutos, e efla 
ferá 
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ferá a verdadeira altura do centro do Sol 
fobre o Horizonte; porem fe fe obfervar o 
extremo Íuperior do Sol, fe diminuirãd 15, 
ou 16 minutos. 

O contrario fe deve fazer, quando fe 
obfervar o Sol com as coftas para elle; por- 
que neíTe cafo fe invertem os objectos, e o 


que na realidade he fuperior, parece infe- 


rior; e aflim nefte cafo, fe fe oblervar o 
extremo inferior apparente do Sol, que he o 
primeiro , que chega a tocar o Horizonte , 
deve-fe diminuir , e defcontar o femidiame- 
tro do Sol, porque entaô fica todo o corpo 
do Sol fobre o Horizonte; porém fe obfer- 
varmos o extremo Íuperior apparente do 
Sol, que deixa affogado no Horizonte todo 
o corpo do Aftro , havemos de accrefcentar 
o meímo femidiametro do Sol. 

Quando fe obferva alguma Eftreila, o 
mais acertado he olhar primeiramente pe- 
la reflexaô do inftrumento rectamente pa- 
ra ella, tendo o Index no principio da di- . 
vifaô dos grãos, e fem a perder de vifta 
hir movendo o Index pela graduaçao , até 
que fe veja, que chega ao Horizonte; e 
huma vez ajuftada, naô he dificil conti- 

nuar 
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nuar a obfervaçao, como fe faz ordinaria- 
mente com o Sol; porem fe ha duas, ou 
mais Eftrellas de igual claridade humas jun- 
to de outras, eftá a obfervaçao expolta a 
naô fer boa, pela equivocaçaôd, que pó- 
de haver de tomar huma Eitrella por ou- 
ER | 

Quando o Horizonte eftiver claro, ea 
Eftrella com luz debil, he melhor fazer a 
oblervaçao de revés; para o que olharemos 
para a Eftrella, e por meyo do movimento 
da alidada a levaremos ao Horizonte até 
que fe una com ella. Porem como eftas 
obfervaçoens fe fazem de noite, e he diffi- 
cultofo diftinguir o Horizonte, procurará 
o obfervador, chegarfe o mais que lhe for 
poflivel, à fuperficie do mar, porque in- 
curtando-fe-lhe defta fórma, o póde melhor 
diftinguir; e feria mais conveniente valer- 
fe das Eftrellas, que paflaô pelo Meridia- 
no no tempo do crefpuículo da tarde, ou 
da manhaã, por fer mais facil determinar 
o Horizonte. 
Dous exames fe devem fazer nefte inf. 
trumento, antes de fazer qualquer obfer- 
vaçaô, ou feja rectamente, ou com as 
cof- 
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“coftas para o objecto; hum para conhe- 


Í 


cer fe os efpelhos eftao bem perpendicula- | 


res ao plano do inftrumento , e o outro he 
para ver fe os dous efpelhos tem a inclina- 


çaô que devem ter, Para conhecer o pri. 


meiro, naô he neceffario muito , baíta que 


fe naô apartem da fua legitima difpofiçao , 
e para fe examinar ifto, pofto o inftru-. 


mento horizontal, tome-fe hum objecto, 


que fique diftante huma legoa , oumeya; 


ou o mefmo Horizonte, o que ferá mais 


acertado, e eftando o Index no principio 
da divifao, olharemos pela pinula;, que. 
correfponde ao efpelho pequeno , que fer- 


ve para a obfervaçaõ reéta ; e fe nefte ca- 
fo à linha do Horizonte vita rectamente , 


pelos dous lados do mefmo eípelho, ea. 


“gi TE EEE a nt to rn me 


qi é 


que reflecte o efpelho do Index coincidi- 


rem, e fizerem huma meíma linha, he fi- 
nal, que o efpelho eftá bem fituado ; po-. 
rêm naô fendo aflim , he facil dar a devi-. 


da difpofiçad ao efpelho por meyo dos 


dous parafufos, que para efte fim ha na 


“chapa, que ferve de baze ao engate, e 


vay-fe ajuftando de forte, que coincidao as 


ditas linhas. ' 
O fe- 
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O fegundo exame fe faz pondo o inf- 
trumento direito, e vertical, e tendo a 
alidada no pricipio da divifaô olha-fe co- 
mo antecedentemente pela pinula. Se o Elo- 
rizonte apparente, que fe pinta na parte 
do eípelho , que tem aço , fe encontra com 
o que reétamente fe vê pela parte, que 
naô tem aço, e formaô huma linha reéta, 
os eípelhos eftaô parallelos; porem naô 
fuccedendo afim, ifto he, fe hum eftiver 
mais alta, que o outro, vay-fe voltando 
o pequeno, conforme he neceflario, por 
meyo da chavinha, que lhe correfponde 
nas coftas do inftrumento, e entaô fe aper- 
ta hum parafuzo, que tem para efte fim 
para que ao depois naô fucceda tirarfe da 
fituaçao devida. | Peida 
Para a obfervaçao com as coítas para 
o objecto deve-fe examinar o efpelho pe- 
queno, que lhe «correífponde, do melmo 
modo , que fe faz o primeiro exame, pon- 
do o inftrumento horizontal, e para o fe- 
gundo pondo-o vertical; e fe a obferva- 
çaô, que fe fizer reétamente, for bem ajuí- 
tada, concordará com a que fe fizer de 
reves, quando naô for fenfivel a elevaçaô 


Hh do 
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do obfervador fobre a fuperácie da agoa, 
como fuccede nos navios grandes; por- 
que nefte cafo nad eftá o obfervador em li- 
nha reéta, que una os dous Horizontes, 
antes fica fenfivelmente levantado fobre et- 
ta linha; caflim para emendar efta peque- 
na differença, em lugar de pôr a alidada 
“no principio da divifao, para ratificar o in- 
ftrumento verticalmente: a poremos fobre 
o duplo daquelle numero de minutos, que 
eltaô fóra da graduaçaô do Octanto, e lhe | 
correfponderem pela differença , que ha en- 
tre o Horizonte verdadeiro, e apparente , 
fegundo a elevaçaô por cima da fuperficie 
do mar, de que ja tratâmos , explicando. 
o ulo dos outros inftrumentos ; e concor- 
dando depois as duas imagens , ou linhas 
do Horizonte como antes, ifto he a do 
Horizonte pofterior vifto por reflexao , com 
a que fe vê retamente, neíte cafo podere-. 
mos executar as obfervaçoens com toda a 
juífteza. je | 

Devemos advertir, que o Horizonte 
pofterior, que fe vê por reflexad, appare- 
ce inverfo , ifto he, a agoa para cima, e o 
Ceo para baixo; álem difto neftes exames 


fup- 
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fuppomos fempre bem ajuítado o efpelho 
da alidada , o que fe examina por meyo de 
huma regra, attendendo a que feja bem 
perpendicular , e que efteja na linha da di- 
recçao da alidada. 

Em quanto á exacçaô , que efte inftru- 
mento requer na fua conftrucçaô , deve o 
artífice ter varias cautellas, principalmen- 
te em que a divifad dos grãos feja bem exa- 
“a, porque todo o erro, que daqui pro- 
ceder, he dobrado ; porque fe meyo grão 
por caufa da reflexaô he igual a hum gráô 
inteiro, hum minuto de erro na gradua- 
cad dá dous minutos de diferença. À ali 
dada ha de ter hum movimento fixo fobre 
o centro, e afim o feu eixo deve eltar fir- 
me, e perpendicular ao plano do inftru- 
mento. O feu movimento ha de fer muito 
fuave, e igual, para evitar toda a flexi- 
bilidade; e ferá bom, que por aquella par- 
te, que fica mais chegada ao eixo; feja 
“mais gtofla , e reforçada : álem difto as fu- 
“perficies dos efpelhos haô de fer perfeita- 
“mente planas, porque a menor curvidade , 
“que tiverem, álem de perturbar os obje- 
“Cos, faz variar a fua verdadeira pofitura , 
Pu Hh 2 quan- 
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quando fe obfervaôd por reflexaô. Final 
mente toda a obra no que pertence à ma- 
deira, metal, &c. ifto he, circunferencia, 
centro, e radios, haô de eftar no meímo 
plano, e os eípelhos em outro plano pa- 
“yallelo ao do inftrumento, e o mais che- 
gado a elle que poder fer. Os vidros opa- 
cos tambem devem fer bem planos, pof- 
to que nifto naô he neceífario tanto cui- 
dado, como nos outros; porem devem 
ter baftante groflura, e que as fuas duas 
fuperficies fejaô parallelas quanto for pof- 
fivel. 

- Por meyo da invençaô defte inftru- 
mento fe confeguem nas obfervaçoens mut- 
tas ventagens, que naô ha nos outros : 
a primeira he, que o movimento, que 
faz o navio naô he obftaculo para o a- 
jultar, porque paffando o objecto lumi- 
nofo por meyo da reflexaô a manifeitar- 
fe no Horizonte , defcobrem-fe o obje- 
éto, e o Horizonte a travez de hum 
mefmo efpelho ; e ainda que todo o cor- 
po do inftrumento efteja em movimento , 
e pareça, que os objectos fe movem, no 
efpelho fempre guardad a mefma pofitura 

| en- 


da Navegação. 245 
entre fi; de que fe fegue, que feo Al- 


tro, e o Horizonte eftao ajuftados, ce 
forte que fe toquem, o movimento naô 
os feparara, e quando fayaô do efpelho, 
por fer o movimento muito rápido , e vio- 
lento, com a mefma facilidade tornarãô a 
entrar nelle, e conhecer-fe quanto o Al- 
tro fe eleva por cima do Horizonte, fe 
permanece no Meridiano , ou fe ja tem de- 
clnado delle. E ao mefmo tempo he taô 
facil conhecer a fua pofitura, quanto o 
emendalla , aperfeiçoando a cada paflo a 
obfervaçaôd conforme for neceflario. Efta 
commodidade fe naô acha nos inftrumentos 
communs, antes eftaô muito longe de a 
ter. Em certas occafioens apenas fe confe- 
gue huma latitude depois de muito traba- 
lho com 10, ou 12, oumais minutos dif- 
tante da verdadeira, e nem nefte termo fe 
pode afirmar, que as obfervaçoens faô 
bem feitas ; pois entre varios obfervadores, 
( ainda quando o mar eftá foccegado, eo 
tempo fereno ) ha muitas vezes mayor dif- 
ferença, que a que fica dito. Todos os 
inftrumentos de que regularmente fe ufa 
na Navegaçaod para obfervar as latitudes, 
e de 
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e de que temos mais conhecimento , eftad 
fujeitos a hum inconveniente, e he, que 
havendo de attender a vifta a dous obje- 
Cos no mefmo tempo, e fendo eites di-. 
veríos entre fi; e poítos em diftancias mut- 
to defiguaes, naô fe pódem perfeitamente 
perceber, e fe faz fempre com perturba- 
çaô; de que fe fegue a dificuldade de fa- 
zer juizo exacto. da imagem, ou fombra 
do Sol, que fe imprime no inftrumento , 
e do Horizonte, por eitar eíte em huma 
grande diftancia; e aflim quando a vilta 
quer attender a huma coufa; ha de apar- 
tarfe da outra; porém efte inconventen- 
te fe evita com efte novo Octanto, no 
qual o Horizonte, eo difco do Sol fe ma- 


“nifeítad no melmo fitio, e por efta razaô 


quando coincidem, naô fazem mais, que 
hum fó objeíto, que he o ponto do feu . 
conta&o ; e fe acafo. fe nad chegaôd a to- 
car, efla pequena diftancia, que ha en- 
tre elles, he precifo tiralla, para que a 
obfervaçad feja boa; e daqui fe fegue, 
que ainda que nefte cafo os objetos et- 
taô feparados, nad fe attende a nenhum 
em particular, porque o fim naô he com- 

parallos 


A AE aa o PS A ES RR A e SRA a 
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parallos entredi, mas fó fe dirige a obler- 
“vaçaõ a unilos. | 
Alem dito quando em todos os inftru- 
mentos ordinarios fe naô póde obfervar a 
altura meridiana do Sol, por eftar ta6 fra- 
caa fua luz, que naô he baftante para fa- 
zer fombra , ou moftrar a fua imagem nel- 
les por caufa de algumas nuvens; com ef 
te novo inftrumento fe confegue fazerem-fe 
as obfervaçoens com a melma exacçaôd, co- 
mo fe o Sol eftivefle claro, fó com a dif. 
ferença de que entaô naô he necefianio ufar 
dos vidros opacos para moderar a aCtivida- 
de dos Íeus rayos. | | | 
Accreicenta-fe a ifto, que tambem nad 
ferve de impedimento para a obfervaçaõ, 
eftar o Florizonte algum tanto confufo, com 
tanto que com a fimples vifta feja diftinéta- 
“mente perceptivel ; porque fem differença 
nenhuma fe vê no mefmo modo a través do 
“ efpelho pequeno , e fe faz a obfervaçaod taô 
exacta , como fe o Horizonte eftivefle total- 
mente limpo; e fem obftaculo algum, o 
que no mar he muito frequente., e he cau- 
ta de que fe naô pofla conhecer muitas ve- 
zes a latitude, em paragens onde he im- 
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portante, ou fe faz necellaria; e fempre 
ue o Sol éeftá immediato ao Zenith, ou 
faô de pouca exacçaô as alturas, que fe 
obfervad, ou totalmente inuteis; e em 
nenhum deftes cafos he prudencia fiarfe nas 
ditas obfervaçoens. | 
A caufa difto he, porque he precifo 
muito movimento ao Aftro, para que fe 
perceba no inftrumento ; porém a delica- 
deza do O&tanto dá a conhecer hum mi- 
'nuto, diferença taô pequena, que fe fará 
eftranha a quem fó eftá coftumado a ob- 
fervar com outros inftrumentos, em que 
naô faô fenfiveis tres, ou quatro minutos » 
por mais exactos, que fejad os que ufao 
delles. Soda | no? 
Para fe entender ifto com mais funda- 
mento , bafta attender , que o corpo do Sol 
fe tranfporta ao Horizonte por meyo da 
reflexad, e affim todos os movimentos , 
que faz eltando: chegado ao Zemth, all 
correfpondem fenfivelmente do mefmo mo- 
do, que faô fenfiveis pela manhãa quan- 
do principia a nafcer, ou de tarde quando 
fe poem. PBBd a 
Tem mais efte inftrumento outras com- 
é ua modi- 


“do difficuldade alouma no feu manejo. 
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modidades , que procedem da facilidade do 
feu ufo, e em alguns cafos naô menos im- 
portantes. Taes faô as que fe feguem: Pri- 
meiramente com a mefma facilidade, com 
que fe obferva o arco menor da altura do 


Sol, ou de outro Aftro, ifto he, com a ca- 
ra bla para elle , fe obferva o arco ma- 


“yor, que he tendo as coftas para elle; de 


que fe fegue, que fe o Horizonte eitá to- 


“talmente confulo por huma parte, ou ha 
“alguma cofta immediata, fe póde fazer à 
- obfervaçaô pelo outro lado. Alem difto a 


difpofiçad defte inftrumento, e a pofitura 


“que requer, naô eftá taô expofta ao vento, 


como os outros; porque quafi todo o feu 


“volume fica chegado ao corpo, e por iflo 
“naõ recebe tanto movimento quando o ven- 
“to he grande. Por efte modo tem outras cô- 
"modidades todas dignas de que fe prefira 
aos mais , que até aqui fe tem inventado , 


como acreditara quem ufar delle, naõ achan- 
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Da gr aduaçaõ dos Infirumentos » fegundoo | 
“ methodo de Pedro Nunes saque os Ef- 


trangeiros chamao Nonimas. 


Os Inftrumentos Inglezes fe vê hum 
| modo particular de graduaçao, em 
que os grãos em lugar de ferem divididos 
por linhas obliquas, e tranfverfaes, como 
nas efcalas da dizima, faô divididos por 
hum methodo, a que daô o nome de Nomius; 
por fer Pedro Nunes o feu Author ; esito 
fe vê nos Odlantos modernos. & 

A extremidade inferior da alidada tem 
huma: pequena porçaô de arco UX, (Fig. 
2.) que toca fempre exactamente o arco do 
inftrumento. Efta pequena porçaô dearco. 
UX tem fuas divifoens, que naô faô iguaes 
ás do inftrumento , e as fuas diferenças re- 
ciprocas faô novas fubdiviloens, Por exem- 
plo: Se o grão he dividido no arco do in- 
ftrumento em cinco partes iguaes, valendo 
“— defta fórma cada huma dettas cinco partes | 
12 minutos , e que o efpaço de 2 ordos e 12 
minutos , ou de 132 minutos, em lugar de 
fer dividido no extremo da alidada em onze 


“partes iguaes, feja dividido em doze: cada 
huma 


huma deftas ultimas partes fera de 11. mi- 
nutos; e fe fizermos correfponder a alidada 
Juftamente a-cifra da graduaçao, ou ão prin- 
cipio de hum certo grão, à primeira parte 
fe terminará hum minuto menos longe , que 
a primeira parte do inftrumento , pois he de 
11 minutos, e que a do inftrumento he de 
12: a fegunda parte de 11 minutos da ali- 
dada fe terminará dous minutos menos lon- 
ge, que a fegunda divifaô do inftrumento: 
a terceira tres minutos, &c., o que dará a 
mefma ventagem , como fe o grão fofle di- 
vidido de minuto em minuto. 

Com efeito fe a alidada he difpofta de 
fórma , que o fim da primeira parte fe ajul- 
te com o fim da primeira parte com o arco, 
que he de 12 minutos , ferá final que a alt- 
dada em lugar de correíponder à cifra, ou 
ao principio juífto de huma certa divifad , 
correfponde a hum minuto de mais, fe he 
o fim da fegunda parte, que correfponde ao 
fim da fegunda do arco do inftrumento , a 
alidada correfponderá a 2 minutos; e deita 


fórma julgaremos da fituaçaô da alidada em 


todos os mais calos. 


BRR A chan 
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Achar o diametro apparente do Sol. 
K Aremos paflar os rayos do Sol par hu- 


ma pinula B de qualquer circulo gra- 
duado CD, Chig. 21. Eltamp. 2. ) e elles 
notaráô nos grãos do circulo a parte EF pe- 
lo diametro apparente do Sol: o que pro- 
cede; porque a parte Ífuperior do Sol À 
manda os feus rayos pela pinula B fobre os 
grãos no ponto É, ea parte inferior do Sol 
tambem manda os feus rayos por efta mef- 
ma pinula fobre os grãos no ponto É, cru- 
zando-fe defta fórma os rayos do Sol na paf- 
fagem da pinula B. 

Delta forte fe acha, que o beer 
apparente do Sol notado por Er, he de qua- 
fi 30, ou 32 minutos, e por confequenciá os 
rayos AÉ da extremidáde luperior, dad 15, 
ou 16 minutos de altura mais que a verda- 
deira, que he notada pelos rayos do feu. 
centro; e efta-he a razaô porque quando fe 
toma a lena com inftrumentos de pinulas. É 
devemos tomar por verdadeira altura o grão 
notado pelo meyo dos tayos do Sol entre Big 


el; e quando fe toma a altura com faia 
- mento . 
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mento fem pinulas, fahem com 15, ou 16 


minutos demais, como faz o rayo AÁBE , e 
por confequencia fe devem diminuir para 


ter a verdadeira altura. 


O perigêo do Sol, que he a fua menor 
diftancia, que tem daterra, eo feu apo- 
eto, que he a fua mayor diftancia , podem 
caufar alguma differença no feu diametro 
apparente, e nas fuas alturas apparentes , 
porem ifto fó póde fer de algum minnto. 

Para termos as alturas des Aflros com 
toda a exacçaôd, ou os feus complementos , 
devemos primeiramente ter refpeito à re- 
fracçaô, e á elevaçaô fobre a fuperficie do 
mar, e aos 15 minutos do femidiametro do 
Sol; mas ifto fe entende naqueltas alturas, 
que fe tomarem rectamente; porque nas 
que fe tomaô com as coítas para o Aftro, 
naô caufa ifto erro, com tanto que fe tome 


a altura do centro do Sol. 


O erro da elevaçap do obfervador quan- 
do toma a altura de revés , que fahe menor, 
emenda o mefmo erro , que procede por fal- 
ta de pinula, que a dá muito grande, 


char 
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SA a linha Meridiado » 04 linha Norte- 
Héta (ALE 22,0) 


Bfervaremos a altura do Sol algum 

tempo antes do meyo dia, como pe- . 
las 9, ouro horas da manhaã , e poremos 
efta altura em lembrança; e no mefmo tem- 
po faremos pallar a fombra de hum fio a | 
prumo por cima de algum ponto, como À , 
que efteja em hum plano Horizontal , e no- 
taremos efta fombra, que irá para o Poend 


te, como AB; e depois do meyo dia, quan- 


dia o Sol dele á mefma altura » Que tevena | 
primeira obfervaçad , faremos tatnboi paf- 
far a fombra do fio a prumo pelo mefmo 
ponto À, e tambem notaremos efta fombra, 
que irá para o Nafcente, como AC; e di- 
vidindo o angulo BACO pelo meyo com a li- 
nha AE, efta ferá a Meridiana, ou linha 
Norte-Sul. | 
Demonyjtraçad.  4Quando o Sol eftá em 
duas alturas iguaes, huma antes do meyo | 
dia, e outra depois , elle fe acha igualmen- 
te diftante do verdadeiro Sul, eas fombras 
do fio igualmente diftantes do verdadeiro 


Norte: logo a linha AE, que divide o inter- 
vallo 
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valio BC pelo meyo, ferá a linha Norte-Sul, 
Se fe puzer hum Eftylo AD, perpendi- 
cular ao plano Horizontal no ponto À, as 
fuas fombras ferad as meímas que as de 
hum fio a prumo, que fe fizefla paflar por 
cite ponto À. ; 
Quando o Sol eftá em duas alturas 
iguaes, O Eltylo AD deve ter as fuas fom- 
bras AB, e AC iguaes; elta he a razad 
porque fe do centro À fe defcrever hum cir- 
luco BEC, e que fe obferve pela manhãa 
o ponto B, pelo qual o extremo da fombra 
AB corte a circumferencia entrando no cir- 
culo , e álem difto o ponto €, pelo qual fa- 
hirá depois do meyo dia, naô temos mais 
que dividir o arco BC pelo meyo no ponto 
E, elançar a linha Meridiana AE: ecfta 
“obfervaçao ferá tanto mais jufta , quanto 
“mayor for o Eflylo; porque o circulo , que 
“terminar a extremidade das fombras, ferá 
“mayor. VERY 
Tambem podemos fazer muitos circu- 
“los de differentes grandezas, e fe por efque- 
“cimento faltar de [e acharem as fecçoens das 
“fombras em hum dos circulos B, eC, fe 
“achaô em outro circulo em É, e G, que fe- 
e rao 


256 Tratado completo 


raô igualmente diftantes da Meridiana AE: 
eftas obfervaçoens feraô mais exactas no 
tempo dos Solíticios, do que em outra qual- 
quer eftaçad; porque entaô a declinaçaô 
do Sol naô muda fenfivelmente. 


U/o da linha Meridiana. 
I. Chada a linha Meridiana, e 


lançada no terreno, todas as 
outras linhas , que lhe forem parallelas, fe- 
rão tambem linhas Meridianas, ou linhas 
Norte Sul. j 

H. Se fizermos paffar huma linha Me- 
ridiana por algum ponto do efpigaô de hu- 
ma parede a prumo , poderemos obfervar 
por qualquer ponto defla Meridrana , e pe- 
lo ponto do efpigaô o initante, em que ca- 
da Eftrella paíla pelo Meridiano.: 

HI. Obfervaremos exactamente a va- 
riaçaô da Agulha magnetica, medindo o. 
angulo, que ella faz com efta Meridiana. 

IV. Acharemos a declinaçaô das pa- 
redes, em que quizermos fabricar relogios 
folares, obfervando os grãos , que lhes fal- 
taô para ferem perpendiculares á linha Me-. 


ridiana. CA- 
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CAPITULO V. 
DoGloboterrefire, fua figura, gran- 


eme cemrema os 


“deza, e fituaçao ; e como as dife- 


rentes coufas do Globo da terra 
correspondem ds do Cleo; o que 
respeita efencialmente d Nave: 
gaçao, e Geografia. 


Da Terra. 


Terra em que habitamos he redon- 


- à afim confideraremos eftes dous e- 
“Jementos Terra, e Mar fazendo hum fó cor- 
“po, a que fe dá o nome de Globo terraqueo. 
Podemos confiderar a terra como hum 
“ponto a refpeito do Firmamento ; e ella he 
“como o centro defta vaíta extenfao fuftenta- 
“da pelo equilibrio, que tem com o reito da 


“piramos. á di 

Digo primeiramente, que a terra he re- 
| donda de Norte a Sul. 
é Ra De 
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da, comprehendendo os mares; e 


“materia no centro do Globo do ar, que ref- . 
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Demon/traçaõ. Se a terra naô he redon- 
da de Norte a Sul, feja a diftancia AB (Fig. | 
23.) hum plano fobre a terra; e efteja a Et-. 
trella C em qualquer dos Pólos em a mel- | 
ma linha reéta com efte plano AB. Se huma 
peíloa for do ponto À para o ponto Ba: o 
Pólo C lhe ferá fempre apparente no Hori- 
zonte ; mas logo que efta mefma peífoa vol- 
tar para a outra parte do angulo folido B, 
para ir para D, hadetero Pólo O para a 

parte do feu Zenith; porém a experiencia 
“nos moftra, que caminhando para hum dos 
Pólos, como de A para B, o Pólo fe le- 

“vanta regularmente por cima do Horizonte | 
tres minutos, e hum terço per cada legoa, e 
hum grão por 18 legõas, o que nad póde 
fucceder fenaô pela perfeita redondeza da 
terra de Norte ao Sul. | 

Da mefma forte fe demoftra, que a ter- 
ra he redonda de Oriente para Occidente ; 
porque fe nella houveiTe alguns angulos con- 
fideraveis, como B;, os habitadores da pla-. 
nice AB, naô podiaô ter dia no tempo dos 
Equinoccios, fenad em quanto o Sol alha- 
miafe a planice AB; e os habitadores, 
que eftiveílem no angulo B; teriaô dia em 

E quan- 
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quanto o Solallumia fe as planices BA, BD; 


ifto he, que os habitadores em, ou em al- 
guns angulos da terra, teriaô muito mais dia 
que os habitadores de algumas placies BA, 
BD, no tempo dos Equinoccios ; porem ex- 
perimenta-fe neíte tempo , que todos os ha- 
bitadores da terra tem 12 horas de dia, e ou- 
tro tanto de noite, o que deve fucceder pe- 
la rotundidade da terra de Oriente para Oc- 
cidente : logo a terra he redonda , excepto 
as montanhas, que naô faô fenfiveis, com- 
paradas com a grandeza da terra. 

À terra nos parece fituada no centro do 
Univerfo; de outra forte as Eftrellas fixas 
naô nos pareceriad igualmente diftantes , 
quando paflaflem de huma parte do mundo 
“para outra; e aílim veriamos duas Eftrellas 
debaixo de diferentes angulos, fegundo as 
“Íuas diferentes diftancias, o que he contra 
“a experiencia. | pá 
A terra he como hum ponto a reípeito 
“do Firmamento , e ainda comparada com a 
“Esfera do Sol; porém he fenfivel a fua gran- 
“deza a reípeito da Esfera da Lua, que he 
“quafi cincoenta vezes mayor , que a terra. 
Para nos convencermos, que a terra he 
Kk  mur 
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muito pouca coufa a refpeito do Firmamen- 
to, bafta confiderar , que vemos fempre a- 
metade do Zodiaco; porque fe vê ao mef- 


“mo tempo no Horizonte duas Eftrellas dia- 


metralmente oppoftas, como faô o Coraçaôd | 
do Efcorpiad , e o Olho do Touro, que dif- 
taô entre fi 178 grãos, e 8 minutos, como | 
fe póde ver na Taboada das Eftrellas. 
Huma outra razaô nos perfuade, que a 
erandeza da terra he infenfivel comparada 
com a Esfera do Sol, qual he o verfe algu- 
mas vezes eclipfados o Sol, e a Lua ao mef- 
mo tempo, e por confequencia diametral- 


“mente oppoftos eftes dous Aftros; e ainda 


que a caufa difto feja a refracçad , fe o dia=. 


" metro da terra fofle confideravel a refpeito 


do da Esfera do Sol, nunca os poderiamos 
ver eclipfados ao meímo tempo, nem fuc- 
cederia, que eftando o Sol no Equador nos 
podeffe allumiar por 12 horas inteiras, co- 
mo elle o faz, e em todo o anno aos que ha- 
bitaô na Equinoccial, e os relogios do Sol 
feriaô falfos ; porque na fua conftrucçaô 
fuppomos, que o centro do relogio he o da 
terra, ainda que o naô feja, por ler mui- 
to pouco confideravel a difterença. 
Das 
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Das diferentes confas » que fe imagino no 
“Globo daterra , que correfpondem às do 
Ceo. (Fig. 24. Eftampa 2.) 


Onfideraõ-fe na terra dous Pólos Nor- 

te, e Sul, oppoftos hum a outro, que 
correfpondem aos Pólos Celeftes : tambem 
fe confidera hum eixo terreftre , que paíla 
de hum Pólo a outro; hum Eauador EO, 
ou linha Equinoccial ; dous Iropicos GH, 
IL; e dous Circulos Polares terreftres MP, 
QR: ha tambem Meridianos, ou Circulos 
Horarios terreítres, que paílao pelos dous 
Pólos terreítres Norte, e Sul; e por todos os 
pontos do Equador EO, ao qual faô per- 
pendiculares. No Globo , e nas Cartas ter- 
reltres fe notado os Meridianos fómente de 
10 em 10 grãos para evitar a confufaõ: hum 
deftes Meridianos fe toma 4 vontade, e fe 
chama primeiro Meridiano : os Portugue- 
zes, e Francezes tomaô por primeiro Me- 
ridiano, o que pafla pela Ilha do Ferro, 
que he a mais Occidental das Canarias: os 
Hollandezes fazem paflar o feu primeiro 
Meridiano por Tenarife, huma das mefmas 
| Ilhas, 


| MR mil f 
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Ilhas, que fica hum pouco mais a Leite. 

- Finalmente imaginaô-fe Parallelos ter- 
reftres, que faô parallelos ao Equador, e 
que paíflaoô por todos os pontos dos Meri- 
dianos : tambem os Parallelos fenao coftu- 
mao notar fenaô de ro em 10 grãos, como 
dilfemos dos Meridianos; e cada huma def- 
tas coufas correfponde a fuas femelhantes no 
Ceo. 

Da latitude dos lugares naterra. 


 o(Big. 240) 


4 * Hama-fe latitude de hum lugar, co- 
à 4,mo À, na terra, ou nomar, a dif. 
tancia AB deíde o Equador terreftre EO até 
ele lugar; gui À 
As latitudes faô de duas fortes, Norte 
para os lugares que eftaô na parte do Nor- 
te, como À, e Sul para os lugares que f- 
caô na parte do Sul, como F. ' | | 
“À latitude de hum lugar mede-fe no ar- 
co do Meridiano terreftre AB, comprehen- 
dido entre efte lugar, e o Equador terreítre 
EO, eo feu complemento he a fua diftan- 
cia AN até o Pólo: aflim as mayores lati- 
tudes nao pódem exceder go grãos. 


To- 
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Todos os lugares À, D, que eítao no 


mefmo parallelo, tem a mefma latitude, 
pois eftaô igualmente diftantes do Equador: 
tem o dia do mefmo comprimento os que 
eftaô em todo elte parallelo; porque tem a 
Esfera igualmente obliqua. Finalmente a la- 
titude de huma Cidade na terra he a reípei- 
to do Equador terreítre, o que a declinaçao 
de hum Aftro no Ceo he a refpeito do Equa- 
dor celeíte. | | 

A latitude de hum lugar na terra he igual 
em grãos a duas coufas no Ceo, a faber,a 
diftancia do Zenith defte lugar até o Equa- 
dor celeífte em C, (Fig. 25. ) oua elevaçaõ 
do Pólo PN, por cima do Horizonte. Aflim 
aquelle que naô tivefle latitude , teria o Ze- 
nith no Equador, e os Pólos no Horizonte; 
porem quem eftiveíle em À , diftante do E- 


quador terreftre BD, por exemplo 30 grãos, 


o feu Zenith eftaria tambem apartado igual 
numero de grãos do ponto € no Equador 
caleíte ; e no mefmo tempo o feu Horizonte 
NS; ficaria outro tanto por baixo do Pó- 
lo, defde PatéN. Eifto nos dá os meyos 
feguintes de achar a latitude. ego: 
A razaô da igualdade deftas tres confas 
| he 
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he evidente; porque como o noflo Zemth 
he hum ponto do Ceo , que correfponde lo- 
bre a nofla cabeça, o qual fica (empre dil= 
tante go grãos do Horizonte racional, à 
medida que nós mudamos de lugar na terra, 
o noflo Zenith, e o noflo Horizonte racio- 
nal mudaô igualmente de gráos no Ceo. 
Para achar a latitude de hum lugar na 
terra, bafta achar a diftancia do feu Zenith 
ao Equador, ou a elevaçaô do Pólo por ci- 
ma do Horizonte; o que fe acha por meyo 
das alturas dos Aftros, ou dos feus comple- . 
a mentos, e por meyo da declinaçaô deíles | 
Aftros, e de feus complementos. | 


Achar a latitude de bum lugar pela diffancia 
do few Zenitô A, 40 Equador À» por 
meyo dos Aftros » quando paljao pe- 

Jo Meridiano. (Fig. 26.) 
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3 Rimeiro cofo. Quando o Aftro O eitá | 
Hº entre o Zenith Z, e o Equador À, a 
Baleftilha , ou outro inftrumento dá a diftan- 
cia do Aftro C ao Zenith Z, que he o com- 
plemento da altura; mas ifto ainda naô baf- 


ta, porque he precilo accrefcentar-lhe a de- 
| cli- 


Es 


clinaçao defte Aftro, que he a fua diftancia 
CA até o Equador. Eitas duas coufas CZ, 
CA fazem juntas ZA, diftancia do erieh 
ao Equador, que he igual é à latitude. 

Exemplo. Se o Sol O eftá no Meridia- 
no, diftante 30 grãos do Zennh Z, e que 
nefié dia tem 15 grãos de declinaçaô por 
CA, fommando 30 com 15, fazem 4g 
grãos por ZA , ou pela latitude. 

Conhece-fe que o Sol € eftã entre o 
Zenith Z, eo Equador À, porque a fua 
declinaçad he da mefma parte da latitude, 
e que a declinaçaô he menor; o que ficce- 
de deíde o Equinoccio da Primavera até o 
do Outono. 

Segundo cafo. Quando o Equador À ef 
ta entre o Aftro D, eo Zenith Z,, tire-fe 
da diftancia do Aftro ao Zenith DZ a decli- 
naçaô DA, eorefto A Z, lerá a latitude 
bulcada. 

Exemplo. Achada a iáricia DZ, de 
50 grãos, ea declinaçao DA, de 10 Srãos, 
fe tirarmos eftes 10 grãos de 50, ficaraô 
40 grãos pela latitude. Efte fegundo calo 
fuccede quando o Sol, ea latitude faô de 
diferente denominaçao. 


LI Ter- 
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Terceiro cafo. Quando o Zenith Z eta 
entre o Equador A, eo Aftro E, da decli- 


naçaô do Aftro Ab tiraremos a fua diftan- 


“cia EZ ao Zenith, e ficará a diftancia ZA | 


acid Rai 


pela latitude bulcada. Efte terceiro cafo fue- + 


cede quando a declinaçaô do Sol he da mef- 


ma parte, que a latitude , e que a declina- 


çaô he mayor. | 
Exemplo. Em 21 de Junho achou-fe o 
Sol E apartado 10 grãos do Zenith PA E: 
parte do Norte, tendo 23 grãos, e 29 mt- 
nutos de declinaçaô tambem Norte, pela 
“difiancia EA, dos quaes tirando os 10 grãos 
ficad 13 gráos, e 29 minutos pela diftancia 
ZA, ou pelalatitude. Ea 


Quarto cafo. Quando hum Aftiro fenaô 


poem por caufa-da obliquidade da Esfera ,4 


N 
elle fe achará em duas alturas defiguaes ; 12 


horas huma depois de outra : fe nos quizer-. 
mos fervir da fua mayor altura para achara 


difancia do Zenith ao Equador, faremos 
como no primeiro, e terceiro cafo; porem 
fe o Altro eftiver na fua menor altura, co- 
mo em F, ajuntaremos à fua diftancia ao 
Zenith FZ, que fe acha com os inftrumen- 
tos, à fua declinaçaô FB, e tiraremos a fom- 


ma. 
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ma BZ de 180 grãos, ametade do Meridia- 
no BZA , e o refto ZA ferá a menor diftan- 
cia do Zenith ao Equador, ou a latitude 


bulcada. 


Exemplo. Se acharmos a diftancia de 


huma Eftrella F ao Zenith Z, de ço grãos, - 


e a declinaçaô FB, de 80 grãos , a fomma 
ferá 130 grãos por BZ, os quaes tirados do 
femicirculo BZA 180 grãos, ficarãô so 
grãos por ZA , ou pela latitude bulcada. 
“Quinto cafo. Se o Sol fe naô poem por 
caufa da obliquidade da Esfera , e quizer- 


mos achar a fua declinaçaô, ea diltancia - 


do Zenith ao Equador , que he igual à la- 
titude, por meyo de duas alturas Meridia- 
nas defiguaes do Sol. 

Tomaremos ametade da fomma das 
duas alturas Meridianas do Sol, e efta ferá 
“a fua declinaçaô , que fommada com a me- 


“nor diftancia ao Zenith, dará a diftancia | 


“do Zenith ao Equador igual à latitude. 
A demonftraçaô he facil. 


Achar 
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Achar a latitude pela altura do Pólo PN, 
— porcima do Florizonte NS, por meyo das 
Efirellas E, E, que efrad chegadas ao. 
Pólo, eftando nas fwas alturas Meridia- 


“. 


nas. (Fig. 26.) 
ED Rimeiro cafo. Quando o Aftro E eita 


HR no Meridiano por cima do Pólo P, tr- 
raremos da fua altura NE, achada com os 
inftrumentos EP, que he o complemento 
da declinaçaôd, eo reito PN ferá a altura 
do Pólo, oua latitude. | 

Segundo cafo. Seo Altro E eftá no Me- 
ridiano por baixo do Pólo P, à lua altura 
NF ajuntaremos o complemento da Ífua de- 
clinaçao FP, ea fomma NP fera a altura 
do Pólo, ou a latitude bufcada. 

Terceiro cafo. Se naô tiveflemos La- 
boada da declinaçaô do Aftro, ajuntaria- 
mos eftas duas alturas Meridianas do Áftro 
NE, NF, tomada feparadamente 12 horas 
huma depois de outra, e ametade da fua 
fomma ferá a altura do Pólo NP. 
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Das cinco Zonas. (kig. 24. ) 


E * Oda a fuperficie da terra fe divide em 


É cinco faxas, que fe chamaô Zonas. À 
parte da fuperficie da terra, que fica entre 
os dous Tropicos GEl, IL, chama-fe Zo- 
na TPorrida; porque o Sol nunca fahe defta 
parte: no feu meyo eftã o Equador EO, 
tem 46 grãos, eçô minutos de largura, que 
he a diftancia de hum Tropico a outro. 

As duas partes da fuperficie da terra, 
que ficaô dentro dos Circulos Polares, cha- 
maô-le Zonas Frigidas; porque os rayos 
do Sol, alem de eftarem muito tempo fem 
aquentarem eftas Zonas, quando vem allu- 
miallas faô quafi parallelos à fua fuperficie. 
Huma deftas Zonas he Septentrional, co- 
mo MNP, e a outra Meridional, como 
ORS, etem cada huma 46 grãos , e só 
minutos de diametro. 7 
As duas partes da fuperficie da terra ter- 
“minadas entre hum 'Tropico, e hum Circu- 
“Jo Polar, ifto he, entre a Torrida, e huma 
“das Frigidas,chamaõ-fe Zonas Temperadas. 
“Huma he Septentrional, como GEMP, e 


a OU- 


mena 
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a outra Meridional, como ILQR, e tem ca- 
da huma 43 grãos , e 2 minutos de largura. 


Dos Climas , e feu numero. 


va Lima he hum efpaço da fuperficie da | 
terra comprehendido por dous Circu- 
los parallelos ao Equador, de tal fórma di- 
ftantes entre fi, que a differença do mayor 
dia do Veraô feja de meya hora, iíto he, 
que o mayor dia do Veraô he mayor meya 
hora no fim de hum Clima, do que no feu 
princípio. O primeiro Clima principia no. 
Equador , e todos os outros fe vao fuc- 
cedendo até cada hum dos Pólos, de for- 
te que tendo o dia 12 horas no Equador, 
terá o mayor dia do Veraô no fim do pri- 
meiro Clima 12 + horas, no fim do fegundo 
13 horas, no fim do terceiro 13 7 horas ; e. 
aílim por diante, augmentando huma hora 
em dous Climas; e porque o mayor dia do | 
Veraô he de 24 horas nos Circulos Polares, 
vem a haver 12 horas de augmentaçaô mais. 
que no Equador ; e eftas 12 horas valem 24 
Climas , ifto he, que o vigefimo quarto Clr- 
ma acaba no Circulo Polar, tanto no que 


ço) 
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fica da parte do Norte, como no que fica 
da parte do Sul. 

Contad-fe mais feis Climas deíde cada 
hum dos Crrculos Polares até cada hum dos 
Pólos: o primeiro acaba onde o dia tem 
hum mez, o fegundo acaba onde o dia he 
de dous mezes , o terceiro onde o dia he de 
tres mezes, o quarto onde o dia tem quatro 
mezes , o quinto onde tem cinco mezes, e 
finalmente o fexto , e ultimo acaba no Pólo 
onde o dia tem feis mezes; eaflim ha 30 
Climas na parte do Norte, e outros tantos 
na parte do Sul deíde o Equador até cada 
hum dos Pólos; de forte que toda a fuperficie 
da terra fica comprehendida em 60 Climas. 

Daqui fe fegue, que conhecendo o Cli- 
ma, em que hum lugar efta fituado , conhe- 
ce-fe tambem o comprimento do mayor dia 
“do Veraôd nefte lugar. 


Achar a latitude, em que acaba bum Clima 


propofto. ( Fig.7.) 


Aremos efta regra de proporçao : Co- 
mo o feno do complemento da hora do 
nafcente do Sol he para o feno total, af- 
À fim 
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fim a tangente da maxima declinaçaô do 
. Sol he para a tangente do complemento da | 
altura do Pólo, ou latitude do fim deite 
Clima ; e defta fórma fe calculou a Taboa- 
da feguinte dos Climas ; na quala latitude — 
de cada Clima correfponde defronte dele | 
mefmo Clima. . 

“Efta proporçaô fe acha pela refoluçaô 
do triangulo esferico LIG, rectangulo em 
I. Porque feja A hum dos Pólos do Mun- 
do, CGD o Equador, NGS o Horizon- 
te, ALI o Circulo Horario do nafcente do | 
Sol na fua mayor declinaçaô. O lado GL. 
do triangulo GIL he conhecido; porque 
he o complemento do arco feminocturno: 
ID, ou da hora do nafcente do Sol; eo la- | 
do LI he tambem conhecido , porque he a. 
mayor declinaçaô do Sol; e aflim achare-. 
mos pela regra de tres propofta o angulo; 
IGL, complemento da latitude bufcada. 
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Da longitude dos Ingares na terra. 
(Bigão 405) 


A Longitude de hum lugar na terra, ou 
no mar, como por exemplo o ponto 
A, he a fua diftancia AZ, deíde o primeiro 
Meridiano NZS. Conta-fe de Occidente 
para Oriente até 360 grãos , fegundo a or- 

“dem CBE, fobre Circulos parallelos ao 

“Equador, ou fobre o mefmo Equador. Af- 

“fim o arco do Equador CB , comprehendi- 

“do entre o primeiro Meridiano, eo Merr- 

* diano do lugar A, moftra os grãos de lon- 

m gitude 
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gitude AZ defte lugar. É tudo o que fica 
dito da afcenfad recta de hum Aftro no, 
Ceo , he o mefmo que a longitude de huma, 
Cidade na terra. "Todos os lugares, como. 
U,A,B, que eftaôno mefmo Meridiano , 
tem tambem a mefma longitude medida por 
CB; c todos eítes lugares tem o meyo dia 
ao melmo tempo, porque correfpondem ao 
mefmo Meridiano Celefte; porem como os 
que eftaô mais para o Oriente tem mais lon- 
gitude, tambem tem o meyo dia mais cedo, 
a faber huma hora por 15 grãos, e 4 minu- 
tos de hora por cada grão; o que fuccede 
pelo movimento apparente do Sol de Orien- 
te para Occidente em 24 horas , como ja fica 
explicado. | 
“ Heevidente, que os arcos de todos os 
parallelos , e do Equador, como UL, AD, 
BX, comprehendidos entre dous Meridia- 
nos UB, TX, contém igualmente os grãos 


“de longitude. | 


Ê 


Modo de achar a longitude dos lugares na 
| terra. | 


74 Evemos primeiramente fabero dia, e 


7 o tempo em que deve fucceder algum 
PERA fenó- 
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fenômeno no Ceo, como algum eclipfe da 


Lua, e que os obfervadores fe achem nefte 
tempo em todos os lugares propoítos, ad- 
vertindo cada hum deftes obfervadores, a 
que hora juftamente lhe appareceo o eclipfe ; 


e depois de fe communicarem as horas, mi- 


nútos;, e fegundos da fua obfervaçad , defta 
viraô no conhecimento da diferença de fuas 
longitudes; porque aquelle que tiver acha- 
do o eclipfe mais tarde , eftará mais a Leite, 
ifto he, terá mayor longitude, a faber 15 
grãos por cada hora, e hum grão por 4 mi- 
nutos, e hum minuto: de grão por 4 fegun- 
dos de hora. | 

Exemplo. Se hum obfervador eftiver no 


primeiro Meridiano , e que veja o eclipfe às 


7 horas, e 40 minutos da tarde, e que ou- 
tro o obferve ás 11 horas, eç2 minutos da 


noite, haverá 4 horas, e 12 minutos de dit. 


ferença , que reduzida a tempo, dá 63 grãos 


delongitude, que terá mais o fegundo ob- 


lervador, que o primeiro. | | 
Como os eclipfes da Lua nao iuccedem. 
“muitas vezes, coftumad-fe fazer as melmas: 
“obfervações por meio das iminersões dos Sa-: 
telites de Jupiter, e juntamente das fuas im- 
PRA Mm 2 merfoens , 
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merfoens , que fuccedem todos os dias, pa- 
ra o que he neceífario ter as Taboadas dos 
feus fenômenos. | é 
Do que fica dito ácerca das longitudes, 
fe fegue, que fe fe fizefle hum gyro inteiro 
de Occidente para Oriente, haveria hum dia 
de mais, que a verdadeira quantidade do. 
mez; e fazendo o mefmo gyro de Oriente 
para Occidente, haveria hum dia de menos ; 
e eftes dous dias contrarios dariaô dous dias 


de diferença. 


Da grandeza dos gráos de bum Circulo ma- 
xumo ua terra. 


P Elas experiencias , que ultimamente fe 
fizeraô em França , fe achou que hum 
grão de Circulo maximo na terra, ou fole 
do Meridiano , ou do Equador terreftre, va- 
lia 57060 toezas , o que fe fez medindo exa- 
€tamente huma diftancia juftamente Norte , 
e Sul em hum terreno bem plano, ou alive- 
E lando-o até que fe augmentafle, ou dimi- 
Via nuiffe hum grão em latitude, ou outra qual- 
| quer quantidade conhecida por duas obfer- 

vações. 

| Ettas 
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Eftas 57060 toezas reduzidas a pés re- 


gios, dos quaes cada toeza tem 6, vema 
ter cada grão de Circulo maximo na terra 
342360 pés regios ; ; e como 81 pés regios 
tao iguaes a do pés Portuguezes » terá cada 
Srão TA Circulo maximo » fegundo a mefma 
obfervaçaõ,3 201335 ; pés Portuguezes; e re- 


duzindo os meímos pés Tegios a pês de Lon- 


dres, como os ditos pés regios tem 144 li- 
nhas, edeftas fó tem 135 0 pé de Londres, 
fendo defta fórma menor , que o regio por 9 
linhas, multiplicando os 342360 pés regios 
pelas fuas 144 linhas,e dividindo o produêto 
por 135 linhas, que tem O pé de Londres, 
teremos 3651 34 pés de Londres pelo valor 
de hum grão de Circulo maximo na terra. 
Em França na Marinha , cem Inglater- 
ra divide-fe o grão de Giculo maximo em 
20 legoas: os Hollandezes dad fômente 15 
legoas ao grão, e em ktalia lhe daô 60 mi- 
lhas, e por confequencia cada milha vale 
hum minuto de grão: os Portuguezes daQ 
10 legoas ao grão na Marinha; e cemo o 
grão tem 3381 33 pés Portuguezes, Gividi— 
dos por 18, terá a legoa Por tugueza na M a- 
rinha 1 8785 pés, e tendo hum pé palmo e 


mevo 
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meyo, accrefcentando-lhe a fua ametade, 
teremos 28178 palmos de craveira pelo va-. 
lor da legoa Portugueza , fuppondo o grão 
de IB lesdas! O cimna. | 
Conhecendo' hum grão de Circulo ma- 
ximo na terra de 338133 5 pes Portuguezes; 
fe os multiplicarmos por 360, teremos 
121728000 pés pela circumferencia defte 
Circulo maximo, e o feu diametro fe póde 
achar pela regra de Archimedes: 22 he para, 
efta circumferencia,como 7 he para o diame- 
tro da terra; e affim faremos efta proporçaôd: 
22.7:: 121728000, que dará no quarto 
termo 38731637 pelo diametro da terra,e à 
fua ametade 19365819 ferá o radio da terra. 
“Querendo reduzir eftas medidas a le- 
goas, multiplicaremos 360 grãos, que he. 
a circumferencia de hum Circulo maximo. 
da terra, por 18 legoas, que tem cada grão, 
e dará o produéto 6480 legoas pela circum- 
ferencia do Circulo maximo terreftre; e pe- 
la mefma regra de Archimedes acharemos o 
diametro da terra de 2062 legoas; e para 
achar a fuperficie convexa da mefma terra , 
multiplicando ametade do diametro 1031 


por ametade da circumferencia 3240, tere- 
; mos 
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mos 3.340440, que ferã a área defte Circu- 
lo maximo; e como a fuperficie de huma 
Esfera he quatro vezes mayor, que a fu- 
perficie do feu mayor Circulo, multipli- 
cando os 3. 340440 por 4, fahiráno produ- 
éto 13. 361760 legoas, que ferá toda a fu- 
perficie da terra. | 


Do grandeza dos grãos dos Circulos menores 
— paralelos ao Eguador terrefire, e da 
reducçao deftes grãos em legoas de 


Lefte ; ou Oefte. 


* Aremos efta regra de tres: O feno to- 
1 talhe para 16 legoas de hum Circulo 
“maximo, como o feno do complemento de 
qualquer latitude propolta he para as legoas 
“de hum grão do parallelo defta latitude. 
Exemplo. Queremos faber quantas le- 
goastem o grão no parallelo de 30 grãos de 
latitude : o feno total ferã o primeiro termo 
da regra 100000; 18 legoas no fegundo , e 
o leu feno de 60 grãos fera o terceiro 06603; 
“efeita a regra, fahirá no quarto termo 15 
legoas, e pouco mais de meyá legoa. 


Reda- 
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Reduzir legoas do parallelo de buma Jatitude | 
em legoas da Equinoccial, ou em grãos 
de longitude. (Fig. 27.) o 
E ,* Aremos huma regra de tres: Como o 
11 feno CE, complemento de huma lati- 
tude AC, he para as legoas propoítas do pa- 
rallelo; aílim o feno total AB he para as le- 
goas da Equinoccial, que divididas por 18; 
daraôd os grãos da longitude bufcada, efe. 
ficarem legoas na divifad , ajuntaremos hu- 
ma cifra a effas legoas , e dividiremos por 3,, 
e o que fahir no quociente (eraô minutos de 
“grão, que he o mefmo que dizer , 3 legoas 
dad 10 minutos, hum certo numero de le- 
goas quantos minutos dará. 

Exemplo. Queremos reduzir 40 legoas 
do parallelo de latitude 50 orãos em legoas 
da Equinoccial, ouem grãos de longitude : 
o primeiro termo da regra de tres fera o fe- 
no de 40 grãos, que he 64279 » comple= 
mento de ço gtãos; O fegundo termo 40 

Tegoas do parallelo; e o terceiro termo fera 
o feno total; e feita a regra, fahirá 62 le- 
soas, que divididas por 18 daô 3 grãos , € 

PR reftad 


reftaô 9 legoas, que valem 26 ini Eis: 
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| 
Tambem fe póde fazer eta reducçad | 


pondo o feno total 100000 por primeiro o 
termo, as 40 legoas em fegundo , ea fe- | 
cante da latitude de ço grãos 155672 em | ml 
terceiro termo. | 
Demony/traçad. Seja NAS hum MERidias II | 
no terreftre; N, S os dous Pólos terreítres, | | 
DE INS eis o eixonterrelire;; » AB aee | 
“radio do Equador; o arco AU ferá a latitu- | 
de do ponto C, e oarco CN feráofeu |, “AR 
complemento ; a linha reéta CÊ, perpendi- Hi 
cular fobre o eixo NS, ferá o radio do pa- o 
rallelo da latitude do ponto €, é no mef- E 
mo tempo feno do arco CN, ou do angu- Ho 
lo CBN, complemento da latimds ÃO: lo- Hj 
go Etléios tomar como radios dos paralle- E 
los os fenos dos complementos das tuas iati- di 
tudes para os comparar com as legoas def- | 
fes meímos parallelos. | Í | 
Das dilferenças em latitude , e em longitude. ! O EO 
(fig. 24.) | In, Hi de 
q E partiflemos do ponto À , que fuppo- RR 
“AJ mos fer huma latitude Norte, e foffemos NR 
para o Equador em B, diminuia-mos emlati-. “ARO 
“Nn | tude  MNTRA 
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tudo Norte, e a differença era para O Sul de 
A para B; porem fe do ponto À partiflemos 
para o Pólo do Norte em V , augmentavas 
mos em latitude Norte; e a differença era 
para o Norte de A em V: afim as differen- 
ças Norte, ou Sul ló daô mudança na latitu- — 
de. Tudo-o que fica dito na parte do Norte 
fe deve entender na parte do Sul; porem fe 
partiflemos do ponte À, que fuppomos hu- 
ma latitude Norte, e que foflemos para o Sul 
até F, pallando o Equador, a latitude da. 
chegada feria da parte do Sul; e teria por | 
medida o arco BF, e a differença em latitude. 
era para'o Sul defde À ate E, que he igual. 
a fomma deftas duas latitudes BA, BF. 

Se do ponto À nos adiantaflemos para 
Lefte emD, augmentariamos em longitu-. 
de, e a diferença AD era para Lelte ; por 
rêm fé do ponto A foflemos para Oelte em 
7,, diminuiamos em longitude ; e ardifferen- | 
ça AZ era para Oefte ; e aflim as mudanças. 
que faô juftamente para Leíte, ou para Oct 
te, fó refpeitaô às longitudes. ota 

"Devemos fempre tomar por differença. 
em longitude, entre dous lugares ; a que for. 
menor de 180 grãos. 


Se 
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' Sedo ponto À nos adiantaflemos para 
o ponto I, andando entre Norte, e Leite, 


augmentariamos em latitude, e em longitu- 


de, e a differença em latitude era DI para 
o Norte; a diferença em longitude era VT 
para Lefte: e deita fórma fica formado hum 


triangulo reétangulo AVT, ou ADT. 


CAPITULO VI 


Do fluxo, erefuxo do mar, edas 
marés, em que fe dá tambem no- 
ticia do Calendário. 


A” NHama-fe fluxo do mar , quando elle 
É - fóbe, ou enche; e chama-fe reflu- 
SA xo; quando delce, ou vafa : ha duas 
vezes fluxo , e refluxo no efpaço de 24 ho- 


vas; e 48 minutos; ifto he, que o mar vindo 


da Zona “Torrida para os Pólos; fóbe ao 
longo das coftas por efpaço de Óhoras,e 12 
minutos , e logo fe retira em outras 6 horas, 
e 12 minutos; aflim eftá na fua mayor al 
tura de 12 em 12 horas, e 24 minutos ; e he 


Nn 2 o que 


284 Tratado completo 


o que fe chama Preamar , e na fua menor al- 
tura de 12 em 12 horas, e 24 minutos, à 
que chamaô Baixamar. 

As aguas vivas fuccedem no tempo das 
Luas novas, e Luas cheyas; porque as ma- 
rés fobem mais na preamar , e abaixaô mais 
na baixamar, do que no tempo das quadra-. 
turas, que fe chamaô agoas mortas. 

Tem-fe achado por experiencia, que 


“as marés no tempo dos Eguinoccios enchem, 


e vafaô quafi hum fexto mais , do que no dos 
Solíticio ; 1fto he, que o mar fobe hum ter- 
ço mais defde baixamar até preamar. Por 
exemplo : Defde baixamar até preamar no 
tempo dos Equinoccios fobe o mar 12 pes 
nas coítas de Portugal, e no tempo dos Sol- 
Íticios fobe fómente 10 pés , tendo 2 pes de 
exceflo , que he o fexto da fua mayor altu- 
ra; e da mefma fórma defce menos 2 pés, 
naô fubindo mais que 8 pés dede baixamar 
até preamar ; e fica facil conhecendo o que 
o mar fobe, e abaixa em hum tempo, achar. 
o que poderá fubir, e abaixar à proporçaô 
em outro tempo; de forte que fabendo a 
agoa que fica em hum banco na baixamar. 
das quadraturas , póde-fe com facilidade a 
4 XCI ! 
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/ 
ber a que deve ficar na baixamar das agoas 
vivas; e feria muito util, que fe fizefiem 
varias experiencias fobre if£o, efpecialmen- 
te nas coftas, para faber quanto as marés 
fobem deíde baixamar até preamar. 

Os ventos augmentad confideravelmen- 
te as marés, quando correm para as coftas, 
e as diminuem quando vaô para o largo. 

Às differentes voltas, que fazem as cor- 
rentes quando o mar fobe no Oceano, re- 
tardao a hora da preamar em differentes 
partes; de forte, que quanto mais os portos 
eftao metidos pela terra dentro, e mais pe- 
quenas as fuas embocaduras, tanto mais tar- 
da a maré a encher, e fobe menos. 

Os differentes modos com que as cor- 
rentes batem as coítas, fazem que ellas cor- 
raô para outras , e aflim fazem fubir muito 
o mar. Por exemplo: Às correntes do Ccca- 
no , entrando pelo canal de Inglaterra, cor- 
rem para as coftas defta Ilha, e cahr vol- 
taô para as coítas de França , onde fazem 
fubir o mar nas agoas vivas até 45 pés ras 
coítas do Norte de Bretanha, e nas coftas 
do Sul da mefma Bretanha fobem fómente 
I6até 10 pés, e 12 até 15 nas coftas do 


Norte de Hefpanha. Cor 
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Conformidade dos movimentos do mar com 


os da Lua. 


73 Arece que os movimentos do mar fado. 
H regulados pelos movimentos da Lua ; 
porque o mar retarda nos feus movimentos 
“48 minutos por dia, da meíma fórma que 
faz a Lua; e por confequencia aflim o mar, 
como a Lua, retardao 4 horas em 5 dias, e 
aflim á proporçaô; e todas as vezes que he 
preamar em hum porto , ou em huma cotta, 
he fempre quando a Lua fe acha no mefmo 
circulo horario. Para achar a tardança da 
preamar, e de todos os feus movimentos 
deíde a Lua nova, ou cheya, faremos efta 
regra de tres : Se 5 dias de Lua daô 4 horas 
de tardança, quanto dará outra qualquer 
quantidade de Lua , que queremos ; e feita 
a regra, fahirãô no quociente da divifad as | 
horas da tardança, e fe fobejar alguma cou- 
fa , feráô quintos de hora; e valerá cada 
hum 12 minutos, como diflemos ácerca do 
movimento da Lua. DR 
Ha muitos lugares em que feacha huma | 
notavel differença no intervallo do fluxo , 
ta | com- 


l 
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comparado com o refiuxo; porque nas ri- 
beiras de Africa junto a Bona crelce a ma- 
ré em 4 horas, e vafa em 7 horas. O mei 
mo fuccede nas coftas de Canada: pelo con- 
trario na boca do rio Garona , onde a maré 
enche em 7 horas, eem 5 vafa, Na boca 
do rio Zenega, que be ramo do rio Negro, 
nas coítas de Guiné, fóbe em 4 horas, e bai- 
xa em 8. No porto de Macão na China he 
o fluxo em 9 horas, eo tefiuxo em 3 : pelo 
contrario nos tres rios de Canada, porque o 
fluxo he em 3 horas, eo refluxo em 9. Na 
Martinica 14 dias antes, e depois dos dous 
Equinoccios , he o fluxo de 6 horas nas 24 


do dia, eo refluxo de 18 horas. No ro. 


Menan no Reyno de Siaô nad ha mais que 
hum fluxo, e reíluxo em 24 horas. O Eu- 
ripo» eftreito de Negroponte, he mít 

mais famofo; porque a maré he regular com 
o Oceano em 18, ou 19 dias decada Lua, 
e nos outros 11 dias he irregular : neftes 11 


“dias em que he irregular tem 11, 12, 135 14 


vezes fluxo, e refluxo : nos 19, 0uU 19 dias 
em que he regular, tem cada dia duas creí- 
centes, e duas minguantes, e dura cada hu- 
ma 6 horas; porém nos dias em que he irre- 

| gular 
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gular, à crefcente he quafi de meya hora, e a 
nun goante he de quali tres quartos de hora. 


Do eftabelecimento das mares em bum Port 
ou em buma cofta. 


aliam ano eftabelecimento das marés 

em hum porto a hora, em que nelle 

he preamar no dia da Lua nova, ou cheya. 
Exemplo. Se no dia da Lua nova, ol 
cheya fuccede haver preamar ás tres horas 3! 
ou da manhãa ; ou da tarde, diremos que 
as marés eítaô eltabelecidas nelte porto às 
tres horas; porque quando a Lua chegar ao 
circulo horario das tres horas, haverá fem-. 
pre preamar. 


Achar o efabelecimento das marés em Dum 
pro » fendo ja depois da Lua nova 


ou cheya. 


4 Uando nos a cHávnçoS emo algum porto, 
“4.4 oblervaremos a hora da preamar, e 
“ della tiraremos a hora da tardança das 
marés , que he igual á tardança da Lua, co | 
| refto ferá ahora do citabelecimento das ma-. 
tés, | Co ExehER 
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- Exemplo. Achando-nos em hum porto 
ro dias depois da Lua nova; vimos que eta 
preamar ás 11 horas, e queremos faber a 
que horas eftaô eftabelecidas as marés nef- 
te porto. Primeiramente os 10 dias de Lua 
daô 8 horas de tardança nas marés defde a 
Lua nova, e tirando eftas 8 horas de tar- 
dança das 11 obfervadas, ficarãô 3 horas, 
que ferá a hora da preamar no dia da Lua 
nova, e cheya no mefmo porto; e no caío 
que a hora da preamar fofle menor que a 
tardança,, ajuntaô-fe-lhe 12 , e tirando da 
fomma a tardança , o refto ferá a hora do 
eftabelecimento das marés. 4 

Exemplo. No dia 9 de Lua achamos 
preamar às 4 horas, que ajuntando-lhe 12 , 
fomma 16, de que tirando 7 horas, e 12 
minutos , tardança dos 9 dias de Lua; ficad 
9 horas, e 48 minutos; que he o eflabelect- 
mento das marés neíte porto. 
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Tendo o eftabelecimento das mares em bum 
porto, achar a bora da preamar em bum 


dia propofto. 


TD Ulcaremos a tardança das marés por 
É ) meyo da idade da Lua, e ajuntaremos 
eita tardança ao eftabelecimento do porto, 
ea fomma dará a hora da preamar no dia 
propofto ; e fe efta fomma exceder 12, to- 
maremos o exceílo, que ferá a hora da 
preamar. | 
xemplo. Querfe faber ahora da prea- 
mar no dia 7 de Lua em hum porto; em 
que as marés eftaô eftabelecidas ás 6 horas: 
os 7 dias de Lua daô 5 horas , e 36 minutos 
de tardança , que juntas ao eftabelecimento 
de 6 horas, a fomma ferá 11 horas, e 36 
minutos pela hora da preamar. 1588 
Outro exemplo. Em 10 dias de Lua que- 
remos faber a hora da preamar em hum por- 
to, onde as marés eftaô eftabelecidas ás 9 
horas : ajuntaremos 8 horas de tardança, que 
vem dos ro dias de Lua com as 9 horas de 
eftabelecimento, cuja fomma he 17, da qual 
tirando 12, ficad s pela hora da preamar. 


O mefmo havemos de fazer nos dias de- 
pois da Lua cheya, como nos dias depois 
da Lua nova; porque daô igualmente a mef- 
ma tardança nas marés, como fe vê na Ta- 
boada feguinte, pela qual fe poupa o pouco 
trabalho , que ha em fazer efte calculo. 


Dias depois da 1.2. | FE + 7. 8. 9. | 10.11.12.) 13.14.55. 
“ Lua nova. 

Dias depois da  16.17.18.! 19.20.21.) 22.23.24.) 25.26.27. 1 28.29.30. 
Lua cheya. 

Hope minddco TeBiliada A cç5 6.7.) 8. BD Fo IIS, 

de tardança.  M.48.36.24.) 12. 0.48.] 36.24.12.) 0.48.36.] 24.12. Ou 


Advirta-fe, que a tardança das marés, e 
a tardança da Lua em paflar pelo Meridia- 
no, he a meíma coufa que a tardança da ho- 
ra, quea Lua moftra nos Quadrantes Sola- 
res communs ; eaílim fe ajuntarmos a tar- 
dança da Lua à hora que ella moftra, tere- 
mos a hora da noite; e o mefmo fe póde fa- 
zer de dia quando vemos a Lua, ouo Sol, 
(fem que faça fombra ; porque pondo a vifta 
na extremidade do Quadrante, que fica op- 
“poftoao Aftro, eolhando pelo eixo do Qua- 
“drante, he certo que a vifta eftara poíta na 
“linha horaria , que moftra a fombra. 
—  Damefma fórma podemos achar a quan- 
“uidade do mez pela diftancia da Lua ao Sol, 
Oo 2 divi- 


“da Navegação. 291 


pe mid do O AP À APR A. 
ah ie SD Tea É ND io Te av a o SRA 
DU Pr Me E 


292 Tratado completo 


dividindo os gráos de diftancia por 12, O 
quociente dará os dias, que tem paffado del- 
de o dia da Lua nova , no cafo que feja an-. 
tes da Lua cheya, o que he facil de conhe-: . 
cer; porque a Lua eftará ao Oriente do Sol; | 
ou tambem o mefmo quociente dará os dias 
que faltaô até a Lua nova, feita a operaçaô 
depois da Lua cheya, o que facilmente fe 
conhece, porque a Lua eftá para o Ocer- 
dente a refpeito do Sol; e fabendo pela Epa- 
Cta o dia em que a Lua foy nova, fica facil 


conhecer a quantidade do mez em que efta- 
mos | 


Tudo ifto he evidente pelo que fica di- 
to ácerca do movimento da Lua, e do que 
ella fe aparta do Sol caminhando para o O- 
xiente quafi 12 gráos por dia, ea proporçaô 
30 minutos, ou meyo grão emhuma hora. 
" Podemos achar a diftancia da Lua ao 
Sol com os inftrumentos de tomar «altura ,. 
- por exemplo com a Baleftilha; porque os, 
rayos vifuaes lançados da vifta à Lua, e ao 
Sol, paflaráô pelas duas extremidades da 
Soalha,, 'emoftrarãô a diftancia em grãos , 
e minutos. ra FSM 
Quando a diftanciá da Lua ao Sol for 


mul- 
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muito grande, naô ferá difficultofo achalla, 
efperando que a Lua chegue ao Meridiano, 
fabendo juntamente a que horas ha de paf- 
far por elle; porque cada hora, que o Sol 
diftar deíte circulo , dará 15 grãos de diltan- 
cia. | 

Das Correntes. 


- Inda que as marés de que temos falla- 

do Ífejaô verdadeiras correntes, ha 
ainda outras correntes , que naô faô regula- 
res do memo modo, e que correm humas K 
vezes para huma parte, outras para outra: E! 
ha muitas que correm fempre para a mefma = 
parte, como fuccede no Eftreito de Gibral- NH 
tar, onde as correntes vaô fempre para Le- 
fte, entrando pelo Mediterraneo, ficando af- 


fim mais baixo, que o Oceano; e por efta RR 

* me! nr é “E ni 
razaô fe naô fez hum canal para delle paílar | Ho 
ao mar Vermelho, receando que as agoas E ! | 
entrando pelo canal, e pelo Eftreito de G1- 


braltar, nao crefceflem demafiadamente nas 


coftas, easinundaflem. a 
“ Osnavios tem fempre grande facilidade o 
para entrarem pelo Eftreito , ainda que os Rd 
ventos fejaô contrarios; porem naô he o ri 

mef- En eo fe 

RR 

CRER Qd 
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DO 
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meéfmo para fahirem ; porque necellitaô de 
ventos favoraveis. 

Em aquella parte do Oceano , que eftá 
junto de Guiné , extendem-fe as correntes 
defde Cabo-Verde até o Globo de Fernan- 
do do Pó: o feu movimento he taô veloz, 
que das coítas de Mourra ao rio Benin, fe 
navega em dous dias; e para voltar daquel- 
le rio às mefmas coftas, he neceflario hum 
mez , e a corrente he ao Sueíte. Junto de 
Sumatra corre o mar do Sulao Norte até o . 
Golfo de Bengala. Entre a Ilha de 5. Lou- 
renço, eo Cabo de Boa-Efperança corre a 
agoa ao Sudoefte, e em muitas partes ao | 
Su!; de forte, que hum navio póde 1r áquel- 
le Cabo fem fe fervir das velas. . 

No mar da India, entre a Ilha Celebes, 
e Madura , corre a agoa ao Suefte em De- 
zembro , Janeiro , e Fevereiro junto da Ilha 
de Ceilaô : defde meado de Março até Ou- 
tubro corre a agoa para o Sul, nos outros 
mezes para o Norte , &c. | 

Em todas as paragens diftantes das co-. 
ftas he muito ordinario, que as correntes 
vaô para a mefma parte, para que corre o 
vento, e o melmo Íuccede nos mares onde | 

as 
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as marés naô faô regulares, e os Navegan- 
tes devem ter hum orande conhecimento das 
correntes, que a pratica lhes enfinará. 


Do Áureo numero. 


| A Ureo numero he huma revoluçaõ, que 


fuccede de 19 em 19 annos, princi- 
piando fempre em hum, e acabando em 19. 


Achar o Áureo numero de bum amo propof- 
305 e onumero das revoluçoens defde 


o Nafcimento de nojo Senhor 
Jefu Chriflo. 4 


A Juntaremos 1 ao anno propoflo, ea 


fomma dividiremos por 19 , e o refto 

da divifad ferá o Aureo numero bufcado: o 
quociente he o numero das revoluçoens que 
tem paflado deíde o Naícimento de Chrifto. 
Exemplo. No anno de 17755 ajuntando- 

lhe 1, fica 1756, que divididos por 19 re- 
ftaô 8 , que he o Aureo numero, eo quo- 
ciente da divifad he 92, que he o numero 
das revoluçoens de 19 annos cada híia, que 


tem paílado deíde o Nafcimento de Chrifto. 
E A 


“9 
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A razaô porque fe ajunta 1 ao anno pro- 
poíto, he porque fe contava: 1 de Aureo 
numero no Nafcimento de Chriito, e faz=8 
fe a divifad por 19, porque a revoluçaô du- | 
ra 19 annos. . | 


Da Epaita. hi 


7% Pagta he huma differança de 11 dias, 
E, que o anno Solar tem de mais , que o 
anno Lunar, como diflemos tratando do 
movimento da Lua : efta he a razaô porque 
a Epaéta augmenta 11 dias por cada anno ; 
“e quando a fomma excede 30, oexceflo he 


a Epacta. 


Conhecendo o Aureo numero, achar à 


Epaita. 


Ultiplicaremos o Áureo numero por 
IV À 11, cao feu producto ajuntaremos 
193 erepartindo a fomma por 30, 0 que 
reftar da divifad ferá a Epactas fe a fomma 
faz juftamente 30. a Epacta fer 29. 
Exemplo. No anno de 1755 queremos 
faber a Epalta, o Áureo numero defte anno 
he 3 , que multiplicados por 11; fazem 00,5 
e ajuntando-lhe 19 , fomma 107, OS ua 
IVI- 


divididos por 30, fahe no quociente 3, ere- 


ftaô 17, que he a Epacta do anno de 1755. 


Dip SIRLtrE ND Na SD E Do As a 6 iz 
ACABOU LTS meti Jr RA 25 Te 6 


ri OR RO NO. LE. EX. Lã. 14 


Epaéta Ez. 28. ERROU LL. 423. 


ur. num. 15. 16. 17. 18. 19. 
Epacia MENERA 6 67. RO; 


Achar os mezes que tem 31 dias, eos que 
tem fomente 30. 


Echaremos os dous dedos da mad, a 
À faber,o index, eo annular, e contare- 
mos circularmente os 12 nezes fobre os cin- 
co dedos , principiando por Março no dedo 
“polegar, e continuaremos defta fórma até o 
“minimo ; e voltando outra vez ao polegar, 
“continuaremos até acabar os mezes do anno. 
“Todos os mezes que cahirem fobre os tres 
“dedos abertos, ferãô de 31 dias, e os que 
“cahirem Íobre os dous dedos fechados ,. te- 
“rãO fómente 30 dias. 


Pp Achar 
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ra asdade da Lua. 


Juntaremos eftas tres coufas, a faber, 
/ % a Epacta do anno propoíto, onume- 
ro dos mezes defde Março inclufivamente , 
e os dias da quantidade do mez propoíto ; e 
a fomma deftas tres coufas , ou numeros , 
ferá à idade da Lua; eno cafo que efta fom- 
ma exceda 30 , o exceflo ferá a idade da 
Lua nos mezes que tem 31 dias, porque a- 
Lua neftes mezes tem 30 : porém como nos 
mezes que tem 30 dias a Lua Íó tem 29; to- 
maremos neftes mezes o exceilo fobre 29 
para ter idade da Lua. 

Exemplo. Em 10º de Julho do anno de 
1755 queremos faber a idade da Lua : como 
a Epaíta he 17, cha 4 mezes defde Março, 
e 10 dias do melfmo mez de Julho, e eftes 
tres numeros fommados fazem 32; e toman- 
do o excello fobre 30, reftaô 2, que ferá 
a idade da Lua no dia propoito. 

Se quizermos achar logo o dia da Lua 
nova , ajuntaremos fômente os mezes deíde 
Março inclufivamente com a Epacta ; e ti- 
rando a fomma de 30 nos mezes que tem 3 E 
dias, 
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dias , ou de 29 nos mezes que tem 30 dias, 
o relto ferá a quantidade do mez, que a 
Lua ha de fer nova. | 

Podemos fervirnos da Epacta nova nos 
mezes de Janeiro, Fevereiro, e Março; por- 
que tirando fômente a nova Epacta de 30, 
ficará o dia da Lua nova em Janeiro, e Mar- 
co; porém em Fevereiro ajuntaremos 1 à 
Epacta nova; etirando tudo de 30 , oreito 
ferá o diá da Lua nova. 

Conheceiido o dia da Lua nova, eos 
dias que deve durar, he facil determinar o 
dia da Lua cheya, e o das fuas quadraturas. 


Da Fefta da Pafcoa. 


Or ordem do Concilio de Nicéa deve- 

fe celebrar a Pafcoa no primeiro Do- 
mingo depois da Lua cheya , que fucceder 
depois do Equinoccio da Primavera, efta- 
belecido a 21 de Março, dia de S. Bento ; 
porém naô fe deve celebrar a Pafcoa no dia 
da Lua cheya: e aíflim a Paícoa nunca he 
antes de 22 de Março, nem mais tarde de 
25 de Abril inclufivamente. 


Epis char 
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“Plenilumio Pafcal, cahirá a 13 de Abril. 
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Achar a Lya cheya a que fe deve feguira. 
Pafcoa. E 


Ara achar a Lua cheya a que fe deve. 
À feguir a Pafcoa, obraremos da fórma 
fegunte. Se a Epacta do anno propofto naô 
exceder a 23, tire-fe efla Epacta de 44, e 
o refto dará o dia de Março, em que ha de 
fucceder o Plenilunio, no cafo que naô ex- 
ceda 31; porem fe exceder , o exceflo fobre 
31 dará os dias de Abril, em que ha de fuc- 
ceder o dito Plenilunio. | 


Quando a Epaéta he mayor que 23 ; TE 


tohe, quehe24, ou 25, tire-fe efla Epa- 
“ Qa de 42; e fendo as Epactas 26, 27; 28, € 
29, tirem-fe de 43, eo refto dará o dia de 


Abril, em que ha de fucceder o dito Plent- 
lunio. | | t 
Exemplo. No anno de 1755 , em que a 
Epacta he 17; como 17 he menor que 23,. 
tiraremos a Epaéta 17 de 44, eo reíto 27. 
ferãô os dias de Março , em que ha de fuc- 
ceder a Lua cheya. | 
Quando a Epaéta for 30, ou nada o. 


No 
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No eftylo Ecclefiaftico o primeiro dia 


da femana he o Domingo , ou primeira fe- 
ria, eaflim Segunda feria, Terça feria, 


&c. Ifto fuppofto. 


Achar o dia da femana , que correfponde a 
qualquer dia do mez. . 


B Ulfcaremos o dia da femana por nume- 
ros da fórma feguinte. Sommaremos o 
numero do anuo corrente com a fua quar- 
ta parte, delprezando o fobejo , fe o hou- 
ver, eajuntaremos os dias de cada mez, 
pondo fempre pelo mez de Fevereiro 268, 
ainda que o anno feja Biflexto , ajuntando 
aos mezes completos os dias do mez cor- 


rente, e defta fomma tiraremos 13; edi-. 


vidindo o refto por 7, o que fobejar da dr- 


vifaô dara o dia da femana; ifto he, que. 


fe reftar 1, ferá Domingo; fe reftarem 2, 
ferá Segunda feira, e fe naô reftar nada, 


fera Sabbado. | 


Exemplo. No anno de 1755 queremos . 


faber o dia 27 de Março a que dia da fema- 
na correfponde; tiraremos do dito anno 
— 1755 a fua quarta parte, que he 436 para 
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de tudo fazer huma fomma , ea eftas duas 
quantidades ajuntaremos 31 de Janeiro, 26 
de Fevereiro, e os 27 de Março corrente, 
e tudo fomma 2279 , de que abatendo 13, 
reftaôd 2266 , que divididos por 7; reftaod 55 
e aflim diremos , que no anno 175% o dia 27 
de Março cahe á Quinta feira, como fe vê. 


72266 1755 
323 16 43º 
26 18 

Rejfo 5 india 
2279 

pe: 
Somnaa 2266. 


Achar o dia da Pafioa. 


E 


1) Ulque-fe o dia do Plenilunio Pafcal, e 
ED. logo o dia da femana a que correfpon-. 
de, ou em que cahe o dito Plenilunio, eo 
primeiro Domingo ferá a fefta da Pafcoa ; 

orem fe o Plenilunio cahir ao Domingo, 
fera a feífta no Domingo feguinte. | 
Exem- 
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Exemplo. No anno de 1755 quero faber 
o dia em que cahe o Domingo de Pafcoa da 
Relurreiçaõ. 

Bufcaremos o primeiro dia do Plenilu- 
nio Pafcal, e ja achâmos que cahe a 27 de 
Março, e vendo a que dia de femana corref- 
ponde o dito dia 27 de Março , tambem ja 
achámos fer à Quinta feira : logo a 30, que 


he o Domingo feguinte, fe celebrara a tef- 


tada Pafcoas o 
Se a Lua cheya cahifle ao Demingo, a 
Paícoa feria no Domingo feguinte. 


Das Fefas mudaveis. 


"E *Odas as outras Feftas dependem do 
E dia de Paícoa, eaflim Ífabendo o dia 
de Paífcoa , he facil achar as outras Feltas na 
fórma feguinte, Tire-fe da fomma dos dias 
que tem paffado defde o primeiro dia até o 
Domingo de Paícoa 63 dias, e ficará o Do- 
mingo da Septuagefima ; e ajuntando 17 ao 
meímo dia da Septuagefima , a fomma dará 
“o dia de Cinza; e fe ao dia de Pafcoa fe a- 

juntarem 39, dará o dia da Afcenfad: ajun- 
tando 10 ao dia da Alcentfad, dará a Feita 
do 
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do Efpirito Santo; e ajuntando a efe dia. 
11, dará o dia de Corpus. val 
“Exemplo. No anno de 1755, em que O 
dia da Pafcoa cahe a 30 de Março, que 
fommados com os dias dos mezes antece- 
dentes, fazem 89 , dos quaes tirando 63, 
reftaô 26 de Janeiro pelo dia da Septuagefi- 
ma : ajuntando ao dia 26 de Janeiro 17, fa- 
zem 43, dos quaes tirando 31 de Janeiro, 
reftaô 12 de Fevereiro pelo dia de Cinza: 
ajuntando 39 ao dia de Pafcoa 30 de Mar- 
ço, faz tudo 69, dos quaes diminuindo 31 
de Março, reltad 38, e deites 30 tirando 
30 de Abril, ficaô 8 de Mayo , que ferá o 
dia da Afcenfao : ajuntando a efte dia 8 de 
Mayo 10, ficaô 18 de Mayo, dia da Fel- 
ta do Efpirito Santo : e ajuntando a efte dia 
18 de Mayo 11, fomma 29 de Mayo, Fe- 
fta do Corpo de Deos. E defta metfma for- 


ma obraremos nos outros annos. 


CA- 


da Navegação. 


- Da Rofa dos imo 


eo. 


Da Bufola , ou Agulha de marear, 
Jfeuu/o, evariaçao; fingradura do 
navio, e do feu abatimento. 


“Lêm dos 360 grãos, ema que fe 
confidera dividido o Horizonte , 
divide-fe tambem em 8 partes igu- 


Qg 


aces, a que chamaô rumos , e cada rumo em 
4, a que fe dá o nome de quartas : e aflim 
fica o Horizonte dividido em 32 quartas. 

- Divida-fe hum circulo em 32 partes 
iguaes , pelas quaes fe lancem 32 radios: ef- 
tes reprefentaráô as 32 partes, ou quartas 
de rumo do Horizonte; e preparado aílim . 
o, ferã a rofa dos rumos. (Fig. 1. 
4.) 8 deftas linhas notaô os 8 rumos; 
e as outras 8 notad os meyos rumos, que di= 
vididos pelo meyo, fazem as 32 quartas: en- 
tre os 6 rumos ha quatro, que fechamaõ 
Cardinaes, e fe cruzad em angulosrectos , 


* que faô Norte, Sul, Lefte, Oefte : o Nor- 


te 


pd mea me a 3 ge e Ac 
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te nota-fe com huma flor de hz : os outros 
quatro rumos tomaô o nome dos quatro pri- 
meiros, tomando cada hum o nome dos duos 
mais proximos, de que fica igualmente dif- 
tante. Aflim o que fica entre Norte, e Lefte 
chama-fe Nordefte; e femelhantemente tem 
o home de Suefte o que fica entre Sul, e Le- 
fte : o que eftá entre Sul , e Oefte chama-fe 
Sudoefte, e o que fica entre Norte, e Oef- 
te chama-fe Noroefte. | o BRIUA. 
- Damefma fórma cada hum dos é meyos 
rumos tem o nome dos dous rumos mais pro- 
ximos; e de que eftá igualmente diftante: | 
“aflim o que fica entreo Norte, e o Nordef- 
te chama-fe Nornordefte ; o que eftà entre 
Lefte, e Nordefte chama-fe Lefnordeite ; 
o que fica entre Lefte, e Suefte toma o no- 
me de Lesfuefte ; o que fica entre o Sul, e 
o Suefte chama-fe Sufuefte; e aílim dos mais. — 
Finalmente como cada quarta de rumo | 
fica fempre entre dous dos 8 rumos tem OE 
nome do rumo mais proximo, e o nome da . 
quarta para o outro rumo. Por exemplo : A 
quarta, que fica mais perto do Norte para à 
parte do Nordeíte, chama-fe Norte quarta 
de Nordefte ; a que eftá perto do Nordeite 
pe 


para a parte do Norte, chama-fe Nordefte 
“quarta do Norte; eaflim dos mais, como fe 


vê notado na rofa , (Fig. 1. Eftamp. 4.) 


“He evidente, que cada quarta de rumo 
contêm 11 grãos, e 14 minutos; porque por 
exemplo o Norte com o Lefte faz 90 grãos, 
os quaes divididos em dous rumos pelo Nor- 
deíte., fica cada hum de 45 grãos, e afim 
meyo rumo vale 22 grãos , e 30 minutos , e 
huma quarta, 11 grãos, e 15 minutos: tam- 
bem he evidente , que dous rumos oppolitos 


fazem huma linha recta ; por exemplo, N > 


NE, eo feu oppofto ST SO; eaflim dos. 


mais. : ip ee 
“mo Davariação da Agulha magnetica. 


TF A certos lugares aflim na terta , como 
E nomar, em que a Agulha magnet- 


ca fenaô dirige exactamente para o Nor- 


te; ilto he; que a flor de liz da Agulha nad. 


fica exactamente voltada para o verdadeiro 
Norte; e nefte calo fe diz, que a Agulha 
tem variaçao de tantos gráos de quantos fe 
aparta. Quando-a flor de Liz fe aparta do 
Norte para a parte de Oelte;a variação he 
da parte do Noroelte; ou fe diz fimpleimen- 
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te, quea Agulha noroeftea ; e quando fe 
aparta para a parte de Leite, a variaçad he 
da parte de Nordefte, ou a Agulho norde- 
ftea. - VD ds) ris 
“ Seja a Fig. 2. Eftamp. 4. compolta de 
duas rofas concentricas , a mayor das quaes 
reprefenta o Horizonte, a fua flor de liz o 
verdadeiro Norte, e aílim dos outros rumos; 
e a menor reprefente a rofa da Agulha, ou 
Buílola. He evidente, que fe a'variaçao he 
para o Noroeite, todos os rumos da Agu- 
lha, que ficaô para Lefte, fe had de chegar 
“para o Norte, e fe haô de apartar do Sul de 
tantos gráos. de quantos for a variaçad para 
o NO; porem todos os que ficad da parte 
“de Oefte fe haô de apartar do verdadeiro 
“Norte, chegando-fe para o Sul de igual nu- 
mero de grãos : e aflim fe naô tivermos ref- 
peito á variaçaO , commetteremos grandes 
erros, feguindo os rumos da Agulha, que 
haô de fer iguaes á quantidade da variaçao, 
e he abfolutamente neceflario:.conhecella 
para osieyitarmo mia gundo! pen rot 
A Fig. 2. he propria para explicar a va- 
riaçaô da Agulha , onde fe vê o Sol nos qua- . 
tto pontos do mayor Circulo, que reprefen- 
ção 342 | tam 
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ta o Horizonte para nelle fe diftinguirem as 
verdadeiras amplitudes aflim ortivas , como 
occiduas , que aqui fuppomos de tres quar- 
tas de rumo, ea rofa pequena interior re- 
prefenta a rofa da Agulha, que confidera- 
mos movel para moftrar as variaçoens. 


Aba variaçaõ da Águlba magnebica por 
meyo da linha Meridiana. 


) Oremos a Agulha magnetica fobre a li- 
& nha Norte-Sul; e fe a linha Norte-Sul 
da Agulha correfponder fobre a Meridiána, 
nao havera variaçao ; porem fe a flor de liz 
fe apartar defta Meridiana para qualquer 
parte, ouparao NO, ou parao NE, ha- 
verá tantos grãos de variaçao para huma 
deflas partes, quantos a Agulha fe apartar 
do verdademro Norte. cs : 


char avvariação da À guiba magnetica por 
»-meyo da altura Meridiana de bum Afro. 


É) Elos fios das duas freftas obfervaremos 


Ho Aftro no tempo em que elle pafla pe- 
"Jo Meridiano ; fea flor de liz fe achar por 
sm bai- 
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baixo do fio, que atravella de huma frefta à 
outra, naô haverá variaçaô; porem fe fe 
apartar para qualquer parte, havera tantos 

4 Ê Fe pe x 
grãos de variaçaô para aquella parte, quan- 
tos ella fe apartar. 7 no 


Achar a variação da Agulha magnetica por 
“ meyo deduas alturas Meridianas de 

| hum tro. 
à Bfervaremos a altura deíle Aftro hum | 
à pouco de tempo antes que chegue ao - 
Meridiano, e voltaremos a Agulha de for- 
te, que fe veja o Aftro pelas fuas-duas fref-. 
tas, e veremos a diftancia , que ha da flor. 
de liz ao fio; e depois que o Aftro tiver 
paffado pelo Meridiano , e fe achar na mef- 
ma altura, obfervaremos como antecedente- 
mente a diftancia da flor de lizao fio ,olhan- 
do para o Aftro pelos dous fios das freitas,e | 
fe as duas diftancias da flor de lizao fio, que - 
atravella de hãa freíta à outra foremiguaess — 
naô haverá variação; porem fe eftas diftan- 
cias forem defiguaes , haverá variação, a | 
qual ferá da parte da mayor diftancias fen- 
do ametade da diferença, que houver en- 
| tre 


| 
| 
| 
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tre as duas diftancias da flor de liz so fio. 

Demonftraçao. Quando bum Afio fe 
acha em duas alturas iguaes, huma antes 
que paffe pelo Meridiano, e outra depois, 


he certo, que deve eflar igualmente aparta- 


do do Meridiano, ou do verdadeiro Sul, e 
por confequencia os rayos do Aftro paflando 
pelas duas freítas, ou as fombras do fio, que 
atraveílaô de huma a outra, eflaô igualmen- 
te diftantes do verdadeiro Norte: lego fe a 
flor de liz fica no meyo das duas fombras 


fem fe chegar mais para huma, que para ou- 


tra, ha de correfponder ao verdadeiro Nor- 
te; ifto he , que naô haverá variaçao : po- 
rem fe a flor de liz fe chegar para huma de- 
ftas fombras , he certo que fe ha de apartar 
outro tanto da outra, e por confequencia 
fará huma diferença dupla da variação, 
Por exemplo : Se a flor de liz varia hu- 
ma quarta de rumo para o NO, ella diflará 
tres quartas do NO, e cinco de NE. Veja- 
fea Fig. 2. Eftampa q. feiido o in 
Tambem podemos achar a variação da 
Agulha pelo nafcente , e poente de hum Af- 
tro, aflim como feacha por meyo de duas 
alturas iguaes ; porque neftes dous tempos 
id o Al- 
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o Aftro ha de eftar effectivamente em duas 
alturas iguaes, e por confequencia 1gual- 
mente diftante do verdadeiro Sul 
' Póde fucceder, que a variaçaô da Agu- 
lha magnetica Íeja taô grande , que no tem- 
po das duas obfervaçoens fique fempre a flor 
de liz para a mefma parte a reípeito da fom- 
bra do fio, enefte cafo fommaremos as duas 
 diftancias da flor de liz ao fio, e tomaremos 
| ametade da fua fomma para termos a quan- 
tidade da vartaçaô , que ferá da mefma par- 
te, que ficar a flor de hz a reípeito do fio 
no tempo das duas obfervaçoens. o 
Todos eftes modos de oblervar a varia- | 
çaô faô pouco ufados no mar ; porque pri- . 
meiramente o tempo, em que o Sol paíla 
pelo Meridiano he incerto , e aim he ne- 
ceflario deixar paflar tempo baftante para 
obfervar efta altura meridiana : em fegun- 
do lugar, porque póde o Sol mudar conf- 
deravelmente em declinaçaô , e o navio 
mudar de latitude entre as duas obferva- . 
çoens. - ; | 


| Achar | 
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Achar a variação da À gula maguetica por 
meyo das amplitudes dos Áftros. 


W Evemos primeiramente advertir, que 
É 4 alem das verdadeiras amplitudes dos 
Aftros, de que tratámos no Capitulo HI, 
em que demos a Taboada das amplitudes do 
Sol, ha ainda outra amplitude, que fe cha- 
ma amplitude obfervada, que he a diltancia 
do Lefte da Agulha até o nafcente do Altro, 
ou a diftancia do Oefte da Agulha até o feu 
poente; e faô Norte para os Aftros, que ef- 
tao na parte do Norte, e Sul para os que el- 
taô na parte do Sul a refpeito da Agulha. Ef 
ta amplitude fe obferva infiando o nafcente, 
ou o poente do Aftro pelos fios das duas fre- 
ftas da Agulha ; e como o fio que atravefla 
de huma frefta à outra, reprefenta o rayo do 
Aftro, os gráos da rofa comprehendidos del- 
* deelte fio até o Lefte, ou Cefte da Agulha, 
* moftraô os grãos da amplitude oblervada. . 
Primeira obfervaçao. Se as amplitudes 
ortivas faô ambas Nortes, e que a obferva- 
da feja mayor , que a verdadeira calculada, 
ou que a das Taboadas, a variação da Agu- 
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CN PESE TE O Td SÓS a EEE a 


314 Tratado completo 
“Jha ferá NE; porem fe neíte cafo a obfer- 


vada for menor, a variaçao fera NO. 

Porque a amplitude obfervada naô pó- 
de fer mayor, que a verdadeira , fenaôd por- 
que o Lefte da Agulha fe aparta do Sol, 
chegando-fe para o Sul; e como a flor de liz 
fe chega para Lefte , vem a variaçaô a fer 
NE ; e a razaô pelo contrario vem a fer 
igualmente evidente. | | 

Para termos a quantidade da variaçad , 
tomaremos a difierença das duas amplitudes. 

“Segunda obfervaçao. Se as amphitudes 
ortivas faô ambas Sul, e que a oblervada 

15 grãos feja menor, que a verdadeira cal- 
culada 26 grãos , a differença moftrara 11 
grãos de variaçad NE; porém fe a obfer- 
vada he mayor, a variaçaõ ferá NO. 

Tudo o que fica dito das amplitudes or-. 
tivas Norte, fe deve entender das amplitu- 
des occiduas Sul; como tambem o que fe 
diffe das amplitudes ortivas Sul, fe deve en- 
tender das ampliítudes occiduas Norte. 

— Terceira obfervaçad. Se as amplitudes 
fad de differente denominaçao, por exem- 
plo: Nas amplitudes ortivas , fe a verdader- 
ra amplitude he 12 grãos Norte, eque a E 

Bo er- 
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fervada feja de 8 grãos Sul, he final que a 
vartaçaô ( que nefte calo ha de fer NO ) he 
mayor, que a verdadeira amplitude, pela 
quantidade da amplitude obfervada ; 1íto he, 
que a variaçaô he igual à fomma das duas 
amplitudes verdadeira, e obfervada: e af- 
fim as (ommaremos para ter 20 grãos de va- 
riaçaô NO; e o mefmo fuccederia nas am- 
plitudes occiduas. 

As demonftraçoens deítas regras faô fa- 
ceis de fazer , e cada hum fe podera exerci- 


“tar nellas com a regoa, e compaflo. Veja-fe 


a Fig. 2. Eftampa 4. ; 

Nao tratamos da conftrucçad , e fabri- 
ca da Agulha de marear, por fer inftrumen- 
to, que todos conhecem ; e aflim nos pare- 
ceo inutil mais explicaçao , que a que fica 
dada a refpeito do feu ufo. 


Da Agulha Afimuthal. ; 


Omo efte he o melhor, e o mais facil 

4 inftrumento, que fe tem achado para 
conhecer a variaçaô da Agulha magnetica , 
daremos aqui a fua conftrucçao , eo feu ufo. 
Compoem-fe de duas caaxas, hãa qua- 


GUS dra- 
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drada de madeira, e dentro nella outra re- 
donda de bronze, onde efta a rofa , tendo 


hum circulo tambem de bronze, que lhe fica 


unido : a ametade da fua circumferencia he 
dividida em 90 grãos, fem que os feus nume- 
ros fejaô firdcoivos + mas fó numerados de 
s ems até 44 grãos de huma , e outra parte: 
tem tambem ia alidada de bronze, que 
fe move de hum ponto da circumferencia 


oppoito à linha do principio da graduaçad; 


e como em hum circulo o angulo do centro 
he duplo do angulo da circunterencia, quan- 


do eles dous angulos tem o mefmoarco por | 


bafe, por iflo ametade da circumferencia f- 
ca fômente dividida em go grãos. E 

No circulo de lataô eftao delineados ou- 
tros circulos com fuas diagonaes para mof- 
trar os minutos : na alidada ha huma pinu- 


la, que fe levanta fobre hum eixo, eferve | 
para obfervar o Sol: do extremo fuperior | 
defta pinula fahe hum fio de retroz, e cahe ] 
diagonalmente no meyo da alidada, e a fom- | 


bra do fio ha de cahir no tempo da obfer- 


vaçaô em huma linha, que eftá aflinada no | 


meyo da alidada: nes efte inftrumento 
aid hos de retroz, que fe cruzaô, em angu- 
| los 


N 


da Navegação. 317 


los re&tos, e dividem o circulo de bronze 


“em quatro quadrantes ; e nos extremos dos 
ditos fios, ha dentro na caixa quatro linhas 
negras, que fervem para que fe ajuftem com 
as outras, que eftaô aflinadas na roía, e 
reprefentao os quatro pontos cardeaes. 

O ufo defte inftrumento para achar o 

“afimuth do Sol, he ajuftar os quatro pontos 
cardeaes da rofa com as quatro linhas negras, 


ue eftaô na caixa, pondo o centro da alida-. 


da fobre o Oefte da rofa, fe a obfervaçao he 
feita pela manhãa : depois difto moveremos 
a pinula para o Sol, até que a fombra do fio 
de retroz, que fahe da pinula, fe ajufte com 
a linha, que eftá afinada no meyo da alida- 
da; e entaô a alidada moltrará os grãos, e 
minutos do complemento do afimuth ma- 
gnetico do Sol. Como por exemplo : Se em 
huma demarcaçao feita pela manhãa, como 
fica dito, moltrou a alidada 20 grãos; e 30 
minutos ; que o Sol fe apartava do Leite pa- 
ra “o Sueite, o complemento he 69 grãos, 
e 30 minutos, afimuth magnetico do Sol, 

contando do Sul para Leite. ss 
“Sea alidada fe aparta do Lefte da rofa 
mais dos 4s.grãos, que ha de graduaçao , 
k vol- 
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voltaremos o inftrumento hum. quadrante 
de circulo; de forte, que o centro da alidada 
fique fobre o Norte da Agulha ; e fazendo a 
demarcaçaô como antecedentemente , a ali- 
dada moftrara no circulo graduado os grãos, 
e minutos, que o Sol fe aparta do Sul da 
Agulha para Lefte, ou para Oefte, e efte 
ferá o afimuth magnetico do Sol; advertin- 
do, que na demarcaçaô antecedente como 
o centro da alidada ficava fobre o Oefhte, o 
principio da graduaçaô, ou linha, que divi- 
de o circulo graduado pelo meyo, ficouno | 


Lefte, e nefle cafo a demarcaçaô he o que 


o Sol fe aparta do Lefte para o Sul; ou para 
o Norte, e o feu complemento a 9o grãos 


heo afimuth magnetico : porem nefta de- 


marcaçaô como o centro da alidada efta no 


“Norte, a linha que divide o femicirculo pe- 


lo meyo, donde fe principiaô a contar os. 
grãos, cahe fobre o Sul da Agulha , por cu- | 
ja caufa a demarcaçaô fe conta do Sul para — 
Lefte, ou Oefte, que he o arco do afimuth | 
magnetico. ansráger ) 

Para faber a amplitude magnetica do 
Sol, fe he pela manhãa , ajuftaremos o inf- 
trumento.; como ja fica dito, pondo o centro 


da 
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da alidada Ífobre o Ceite da rofa, e hire- 


mos movendo a alidada, até que olhando 
pela vifual da pinula, o fio de retroz divida 
pelo meyo o corpo do Sol; e os grãos, e mi- 
nutos, que moftrar a dita alidáda-fiá asse 
çao de Lefte para o Norte, ou para o Sul, 
ferá a amplitude magnetica do Sol.. 

Se a SentçA fe fizer de tarde, po- 
remos o centro da alidada no Lefle da rofa, 
obrando como antecedentemente, ea ali- 
dada moftrará a amplitude magnetica do 
Sol no tempo do feu occalo. 


Achar a variação da sá gulha PS por 
ço, do af muto 


BR M todo o tempo fe pe achar a va- 
É «riaçaô da Agulha por meyo do afi- 
muth de hum Aftro, o qual fe acha fabendo 
malturas eta detlbritgao do Aftro, e junta- 


mente a altura do Pólo, FER hum: 


triângulo “esfericos, “que fica formado: pelo 
complemento: da altura do Aftro, comple- 
mento da declinaçaô:, e pelo complemento 
da altura do Pólo; e conhecidos cítestres 
“a » bufca-fe o angulo no Zenith com 


pre- 
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prehendido pelo Meridiano; e pelo vertical. 
Seja na Fig. 28, Eitamp. 2. ZPOS o 
Meridiano, SN o Horizonte, Do Sol, e 
o feu vertical ZDB, e AC a Equinoccial, 
PDE o Meridiano , que pafla pelo Sol. Líto 
fuppofto , temos conhecida a altura do Pó-. 
lo PN de 36 grãos, e 30 minutos, cujo 
complemento he PZ de 53 grãos, e 30 mi- 
nutos; ea altura do Sol fobre o Horizonte . 
DB de 43 gráos, e o minutos , cujo com- 
plemento he DZ de 46 grãos, e 10-minu- 
tos; e tambem conhecemos a declinaçaô do 
Sol de 18 gráos, e 30 minutos, cujo com- 
plemento he DP de 71 grãos, e 30 minutos: | 
logo no triangulo DZP., em que fe conhe- 
cem os tres lados, bulca-fe o angulo DZP 
do modo feguinte. | ago 
Sommem-fe os tres lados, que formad 
o triangulo; e da fua fomma tirem-le os. 
dous lados; que comprehendem o angulo: 
“no Zenith, e haverá duas diferenças; e 
fommando “os complementos logarithmos: 
dos ditos dous lados com os logarithmos das — 
diferenças, ametade deita fomma dará ame- 
tade do angulo. 1 roda 7 


só 


46 10 Complem. da altura do Pólo. 
53 30 Complem. da altura do Pólo. 
71 30. Complem. da declinaç. do Sol. 


171 ro Somma dos tres lados. 
95 35 Semifomma. 
39 25 Primeira differença ao lado 46 IO; 
efemifomma. 


32 e Seg.drff. ao lado 53 30, e femifom. 


o. 141 arBA9E Compl. logar. de 46 10, to 


he abatido o radio. 
0.0948213 Compl. logar. de 53 30 aba- 
tido ja o radio. 
9. 8027431 Log.da primeira differ.39 25. 
9 7252189] 189 Log.da fegunda differ.32 os. 


19. 2646328 Somma. 
9. 0823 164 Semifomma, que dão angulo 
“de 49 grãos ; e 41 minutos; 


“o qual dobrado he 99 grãos, € 22 MINULOS, 


| 
| 
| 


valor do angulo DZ. ditado do verda- 
deiro Efte, ou Oefte, até o Altro, e o feu 


complemento a dous retos SZB, ferá de 
"So grãos, e 38 minutos, ou a fãa medida 
- SB, diflancia do verdadeiro Norte, ou 


' Sulaté o meímo Aftro. 


Ss Re De. 
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Depois de termos achado a diftancia , 
em que o Sol eftá do verdadeiro Norte, ou 
do verdadeiro Sul, devemos advertir, que 
os afimuths fe contaô de quatro modos dif- 
ferentes , fegundo a parte para onde cahe o 
Sol pela manhãa , ou do Norte para Leite , 
ou do Sul para Lefte , e de tarde do Norte 
para Oeite, ou do Sul para Oefte ; e para 
evitar qualquer dificuldade , que polla ha- 
ver , .obfervaremos o afimuth eftando o Sol 
diftante do Meridiano, de forque que os 
afimuths fiquem para a mefma parte; e prin- 
cipiaremos a contallos deíde os Nortes do 
mundo ; e da Agulha:, ainda que os feus ar- 
cos fejaô mayores que Quadrantes ; e ufa- 
remos deíta regra geral. 

Se o afimuth do Sol, e a demarcaçad , 
contádos do Norte para Lefte, faô defigu- 
aes , tiraremos o menor do mayor, eo que. 
fica ferá o que a Agulha nordeítea fendo a 
demarcaçad menor que O afimuth do Sol; 
porêm fendo a demarcaçao mayor , a Agu- 
ilha noroefteará. Para Oefte he o contrario; 


“porque fe a demarcaçaô he mayor, a Agu- 


lha nordeítea , e fe a demarcaçao he menor; 
noroeftea. O ant d 


Suc- 
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Succedendo porém, que o afimuth do 
Sol, ea demarcaçaô fejad para diverfas par- 
tes, faremos de tudo huma fomma , que fe- 
rá a variação da Agulha, e da qualidade , 
que explicaremos no exemplo feguinte. 

Tendo achado o afimuth do Sol, do 
Sul para Oefte de 5 grãos, e 30 minutos ; 
obfervámos ao mefmo tempo, que o Sol fe 
apartava do Sul da Agulha para Leite 6 
grãos, € 14 minutos ; e aílim queremos fa- 
ber a variaçaô da Agulha. | 

Seja o afimuth do Sol BE (Fig. 29. Ef- 
tamp. 2 ) do Sul do mundo para Qefte de 
5 grãos, e 30 minutos, e efteja o Sola 
Leíte do Sul da Agulha 6 grãos, e 15 mr- 
nutos, que ferá o arco SE; e aflim o pon- 
to S ferá o Sulda Agulha , e SEN o Nor- 
te-Sul della ; e fommando EB, 5 grãos, e 
30 minutos com SE, 6 grãos, e 15 minu- 
tos, compoem oarco SB de 11 gráos; e 
45 minutos, ou o feu igual NA: que a 
Agulha nórdefteagnys <) inínoo Os 

Se o afimuth do Sol he do Sul para Le- 
fte, ea demarcaçaô do Sul da Agulha pa- 
ra Oefte, a fomma dará o que Agulha no- 
'roeftea, Pelo contrario, fe o afimuth do 


Ss 2 Sol 
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Sol he do Norte para Lefte, e a demarca- 
çaô do Norte da Agulha para Oefte, a fom- 
ma dará o que a Agulha nordeítea ; porem 
fe o afimuth do Sol he do Norte para Oef- 
te, e a demarcaçaô do Norte da Agulha | 
para Lefte, a fomma dará o que a Agulha 
noroeftea. E defta fórma cada hum fe po- 


derá exercitar fazendo a figura deftes calos, 
como agora fizemos. TREE 


Conhecer o rumo » que faz anão , feguindo | 
o rumo da Agulha. 

“ty Uando fe navega por algum rumo na 
N4,7 parte de Lefte nordefteando a Agulha, 
- “= efle melmo rumo. terá tantos grãos 
mais para o Sul, quantos forem os grãos de 
variaçad NE; e fe fe navegaffe na parte de 
Oefte nordefteando a Agulha, o rumo fe- 
ria de tantos grãos mais para o Norte, 
apartando-fe do Sul, quantos fofle a varia- 
çaô NE; porém fe a variaçaô da Agulha 
fofe NO, os erros, que fe commetteflem 


neítas derrotas, feriaô em tudo pelo con-. 


trario. Veja-fe a Fig. 2. Eltamp. 4. 


Emen-. 
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Emendar os erros , que póde confar a varia- 
çaô da Águlha. | 


à Uerendo navegar por qualquer rumo 

” nordefteando a Agulha, fe for na par- 
— Ttede Lefte, tomaremos tantos gráos 
para o Norte apartando-nos do Sul, de 
quantos for a variaçaô NE da Agulha. E fe 
quizefle-mos navegar na parte de Oefle, 
nordefteando a Agulha, tomaria-mos tan- 
tos grãos para o Sul, apartando-nos do 


Norte, quantos foffe a variaçao NE; po-. 


rem fe a Agulha norcefteafle, faria-mos o 


contrario do que fica dito ; e defta fórma ti- 


nha-mos evitado todo o erro, que nos po- 
dia caular a variação. A demoniftraçad dif- 


to fe faz pela Fig. 2. Eltamp. 4. 


Ralo xodromid » ou Rumo » que a Bufjola, 
ou Agulha defereve no Globo terrefire. 
(Fig. 24. Eftamp. 2. 


Efe produzirem os rumos N,S 1B O, 
na fuperficie do Globo da terra, farad 
porções de circulos; porque aslinhasN, S, 


fa- 
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f1zem o Meridiano , e as linhas E, O, for- 
maô circulos parallelos ao Equador , ouo | 
mefmo Equador ; porem outro qualquer ru-. 

mo , como AT, fendo produzido , nao faz 
circulo ; porque fe fe continuar para M fa- 


zendo os mefmos angulos com os Meridia- 


nos, apartando-fe fempre do Equador, nun- 
ca poderá tornar ao memo ponto A, pa- 
ra formar circulo; porém defcreverá huma 
linha efpiral, ou curva, apartando-fe em 
cada Meridiano igualmente, e chegando- 
fe para o Pólo; e afim efta linha fe chama 


Loxodromia, que fignifica linha curva, ou 


tortuola. no | 

Se partifle-mos do ponto A, e feguifle- 
mos a Loxodromia ATM, teria-mos em 
cada ponto como T, a latitude da chegada 
terminada pelo parallelo T'V', que paíla por 
efte ponto, e a longitude da chegada ter- 
minada pelo Meridiano TD, que pafla tam- 
bem por efte mefmo ponto ; afim efta Lo- 
xodromia cortará em cada Meridiano da 
chegada a differença em latitude ID, e em 
cada parallelo da chegada a diferença em 
longitude TV, como diflemos na Capitulo - 
V. explicando as latitudes , É clan 

| Je 
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He evidente, que a mais curta diftan- 
“cia, que ha de hum ponto a outro , naô heo 
rumo, ou Loxodromia , que fe fegue coma 
Agulha , porque eíta faz muitas voltas à ro- 
— da do Pólo primeiro que chegue a eftar per- 
to delle, e por confequencia os rumos naô 
faô arcos de circulos ; de que podemos con- 
clur, que a navegaçaô pelos triangulos ef- 
fericos nao he exacta. Calculao-fe IL aboadas 
Loxodromicas , que contem as diferenças 
afim em latitude , como em longitude, cor- 
refpondendo às legoas de diftancia. 


Da eflimaçao , ou fantafia do cominho que fe | 


“faz fingradura, ou velocidade do navio: 


M Uitas coufas pódem concorrer para 
que hum navio Íeja mais, ou me- 
nos veloz; como faô a força do vento, o 
angulo que efte faz com as vélas , a quan- 
tidade; e qualidade das mefmas vélas, a 
conftrucçad do mefmo navio, a fua figura, 
e omodo com que lhe pozeraõ o laftro, êrc. 
É como a velocidade do navio he igual, ou 
a mefma , que a velocidade da agoa, que 


pafla ao longo do bordo defle navio, para 


Jul 
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julgar da fua velocidade, ou fingradura, naô 
temos mais que confiderar a velocidade com 
que a agoa pafla pelo bordo do navio, O 
que fe póde fazer pelos modos feguintes. 

I Sabendo o modo com que fe cami-. 
nha para fazer huma legoa por hora , pode- 
mos julgar defta fórma da velocidade appa-. 
rente da agoa , ou da velocidade do navio; 
porque fe aagoa pafla com a mefma veloci- 
dade com que fe caminha para fazer huma 
legoa por hora, o navio tambem ha de fa- 
zer huma legoa por hora; e fe a agoa pafla 
duas vezes mais deprefla , fará o navio duas 
legoas por hora, e aílim á proporçaô. Efte 
modo he facil de praticar nos navios gran- 
des, e que fao de coberta lavada. | 

IH. Medindo o comprimento do na- 
vio, podemos fervirnos delle para contar | 
quantas braças percorre em hum minuto à 
efcuma do mar, que vem da proa para a 
poppa , e eftas braças multiplicadas por 60, 
teremos as braças percorridas em huma ho- 
ra, eo produíto dividido por 2816 braças, 
que tem a legoa, o quociente dará as legoas 
por hora; porêm como 2818 braças,ouhu- | 
ma legoa daô quafi 47 braças por minuto » 


; PO 


| 
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podemos eftar certos, que fe'a agoa pala 
47 braças em hum minuto, o navio fará hu- 
ma legoa por hora, 23 >braças dará meya 
legoa,e 11 “hum quarto de legoa , &c. Se 
quizermos ufar de hum relogio de meyo mi- 
nuto, tomaremos ametade das braças , que 
temos dito, para hum minuto ; ifto he, que fe 
no tempo de 30 Ífegundos a agoa paflafie 
quafi 6 braças ao longo do bordo do navio, 
efte faria hum quarto de legoa por hora , fe 
II 7, faria meya legoa, fe 17 braças , faria 
tres quartos de legoa, e fe 23 =o navio faria 
huma legoa por hora , e aflim á proporçaõ. 
Eíta obfervaçaô da corrente da agoa 
pelo bordo do navio, deve-fe fempre fup- 
por feita de fotavento ; porque as ondas da 
parte do barlavento, batendo no navio, cau- 
faô na agoa movimentos extraordinarios, o 


“que naô fuccede de fotavento. 


MI Tambem fe contaô as braças, que 


“faz hum navio por meyo do loch, ou barqui- 
“nha, que he hum pedaço de páo comprido 
'&50u 10 polegadas, guarnecido de chum-. 
“bo pelo fundo; para-lhe fervir de laftro,, no 
qual fe ata hum fio delgado dividido em bra- 
“sas com, huns nós; e para ufarmos da bar- 


Tt qui- 
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quinha; a langaremos ao mar pela poppa do | 
navio, e deixaremos paflar o fio até que 
efteja fóra do rebojo da agoa ; depois do 
gue principiaremos a contar às braças ; que 
correm em meyo minuto, ou 30 fegundos; | 
e fe pallarem 6, ilto he hum nó, he final, 
que o navio faz > de legoa por hora; fe paf- 
farem-23 >, faz humadegoa por hora ; ed 


47 » faz duas legoas por hora. D 


Querendo ufar da efeala Ingleza, que con- 
«têm dows pés Inglezes» obraremos da 
Coronori o forma feguimteo. 


à Gráo de Circulo maximo como ja 
à P diflemos, contém 365 184 pés Ingle= 
ZE8, querdivididos por 60 minutos , que 
tem o grão, terá cada;minuto de grao 6006 
pés Inglezes : eftes 6086 pés divididos por 
60 minutos «que tem-huma hora”, fahirád 
101 pés; cujaametade ço ; ferãd os: pés, que 
cabem a cada meyo minuto de hora; e af- 
fim fe em 30 fegundos., ou meyo minuto ; 
pallarem ç0) pésiy!ou ag: efcalas 5: pois ca-. 
da elcala tem; dous" pés, andara o navio 
hum minuto de gráo:em huma hora ; fe paf- 

TU] Ra | farem. 


vim 
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farem so elcalas : andara dous 1 minutos de 
grão. 

Muitos tddi ufaó FR conta de 20, 
21, ou 22 efcalas; mas he fuppondo que 
a empuilheta he de 28 » 29 fegundos, e af- 
fim a conta vem a fer a mefma. 

“Para ajuftarmos os relogios de fegun- 
dos; faremos defta forte. Faça-fe hum pen- 
duto. compofto de huma bala de mofquete ; 3 
“preza a hum fio, que tenha tres pés regios, 
8 linhas e meya de comprimento ; que fe 


devem contar defde o centro da balá até o 


ponto onde eftã prezo o fio. Pofto o pendu- 
lo em movimento, cada vibraçaô;, ilto he 
cada ida , e cada volta , ferá de hum fegun- 
do de tempo ; aflim 30 vibraçoens valeráO 
meyo minuto , ou 30 fegundos de tempo. 
Eftas vibraçoens Ífaô fimples ,: e aflim cada 
ida he de hum: fegundo de tempo , e cada 
volta he tambem de hum den quevem 
aler r9 idas, e 15 voltas, que fázeinas 
30 vibraçoens fimples igual à ao minu- 
to, ou 30 fegundos. GA 
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Do abatimento da navio. 


ilandok o vento isa ri navio por É» 

hum lado, obriga-o a que fe adiante 

em outro rumo , do que aquellea que 
poem a proa; eiíto e o que fe chama aba- 
timento.. Quando o angulo de incidencia , 
que faz o vento com onavio, he da parte 
da poppa naô he taô grande o abatimen- 
to ; porem quando he da parte da proa, he 
| mayor. Muitas coufas concorrem para que 
o navio fe aparte do rumo a que o dirigem A 
como fao a força » ea direcçao das corren- 
tes, das marés, dos ventos, a figura, e 
velame do navio » fituaçaô do leme, e o 
mais que a experiencia, ea pratica nos fa- 
rá conhecer; e por hora fó diremos , que 
o angulo do abatimento do nayio he omel- 
mo que o angulo , que faz a fua efteira com A 
a quilha, que devemos confiderar como pro- i 
duzida. Efte angulo fe mede facilmente com | 
“a Agulha de marear, toa] 
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CAPITULO VIII 
CERA. 5, 6,67) 
Das Cartas maritimas » ou bydro graficas; 


Sua confirncçao, e feuufo, e do modo 


de fondar. 


Omo o Globo terreftre feria de hãa . 


grandeza incommoda para reprefen- 

tar nelle os mares, as coítas, entradas 
dos rios, bancos , e outros perigos, com a 
exacçaô que he neceflaria ; naô fómente fe 
fizeraô Cartas em plano, para nellas fe re- 
prefentarem grandes extenfoens da fuperfi- 
“cie do Globo terreftre, mas tambem fe fize- 
raô para cada cofta, e para cada porto em 


articular, em ponto, ou volume grande, pa- 
Pp Lia dos 3 8 7 


ra que nellas fe podefTem diftinguir as coufas 
com mais exacçaô : a faber , junto de huma 
cofta as Cidades, as entradas dos portos, e 
dos rios, eno mar as rochas, os bancos, 
e perigos , naô fó os que apparecem, mas 


ainda os que eitaô occultos debaixo da agoa, 


e que 
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e que fe achaô fondando com huma linha 
em que feata hum pedaço de chumbo; em 
cujo extremo ha huma cavidade, 'que le en- 
che de cebo, quetraz a cor, e aqualidade 
do fundo ; porque fe ha rocha, ou aréa 
erofla no fundo , o cebo fe defapega ; e le 
ba lodo , ouarêa miuda, vem o cebo todo 


coberto della. 


Os bons ancoradouros notad-fe nas Car- 
tas com a figura de huma ancota; os roche- 
dos, que o mar naô cobre, com humas py- 
ramides pequeninas ; as rochas ; que fempre 
eltaô cobertas, por cada huma fua cruz; 
os bancos de aréa com muitos pontinhos: 
os bancos de pedra com muitas cruzes, e 
entre ellas pontinhos; e os fundos com le- 
tras de conta , que moltraô a quantidade de 
braças fenaô eftiver eferito pes; e sito para 


* que fe poflaô conhecer os lugares debaixo da 


agoa onde fe achad eltas confas, para fe evi- 
tarem , os cabos notao-fe com hum UC, e as 
Ilhas com hum É Em cada Carta fe defcre- 
vem tantas;rofas de rumos Ífegundo a fua 
otandeza » quantas'faô neceflarias, de forte, 
que os rumos do mefmo nome fejaô paral- 
lelos. Por exemplo : as linhas Norte-Sul, em 
to- 


/ 
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todas as rofas faô paralelas; e quaelquer 
outras linhas, que fe lancem parallelas a el- 
tas, ferãô linhas Norte-Sul; e aflim das 
outras linhas dos rumos. | 


Das Plantas. 


| S Cartas, que fó reprefentao huma | 
À pequena extenfaô , como hum porto, 
ou huma bahia, chamao-fe Plantas, ou 
Planos: ( veja-fe o porto ao lado da Carta 
plana Eftamp 5.) nellas fe achaô os obje- 
Eos fituados em diftancias proporcionadas 
às do terreno, e tem huma efcala para me- 
dir todas as diftancias entre os objectos , 
que eftaô notados na Planta. Eftas Cartas 
faô muito juftas, porque reprefentaô huma 
taô pequena parte do Globo terreftre , que 
fe póde confiderar como hum perfeito pla- 
no, e os feus Meridianos , ou linhas Nor- 
te-Sul nas diferentes rofas , como fe fofiem 
linhas rectas, e parallelas entre fi, e afim 
dos outros rumos. | j | 

Hum navio póde entrarem hum porto 
“a favor de huma boa planta. a 


“Das 
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“Das Cartas planas. ( Eltamp. 5. e 6.) 


S Cartas, que reprefentaô huma me-. 
!£ % diana extenfao, como as que repre- 
fentad as coftas , e que.tem huma efcala de 
legoas, e álem diflo os grãos de latitude dos 
“lugares notados fobre os feus lados paralle- 
los Meridiano, ou linha Norte-Sul, cha-. 
maô-fe planas. Hum grão de latitude vale 
18 legoas na efcala. Eftas Cartas tem, co- 
mo as precedentes , muitas rofas de rumos 
fegundo a fua grandeza. dBm 
Se eftas Cartas reprefentarem hãa gran- 
de extenfaô , he impoflivel, que poffaô fer 
juftas; porque tendo os feus grãos de latitu- 
de iguaes entre fi, como no Globo, naô pó- 
dem os Meridianos fer paralelos, nem os 
outros rumos linhas reétas, fem que eítas 
“Cartas fejaô diffemelhantes ao Globo, | 
As Plantas, eas Cartas; que faô em 
ponto grande; iíto he, “que faô mayores à | 
proporçaô do terreno , que reprefentaô, fao 
mais exaétas, porque fe diftinguem melhor 
os objeítos ;rique nas que faô em ponto pe- 
queno, em que ás vezes-eftaô bem confulos , 
e muitas coufas fe naô pódem notar nellas. 


Conf- 
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Confirnir Planos, e Cartas planas. 


- ( Eftamp. 5.) 


' 
Ara conftruir a Planta de huma bahia, 
À oude hum porto, como o que fe vêao 
lado da Carta plana ( Eltamp. 5. ) em que 
eftá eferito Porto , elejaô-te dous pontos 
como A, e B, no terreno, como pontos 
de eftaçaô , dos quaes fe poflaô ver quan-. 
- tos objeêtos defte terreno puder fer, e logo 
- kiremos a hum deftes pontos como A , onde 
- faremos a primeira obfervaçaô com a Agu- 
' lha de marcar, ou outro inftrumento , co- 
mo Prancheta, Circulo dimenforio, &c. e 
tomaremos os angulos BAE, EAC, CAD, 
&c. comprehendidos pelos rumos , ou rayos 
vifuaes AB, AE, AC, AD, &c. e pela 
linha meridiana AH, ou linha Norte-Sul en-. 
fiando pelas pinulas todos os objeétos B, €, 
E, D, &c, que fe diftinguirem pelo rayo, 
ou rumo , que vay ao objecto, e paílaremos 
ao outro ponto B, onde faremos huma efta- 
çaô femelhante á primeira, obfervando os 
ângulos em B, que fe fazem pelos rumos. 
BA, BD, BE, &c. e pela meridiana Bl. 
Vy o Rola 
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Feito ifto, transferiremos eftas duas eftaço- 
ens ao papel, tomando os dous pontos que 
reprefentaôd À, e B, em huma linha recta na 
diltancia que nos parecer, fegundo a gran- . 
deza que queremos dat à Planta, etodos os | 
pontos fobre o papel, em que os rayos lan- 
çados do ponto À, cortarem os que fao lan- 
çados do ponto B, fazendo angulos em A,e 
B, como no terreno, darãô os pontos €, D, 
E, &c. Por exemplo: fazendo em hum dos 
extremos da linha fobre o papel hum angulo 
igual ao angulo BAC, e no outro extremo | 
da meíma linha outro angulo igual ao angu- 
lo ABC, o ponto C, onde fe cortarem às 
linhas AC, BC, fobre o papel, reprefenta- 
rá o ponto C do terreno; porque clle eftará 
em hum angulo de hum triangulo fobre o 


papel femelhante ao do terreno , pois fados 


mefmos angulos do terreno transferidos ao 
papel; e o mefmo ferá de todos os outros 
pontos D, E, defta Planta. 

Porém antes de fazer as citações em À, 
e B, ferá neceffario mandar os botes a reco- 
nhecer todos os perigos , que eftaô oceultos 
debaixo da agoa ; como €, para os trant- 
ferir á Planta, e quando eltivermos nefles 

pe- 
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perigos ; tomaremos finaes em terra, huns 
por outros, como a arvore E, pela eminen- 
cia, ou olteiro À, o campanario G, pela 
eminencia, ou altura B, para os notar na 
Planta pelas linhas CAF, CBG, e defte 
modo conhecer efles perigos. | 

Quando nos acharmos na entrada delle 
mefmo porto, lançaremos hãa linha LMN, 
que pafle pelos finaes em terra M,N, cal- 
finaremos eftas coufas na Planta : logo fare- 
mos huma efeala, ou petipé, medindo no 
terreno qualquer diftancia, como AB, por 
braças; ou outra medida; e poremos efta 
elcala na Planta da grandeza AB, que te- 
nha tantas partes iguaes, quantas braças 
acharmos no terreno. Efta efeala feryirá pa- 
ra achar todas as diltancias entre os objectos 
notados na Planta; e faremos as rofas dos 
rumos, que nos parecer , obfervando que 
as fuas linhas Norte-Sul fejaô parallelas à 
linha Norte-Sul, AH, BI. 

Se naô tivermos a liberdade de hir à ter- 
ra , faremos as obfervações em dous navios, 
eftando eftes ancorados, tendo cuidado, 
que naô mudem de fituaçad em quanto fe 


"fazem, bufcando para ilo occafiad ; em que 
ERON A o ven- 
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o vento, e a maré corraô para a cola; e 
feita allim a Planta, ainda que naô haja ef- 
cala para as diftancias, naô deixará de fer 
util, como he conhecer os perigos para os 
evitar, os bons ancoradouros, a verdadeira 
fituaçao dos objectos, fegundo os rumos a 
que demoraôd, &c. e quando nos acharmos 
em terra, faremos a elcala. 

Sabendo tirar a Planta de huma bahia, 
ou porto, naô he difficultofo tirar a Planta 
de toda huma cofta, e continualla para fazer 
huma Carta plana, obfervando as latitudes 
dos principaes lugares, como pontas de ter- 
ta , cabos , &c. e faremos huma efcala divi- 
dindo hum grão de latitude em 18 legoas 
Portuguezas, 20 Inglezas, e Francezas. Ve- 


jaô-fe as Cartas planas. ( Eltamp. s.e 6 ) 
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“Examinar fe buma Planta eftá bem feita. 


A Iremos ao terreno reprefentado pela 
E À Plana, e elegeremos hum lugar dos 
mais notaveis , como algum rochedo , e da- 
qui obfervaremos com a Agulha de marcar, 
ou outro inftrumento os rumos a que demo- 
raô todos os outros objeítos a refpeito defte 


lu- 
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lugar; ilto he, que faremos nefte mefmo 
lugar huma eftaçaô, e depois tomaremos na 
Planta efle rochedo ; que reprefenta o pon- 
to da eftaçaô feita no terreno : pondo nelle 
huma rofa de rumos, obfervaremos fe fao os 
mefmos rumos , que paflaô pelos objectos 
da Carta , como fe obfervarad no terreno, 
e fuccedendo ifto em dous lugares difteren- 
tes da Carta, he final que foy bem feita; 
porem fe for pelo contrario , he certo, que 
ha erro : e defta fórma com muitas , e feme- 
lhantes obfervaçoens podemos ratificar, e 
fazer huma Carta de toda huma coíta. 


Navegação pelas Cartas planas. 


Ê M cada regra de navegaçaô, em que 


a derrota do navio foy em outro rumo 
differente dos quatro Cardinaes, forma-fe 
lempre hum triangulo reétangulo PZY, 
( Eftamp. 5. )no qual ha quatro coufas prin- 
cipaes, a faber , o angulo P do rumo , as le- 
goas de diftancia fobre a hypotenuza PY, 
as legoas Norte-Sul de diferença em latitu- 
de fobre o Meridiano da partida PZ,, eas 
legoas Lefte , ou Oefte fobre o parallelo da 


che- 
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chegada ZY ; e conhecidas duas deftas cou- 
fas , he facil conhecer as outras duas, o que 
fe faz de fes modos differentes, que nos 
dad os feis Problemas feguintes. 


PROBLEMA 1 


Dado o rumo , e as legoas de difancia, quer- 
fe Jaber as legoas Norte, ou Sul; cas 
- legoas Lefte, ou Oejte. 


1," Xemplo. Partimos do ponto P, que 
& «eftá em 47 grãos de latitude N, e fin- 
grâmos 27 legoas ao SSO , queremos faber 
o ponto R da chegada. 

Tomaremos na efcala as 27 legoas com 
hum compaflo POR, e as transferiremos 
defde o ponto Paté kt parallelamente ao 
mais proximo rumo do SSO, como VI, 
tomando com outro compaíla RST,a aber 
tura deíde o ponto Paté V, perpendicu- 
larao rumo SSO, VT, e lsvámdo aim a 
ponta do compaflo deíde Vaté 1, de forte 
que as pontas R dos dous compaflos fe en- 
contrem no ponto R , o qual ferá o lugar da 
chegada. Para conhecer , que a abertura 
do compaílo RT, he perpendicular ao ru- 

mo 
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mo VT, veremos fe os atcos delcriptos dos IE 
pontos P, cR, tocaôd efe rumo em V, e | 
em T fem o cortar. Se do ponto R mudaf- | 
fe-mos de derrota , eandafie-mos 54 legoas | 
a Oelte , tomaria-mos as 54 legoas na eftca- 
la, e as transferiria-mos de R em X, paralle- 
lamente 20 rumo de Cefte, como antece- 
dentemente, eo ponto X feria o da chega- 
da na fegunda derrota ; e fe ainda mudalle- 
mos de derrota , e andafle-mos 21 legoas ao 
St SO, ficaria-mos no ponto Y, que era a 
“chegada da terceira derrota , eaflim acharia- 
mos na efcala, que a derrota recta deíde o 
pondo Y , era de 82 legoas ao SO; O. Efta 
diftancia PY, he o mayor lado, ou hypote- 
nuza de hum triangulo rectangulo PZY; o 
lado PZ,, he a differença em lautude para o 
Sul de 2 grãos, e 30 minutos, que valem 
45 legoas, e ZY de 68 legoas para O;eo 
angulo em P, deite triangulo formado pelo 
Meridiano PZ, e pela derrota do navio PY, 
chama-fe angulo do rumo, e he de 56 grãos, 
e 15 minutos valor de +. de rumo , como he 
oS0:0.. | | 
E lançando do ponto Y huma linha pa- 
rallelamente a Lefte , ou a Cefte com hum 
com- 
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compaflo até o lado da Carta onde eftaô 
notadas as latitudes, acharemos, que efte 


ponto da chegada Y , he de 44 grãos , e 30 
minutos da latitude Norte. 


ADVERTENCIA. 


à Evemos confiderar o ponto P da parti- 
| 2 da como centro de huma rofa de ru- 
mos , na qual como fe naô acha lançado o 
rumo a que fe andou , o lançamos com hum 
compaflo parallelamente ao de outra rola, 
da mefma fórma, que fe lançou PY, paral- 
lelamente ao SO O da rofa do meyo da 
Carta, e aílim das mais derrotas. | 


| PROBLEMA II 
Dado o rumo,e a diferença em Jatitude, achar 
as legoas de diflancia , e as legoas Lef- 


te, ou Oefte. 


T7* Xemplo. Partimos do ponto P, cujo 
É 4 Meridiano he PZ,, candamos ao SOFT. 
O, até que nos adiantamos para o Sul 45 
legoas valor de 2 grãos e meyo de differen- 
ça emlatitude, e aflim nos acharemos em 44 
orãos 
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grãos, e 30 minutos de latitude N; e lan- 
cando a derrota ao SOLO defde o ponto P 
até o parallelo da chegada no ponto Y, te 
remos o triangulo reétangulo PZY, cuja hy- 
poteuuza PY, ferá de 82 legoas, eo lado 


ZY , he de 68 legoas para Oefte. 
PROBLEMA HI. 


Dada a diferença em latitude, e as legoas 
de diftancia , achar o rumo , e as legoas 
de apartamento para Lefte, ou 


para Oejte. 


E* Xemplo. Partimos do ponto P, do Me- 
É 4 ridiano PZ, e andâmos 82 legoas en- 
tre Sul, e Oelte até o parallelo de 44 grãos, 
e 30 minutos de latitude Nmito-he: “que 
nos adiantâmos 45 legoas para o Sul. 


Lançaremos as 92 legoas de dita 


ncia 


defde o ponto P da partida, até o parallelo 
da chegada no ponto Y, e teremos o trian- 
sulo PZY, e a hypotenuza, ou O rumo PY, 
feráo SO! O, porque lhe he parallelo, e 
o lado ZY, fera de 68 legoa 


mento para Oette. 


s de aparta- 


PRO: 
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PROBLEMA JIY. 


Dada a differença em latitude , e as legoas de 


apartamento para Lejfte, ou Oejte, a- 
char o rumo, e a diffancia. 


Xemplo. Partimos do ponto P do Me- 
E 4 ridiano PZ, e andámos, ou lingra- 
mos entre Sul, e Oefte, de forte que nos 


EN / - 
adiantámos 45 legoas ao Sul, ficando no pa 


rallelo de 44 grãos, e 30 minutos de latitu- 
deN, ZY, no qual tivemos 66 legoas para 
Oefte, o que nos dá o triangulo rectangulo 
PZY, cuja hypotenuza PY, he quafi de 82 
legoas de diftancia parallela ao SOL O, 
que he o rumo. | 


PROBLEMA V! 


Dado o rumo, e as legoas de apartamento 
“para Lefte, ou Oefte, pede-fe a dijjeren- 
ça em latitude , e as legoas de dif- 
tancia. 


no Xemplo. Partimos do ponto P do Me- 
ridiano PZ,, e andámos ao SO O até 
o ponto Y, de forte que nos adiantâmos 


68 


SA 
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68 legoas para Oefte pelo lado ZY, do tri- 
angulo rectangulo PZY : o lado PZ moftra- 
ra 45 legoas para o Sul, ou 2 grãos, € 30 
minutos differença em latitude, ea hypote- 
nuza ferá de quafi 82 legoas de diftancia. 


PROBLEMA VI. 


Dadas as legoas de apartamento para Lefte, 
ou Oefte ,e as legoas de diffancia, achar 
a diferença em latitude, erumo. 


E Xemplo. Partimos do ponto P do Me- 
É "4, ridiano PZ, e andámos 28 legoas en- 
tre Sul, e Oelte, de forte que nos adiantá- 
mos 68 legoas para Oeite no parallelo ZY,o 
que nos dá o triangulo PZY , cujo lado PZ, 
ferá de 45 legoas diferença em latitude, e 


PY, ferá parallela ao SO 7 O, que he o rumo. 


Pafar de buma Carta para outra. 


E finalmente do ponto Y tiveíle-mos an- 
dado 90 legoas ao SO;S, e que fahif- 
fe-mos defta Carta ( Eftamp.5. ) para paflar 
para outra , que principia no Cabo de Finis 
zerra ( Eltamp. 6. ) continuaremos a derrota 
aa A Xx 2 | ao 
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ao SO ;S, defde Y até &, de forte que o 
ponto & ficafle a Oelte do Cabo de Henis 
terre, e logo tomariamos a diftancia defte 
Cabo, até o ponto &, que na elcala da 
Carta, que fe deixa, He de 9 legoas, as 
quaes devemos tomar ao depois na elcala da 
Carta feguinte, Clitamp. 6.) para a qual 
queremos s paffar , é nao na elcala da Carta, 
que fe deixa; e eftas legoas fe transferem 
deíde o Cabo de Finis terra , hindo para 
Oeite, até outro ponto &, na nova Carta; 
mediremos tambem a diftancia Y&, na Car- 
ta que deixamos , fervindo-nos da Íua efca- 
la, celta diftancia Y&, he de 32 legoas, 
que tiraremos das go Ein propoltas, e fi- 
carão 58 legoas , que feguiremos ao SUFS, 

na Carta feguinte ( Eftamp. 6 ) deíde o pon- 
to & , que eitá 9 legoas a Oefte do Cabo de 
Finis terra até o ponto aa, que eftá em 40 
grãos, e 24 minutos de latitude Norté: tam- 
bem podia-mos tomar outro qualquer rumo, 
como o do Oefte a reípeito do Cabo de Fj- 
ais terre, para all pôr o ponto &., e daht 
pallar para a outra Carta. | 


Pro- 


| 
| 
| 


| 
| 
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Produzir huma Carta , e nella continuar a 
derrota. ur 


q E do ponto Y, ( Eftamp. 5. ) quizefte- 
mos feguir a derrota SO 75, para achar 
o ponto & a Oefte do Cabo de Frnis terra, 
ou outro qualquer rumo , e efta Carta foile 
pequena , de forte que o ponto & fe naõ a- 
chaffe nella, produziriamos a Carta unin- 
do-lhe huma folha de papel com dous alfine- 
“tes, enella feguiriamos o SO 7 S, rumo pro- 
pofto , ou qualquer outro que quizermos. 


Das derrotassque fe fuzem entre dous rumos. 


E a derrota de hum navio na0 for em ru- 

3 mo certo; e que tenha alguns grãos de 
huma parte, ou de outra, imaginaremos a 
Quarta do rumo em que fe fez a derrota, 
como fe tivefle 12 grãos juíftos , para tomar 
a parte proporcional, que póde conter os 
grãos, que O navio tomou de huma parte, 
ou de outra defle rumo, a faber o quarto 
por 3 grãos, o terço por 4, e a ametade 
por 6 grãos, &c. | | 3 
4 Exem- 
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Exemplo. Partimos do ponto P, e cor- 
remos ao SO; O 4 grãos para Cefte; deve- 
mos imaginar huma linha lançada pelo cen- 
tro de huma rofa da Carta, que tome o ter- 
ço deífdeo SOL O, até o OSO, elevare- 
mos do ponto P, huma ponta do compailo 
parallelamente a efta linha , a qual moftrará 
a derrota do navio ao longo do Cabo de F7- 
mis terre: defta fórma veremos nas Cartas 
as derrotas ao longo das Coftas, para ir de 
“hum lugar a outro; e nifto nos devemos 
muito exercitar. 


Afinar na Carta o ponto em que nos achamos 
no mar , eflando a vifta de terra. 


( Ettamp. Ge e 


à Bfervaremos a que rumo ficaô ao me: 
à nos dous pontos mais notaveis, como 
dous Cabos, ou pontas da tera, que efte- 
jaô notados na Carta , e lançaremos deites 
dous pontos com dous compaflos linhas pa= 
rallelas aos dous rumos obfervados, e o pon- 
to, em que eítas duas linhas fe encontra- 
rem, ferá o lugar reprefentado na Carta, 
em que nos achamos. 2 | 


Co- 


ço 
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Conhecer fem Agulha de marcar, fazendo 
huma fo efaçao , o ponto na Carta em 
“que efiamos. 


4 Eja a Figura ABCDE, em que eftá ef- 
crito Bahia em hum lado da Carta, (Ef. 
tamp.s. )eB, C,D, fejaõ tres pontos mais 
notaveis de huma bahia como tres torres, e 
eftando em hum navio, queremos determi- 
nar o ponto À , em que eftamos. | 

Obfervaremos com algum inftrumento 
os dous angulos comprehendidos pelos tres 
rayos vifuaes AB, AC, AD, e formaremos 
na Carta o triangulo BCD, lançando linhas 
de hum a outro dos tres pontos B,C,D, e das 
extremidades da baze BD, lançaremos para 
a parte da terra as linhas BE, DE, que façaô 


angulos iguaes aos obfervados no navio, a 


faber o angulo DBE , igual ao obfervado 


DAC; e reciprocamente o angulo BDE, 
igual ao obfervado BAC.,, para ter o ponto 
do encontro E; e logo faremos paffar hum 
circulo pelos tres pontos B, É, D, e lance- 
fe a linha EC, produzida até a circunferen- 
cia do circulo: Digo que o ponto À, em 


que 
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que efta linha encontra a circunferencia do 


circulo, he o ponto na Carta em que eftá O 
navio; lancem-fe as duas linhas AB, AD, 
Demonfiraçao. O angulo BAC, he 
igual ao angulo BDE, pois tem o mefmo 
arco BE, por baze, e tem os feus vertices na 
circunferencia do mefmo circulo; porém ef- 
te angulo BDE , foy feito igual ao obferva- 
do comprehendido pelos rayos vifuaes lan- 
ados do navio aos pontos B, U: logo o an- 
gulo BAC, fera igual ao obfervado : da mef- 
ma forte o angulo DBE, que foy feito igual 
ao outro obfervado, he tambem igual ao an- 
culo DAC : logo o ponto A ferá o da Car- 
ta, no qual os angulos BAC, DAC, fao 
iguaes aos obfervados, e por confeguencia 
o ponto À he o que fe bufcava na Carta; 
com tanto que efte ponto naô efteja na cir- 
cunferencia de hum circulo , que fe imagi- 


na paflar pelos tres pontos B, C,D; por- 


que nefte cafo todos os angulos , que tive- 
rem os (eus vertices em todos os pontos def- 


ta circunferencia , e tiverem por baze os ar- 


cos BC, DC, ferdô iguaes entre fi, e fica o 
Problema fendo indeterminado : e affim co- 
“nheceremos quando o ponto A eftá dentro 


defte 


da Navegaçoo. 353 


defte Circulo pelos tres cafos fegurntes. 

I Se os angulos obfervados faô mayo- 
res que os do triangulo BCD, a faber BACO, 
mayor que BDC, e DAC, mayor que 
DBC, o ponto A, eltará no circulo BCD. 

IH. Seos angulos obfervados no navio 
fao juftamente iguaes aos do triangulo 
BCD , na ordem que temos dito, o ponto 
A eftará na circunferencia do circulo BCD, 
e o Problema ferá indeterminado. 

JH. E fe os angulos obfervados faô me- 
nores, que os do triangulo BUD; o ponto 
A ficará fóra deffe circulo BCD. 

Tambem podemos conhecer quando ef- 
fe ponto fica fóra do triangulo BCD, ou 
fobre a fua baze BD, ou dentro do triangu- 
lo, pelos cafos feguintes. | 

Se os dous angulos obfervados (ao me- 
nores em fomma , que dous rectos , o ponto 
eftará fóra do triangulo ; fe os angulos ob- 
fervados Iaô juíftamente, iguaes à dous re- 
étos, o ponto eftará na baze BD; elef- 
nalmente os angulos obfervados fao mayo- 
res em fôma, que dous rectos ; o ponto ef- 
tará dentro do triangulo. | 


Eite methodo he mais feguro para co- 
Yy nhe- 
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conhecer os perigos, e os bons ancoradou- 


ros em hum porto, ou bahia, do que por 
à [4 
meyo da Agulha de marcar, que álem da va- 
riaçaô ordinaria em certos lugares, he fujei- 
ta a hãa infinidade deerros, ou por falta da 
fua conftrucçao , ou pelo movimento do na- 
vio , ou por caufa de algum ferro, que ahi 
fe ache. | 


Calculo de todas as dimen/oens defta figura » 
onde fe vé eferito Babia. | 


| Tt Odo o triangulo BCD, he do 


allim os feus lados , como os feus an- 
sulos , e no triangulo BED , todos os angu- 
los faô tambem conhecidos pela conftrucçad 
fobre a fua baze BD, tambem conhecida; e 
aílim he facil conhecer os lados EB, ED , e 
no triangulo EBC, teremos dous lados BE, 
BC, conhecidos com o angulo comprehen-. 
dido, e com facilidade fe acha hum dos ou- 
tros angulos BEC, e o lado EC : agora no 
triangulo ABE, conhecem-fe os dous angu- 


'JlosA, eE, como lado BE; o que nos dá 


a conhecer os outros dous lados AB, AE, 


“e teremos conhecido AC. Da mefma fór- 


ma acharemos a diftancia AD. 


Das 
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Ter 


Das Cartas reduzidas, e do modo de refol- 
ver por ellas as regras geraes da Nave- 


gaçao. ( Eltamp.7.) 
e: Omo as Cartas planas naô pódem fer 


juítas , nem femelhantes ao Globo nas 
extenfoens , que reprefentaô , ao menos fe 
eftas extenfoens faô hum pouco mayores , 
inventou-fe outra forte de Cartas, a que 
- chamaôd reduzidas. Eltas Cartas faô feme- 
" lhantes ao Globo, porque contêm os grãos 
de latitude, e de longitude na meíma razao, 
que os do Globo; e cada hum faz os mef- 
- mos angulos com todos os Meridianos na 
- Carta, como no Globo; os objectos eftad 
nas fuas latitudes , e longitudes , fegundo fe 
obfervaraô pelo modo, que ja fica explica- 
do no Capitulo VII., e por confequencia 
as derrotas da Navegaçaôd formaô triangu- 
los na Carta de alguma fórma , femelhantes 
aos que ellas fórmaó no Globo da terra. 


Yy 2 Dos 
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Dos go de ob itudo da Carta reduzida A 
e dos rumos. 


E os grãos de longitude da Carta redu- 


zida follem menores nos parallelos do 
que no Equador; como faô no Globo, feria 
necellario, que os Meridianos fe chegallem 
huns para outros , à medida que eftivellem 
mais perto dos Polos, como fe vê nos Glo- 
bos, e por confequencia cada rumo naô po- 


dia cortar os Meridianos em os mefmos an-. 


oulos, fem que efles rumos foflem' linhas 
curvas, como no Globo, o que era imprati- 


cavel na Navegaçaô ; ; porém para reme-. 


diar efte inconveniente, fizerad-fe os gráos 
de longitude em todos os parallelos da mef- 
“ma grandeza, ou para melhor dizer , faô 
os mefmos , que os do Equador ; e por efta 
razaoô todos os Meridianos da Carta faôd pa- 


rallelos entre fi, e fazem linhas reítas; e. 


por confeguencia os outros rumos devem 
tambem fer linhas rectas, para que façaô 


os mefmos angulos com ua os Meridia- 
nos, | 


Dos 


pda oem. 
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Dos grãos crefcidos de latitude no Meridia- 
mo da Carta reduzida, ou da efcala das 

“atitudes crefcidas. 


% Uanto mais os grãos de latitude no 
? Globo fe vaô chegando para o Pólo, 
“= tanto mayor razaô tem aos grãos de 
longitude dos parallelos, que lhes corref- 
pondem , ainda que os grãos de latitude fe- 
7aô todos da mefma grandeza ; o que fucce- 
de, porque os parallelos mais chegados ao 
Pólo faô menores, e por confequencia os 
grãos de longitude tambem menores : e co- 
mo eftes grãos de longitude diminuem co- 
mo os radios de Íeus circulos, ou como os fe- - 
nos do complemento das fuas latitudes, que 
faô os mefmos, como vimos no Capitulo V. 
ou tambem na razaô, que ha do radio, para 
a fecante de cada latitude; afim para que os 
grãos de latitude da Carta reduzida tivel- 
fem a mefima razaô com os grãos de longitu- 
de , que lhes correfpondem , como no Glo- 
bo , foy neceflario fazer crefcer os graos de 
“cada latitude na mefma razao do feno total, 
para a fecante defta latitude ; o que fe póde 
fa- 


359 Tratado completo 


fazer deíta forte: T'ome-fe hum grão de lon- 
gitude do Equador da Carta , como radio de 
hum circulo, e ponhaô-fe todas as fecantes 
de cada grão de latitude de extremo a extre- 
mo ao longo do Meridiano , e ficara dividi- 
do em grãos crefcidos, obfervando de to- | 
mar as fecantes medias, que correfpondem. 
a ametade de cada grão de latitude. Por ex- 
emplo : a fecante de 30 minutos dará o pri- 
meiro grão de latitude crefcida ; a Ífecante 
de 1 grão, e 30 minutos, dará o fegundo 
grão; a fecante de so grãos, e 30 minutos, 
dará o grão 60; e aflim dos mais, augmen- 
tando fempre os grãos de latitude à medida 
que fe apartaô do Equador. E para que feja 
mais exaéta a conftrucçao defta elcala das 
latitudes crefcidas , nos podemos fervir dos 
numeros das fecantes, tomando 100 partes 
pelo radio, que ferá o primeiro grão de lati- 
tude, ifto he, que cortaremos tres cifras 
do radio 100000, e logo augmentaremos 
a efcala, ou Meridiauo creícido a cada grão 
das fecantes de cada latitude, diminuindo-: 
lhes tambem tres figuras da parte direita, e 
transferiremos eftas partes das fecantes por 
meyo de huma efcala de partes iguaes: e p 

7 mef- - 
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“mefma fórma podemos tambem conftruir o 

Meridiano dos grãos creícidos pelos nume- 
ros da Taboada das latitudes crefcidas, que 
explicaremos no ultimo Capítulo. E deve- 
mos advertir, que ainda que eftes grãos fe- 
jaô defiguaes, os mayores nunca valem mais 
* de 18 legoas cada hum , como os menores ; 
* porque cada grão crefcido naô vale fenaõ 
" 60 minutos de hum circulo maximo. 


— Em huma derrota obiiqua da Navegaçãô o 
rumo , que fe feguio, notará em cada pa- 
“rallelo nú Carta reduzida os grãos, e mi- 
uutos de longitude da chegada , e para o 
“ demonfirar. 


N Ejaô dous triangulos , hum na Carta re- 
) duzida , e outro no Globo, e o angulo 
recto de cada hum ( pois os fuppomos re- 
ctangulos) feja comprehendido por arcos de 
"* humgrão de igual latitude, e de hum grão 
"" delongitude; o do Globo póde-fe confiderar 
"como triangulo reétilneo , por caufa da fua 
pequena extenfao : eftes dous triangulos: fe- 
raô femelhantes , porque os grãos de longi- 
tude, e de latitude , que formaô o angulo 


TÊ- 
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're£to do triangulo da Carta, faô proporcio-. 


naes aos que o comprehendem no Giobo pe- 
Ja conftrucçaô dos grãos crefcidos da Car- 
ta; e afim eítes dous triangulos terad os ou- 
tros angulos iguaes, os de hum aos do ou- 
tro, ilto he, que o angulo de rumo na Car- 
ta fera igual ao angulo de loxodromia no 
Globo; e o mefmo fe podia demonftrar por 
triangulos fucceílivos, naô fômente de ca- 
da grão, mas ainda de cada minuto. De 
que fe fegue, que o rumo na Carta , e a lo- 
xodromia no Globo , que partem de iguaes 
pontos, cortaô na Carta reduzida, e no Glo- 
bo na mefima latitude igual numero de grãos, 
e minutos de longitude; porem a loxodro- 
mia corta no Globo grãos, e minutos de 
longitude em cada parallelo , como explica- 
mos no Capitulo VII. logo o rumo na Car-. 
ta reduzida corta grãos , e minutos: de lon-. 
gitude, e de latitude em cada parallelo , 1f- 


to he, que feguindo hum rumo , efte mof- . 


trará na Carta reduzida os grãos, e minutos. 
de latitude, e de longitude do ponto da che- 
gada. No ultimo Capitulo daremos hua Ta- 
boada das partes crefcidas, e eita exprefla- 
rã em numeros o Meridiano da Carta redu- 
zida. io o RR Do 
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Do que temos dito fe fegue, que fe to- 
marmos os gráos de latitude crefcida de dif- 
ferença em latitude (o primeiro orão dos 
quaes he igual a hum dos do Equador ) por 
hum dos lados de hum triangulo rectangu- 
lo, que comprehendem o angulo recto, e Os 

* grãos do Equador de differença em longitu- 

* de pelo outro lado, efte triangulo ferá fe- 

“melhante ao da Navegaçaô , e o angulo do 
rumo ferá oppolíto aos grãos de longitude. 


Cartear pela Carta reduzida. (Eltamp. 7.) 
| A Sfim como nas Cartas planas fe lan- 


çaô as legoas , que fe fizeraô paralle- 
lamente ao rumo , a que fe navegou, como 
ja explicamos , da meíma forte fe faz na 
* Carta reduzida; porem como efta Carta 
“naô tem efcala particular para medir as le- 
goas de diftancia, devemos-nos fervir cos 
grãos crefcidos do Meridiano, tomando ca- 
da grão por 18 legoas; advertindo , que ca- 
da derrota feja medida pelos grãos de latitu- 
de crefcida , que correfpondaô defronte def- 
fa mefma derrota ; ifto he, que tomaremos 
"* com hum compaflo ametade do exceflo , 
- | Zz que 
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que tema diftancia dos dous lugares fobre 
as luas latitudes; e pondo ametade defle ex- - 
ceflo para cima de huma latitude ; e a outra 
ametade para baixo da outra, os grãos que 
incluir eita diftancia:, ou abertura do com- 
paílo , ferá a efcala das legoas; e afim pe- 
laefcala das latitudes creícidas, e efcala do 
Equador podemos refolver-os Problemas da 
Navegaçad. | assim 

su Eixemplo. Para-achar à diftancia entre 
Lisboa, e a Ilha da Madeira. Lomaremos 
a diftancia de Lisboa 4 Madeira, e transfe- 
rida no Meridiano graduado deíde a latitu- 
de de Lisboa para o Sul, cu da latitudeida 
Madeira para o Norte, dividindo o excello 
ao meyo, poremos ametade defle exceilo 
para cima da latitude de Lisboa, e a outra 
ametade para baixo da latitude da Madeira; 
eacharemos que efta abertura do compaflo . 
inclue 8 grãos, e quafi go minutos ; que va- 
lem quafi 193 legoas pela diftancia propof- 
ta: esfto fe póde fazer logo de hum jacto 
fem embaraço algum; applicando a abertu- 
ra do compaflo no Meridiano graduado, de 
tal forte, que-ametade defle exceflo fique 
para cima , e para baixo de huma ,. e outra 
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latitudes ou tambem principiando a contar 
da menor latitude para a parte da mayor; 0 
que parece mais facil. vc como o 
Se quizermos faber-a-diftancia; que ha 
entre duas terras, que fescorrem Leite, 
Oefte, ilto he, que eftaô na melma Jatitu= 
de, tomaremos ametade da diftancia en- 
tre eflas duas terras, ea poremos para ci- 
ma, e para baixo da fua latitude; e os in 
gráos que incluirem effas ametades:; reduzi- Rali 
dos a legoas'darad a diftancia;; naô fendo O 
muito grande; porque: fendo-o , tomares 
nos grão e meyo para cima da latitude; e 
"* óutro grão e meyo para baixo; e teremos 
huma efcala-de 54 legoas» que repetida em 


linhacreGtr dará ardiftancras o | pá 
«mv Se fizermos "hum certo numero de le- 
goas em rumo obliquo e dellas:quizermos 
ter huma efcala para aflinar o ponto na Car- 
ta, obraremos do modo feguinte. À 

“+ Tomaremos ametade das legoas que fi- 
zemos, e as reduziremos a grãos , € toman- 
do com hum compafio à abertura: deítes 
grãos valor da ametade das legoasfingradas, 
principiando a contallos defde a latitude da 
partida, ou para'o Norte; qu para 0 Sul, 
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fegundo for a derrota, dobraremos effa 
mefma abertura, e do ponto onde ella fe 
terminar, abriremos o compallo até a lati- 
tude da partida ; eefta abertura dará as le- 
goas de diftancia. | 


Achar a latitude , e longitude de bum ponto 
dado À, na Carta reduzida. | 


P Ara achar primeiramente a latitude do 
ponto dado A, lance-fe defle ponto hu- 
ma linha parallela a Lefte, ou Oette, até 
encontrar o Meridiano graduado em grãos 
crefcidos, e efta moftrará 46 grãos» que fe- 
rá a latitude do dito ponto; e a refpeito da 
longitude, lançaremos parallelamente “delle 
huma linha Norte-Sul, até o Equador, e 
o ponto do encontro ferá a longitude, que 
fe bulcava, a faber, 5 grãos pela longitu- 
de do ponto A, e aflim dos mais. 


“Dos cinco Problemas principaes da Navega- 


“—çaô pela Carta reduzida. (Eltamp. 7.) 


à Uatro coufas principaes fe achaô em 
? hum triangulo reétangulo ABD , que 
“= he formado por huma derrato obli- 
qua da Navegaçao, a faber, a diferença em 
sab: la- 


| N 
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latitude AB, medida no lado Norte-Sul no 
Meridiano da partida ; a difierença em lon- 
gitude medida no lado BD, para Lefte, ou 
para Oefte, em hum paralleio; o angulo A 
do rumo comprehendido pelo Meridiano da 
partida, e pelo caminho que defcreve a ndo, 
as legoas de diftancia AD , que he o mei- 
mo caminho, que o navio fez ao longo do 
sumo ; e fabidas duas deftas quatro coulas, 
he facil conhecer as outras duas ; o que Íue- 
cede de cinco modos differentes, de que 
nafcem cinco regras principaes, ou geraes 
da Navegaçad, que enfinaremos a refolver 
por ordem e principiaremos: pela Carta 


reduzida , por fer o modo mais fimples, 


nao dando mais que hum Ífó exemplo, e por 
meyo defte poderá cada ja ddr OU- 


tros. Todas eítas differentes regras daremos . 
em hum fó triangulo ABD, eaflim terad 
fempre a mefima latitude , e a meíma longi- 
tude. | 


PRO- 
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"PROBLEMA: IEA 


afim NT. 


Dudatia nuguição up Carta reduzida. 


1) 


Nefa PENSE re gra cnc ) pum eus 
legoas de difbancia ; quer-fe faber a dijfe- | | 


rença em latitude, e cem. Jonginiidoss 


E Xemplo: Palib hum navio dg ponto SA, 


A 4 que eltá em 46 grãos de latitude Nor- 


te, eem 5 grãos de longitude, é andamos, ou 


fingrâmos 180 legoas ao SO;O, quente fa- 

ber a latitude”; e'á longitude ide chegada. u 
 Comoas jesõas que fizemos, forad 130, 

tomaremos' a tua ametade 90; quê reduzi- 


remos a s'gráos ; que he'o feu Valor; e to- 
“mandoeftes s grãos no Meridiano delde a 


latitude da pareço grãos paté sr, pois'a 
derrota toy para oSul; dobr aremos efta di- 


ftancia, e abrindo o compalfo até a mefma 


latitude da partida 46 grãos, teremos a elca- 
lá de 180 legoas, eo compaflo afim aberto, 
transfira-fe a fua abertura defde o ponto À 
da partida, até o ponto 1) parallelamente 
ao SQa ), e acharemos: no Meridiano J 
que o ponto D da chegada eltá em qo grãos, 


e 27 
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e 2/7 minutos dedatitude-Norte, e em 353 
grãos, € 37 minutos de REIS; a que el- 
te ponto D correfponde no  Egiadot; 300 la- 
do AB, he a diferença em latitude para o 
Sul-de s grãos; e33 minutos, e o lado: BD, 
hea diferença em longitude para Oeite de 


I I grãos , e o minutos. 


PROBLEMA 
"Da Navegaçaô pela Carta reduzida. 


Dada a diferença em latitude, e o rumo, 
achar as legoas de diffancia , e à difre- 


rença em Jon gitude: 


Ê mn 4“ Xemplo: Partimos: de 46. grãos de o 
stitude Norte ;e de 5 grãos de longi- 
rude ; fingramos ao SO 70, até 40 grãos, 
e 27 minutos de Ra tine tambem Norte, 
querfe faber as legoas de diftancia;, ea lon- 
grúde da chegada. TELSAIO | 
 Seguiremos a Dadá defide o: ponto da 
partida” A» até o ponto D'parallelamente ad 
S070, até que efte ponto D da chegada, 
— feencontre: noparallelo de go-grãos; e 27 
"- minutos, e tomaremos com hum maio 


a qif- 
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a 


diffancia AD, para a tranferir no Meri- 
diano fobre os grãos da latitude, que cor- 
refpondaô defronte da derrota; como ja ex- 
plicamos, e acharemos 180 legoas ; e logo 
do imefmo ponto D feguiremos huma ponta 
do compaflo parallelamente para o Sul, até 
o Equador, onde acharemos 353 grãos , e, 
37 minutos de longitude, que ferá a da che- 
gada, e a differença em longitude he de 11. 
grãos, e 23 minutos para Oelte pelo la- 


do BD. 
. PROBLEMA HL..' 


Da Navegaçaô pela Carta reduzida. | 


Dada a diferença em latitude , e as legoas 
“de difancia , querfe [aber a longitude da 


chegada ,e o rumo que fe feguio. 


 Xemplo. Partimos de 46 grãos de lati- 
é tude Norte, e de 5 grãos de longitu- 
de, fingramos 180 legoas entre Sul, e Oef- 
te, e obfervando o Sol nos achamos em 40 
orãos, e 27 minutos de latitude tambem 
“Norte, queremos faber a longitude da che- 
gada , e o rumo, | 

| Abri- 
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Abriremos o compaflo tomando 5 grãos 
no Meridiano deíde 46 , até 41, queheo 
valor de go legoas ametade de 160, que 
fizemos , e o dobro deíta abertura ferá a 
efcala das 180 legoas ; e aflim poremos hu- 
ma ponta do compaço no ponto da partida 
A, e com outro compaflo faremos de forte, 
que a outra ponta venha a cahir no ponto 
D, em'40 grãos, é 27 minutos de latitude 
da chegada , o qual ponto D correfponde 
tambem à 353 grãos, é 37 minutos de lon- 
gitude, e a diferença he para Oelte de 11 
erãos, é 23 minutos pelo lado BD ; e pa- 
ra achar o rumo veremos com o compaflo 
a que rumo, efta diftancia AD he paralle- 
la, e acharemos que heao SUO7O, rumo 
que fe bufcava. 2 9 POA Abu 


Aaa - PRO- 
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Da Navegaçaõ pela Carta reduzida. 


Conhecida a-dijferença en labstude » eiem lon- 
 gitude , queremos faber.o rumo, e asde- 
“goas de diflancig., oo 
* Xemplo. Partimos de.4o.grãos y e 27 
À aminutos de latitude Norte; e dei353 
orãos ; € 37 minutos de longitude ; eche-. 
“gamos a 46 grãos de latitude tambem Not- 
te, ea 5 grãos de longitnde ; queremos fa- 
ber o rumo , e as legoas de diftancia. . 
 Bufcaremos na Carta o ponto D da par- 
tida; € em 40 grdos; e 27:minutos de lati- 
tude Norte, é em 353 grãos; € 37 minutos 
de longitude, bulcaremos tambem o ponto 
A da chegada em 46 grãos de latitude Nor- 
te, cem 5 grãos de longitude, e acharemos 
as legoas de diftancia deíde o ponto D, até 
o ponto À de 180, transferindo a diftancia 
AD no Meridiano de forte, que correípon- 
da defronte das duas latitudes , como ja ex- 
plicimos ; e tambem conheceremos, que a 
RO o derrota foy ao NE TE por fer parallela a ef- 
O te rumo. RÃ PRO- 
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ao PROBLEM A Sato) 285480 
Da Navegaçaô pela Carta reduzida. 
Dada a diferença em longitude, eo rumo; 


achar a latitade da chegada , e asle- 
goas de difbancia. | 


Xemplo. Partimos de 40 grãos; e27 

4 minutos de latitude Norte ; e de353 

erdos ; e 37 minutos de longitude, fingra- 
mos ao NE -E, até 5 grãos de longitude; 

querfefaber a latitude-da chegada ; e as le= 


soas de diltandiasiog Oeppasvn po ponisic 
“Bufcaremos na Carta o ponto D da par- 
tida em 40 grãos , e 27 minutos de latitude 
Norte, eem 353 grãos, e 37 minutos de 
longitude , e lançaremos do'ponto'1D huma 
linha parallelamente ao NEZE, até o pon- 
to À , que fique em g grãos de longitude; e 
acharemos, que o ponto À eftá na latitude 
de 46 grãos Norte, e a diftancia DA fe me- 
dirá na fórma, que fica dito; fazendo-a 
correfponder bem defronte da derrota. 
O modo de refolver as derrotas na Na- 
vegaçaô pela Carta reduzida he facil; po- 
2, | Aaa 2 rem 


| 


ga, PU,» E 
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rem para que feja juíto he precizo, que as | 
, Cartas fejao em ponto grande; de outra 
forte he impoflivel diftiaguir os minutos de 
cada grão, nem juntamente as legoas: por 
efta razaô fe inventaraô outros modos de 
refolver as derrotas da Navegaçaô, pelos 
quaes fe diftingue até hum minuto, affim 
em latitude, como em longitude, e naô 
fómente as legoas, mas ainda os terços , 
quartos , e outras partes de legoas ; o que 
fe verá por fua ordem, e principalmente pe- 
lo Quarto de reducçaô, em que veremos 
muitas: circunftancias:, em que fallâmos na 
pratica da Navegaçaô pelas Ciartas. 
Tambem conhecendo as legoas de dif- 
tancia, ea diferença em longitude ; pode- 
mos achar o rumo, ea latitude da chegada, 
pela Carta reduzida. 
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CAPITULO IX. 


Do Quarto de reducçad, fua cons. 
trucçao, e de aleitas propofições, 
que devem preceder dsregras 
geraes da Navegação. 


(Eltampa 8.) 


à Quarto de reducçaõ , he hum inf- 
É trumento, que fe inventou princi- 
palmente para nelle fe refolverem 
as derrotas da Navegaçaô , he compoito de 
muitos circulos , que todos tem o meímo 
centro A, e de muitas linhas rectas paralle- 
las; e aflim os Quartos de Circulos como 
as linhas rectas ficad em diftancias iguaes, 
o ponto À , he o centro do Quarto, cas duas 
linhas AB, AC, que faô os feus lados faô 
perpendiculares entre fi, fazendo bum an- 
oulo reéto ;' do qual he medida cada hum 
deftes Quartos de Circulos, ce forte; que 
podemos tomar hum delles como BC, por 
Quarto de hum Circulo maximo da Esfera. 


Do 
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Do Quarto da reducçad confiderado como 
Quarto do Horizonte. 


d E fe confiderar hum dos Quartos ds 
Circulo BC, como Quarto do Hori- 


zonte, hum dos lados AB ferá linha Norte 


Su!, ou linha: Meridiana, e o outro lado 
AC, ferá a linha Lefte Oefte, e todas as 
linhas parallelas ao lado AB, feraô Meri- 
dianas, ou linhas Norte-Sul; e as que faô 
parallelas ao lado AC, faô linhas Lefte 


Oelte, ou parallelos; porem podemos to= 


mar o lado AU por linha Norte-Sul , e AB 


como linha Leíte Oefte. “somos 

Nefte Quarto de reducçaô ha fette ra- 
dios lançados:do centro À, que dividem os 
Quartos de Circulos em 8 partes Iguaes, 
que reprefentaô as 8 quartas de rumo da 
Agulha, ou do Horizonte, e cada huma 
deitas quartas vale, como ja diflemos no Ca- 


pitulo VHL, 11 gráos, e 15 minutos, etodas 


faô medidas por hum dos Quartos de Circu- 


los como BC, dividido emgo grãos: tem. 


mais, efte infirumento hum fio como AG, 
prezo no centro À, com o qual fe pódem 
| no- 
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notar todos os rumos: entre as 8 quartas, 
fazendo paflar efie fio por qualquer gráo do 
Quarto do Circulo graduado , que quizer- 
mos. | 


Dos triangulos que fe formaô no Quarto da 
veducçao » por meyo dos rumos » cu do 
fio AG scom as linhas Norte-Sul, 

| e as linhas Lefte Oefte. 


O Quarto de Circulo formaôd-fe trian- 
| N gulos femelhantes aos da Navegaçaõ, 
e os lados deítes triangulos eftaô ja medidos 
pelos intervalos sguaes, que ha entre os 
Quartos de Circulos, e entre as linhas Nor- 
te-Sul, Leite Oeite, e por efta razad fe 
diftinguem eftes Circulos;, e eftas linhas de 
6 em 6, com huns traços mais groflos , de 
forte, que fe tomarmos cada intervallo por 
huma legoa, haverá 6 legoas de huma li- 
nha grofla , até a outra, e fe o tomarmos 
por 3 legoas , haverá 18 legoas, &c. Os 
Quartos de Circulo terminaõ as legoas de 
diftancia, as linhas parallelas ao lado AB, 
fervem para terminar as legoas para Lefte, 
ou para Ocfte, que faô aslegoas de longi- 
| tido 


| NE 
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+ 
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tude, eras diahas parallelas ao lado AC faó 
para terminar as legoas de latitude, “ ou Nor- 
te-Sul. 


Formar no Quarto da pedicçad triangulos 
Jemelhantes aos da Navegação. 


O Omo as quatro coufas eflenciaes da. 
Navegaçaô de que ja tratâmos na Ca- 
pitulo VIII. explicando a Carta reduzida , 
ficaô fempre incluidas em hum triangulo re- 
Ctangulo ; reíta-nos agora explicar tambem 
eftas mefinas confas no Quarto de reducçaod. 

I.  Suppomos ter andado 45 legoas ao 


NE>N, que he o terceiro rumo, e faz | 


com o Meridiano hum angulo de 33 grãos, 
e 45 minutos; aflim temos duas coufas co- 
nhecidas, a faber o rumo, e as legoas de 
diftancia; logo por meyo deítas duas cou- 
fas podemos formar no Quarto hum trian- 
gulo femelhante ao da Navegaçaô, para 
afim acharmos as outras duas coufas, que 
faô incognitas; o que faremos do. Pap fe- 
guinte. 
Tomaremos o centro À do Quarto por 


ponto da partida, e contaremos nos arcos 


ne 


da Navegação. à gde 
pelo comprimento do rumo propoíto NE > 
N, as 45 legoas de diftancia tambem pro- 
poítas de A , até D, e efte mefmo ponto D, 
ferá o lugar da chegada , no qual pregare- 
mos hum alfinete, e feguiremos DE paralle- 
la ao lado AC, para termos o triangulo 
AED ,, femelhante ao da Navegaçaôõ; o la- 
do AE defte triangulo, ou.o feu igual DF, 
dará 37 > legoas de diferença em latitude 
para o Norte, que valem 2 grãos, € S mi- 
nutos ; finalmente o lado ED do mefmo tri- 
angulo dará 25 legoas para Lefte, que re- 
duzidas daraô a differença-em longitude, e 
defte modo ficaô conhecidas as quatro cou- 
fas effenciaes da Navegaçaô.. 

H. Singroufeao NEZN, até que fe 
mudou de latitude 3 grãos, e: minutos, 
fofTe augmentando , ou diminuindo ( o que 
fe conhece obfervando a latitude da partida, 
e da chegada ) queremos faber as legoas de 
diftancia, e quanto nos apartamos do Meri- 
diano donde partimes : reduziremos primet- 
ramente os 3 grãos, e 7 minutos de differen- 
ça em latitude em ç6 legoas, e as contare- 
mos fobre AB do centro A, até o ponto É, 
tomando cada intervallo por legoa e meya ; 

| Bbb e do 
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e do ponto É, feguiremos o paralelo ED, 
até o terceiro rumo propofto , o ponto D 
do encontro ferá o da chegada ; e teremos 
tormado o triangulo EDA , femelhante ao 
da Navegaçaõ , o lado AD, do qual ferá de 
67 + legoas de diftancia, e o lado ED de . 
37 + de apartamento para Lefte; e deíta fór- 
ma ficaô conhecidas as quatro coufas eflen- 
ciaes da Navegaçaô no triangulo AED. 
HI. Suppomos ter de differença em la- 
titude 4 grãos, e TO minutos, ou 75 legoas 
com a diftancia de go legoas, queremos fa- 
ber o rumo, e as-legoas que nos apartamos 
do Meridiano do ponto donde partimos. 
Contaremos as 75 legoas de differença em 
latitude no Meridiano AB, de A até E, dan- 

- do a cada intervallo 2 legoas, e tambem con- 
taremos do ponto À as 9o legoas fobre os 
arcos de Circulos, e feguiremos circular- 
mente o arco , que as terminar até o ponto 
D, onde cortará o parallelo ED, que pafla 
pelo ponto E, eo ponto D do encontro re- 
prefenta o da chegada ; defta fórma o tri- 
angulo AED, fica fendo femelhante ao 
da Navegaçad; o lado DE dará so legoas 
de apartamento para Lefte, ou Oefte; co 
t ; tU= 
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rumo onde o fio lançado do ponto A, paf 
fa pelo ponto D, ferá o mefmo rumo da 
derrota, a faber NE:N, fe a derrota foy 
entre Norte, eLefte, ouNO:N, fefor 
entre Norte, e Oefte; e tambem póde fer 
SE-S, fe for entre Sul, e Lefte, ouS0 75, 
fe tiver fido entre Sul, e Oette. 


Do Quarto de reducçao confiderado como 
Quarto do Meridiano , porque nelle fe 


contaô os grãos de latitude. 


(O E confiderarmos hum dos Quartos de 
4) Circulo como BC, por Quarto do Me- 
ridiano, hum dos lados como AB, poderá 
“fer tomado como radio commum do Meri- 
diano, e do Equador , e o outro lado AC 
ferá ametade do eixo do mundo ; e os grãos 
de cada hum deftes Quartos de Circulos re- 
prefentaráô os grãos de latitude , as linhas 
parallelas ao lado AB perpendiculares fobre 
AC, lançadas de todos os pontos de latitu- 
de, até o eixo AC , feraô radios dos paral- 
Jelos-deflas latitudes , e no mefmo tempo fe- 
nos dos complementos “das mefmasdatitu- 
des, pela demonftraçaô dada no Capit. V, e 

| Bbb 2 | allim 
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aflim NP ferá feno do complemento de lati- 
tude BN , e no mefmo tempo radio do pa- 
rallelo defla mefma latitude, o fio AGN pó- 
de fer confiderado como radio do Meridia- 
no BC, eo podemos tranferir fuccellivamen- 
te fobre todos os gráos de latitude , que fer- 
virá para diftinguir os fenos , tangentes, e 
fecantes, aflim de cada latitude, como de 
feus complementos. Por exemplo. Eftenden- 
doofioemM, e paflando por 48 gráos de 
latitude BN, a linha NO lançada do mefmo 
ponto 48 grãos perpendicular fobre AB mo- 
ftrara o feno defla latitude BN, ea linha BM 
ferãa tangente, e AM a fecante : além dife 
to a linha NP lançada deffe ponto de latitu- 
-de perpendicular fobre AC ferá feno do com | 
plemento da mefma latitude, como temos di- 
to, ea linha CL ferá a tangente, e AL a fe- 
cante; eaflim fica evidente, que o Quarto de 
reducçaô contêm todos os fenos, tangentes, 
e fecantes; de forte que podemos conhecer 
nefte inftrumento a razaô que todas eítas li- 
nhas tem entre fi, e com o radio. 
Devemos advertir, que como todos os 
Quartos de Circulos do Quarto de reducçaõ 
reprefentaô igualmente o Quarto do Meri- 
ro; : | diano, 
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diano , podemos tomar hum deftes Quartos 
Se Circulos , cujos fenos , tangentes ; e fe- 
cantes fejzo da grandeza que quizermos. 
Por exemplo : Se quizermos: achar hum 
Quarto de Circulo , cuja grandeza AH le- 
ja o feno do complemento de 48 grãos, fe- 
guiremos do ponto H hum parallelo, até o 
fio no ponto Gr, eftendido fobre os 48 grãos 
propoítos; e GH ferá o feno de 48 grãos, 
e GI, que he iguala AH, fera o feno do 
feu complemento 42 grãos tudo no Quarto 
de Circulo ; que fe imagina paffar pelo pon-= 
to G; porque o fio AM corta todos os 
Quartos de Circulos nos meímos grãos, e 


minutos. 


Reduzir pelo Quarto de reducçaõ legoas de 
apartamento de bum parallelo em gráos 


de Jon girudes 


-M todas as derrotas da Navegaçad, 

4 excepto as que faô juftamente Norte- 

Sul, ha fempre legoas de apartamento pa- 

ra Lefte , ou para Oefte, que he neceflario 
reduzir em grãos de longitude. 


Exemplo I. Queremos faber 49 legoas 
irc É 8 
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de apartamento para Lefte, ou Ocfe; 
quantos grãos de longitude valem no paral- 
lelo de 48 grãos de latitude. 

“Devemos primeiramente eftender o fio 
fobre os 48 grãos de latitude, e contaremos 
as 49 legoas propoftas fobre o lado AB, 
principiando no ponto A, efe terminarão 
no ponto H, tomando cada intervallo pe- 
queno por duas legoas , ou os intervallos 
dos traços groflos por 12 : depois do que 
feguiremos do ponto H, o parallelo EG, 
até o fio, e a parte do fio defde A, até G, 
radio do Meridiano , moltrará 73 lJegoas 
da Equinoccial, valor de 4-grãos, e 3 mi- 
nutos—. cd: 

Exemplo IT. Queremos reduzir 75 le- 
goas de apartamento em grãos de longitude 
no paralelo de 48 gráos.. so 

Contaremos as 75 legoas propoítas fo- 
breo lado AB, deíde A , até E ; € feguire- 
mos o parallélo EL,, até ofio eftendido fo- 
bre 48 grãos e acharemos defdecA , até 
L,'112 legoas:, valor de.6 grãos, € T3 mi- 


; ER 


nutos > de longitude,'º) 
tos > de longitud 


ARS o Rr, 


BRR CANA qo ST É 


Re- 
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Reduzir gráos de longitude em legoas de a- 
partamento para Lefte , ou para Oefte. 


Omo efta propofiçao he inverfa da pre- 
cedente , eftenderemos o fio fobre o 
grão do parallelo propoífto , e contaremos 
ao longo do fio, principiando do centro A, 
as legoas da Equinoccial, valor dos grãos 
propoftos, e lançaremos do ponto do fio em 
ue eflas legoas fe terminad, huma perpen- 
dicular fobre AC, a qual moftrará as legoas 
de apartamento ; porque eita perpendicular 
ferá o radio defte parallelo. 

Exemplo. Queremos reduzir 4 grãos, 
e 3 minutos em legoas de apartamento no 
parallelo de 48 grãos. Eftenderemos o fio 
fobre efta latitude, contando ao longo do 
meímo fio 73' legoas, valor dos grãos, e 
minutos propoítos deíde A, até G, e Gl da- 
rá 49 legoas de apartamento pelos 4 grãos; 
e 3 minutos no parallelo propoito. 

Da mefma fórma 5 grãos, ou 90 legoas 
iguaes às da Equinoccial no parallelo de 60 
-- grãos, contados ao longo do fio etendido 
| Ífobre eftesparallelo, daraô fômente 44 le- 
| S0aS; 


nn 
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goas; porque o radio do parallelo de 60 
grãos he ametade do radio do Circulo ma- 
ximo. | 


Do Parallelo medio. 


E) Uando a aaa he obliqua, ifto Judo 
4 7 nem exaétamente Norte, ou Sul, 

7 nem Lefte , ou Oefte, eftas dentidies 
bias , além CE legoas Norte, ou Sul, 

daô tambem legoas para Leíte, ou para 
Oefte, que he neceflario reduzir em grãos 
de longitude : porém como eftas legoas fe 
nao fizerao nem fobreo paralelo da partida, 4 
nem fobre o da chegada, porque foraô feitas 
em todos os parallelos, que ha entre o da par- 
tida, e o da chegada, e todos eftes paralle- 
los Eso defiguaes, he neceffario tomar hum 
que tenha huma proporçaô media entre el- 
les, que por efta razaô fe chama Parallelo 


“medio; porém ha differentes meyos propor- 


cionaes entre a latitude da partida, ea da 
chegada, e todos eftes meyos proporcionaes 
dBi tambem differentes latitudes medias, ou 
o que vale o meímo , daô differentes paral- 
lelos medios, dos quaes o, maisexacto de: a | 
os 
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dos he o Parallelo medio arithmetico ; por- 
que participa mais da grandeza de huns, e 
da pequenez de outros. Ha duas fortes de 
Parallelos medios arithmeticos entre duas 
latitudes, a faber, hum que he meyo pro- 
porcional entre o Parallelo da partida, eo 
da chegada , e outro que he meyo propor- 
cional entre a fomma de todos os parallelos, 
que ha deíde o Equador até o da partida , e 
a fomma de todos os que ha defde o Equa- 
“doraté o da chegada. 


Achar pelos fenos o Parallelo medio aritbme- 
tico entre o Parallelo da partida, eo 


da chegada. 


€" Ommatremos os Ífenos dos complemen- 
“tos das duas latitudes da partida, e da 
chegada , e tomaremos ametade da fua fom- 
ma, que ferá o feno do complemento do Pa- 
rallelo medio, ou, o que he a mefma coufa, o 
radio do Parallelo medio, como fica demon- 
ftrado no Cap. V. Fig. 27. Eftamp. 2. 
Exemplo. Queremos achar o Parallelo 
medio arithmetico entre os de 40, e 60 grãos 
de latitude : fommem-fe os fenos dos com- 
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plementos de 40, e 60 grãos, a faber de ço, 
e 30, cujos fenos faô 76604, e 40000, e 
a fomma ferá 126604, ea ametade 63302 
ferá o feno do complemento do Paralielo 
medio, ou o radio defle Parallelo medio, 
que nas [aboadas dos fenos correfponde a 
50 grãos, e 44 minutos por onde paffa o 
Parallelo medio arithmetico entre 40, e 60. 

Tambem podemos achar o mefmo Pa- 
rallelo medio pelo Quarto de regucçao ; 
porque eite contém os radios de todos os pa- 
rallelos, ou os Ífenos dos feus complemen- 
tos , como ja fica dito; e para achar o feno 
do complemento do: Parallélo medio entre 
o Equador , e huma latitude propoita, fom- 
maremos o feno total, complemento de O 
com o feno do complemento da latitude 
propoíta, e ametado da fua fomma ferá o' 
feno do complemento do Parallelo medio 


bufcado. 


Achar 
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Achar o Parallelo medio avitbmetico extre à 
Sfomma de todos os Perallelos , que fe 
terminao na latitude da partida , e 
a fomma dos que fe termindo na 


vo dachegada. 


À, Juntaremos as partes crefeidas cia la- 
£ 3 titude da partida, com às da latitude 
de chegada, e a ametade da fua fomma cor- 
refponderá à latitude do Parallelo medio. 

Exemplo. As partes, ou minutos crelci- 
dosde 40, ego grãos fad 2623 , € 3474» 
como fe vê na Taboada dos grãos crefci- 
“dos, a fomma ferá 6097, cuja ametade he 
3048 partes, ou minutos creícidos do Pa- 
rallelo medio, que correfpondem a 45 grãos, 
e 13 minutos. 

A hum lado do Quarto de reducçaô fe 
coftuma pôr huma efcalã de latitudes cret- 
cidas, como o Meridiano dos grãos crefci-. 
dos, por meyo da qual fe póde achar o Par 
rallelo medio , tomando nefta efcala o meyo' 
entre 40 , e 0 grãos. | 


Cce uns Achar 


ia AA 
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Íchar pelos Jogárithmos o Parallelo medio 
geometrico entre o Parallelo da parti- 


da, co da chegada. 
ai em huma fomma'os loga- 


rithmos dos fenos dos complementos 
das duas latitudes , e a ametade da fua fom- 
ma ferá o logarithmo do feno do comple- 
mento do Parallelo medio geometrico, ow 
em razaô geometrica, porque a fomma def- 
tes dous logarithmos naô he outra coufa, 
que o logarithmo do producto deftes dous 
fenos, ea ametade da fomma dos melmos 
logarithmos he o logarithmo da raiz qua- 
drada do producto dos fenos; porém eita 
raiz quadrada he meya proporcional geome- 
trica entre os dous fenos. RIR 
Como na pratica da Navegaçaõ as dif- 
terenças em latitude naô excedem de g , até 
7 grãos , as reducções que fe fazem nos Pa- 
rallelos medios, tomados de differentes mo- 
dos, Ífaô infenfivelmente as melmas; e af 
fim daremos outro modo de meyo propor- 
cional, de que fe uza ordinariamente na pra- 
tica, e fe aproxima muito ao Parallelo me- 
dio, e he facil de achar. Achar 
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Achar'o meyo proporcional aritbmetico entre 
a fomma dos grãos da latitude da partr- 
da, e a fomma dos grãos da hati- 


sude da chegada. 


q Ommaremos o numero dos grãos da la- 
titude da partida, com o numero dos 
da chegada , e a ametade da fua fomma fe- 
rá o meyo proporcional bufcado. 

Exemplo. Queremos achar o meyo pro- 
porcional entre 40 , e 50 grãos de latitude, 
fommem-fe eftas duas latitudes 40, egos, 
cuja fomma he go, ea fua ametade 45 to- 
maremos por Parallelo medio entre 40, e 
so grãos de latitude: da mefma fórma o Pa- 
yallelo medio entre 40, e 45 ferá 42 grãos, 
e 30 minutos, e aflim dos mais. 

uando fuccede fer a derrota entre duas 
latitudes de differentes denominaçoens, que 
huma he Norte, outra Sul, bufcaremos o 
Parallelo medio entre a mayor deftas latitu- 
des, e a linha. Ou com mais exacçaô: To- 
me-fe feparadamente a ametade das duas la- 
titudes , e fommem-fe eflas duas ametades, 
e a ametade da fua fomma ferá o Parallelo 
me- 
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medio : como fe hãa latitude foffe ro grãos 
Sul e outra 12 grãos Norte, as Íuas ame- 
tades 4, e 6 formadas fazem 11, e ameta- 
de de rr he 5 grãos, e 30 minutos , e efte 
ferá o Parallelo medio. . 


CAPITULO X. 


( Eftampa 8.) 


Do modo de refolver pelo Quarto de reducs 
ção 0s Problemas da Navegação. 


O Capitulo VII. enfinimos a re- 
folver os Problemas da Navega- 

A ga 
-“ çaô, afim pela Carta plana, co- 
mo pela reduzida ; porém como ifto fe faz 
com mais jufteza pelo Quarto de reducçaõ , 
trataremos nefte Capitulo deftas regras com 
mais extenfao. eu gra 


da Navegação. 
PROBLEMA L 
11 Da Navegação. 


Dado o rumo, eas legoas de diftancia, per- 
tende-fe faber as diferenças afim em 
latitude , como em longitude. 


Difpofiçad dos Ártigos defia regra. 


A Ntes de refolver efta regra, cifpore- 
£ % mos primeiramente por ordem os fe- 
te Artigos de que he compofta , aífim os 
que fe conhecem, como os que ie ignorao, 
huns debaixo de outros na fórma que fe fe- 
gue. 1. À latitude da partida coma letra N, 
ou S, para fignificar Norte, ou Sul. 2º À 
diferença em latitude para o Norte, ou pa- 
ra o Sul. 3. Adatitude da chegada Norte, 
ou Sul. 4. O Parallelo medio. 5. À longi- 
tude da partida. 6. À differença em longi- 
tude para Lefte, ou para Cefte. 7. A lon- 
gitude da chegada. ap | 
Deixaremos tambem huma margem da 
parte direita do papel, para alli fefazerem as 
regras antes de fe porem em limpo'em cada 
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artigo como fe vê nos exemplos feguintes. 
Exemplo T. Partimos de 39 grãos de lati- 
tude Norte, e de 10 grãos de longitude , e 
fingramos 9o legoas ao SO;S; queremos 
faber a latitude, e a longitude da chegada. 


Lat. da part. N. 39 00 


75 leg. o. 
Differ. em lat. S, 4 IO 


so leg. O. 


Lat. da cheg. N. 34 50 

Paral. medio 36 55 [39 BENQ AR É 
Longit. da part. 10 00 134 50 
Differi em long O nf 3430 TE aÃ 
Longit. da cheg. 6 30 8 50 


Explicaçao. Devemos primeiramente 
difpor todos os artigos da regra , e efereve- 
remos a latitude da partida, que he conhe-. 
cida de 39 grãos Norte, e a longitude da 
partida tambem conhecida de ro grãos; é 
logo contaremos as 9o legoas de diftancia 
propoíta no rumo SO7S do Quarto de re- 
ducçaô ; deíde o centro À, que reprefenta 
o ponto da partida , até o ponto D;,. que: 
reprefenta o da chegada , no qual pregare-.. 
mos hum alfinete, e ficará afim formado o 
triangulo AED femelhante ao da Navega- 
çaô, o lado AE, ou o feu igual DF dará 


75 


> 
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75 legoas para o Sul, que he a differença 
em latitude, e DE dará so legoas de apar- 
tamento para Oefte; e aflim as legoas para 
o Sul, e para Oefte, fe efcrévem à margem 
da parte direita, e as 75 legoas Sul fe redu- 
zem em 4 grãos, e 10 minutos de differen- 
ça em latitude Sul, que fe efcrevem no feu 
artigo , e fe diminuem da latitude da partida 
39 grãos, para ter 34 grãos; e ço minutos 
latitude da chegada; depois do que fe bufca 
o Parallelo medio à margem 36 grãos, e 55 
minutos, que fe efcrevem no feu artigo , e 
no qual fe reduzem as 50 legoas Oelfte, em 
grãos de longitude como fe enfinou no Ca- 
pitulo precedente, que daô 63 legoas da 
Equinoccial valor de 3 grãos, e 30 minu- 
tos, que diminuídos da longitude da parti- 
da, ficad 6 grãos, e 30 minutos pela lon- 
“gitude da chegada. Nefte calo fe diminuirão 
as diferenças em latitude, como em longi- 
tude, das da partida, para fe faberem as da 
chegada ; porque a derrota propoíta dimi- 
nulo afim na latitude , como na longitude. 
Exemplo IT. Partimos de 45 de latitu- 

de Norte, e de 3 grãos de longitude , e an- 
damos 100 legoas ao NO FU; queremos 
k Ri fa- 


ERR 
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faber a latitude , e a longitude da chegada. 
Lat. da part. N. 45 00 min. 


Differ. em lat. N. 2 Os 
Lat. da cheg.N. 46 OS 


55 leg.par.N. 
d3 leg.par.O. 


Paral. medio. 46 32 145 El dárco 
Longit. da part. 300 49 — osmin. 
Difier. emlong.O | 6 40 PERESES 
Longit. da cheg. 356 20 | fe 2. 
363 00 
Gbuo 
356 1:20 


Nefte exemplo fe augmentou em latitu- 


“de, e por ifo ajuntamos a diferença em la- 


utude à da partida, para termos a da chega- 
da; porem como a derrota foy ao NO:-O 
diminuio-fe em longitude , e aílim tiramos a 
diferença em longitude da da partida , pa- 
ra tera da chegada ; e como a longitude da 
partida 3 grãos he menor que a diffesença 6. 
grãos, e 40 minutos, é defta fórma paffa- 
mos o primeiro Meridiano , que eftá em 360 
grãos, por efa razad fe ajuntou 360 à longi- 


“tude da partida, para termos à margem 363, 


e diminuindo-lhe a differepça 6 grãos , e 40 
| RA a mi- 


minutos, ficarãô 356 grãos, e 20 minutos 
pela longitude da chegada. 


PROBLEMA IL. 
Da Navegação. 


Nefta fegunda regra conhece-fe a differen- 
ça em latitude, eo rumo , e bufca-fe 
a diferença em longitude , e as le- 
goas de diftancia. 


Difpofiçaô dos artigos defia fegunda regra. 


RT Efta fegunda regra achaô-fe oito arti- 
| NY gos; ecomo as latitudes da partida, 
e da chegada faô conhecidas, poremos hu- 
ma debaixo da outra, a mayor em primeiro 
lugar , e pela diminuiçaô teremos a differen- 
ça em latitude, e logo fe buíca o Parallelo 
medio por qualquer dos modos do Capitu- 
lo precedente. : 


Exemplo TI. Partimos de 27 grãos, e 


16 minutos de latitude Sul, e de 359 grãos, 
e 45 minutos de longitude, “e andamos ao 
SO:S, até 29 grãos, e 41 minutos de 
latitude Sul; pertende-fe faber a differen- 
E Ddd 2 ça 
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it! 
Jah! 


Differ. emlong.O "10 
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ça em langitude , e as legoas de diftancia. 


Ear. daghes. Sun po At 


2O (OTA 
Lat. da part. S. 27 16 a : N 
Difter. emiat. S. Dl Rea TR 
Paral. medio. | 26 28 E Ea 
Liongit. da'part: coado 49 SI guia 


29" Tess parado! 


Long. da cheg. Ele 


Leg. de diftancia. | E due a | 
DA? + Do 


Explicação. Difpoftos todos os artigos 
da regra, efcreveremos tudo o que temos 
conhecido, e contaremos no lado AB do 
Quarto de reducçaô 2 grãos, e 25 minutos 
de differença em latitude, ou 43 > legoas 
feu valor de A, até Q , e feguiremos o pa- 
rallelo até o rumo propofto SO:S no pon- 
to R, eficará formado o triangulo AQR., 
cujo lado QR dará 29 legoas de apartamen- 


to para Oefte, que efcreveremos à margem, 


“CAR dará s2 legoas de diflancia, que ef-. 


creveremos no feu artigo; depois do que A 


“duziremos as 29 legoas de apartamento no 


Parallelo medio 28 grãos, e 28 minutos , 
que daraô 33 legoas da Equinoccial, que 
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valem 1 grão , e go minutos pela diferença 
' em longitude para Oefte, que efcreveremos 
à margem para fe diminuir da longitude da 


partida 359 45, e teremos 357 grãos, e 55 
minutos longitude da chegada. Se a differen- 
ça em longitude 1 grão , e 50 minutos fofle 
para Leite, feria necefiario fommalla com a 
longitude da partida 359 grãos, e 45 minu- 
tos, que faz 361 grãos , e 35 minutos, eo 
exceflo fobre 360 era 1 grão, e 34 minu- 
tos pela longitude da chegada. 

Exemplo II. Partimos do Equador, ou 
linha Equinoccial, e de s grãos de longitu- 
de, e andamos ao NE 3 grãos E, até 3 
grãos, e 30 minutos de latitude Norte; que- 
remos faber a longitude da chegada, e as 


legoas de diftancia. 


Lat. da cheg.e difer.N. 3:30 | vo leg. par. LE. 


Paral. medio. Ls 
Long. da part. - 5 00 
Difer. LE. beer! 


Long. da cheg. BECs 53 
Legoas de diftancia. 94 


Depois de efcrevermos todos os artigos: 


da regra , contaremos os 3. erãos, € 30 mI- 
nutos de diferença em latitude, ou o feu 
| À Va-= 
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valor 63 legoas no lado AB do ponto À, | 


que reprefenta o da partida até o ponto B, 
dando a cada intervallo legoa e meya, e fe- 
guiremos o parallelo do ponto B, até o fio 


em M, que deve paflar pelo angulo do ru- . 


mo NE 3 grãos E, eficará formado o trian- 


gulo ABM femelhante ao da Navegaçaô , 


cujo lado BM dá 70 legoas de apartamento 
para LE , que fe efcrevem à margem, e que 
te reduzem no Parallelo medio 1 grão, e 
45 minutos ; que nefte calo dá muito pou- 


ca differença ; aílim as meímas 70 legoas de 


apartamento reduziremos a grãos , e vale- 
rãO 3 gráos, e 43 minutos diferença em 
longitude para LE, o lado AM dá 94 le- 
“goas de diftancia. | 

Exemplo IT. Partimos de 2 grãos, e 
30 minutos de latitude Norte, e do primei- 
ro Meridiano, eandâmos ao SE 3 gráosS, 
até 1 grão de latitude S; queremos faber a 
longitude 
tancia. 


dci 
ne eia” a ad rio So 


da chegada, e as legoas de dif- 
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at. cdapart.N. 2/20 [56 + leg, LE. 
Lat. dacheg.S. 1 00 


Differ.emlat.S. 3 30 
Paral. medio. I 15 | 
Long. da cheg. 


e dir. LB. 34 8 
Leg. de diftanc. 04 


Como a latitude da partida, ea da che- 
gada faô de diferente denominaçad , a fua 
fomma 3 grãos, e 30 minutos faz a diffe- 
rença em longitude para o Sul, por meyo 
do que fe acharaô s6 5 legoas para LE, e 
84 + legoas de diftancia; e a refpeito do Pa- 
rallelo medio , tomamos fómente o da ma- 
yor latitude 2 grãos , e 30 minutos, que da 
o 1 grão, e 14 minutos do Parallelo medio, 
em que fe naô reduzio as g65legoas de a- 
partamento por naô dar diferença fenfivel, 
e logo fe reduziraôd a grãos que fazem 3 
grãos, e 8 minutos de differença , e junta- 
mente longitude da chegada. 
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PROBLEMA III. 
| Da Navegação. 


Conhecida a differença em latitude, e as 
logas de diftancia, pertende-fe faber 
a differença em longitude, e o 
rumo, 


Difpofiçai dos Ártigos deja terceira regra. 


É) Oremos a mayor das duas latitudes em 


outros artigos , como fe fegue. | 
Exemplo T. Partimos de 40 grãos, e 
20 minutos de latitude Norte, e de 2 grãos 


de longitude, e corremos entre Norte, e 


LE 112 legoas, e nos achamos em 44 
grãos, e 30 minutos de latitude tembem 
Norte; quer-fe faber a longitude da chega- 


Aa 


da, e o rumo que Íeguio o navio. 


nã PE a dE 
A ane GDA ramo” 7 


A primeiro lugar para diminuir huma da 
outra, e ter a differença em latitude, eos. 


dá Navegação gor 
83 Jeg. LE... 


Lat. da cheg. N. Pá da Ra 
Lat.da part.N. * “40 20 


Differ.em'lat.N. “416º | 


2 gr. 00 titn- 


Paral. medio. A2B30p'2 ij LÓBNL'TO 
Longit. da part. 200 ds RSA É 
SD cp er E à 
Longit. dicheg. “oro AA si 


Rumo 'NE 3 gr. SEO! cs 


Explicação. Como as latitudes da par- 
tidas, e da chegada fad- conhecidas ; a fua 
differença fe acha ordinariamente, e a ref- 
peito do Parallelo medio fe póde achar na 
efcala: das latitudes crefcidas, que eftá em 
hum dos:lados do Quarto de reducçaô , di- 
vidindo pelo meyo o intervallo entre a lati- 
tude da partida 40 grãos, e 20 minutos, € 


“ada chegada 44 grãos; e 30 minutos, e ef- 


ta ametade do intervallo correíponde a 42 
grãos, e 30 minutos, que he o Paralielo 
medio. | ils Fars, 
"Efte mefmo Parallelo medio 42 grãos, 
e 30 minutos fe acha tambem pela L aboada 
das latitudes crefcidas, que eftá no fim do ul- 
timo Capitulo defte livro , ajuntando os mi- 
nutos, ou partes creícidas , que correfpon- 
dem às duas latitudes da:partida , e-dache- 
Heci gada » 
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gada, que faô 2988, e 2649 , a fua fomma 
5637 » Cuja ametade he 2818 minutos cref- 
cidos , que correfpondem na mefma Taboa- 
da a 42 grãos, e quafi 30 minutos Paralle- 
lo medio; e para achar as 83 legoas de apar- 
tamento para LE, que eftaô elcritas à mar- 
gem,eo rumo NÉ > oráos E, fe contarãô 
Os 4 grãos, e 10 minutos de differença em 
latitude no lado AB; de;A, até E, dando a 
cadasintervallo duas legoas; eas 112 legoas 
de diftancia fe contaráo-nos arcos, tomando 
igualmente cada intervallo pequeno por duas 
legoas, e fe feguro circularmente o arco » 
que as termine, até encontrar o parallelo, | 
que termina a latitude em Le defta fórma 
ficou formado o triangulo AEL , o lado EL 
doqual dá 83 legoas de apartamento para 
LE ,eofio AL moftrao rumo NE 3 grãos 


“E; e para acabar a regra, fe reduzem no 


Parallelo medio as 83 legoas de apartamen- 
to em 6 grãos, e ro minutos differença em 
longitude, que juntos à da partida 2 grãos, 
fomma 8 grãos, e 10 minutos longitude da 
chegada. BAT o À 

“Exemplo II. Partimos de 40 grãos, e 
30 minutos de latitude Sul, e de 4 grãos, e | 


258 


da Navegação. Aos 
25 minutos de longitude, e andamos. 78 le- 
goas entre Norte; e LE; depois do que-nos 
achâmos'em' 36 grãos ;'e 53 minutos de la- 


titude tambem Sul; quer-fe faber a longitu- 
de da chegada , e orumo que feguio o navio. 


Lat. da part. S. «40:30 |40 gr. 30 min. 


Lat. da cheg.s. 4 RONNUIRO. $3 
JOliter en lAL, Mp = 4 3027. O 
Paral, medio. - 38 É ba ao 5 obadas 
Long. da part. do il. Iê ol ando: 

g. Ga p 425º 
Differ.em long. LE... 3 03:0:,43 -egoas LE. 
Long. da cheg. o AR à je 
DO ITATIN TAN | E aa | 


N efta regra como na antecedente fe con- 
tarad as 78 legoas de diftancia fobre os arcos 
deíde o centro À; dando a cada intervallo 
logos e meya”, eos 3'gráos » €37 minutos 
de" differença em latitude, que fazem 65 
legoas fobre'o lado AB do centro À , até o 
ponto Q, do qual fe feguio o parallelo até 
O arco que termina as 78 legoas de'd: Rancia, 
eo ponto' R'do encontró he é da chegada ; 
e defta forte fica firmado o triangulo AQR, 
femelhante ao da: Navegação » cujo'lado 
AR dá a conhecer, que a derrota foy ao 
NE “N; por terfido entreN'; el Bi co 


Ece 2 E la- 
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lado QR da 43 + legoas de apattamento pa- 
ra LE que fá reduzem no Parallelo medio 
em 3grãos, e 3 minutos diferença. em lon- 


| pasa para ES EA ss gts | 
PROBLEMA Iv. diraio 
Da Navegaçao.. 


rn ea. pEepiae eo À e = al 


Comhssidas as diferenças aflim em laudo, 
como em longitude, pertende-fe faber. 
“O rumo que fegdio onavio seas vt 
legoas que fez de diftancia. 


Dilpof: Iça0 dos Artigos defla quarta regra 
P Oremos as duas latitudes da partida e 


da chegada, huma por cima da outra, à 
“mayor em primeiro lugar para ter a differene 
ça em latitude por meyo da diminuiçao; po- 
rém fe eftas duas latitudes forem de differen- 
te denominaçaô sito he, huma da parte do 
Norte, e outra da do Sul, ferá neceflario 
NI! fommallas para ter a differença em latitude, 
A como ja, diflemos 1 no elpeemplo TEL. da fe- 
und regra. 
“ Efta quarta regra contém Rd en 
te 


“da Navegação. 405. 


te nove artigos, que fe poem pela fua cr- 
dem, como fe vê nos exemplos feguintes, 

Exemplo IT. Partimos de 36 grãos, e 
48 minutos de latitude Norte, ede 2 grãos, 
e 19 minutos de longitude , chegâmos : a la- 
titude de 36 grãos > €43 minutos tambem 
Norte; e a 359 grãos, e 18 minutos ce lon- 
gitude; queremos faber o rumo que feguio 
o navio , e as legoas que fez de abas 


Différ. em long/O “2:57 
Rumo SO 3 gr. O. 
Leg. de diffancia. 56 


E ES re) 


Lat. da part. N. 38,40, j gr. 48 min. 
Lat. da cheg.N. 36 43 43 
Difier. em lat. 5. Des TAP ires À 
Paral. medio. TO3VS AS Em 3! 
Longit. da part. EN 45 
Long. da cheg. 359 18. 36» E 
pe 18 


to cos Ed apar- 
|tam. para O. 


Explicaçao. Elcreveremos primeira- 
mente os fete artigos primeiros; como ve- 
mos nas regras precedentes, fem que para 
1fto feja precifo ufar do Quarto de reducçaõ; 
e para achar o rumo , e as legoas de diftan- 
cia, reduziremos os 2 grãos, € 57 minutos 
de differença em tBngiinde é em 42 legoas de 

apar- 
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apartamento para O, como ja fe enfinou no 
Capitulo precedente ; e contaremos os 2 
grãos, e minutos, ou 377 legoas de dif- 
ferença em latitude de A, até E, e defle 
ponto E onde fe terminaô as 377 legoas, 
feguiremos o parallelo até o ponto onde fe 


terminad as 42 legoas de apartamento, que. 
dará o ponto L, ficando aflim formado o 
triangulo AEL femelhante ao da Navega- 


çaô, cujo lado AL dá ç6 legoas de diftan- 
cia; e elle mefmo lado, queheofio, dá o 
rumo SO 3 grãos O, porque a derrota foy 
entre Sul, e Oelte, e por iflo tambem di- 
minuimos em latitude , e em longitude. 


Exemplo IT. Partimos de 36 grãos , e 
40 minutos de latitude Norte , e de 1 grão, 
e 20 minutos de longitude, chegamos a 34 
grãos, e Io minutos de latitude tambem 
Norte, ea 357 grãos, e 40 minutos de lon- 
gitude; queremos faber o rumo, e as le- 
goas de diftancia. ais: QÉ9L QoS 


4 
A 


da Navegação. 


Lat. da part. N. 36: 40713 | 36 gr. 40: 
Lat. da cheg. N. 34.10 é Rd o 
Differ. em lat. S. dota | pda ri 
Paral. medio dae ae É 
ne da part. Ro soa ss 
ong. da che O di 
Po OE O: ao E 
Les. de aci nO º Rib EHO 
53+ leg. de 
papartam. 


PROBLEMA Y. 
Da Navegação. 


Conhecida-a differença em longitude, eo 
“Tumo pertende-fe faber a difierença em | 
(RO e as legoas de diftancia. 


“Difpof ção ido artigos defa quinta regra. 


à Iífporemos os artigos como nas outras 
É 2 regras huns por cima dos outros , fe- 
sundo a fua ordem : eita quinta regra naô 
neceflita de Parallelo medio, porque deve- 
mos ufar da elcala das std crefcidas, 
que eftá em hum lado do Quarto de reduc- 
ao. 
Exemplo T. Partimos de 38 grãos, e 
de 
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“40 minutos de latitude Norte, e de 9 grãos, 


e 15 minutos de longitude, Ífingramos ao 
S075S até a longitude de 3 grãos ; perten- 


de-fe faber a differença em latitude, e as 


legoas de diftancia. 


Lat. da part. N. 38 40 92 legoas de 
Lat. da cheg. N. 31 00 | apartamento” 
Difter. emlat. S. 7 40 - para O. 
Long. da part. 9 Ig | | 

Long. da cheg. 390 


Differ. emlong. O. 6 15 
Leg. deditancanaross 


Explicaças. Eita quinta regra da Na- 


vegaçaôd naô fe póde fazer fómente pelo. 


Quarto de reducçad , como as precedentes, 
he neceffario valermo-nos da efcala das lati- 
tudes crefcidas, que eftá a hum lado do 
Quarto de reducçaô; porém he precifo, co- 
mo ja diflemos, que o primeiro grão delta 
efcala feja iguala hum, oua dous dos pe- 
quenos intervallos das linhas, e arcos do 


Quarto, porque fe tomaô effes intervallos, 


por grãos de longitude, como na Carta re- 
duzida, que nefte calo fica bem reprefenta- 
da pelo Quarto de reducçaô junto com efta 


eícala. Contaremos pois fobreo lado AC | 
fo: 


da Navegação. 409 
tomado por LE, eO; os 6 grãos, e 15 


minutos de diferença em longitude, toman- 
do doze intervallos e meyo de À, até Ss, 
pois o primeiro grão da efcala he igual a 
dous intervallos do Quarto ; e depois abri- 
remos o compailo deíde o ponto S até O ru- 
mo propofto SO -S parallelamente à linha 
Norte Sul no ponto T', e a diftancia ST 
he a differença em latitude; e transferindo 
efta mefma abertura ST , na efcala deíde 
38 gráos, e 40 minutos latitude da parti- 
da, para menos latitude, porque a derro- 
ta foy para o Sul, fe terminará em 31 grãos, 
que he a latitude da chegada ; agora com a 
differença em latitude , e o rumo fe bulcad 
as 165 legoas de diftancia, como na ter- 
“cera regra da Navegaçao. A 

Exemplo II. Partimos do Equador, e 
de 5 grãos de longitude, e corremos ao 
NE 3 gráos E, até 10 gráos de longitude ; 
pertende-fe faber a diferença em lautude , 
e as legoas de diftancia. 


FA Lat. 
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Lat.da part... oo co 
Differ.emlat.N. 430 | 
Lat. da cheg. N. DA IO 
Differ. emlong. LE. soo | 
Long. da cheg. IO 00, 1 + 
Legoasdediftancia.. 120 | 


* Contaremos dez intervallos no lado 
AC, principiando do centro A, que faõd 


OS 5 gráos de diferença em longitude, por- 


que o primeiro grão da efcalla he igual à 
duos intervalos do Quarto, como ja fica 
dito, e do ponto onde fe terminarem abri- 
remos o compaílo parallelamente Norte Sul 


até o fio eftendido fobre o NE 3 graos E, 


e efta abertura do compaílo he a diferença 
em latitude; e aflim a transferiremos fobre 
a efcala das latitudes crefcidas , principian- 
do na extremidade em que fe vê O, e prin- 
cipta no Equador: efta diftancia fe termina 
em 4 grãos, e 30 minutos latitude da che- 
gada Norte, que juntamente he a differen- 
ça em latitude, e com eftes 4 graos, e 30 
minutos, e com o rumo fe acharão 120 le- 
goas de diftancia. | | 


AD- 


E 1 


da Navegação. Mir 
ADVERTENCIA. 


E. Omo os intervalos pequenos do lado 
AC do Quarto de reducçaô taô toma- 
dos por gráos de longitude , afim como as 
partes iguaes do Equador na Carta reduzi- 
da, e que a linha das partes creícidas, que 
eftá a hum lado do Quarto, de que o pri- 
meiro grão he igual a dous deftes interval- 
los, he graduada da meima fórma que o 
Meridiano dos grãos creícidos da Carta re- 
duzida ; podemos por 'confequencia fazer 
todas as regras da N avegaçaô por efte me- 
thode ; aflim como pela Carta reduzida , e 
delta fórma fe evita a neceflidade ce fe bul- 
car Parallelo medio. ' | pru ERDO! 
Das regras compofas da Navegação. 
(1 Uando no mar fe fazem differentes 
4 7 derrotas feguindo difierentes rumos , 
“= à que chamaô Regras da Navegaçaô 
compoftas , naô fe refolvem celtas derrotas 
humas depois das outras, como fe enfinou 
nos cinco Problemas precedentes ; porem 


FA 2 fom- 
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fommad-fe todas as derratos, e dellas fe faz 


“huma Íó regra, que da logo o ponto da che- 


gada. 
Difpofiçao dos anti gos. 
P Oremos todas as derrotas por fua or- 


dem humas debaixo das outras , e dei- 


xaremos da parte direita do papel quatro 


columnas, que notaremos em cima com os 


quatro ventos principaes pelas quatro letras 
N;8,E,O, que feráô o titulo das derro- 


tas, e efcreveremos em cada huma deftas 


quatro columnas , o que cada derrota fim- 


ples lhe deo em legoas, como veremos no 
exemplo feguinte: o reíto dos artigos fe 
poem na meíma ordem, como vimos nas 
regras fimples precedentes. | 

Exemplo I. Partimos de 4s grãos de 
latitude Norte , e de 7 grãos de longitude, 
e fizemos as derrotas feguintes. | 


“da Navegaçad. 413 


Titulo das deprodas: SN | o (98) 
Primeira go leg. NE > Rs Ver ER LS O SO 
Segunda 60 ONO. 23 | o Di ptE go 
Terceira.1oo -. EZSE E 195 98 OL) 

98 EM ER | 
Ig- 
Reito das legoas N.e LE. [585 76- [= Ts 93. BEM 


Queremos faber a latitude, ea longitu- 
de da chegada , o rumo, e as legoas de di- 
ftancia. 


Lat. A part. N. 45 O0 nda NR e e DO de 
Mer CIDLotT INS, A 422” o | 49 oo) 
Lat. da cheg: N. NOV NS ER 
Paral. medio. Agi Lite Pd + E 
Longit. da part. 7º OO a prol Tai: 
Differ. em long. LE. 733. | 

Long. da cheg. “IA 


33 
Rumo em derrota recta NE 4 gr. esom. pará EE. 
Patê de a em tao recta 121. 


E olicaçiii E primeira ar f dale 
da regra compolfta he go legoas NEN, 
que deo 75 legoas para o Norte; eso para 
LE, que fe elcreverao na: antes linha nas 
columnas Ne E; a fegunda derrato 60 le- 


goas ON O deo 23 legoas para Norte, e 55 
RA” 


4 

. id] ca E] 

EORRBRINIO to 
FoPIaa 1h 

o 


EA ih 
| Hm 
| | Di! | 
| ) E] 
MR | 
44] f 
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para Os e a terceira derrota 100 legoas 
ESSE,qie deo 195 lezoas para o Sul, e 
93 para Lit; depois do que fommamos to- 
das as lezoas 'do Norte, que fazem 98 le- 
goas, das quaes diminuimos 19- legoas, que 
- ivemos'para o Sul, e reltaraô 78 para o 
“No, que fazem 4 grãos, e 22 minutos pela 
diferença em latitude para o N, que fe ef- 
“ereveo'no feu artigo , e fe achou a latitude 
da chegada, e o Parallelo medio da mefma 
forte , que nas regras precedentes ; tambem 
fe fommaraõ as legoas deLE so, e 98, e fa- 
zem 140 para LE, das quaes fe diminuirad 
55 legoas O, eficarad 93 legoas de aparta- 
mento para LL, que fe reduziraô no Paral- 
lelo medio 47 grãoS; é 1] minutos em 136 
” legoas da Equinoccial, valor de 7 gráos , e 
33 minutos diferença em longitude paraLE, 

que lommada com a longitude da partida 7 

grãos, faz 14 grãos, e 33 minutos de lon- 

gitude da chegada; e para acharmos o ru- 
mo, easlegoas de diftancia, contâmosas 

78% legoas N no lado AB, edopontoonde | 
ieterminarad, feguimos o parallelo:até onde 

fe termimarad as 93 legoas de a partamento; 
queheo ponto U squere p refenta o da che- 

is gada , 


E ES 


da Navegaçad. ATS 


gada, e AU moltra 121 legoas de difiancia; 
e o fio pallando pelo ponto “aa 5: pafiará tam- 
bem pelo NE 4 grãos, e ço minutos Res 
LE rumo em derrota recta, &c. co 
Exemplo; o sinos de 32: cráos ; e 
40 minutos de latitude Sul, cce 357 grãos, 
e 20 minutos de longitude 5é fizemos as 
derrotas feguintes. | 


Título das regras . NS O. 
Primeira 80 leg.NE - TÊ. 445 o | 6Ci | Oo 
“Segunda 100 - ESE. jo FOFO [O 
“Terceira q0 NO: N. 330 | 0 | ORA fi 

RC q Ar 
Ed PA 


Re faber a latitude SECA longi- 


tude da chegada , o rumo, e as Ea de 
diftancia. | 


Latada partao.! E 40 á mo onda 
EnderemlatoN. “2013 +. 30 10 
Lat. dacheg.8. “30,2 TE 

Paral. medio | 191733 | 3 A 
Longit. da part. 357, 20, 31 E! 


Differ.em long. LE. »-. 853. 

Long. da cheg. 6 13 

Rumo em derrota recta E “NE e gr. € 91 min. NE. 
RE de diftancia 141. 


Re- 
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Regra compoíta da Navegaçad tendo 
a Agulha huma quarta de variaçaô NO. - 

“Exemplo III. Partimos da latitude de | 
33 grãos Norte, e de 3 grãos, e 44 minu- | 
tos de longitude , e fizemos as derrotas fe- 
guintes. 


Titul.das derrotas. N | S IE | O ER 

I. 79 leg. ESE. o lIsÉigzelo ed 

II.80NNEygr.15E. | 26 | o as O PN 

HI. 60 0550. | o A 55+| OSsO | 

E [281] lo, [Sr 
a | 36> “ss> ui | , 

Reto das leg. N.E.| 375 | 4 | | 


Quer-fe faber a latitude, ea longitude | 
da chegada, rumo , e legoas de diflancia 
em derrota reãta. RAL 


ing = e a US E 


Lat.dapart. N. - 3300 


Differ.emlat. N. 2:05 E os 
Eat. dacheg. No (3524 RN AR 
Paral. medio. ERS4072 | à 
Long. da part. PÉSIAs 34 


Long. dacheg. 6 ç6: 
Rumo NE ógr.e 

42 min. LE. 

Leg. de diftancia, 60 


Differ. em long. LE. -3 11 | Te 
| 


“da Navegação. AIZ 


+, Ella regra naô necefita de explicação, 
e pelo que refpeita à variaçaô de huma quar- 
ta parte oNO, heevidente, que o ESE ha 
defer E 4. gr. SE;o NNE? grãos , € IG mi- 
nutos LE, ferá NNE 4 gráos N e final- 
mente o O-SO , ferá OSO. à 


Das tres Correcçoens» 


Omo as derrotas faô ordinariamente 
à. 4 fundadas fobre o juizo, ou eftimaçad 
que fizemos dellas, fuccede muitas vezes 
ferem falfas; e como o conhecimento da la- 
titude ferve para conhecer fe o juizo , ou ef- 
timaçaô , que temos feito he verdadeiro, ou 
falfo , por 1lo nos yalemos da latitude para 
conhecer fe ellas derrotas tiverad erro, e 
afim o emendar. | 

Ha tres fortes de emendas, cu correc- 
çoens, fegundo os rumos que fe feguirad 
neflas derrotas. paith | " 


* Primeira Correcção. 


- As Primeira correcçaô , ou emenda fe faz 
( à em todas as derrotas, que fe feguiraôd 
pelos rumos mais proximos do Norte, e do 


Gg Sul; 
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Sul; à faber duas quartas de cada parte para | 


LE, ou para O; ifto he em todas as der- 
rotas; que fe fizerad por eftimaçao entre o 
NNE, eo NNO, e entre o SSE, eo 
950 : nefta correcçaô fe nad emenda 6 ru- 
mo; porque por meyo defle mefmo rumo , 
e da differença em latitude obfervada fé 
“emendao as legoas de diftancia , e as legoas 


de apartamento para LE, ou O. Em huma 


palavra, efta primeira emenda naô he outra 
“coula mais, que a nofla fegunda regra de 
Navegaçaõ, que ja fica explicada; pois que 
nos daô conhecida a diferença em latitude, 
e rumo; e aflim hum fó exemplo baftará pa- 
ta nos dar toda a clareza neceflaria. 
Exemplo: Partimos de 38 oráos, e 20 
minutos de latitude Norte, e de 3 grãos de 
longitude, andámos por eftimaçao 100 le- 
goas ao SSO 5 grãos S; porem obfervando a 
latitude nos achámos em 34. grãos, e ço mi- 
nutos de latitude tambem Norte, o-que nos 
dá por diferença em latitude para o Sul 3 
grãos; e 30 min.; porém como o caminho 
eftimado daria muito mais, julgamos, que fe 
deve emendar a derrota, e aflim pertende- 
mos faber a diferença em longitude , eas 


E “ le=) 


legoas de diftancia , tudo ja correéto; e 
emendado. | 


* Tãat dá part. N.. RE 20 


SR RPE A 
Lat. da cheg. N. 34 50 34 50 
Differ. em lat. 5. 3 30 ER “a 
Paral medio, : 36 35 é Rs 
oe de Do) 


Longit. da part. 3 00 | 
Difler. em long. O correfta. 1 23. | 
Eónsit qa cheo. COMCLia L37.. 

Leg. de diftancia correétas. 66 


“À razaô porque fe naô emenda o rumo | 
nefta primeira correcçaoO he, porque as le- 
goas de diftancia differem pouco das legoas 
de diferença em latitude, e qualquer mu- 
dança, que fizeflemos no rumo , emendans 
do-o , feria pouca coufa. | | 


Segunda Correcção. 

“ À Segunda correcçad fe faz em todas as 
E ' derrotas eftimadas pelos rumos mais 

proximos de LE, ede O, a faber, duas 
* quartas para cada parte para o Norte; ou 
para o Sul, ifto he, em todas as derrotas ef- 
timadas entre o ENE, eo ESE, eentreo 
OSO, eONO: neita fegunda correcçaô 
Ega Ggs 2 E Re 
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fe naô emendaõ as legoas de apartamento | 
para LE, ou O, que procedem da eftima- — 
çaô; porem com ellas, e a diferença em la- 
titude obfervada fe emenda o rumo, cas le- 
goas de diftancia : efta fegunda emenda con- 
vem coma nofla quartaregra deN avegaçao. 
Exemplo. Partimos de 36 grãos, e 20 
minutos de latitude Norte, e de 6 grãos , 
e 40 minutos de longitude, e tendo feito 
muitas derrotas por eltimaçaô, fe reduziraõ 
a 180 legoas no rumo de ESE; porem obfer- 
vando a latitude nos achâmos em 33 gráos 5 
e 20 minutos de latitude tambem Norte; a 
aifferença em latitude he de 3 grãos Sul; o 
que nos moftra que a eftimaçaô do caminho 
do navio foy alguma coufa mayor, e afim 
queremos faber a longitude da chegada, o 
rumo correcto , e as legoas de diftancia cor- 
rectas. | | 
Lat; da part. N. 
Lat. dacheg, N... 

cum dd Dem 
arat. mecgio do " 
; ed O. 
Die omlong LE cat vo o [166 Jog, de 
Eri doces -— lapartam.que. 


| ASS. cai folia caia 
Rumo correét. ESE 4g.e30m LE, lar pia 


Ter- 


Leg. de diftancia corre&. dgtido 
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é nbs Terceira Correcçaô. 


A Terceira correcçao, ou emenda fe faz 
/ à em todas as derrotas eftimadas, E re- 
duzidas, que fe fizeraô pelos rumos , que 
naô comprehendem os das duas primerras 
correcçoens, ilto he; entre o NNE, eo 
ENE, entreoNNO, co ONO, entre o 
SSE, e ESE, e finalmente entre o 550, 
cOSO, ou, o que he o meimo nos rúmos 
mais proximos do NE; NO, SE, SO ;a 
faber duas quartas de cada parte. | 

«Para fazer eta terceira correcçaô , ou 
emenda, obraremos do modo feguinte. Com 
o rumo eftimado; à que chamad de fantafia; 
e comaslegoas'de diftancia tambem eftima- 
das bufcaremos' as legoas de apartamento 
º paraLE,ovO, que ferão tambem eftima- 
- das; depois difto com o mefmo rumo efti- 
| mado, e com a differença em latitude ob- 
fervada bulcaremos outras legoas de apar- 
tamento para LE, ou O, a que chamare- 
mos obfervadas, e logo fommaremos eftas 
dous fortes de legoas de apartamento efti-. 
madas, e obferyadas, e tomaremos ametade 


da 
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da fua fomma , que feráô as legoas de apar- y 
tamento correctas para LE, ou O, comas. ! 
quaes, e com a differença em latitude ob- 
fervada acabaremos; a: derrota, como a , 
quarta regra de Navegaçad precedente, e 
aílim teremos a longitude da chegada, ru- 
mo ; e legoas de diftancia tudo correSo. - 

» Exemplo. Partimoside 348rãos, CH 
minutos de latitude Norte, é de 356 grãos; 
e 45 minutos de longitude, andâmos por 
eltimaçaô 100 legoas ao NEN; porém 
obfervando a latitude, nos achâmos em: go | 
grãos, e 10 minutos de latitude Norte; à 
diflerença em latitude, que he.de 3 Sthos, 
e 30 minutos nos dá a conhecer; que julga- 
mos ter feito o navio; mayor caminho do 
que com eiteito fez; e aflim pertendemos 
faber a differença em longitude, rumo seas 
legoas de diftancia , ficando ja tudo emen- 
dado nescontécto: o diva vil:b glóvab cab À 


d 
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Eaticda partoNojuisos vor zárigo A 34/n0 40 
Lat. da cheg. N.. 2OsLG an Cn dO 
Diiter. em lat. N. mo Si fe dr 
Paral.medio. | ai é ) 
Lies! de apart; ef, E 0] ss 3 5 
Leg. de apart. obfer; LE. 42: | 

Som. das leg. de apart. 97 | 

Leg. deapart. correct. E 49 | 

Long. da part. | MAP pala 

By está e 23 | 

Long. da cheg. UM 300/00 | 

Rumo em derrota reéta NE >N 4. g. ez min. LE, 


Leg. de diftancia correctas. go. 


“ Efta terceira emenda parece fe deve pre- 
ferir às duas primeiras em todos os rumos, 
porque na primeira pertendem naô fe enga- 
narem no rumo, pois que o naô emendad ; 
mas fómente nas legoas de diftancia , e no 
apartamento, ea eitas duas coufas he que 
emendaõ : na fegunda correcçaô pertendem 
pelo contrario naô fe enganarem nas legoas 
de apartamento para LE, ou O, nem por 
confequencia nas legoas de diftancia, que 
lhe faô quafi iguaes, e aflim às deixaôd fem 
as emendar, mas fômente o rumo. 

- Com tudo he certo que no juizo, ou ef 
timaçaô, que fe faz das derrotas, póde haver 
en- 


em 


mM ! 
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engano no caminho, no rumo , enas legoas 
de apartamento; de que devemos concluir, 
que a terceira. correcçao , que emenda to- 
das eítas confas, fe póde fazer. com mais 
razaô em todas:as derrotas feitas em quaef 


quer rumos. 


Da quarta Correcçad , ou Correcção com- 


poa 


4 Y Uando. huma regra. he compofta de 

42 muitas derrotas, e eitas dilatadas, e 

- = neceffita de fe emendar , he necefla- | 
ro feparalla em tantas regras particulares, 
quantas forem as derrotas particulares que | 
fe fizerad, e delta fórma bulcar as legoas 
Norte, ou Sul correêtas de diferença em 
latitude para cada derrota eftimada em par- | 
ticular ; depois do que formaremos cada hu- 
“ma deftas regras, que emendaremos pela 
terceira correcçaô no Parallelo medio que 
lhe convier ; e efta he a quarta emenda , ou 
correcçaô compofta , como veremos no ex- 
emplo fegrintê.o sjaiAde anti PEER aRa 
-— Exemplo. Partimos de 30 grãos de la- . 
ttude Norte, e de 355 grãos de longitude, | 


e de- | 
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e depois de andarmos por eft:maçaô 180 le- 
goasao NNO, 135 legoas Ei “E ,e72 le- 
goas ENE, conhecemos pela obfervaçaõ , 
que nos achavamos em 38 grãos de latitude 
tambem Norte; queremos agora faber as 
legoas de differença aflim em latitude, co- 
mo em longitude, rumo , easlegoas de dr- 
ftancia de cada derrota em particular, tudo 
já correto, eemendado. 

- Explicação. Primeiramente com as le- 
goas de diftanoia eftimadas, e rumo efti- 
mado bufcaremos as legoas Norte, ou Sul, 
eftimadas , e aslegoas LE, ou O, tambem 


“eftimadas ; e as poremos em 4 columnas , 


que chamaremos eftimadas, -e depois diíto 
veremos debaixo deftas mefmas columnas 
as legoas de diferença em latitude Norte, 
ou Sul, que nefte cafo faô 167 legoas totaes 
para o N orte, e formaremos huma regra de 
tres por cada derrota , com as legoas totaes 
Norte aftimadas, e as de diferença em lati= 
tude obfervada 8 grãos, que faô 144 legoas 
para o Norte correctas, e obfervadas , e- 
mendaremos as legoas Norte, e Sul de ca- 
da derrota com efta regra de 3 : as 167 le- 


“goas Norte eftimadas no primeiro termo , as 


Hhh 144 
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144 legoas correítas , ou obfervadas no fe- 
gundo termo , easlegoas'de Norte , ou Sul 
de cada derrota eltimadas no terceiro termo; 
eo quefabirno quarto termo de cada regra 
ferãôd as leyoas do Norte, ou Sul correétas 5 
o que fe fará com facilidade no Quarto de 
reducçaô defta fórma: das duas fortes de le- 
goas de differença em latitude eftimadas , e 
obfervadas, contaremos o menor numero 
total 144 legoas Norte obfervadas fobre o. 
lado AB, deíde o centro A, até o ponto 
onde eftas fe terminarem , eferá o lado co- 
nhecido de hum triangulo reétangulo; e po- 
remos hum alfinete no ponto onde as ditas 
144 legoas fe terminad, e logo contare- | 
mos o mayor numero total 167 legoas Nor- 
te eitimadas pelo comprimento do fio, que 
ferãa hypotenuza do mefmo triangulo ,e as 
faremos convir em hum ponto com o memo 
“parallelo, no qual poremos tambem humíal- 
finete, elogo contaremos defde o centro as 
legoas Norte, e Sul de cada derrota eftima- 
das, 166 N, 26 35€ 27 Nº pelo longo do 
fio lado total eftimado , e dos pontos onde 
elias fe terminarem, lançaremos hum paral- 


lelo até o lado obfervado AB, e eftes paral- . 
| | 7 lelos | 


elos terminarão as legoas de latitude corre- 
&tas para cada derrota,a faber 143 N, 225; 
e 23 N, que poremos nas columnas corre- 
&as. Finalmente com as differenças em lati- 
tude, ou legoas Norte, e Sul correctas com 
as legoas de apartamento eftimadas 68 O, 
132 LE, e 66 LÊ , e com os rumos eftima- 
dos de cada derrota , faremos huma terceira 
correcçaô no Parallelo medio, que lhe con- 
vier, para termos legoas de apartamento 
correctas 63 + O, 121 =EpSe6I Lkj;eos 
rumos correctos, fe quizermos; e reduzire- 
mos as legoas de apartamento correctas em 
differenças em longitudes nosParal'elos me- 
dios para termos as longitudes das chega- 
das, tudo fegundo o que convém a cada húãa 
deftas derrotas, como fe vê notado nas co-. 
lumnas da Taboada feguinte. Finalmente 
tendo a latitude, e longitude da partida 
com a latitude, ea longitude da chegada 
38 grãos, e 3 grãos, € 27 minutos, acha-. 
remos pelo quarto Problema o rumo, eas 
legoas de diftancia em derrota reéta , tudo 
já correéto , e emendado.. 


Hhh nun AD- 
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ADVERTENCIA. 


S E tivellemos feito efta regra compolta 
pela terceira correcçaô , reduzindo as 
119 legoas para LE fómente no Parallelo 
medio 33 grãos, e s4 minutos, que he o 
que conreíponde à partida 30, e á chegada 
38 , achariamos fómente 143 legoas iguaes 
ás da Equinnocial, que nos dariaô 7 grãos, 
e 57 minutos para LE de differença em 
longitude, que juntos a 355 grãos de lon- 
gitude da partida, teriamos 2 grãos, e 67 
minutos pela longitude da chegada , em lu- 
gar de 3 grãos, e 27 minutos; porque o Pa- 
rallelo medio 33 grãos, e $4 minutos naô 
conrefponde as legoas de apartamento das 
duas ultimas derrotas, que devem fer mais 
attendidas que a primeira. 


ni TABOADA pe 
PED ASIDERROTAS, DAS LEGO AS N,8,E,0, DE FANTÁSIA, 
e emendadas , das latitudes das chegadas , Parallelos medios , das diferenças em 
longitudes , e das longitudes das chegadas correfpondendo humas a outras, 
cada huma fecundo a fua columna, 
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SE E e O E, 


CAPITULO EI 


Da Efcala ; E) linha das dE e da Na- 


vegaçao por efa linha, epela das par- 
tes iguaes; da refoluçao das Queftoens 
“aftronomicas , afim pelo Quarto de re- 
ducção , como pela linha das cordas. (Fig. 


T. ftampuos do sv 


A  Efcala das cordas he huma Inha re- 
Cta, na qual efRaô notadas as gran- 
dezas das cordas de todos os grãos de hum 


“femicirculo , ou fómente de hum quarto 


de Circulo, como he alinha BC, cue he 
corda de 9o grãos , e fe divide defta fór- 
te. Divida-fe o quarto de Circulo BCD 
"nos feus go grãos, é pondo huma penta 
do compaflo no extremo B da corda BC, . 
fe abra desde efte ponto B, até todos os 
grãos do quarto de Circulo BCD, e fetrans-” | 


“firao todas eftas aberturas fobre a linha re- 


&a BC, corda de 96 grãos, que ficará di- 
sb GI RR | vidida 


“pe 


; as Fa” 
N 
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vidida como queriamos ; e fobre efta mef- 


ma linha podemos pôr outra, que conte- 


nha as 8 quartas de rumo, que correfpon-. | 


dem a hun quadrante da Agulha deironte 


dosgrãos a que eftas correfpondem; a faber, 
a primeira quarta defronte de 11 grãos, e Is. 


minutos: a fegunda a 22 grãos, e 30 mint- 
tos: a terceira a 33 grãos, e 49 minutos; 


a quartaa 45 grãos: a:quinta a çó grãos, 


e 15 minutos: a fextaa 67 grãos, e 30 mi- 
nutos : a fetima a 78 grãos, e 45 minutos: 
e finalmente a oitavaa go grãos, que faz o 
angulo reéto. 


Tambem podemos dividira efeala das 


“cordas por meyo da Taboada feguinte, e 
de huma efcala de partes iguaes, 1000 das 
quaes partes ferãd iguaes ao radio, ou cor- 
da de 60 grãos : cada numero defta Taboa- 
da he o dobro do feno da ametade de cada 
arco, dos quaes fenos cortâmos duas figu- 


ay - 
EaaaÉa To e . E 
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ras da parte efquerda. P or exemplo : acor | 


da de ro grãos he de 174 partes, dobro de | / 


07 » que faô as duas primeiras figuras do fe- 


no de 5 grãos; da melma forte a corda de so. | 
grãos he de 845 , dobro das tres primeiras fi- 


“guras do feno de 245 gráos;e aflim dos outros. 


Ta- + 
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Das partes da enula His cordas, das quaes 0 
radio contêm 1000. 


| A e a rg go Tr e merda | 
| Gr. [Gr. | Pgrtes jer ted Gr. Gr. [Portes | 
| 1 [os mo |3r ssa | 65 | 11% 
| 2 35 32 O RR 62 1030 
| ES e Ma RE de 568 63 Jo4s 
4 | 70 34 | RR TA E l 64 | rodo 
5 87 35 601 65 1075 
ó Jos 36 618 66 Jo8g 
| 7 125 37 635 67 1104 
| 8 139 38 “651 .| 68 II18 
| 9 | 1$7 39 | 668 69 | 1133 
| jo | 174 40 684 7º 1147 
| | PRN 192 “4 "200. | 31 1161. Me 
| 12 | 209 |. 42 | TR CARD] PR + Da | 1176 
| q 4994 220" “733 733 | Tigo | 
I4 244 44. 749 - | 74 1204 
| I5 261 45 765 75 | Jai8 | 
| 16 | 278 46 288. que óri festas 
| 17 296 47 | E ooo 77 1245 
RO | 18. 3130 | 48 oi 81s | 78 |oraçy 
| ; 9 350. 49 829 79 1272 
| E! 20 s47 - liso | 845 - 80 1256 
| 1% 424 364 51 861 61 1299 
| | 22 382. 52 877 82 | 1312 
| tidos 309 | 43 892. 83 - 1325 
| e24 416 54 | 908, | 84 | 1338 
| | 25 433 55 924 8s 1355 
E 26 asso | 56 939 | 86: |. 1364 
| | 27 | 467 57 954 do 1377 
| 28 484. .| 58 97º ,| 88 1389 
29 | 501 | 59 985 | 89 | 1402 
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Ufo da | linha das cordas. 


Linha das cordas ferve para dividir 

em grãos de Circulos , e dearcos de | 
igual radio, aquelle, pelo qual ella foy conf 
truida ; ferve para medir toda a forte de an- — 
gulos restilineos,e para os fazer de qualquer 
abertura que quizermos , e por confequen- 
cia para formar triangulos femelhantes aos 
da Navegaçaõ ; para o que he necelfario , 
que o radio do circulo, ou do arco, que 
queremos dividir, feja da graddeza de 60 
grãos da efcala tomada com hum compaflo , ; 
e a grandeza de qualquer numero de grãos 
que quizermos , tomado nelta efcala , terá 


“acorda de igual numero de grãos na circun- 


ferencia defte circulo , ou radio; : callimhe. 


neceilario em todas ao regras da Navega- | 


çaô defcrever primeiramente hum quarto 
de Circulo , como GH ( Fig. 2. Eftamp.9.) 
do qual o radio IG feja igual á corda de 60 - 
“grãos naelcala, eo arco Gl da grandeza 
inteira da corda de 90 gráos. | | 


da Navegação. 
“PROBLEMA L 


— Da Navegaçad pela linha das cordas ,e pela 


das partes iguacs. 


EH Xemplo. Partimos de 32 grãos de lati- 
titude Norte, e de 2 grãos de longitu- 
de, candâmos 180 legoas ao NE; N; que- 
remos faber a latitude, e a longitude d 


chegada. | 


150 legoas N. 


Lat..da part. N. 32 00 
100 legoas LE. 


Differ.emlat.N. 820 


Lat. dacheg.N. 40 20 32 0/0) 
Paral. medio. 36 IO HOS,  AdO 
Longit. da part. 2 00 | IES 
Differ. em long. LE. 6 53 a predio 
Long. da cheg. S 53 “ pi 


Explicaçad. Tome-fe na linha das cor- 
das o intervallo do terceiro rumo, ou 33 
erãos, e 45 minutos, que transferiremos 
fobre o quarto de Circulo , como deíde G, 
até P, (Fig. 2. Eftamp. 9.) e lancefe o. 
rumo IP, NESN; no qual poremos 180 
partes iguaes, que faô as legoas de diftancia 
deíde o centro 1, até K, e forme-fe o trian- 
gulo INK , femelhante ao da Navegaçad , 


his | da 
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da meíma fórma que fe faz no Quarto de É 
reducçaô, eo lado KO, tranferido nas 
partes iguaes dara 150 legoas para o Nor- 
te, eo lado KN dará 100 legoas de apar- 
tainento para LÉ, e fe reduzem em 6 grãos, 
“e 53 minutos no Parallelo medio defta forte: 
tome-fe na linha das cordas os 36 grãos, é 
1o minutos do Parallelo medio, e fe tran 
fira eita abertura defde G , até Q e lance- 
fe a linha OQ, (que fará as vezes do fiodo — 
Quarto de reducçaô eftendído no Parallelo 
medio ) depois difto tome-fe fobre as par- 
tes iguaes as 100 legoas de apartamento ; 
para LE, e fe apliquem perpendicularmen- 
te fobre IO, no ponto S, de forte que fe 
terminem na linha IQ no ponto R, cen- . 
tao IR transferida nas partes iguaes dará | 
124 legoas da Equinoccial, que valem 6 | 
grãos, e $3 minutos differença em longitu- 
de para LE; e eta reducçaô fe faz da met. 
ma forte em todos os parallelos. e 


PRO-. 
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PERCEBE IRL A Cio 
“Da Navegação pela tinha das cordas , e pe- 


“Ta daspartes iguaes. 


E Ontaremos as legoas de difterença em 
latitude conhecidas nefta regra , como 
defde 1, até N,-e feguiremos o parallelo 
NK, até o rumo dado, que ja deve eltar 
lançado como Jk , para termos o triangulo 
INK, femelhante ao da Navegaçaô : o ma- 
or lado IK dará as legoas de diftancia, e 
o lado NK dará as legoas de apartamento , 
que reduziremos em grãos de differença em 
longitude no Parallelo medio. | 


PROBLEMA II. 
Da Navegação pela linha das cordas, € pela 


das partes 1guaes. 


[) Rimeiramente contaremos a difierença 
| em latitude conhecida como IN ; elan- 


caremos a parallela NK., e logo tomaremos 
com hum compaffo nas partes iguaes as le- 
coas de diftancia tambem conhecidas , € 
poremos huma das pontas do compaflo em 

| lu 2 € Es: 


RUE | 
1414 
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I, ea outra ponta encontrando o parallelo 
NK em qualquer ponto como K, efte ferá 

o da chegada, pelo qual lançaremos o ru- 
mo IX, e teremos o triangulo: INK feme- 
lhante ao da Navegaçad; o arco GP transfe- 
rido na linha das cordas , moftrará os grãos 
do rumo, ou do angulo GIP, eo lado NK 
ferão as legoas de apartamento , que redu- 
ziremos no Parallelo medio em grãos de dif- 
ferença em longitude. 


PROBLEMA IV. 


Da Navegação pela linha das cordas, e pela 
das partes iguaes. e 


P Rimeiramente efereveremos tudo o que 
“temos conhecido na quarta regra , co- 
mo ja diflemos antecedentemente , e reduzi- 
remos os grãos , e minutos de diferença em 
longitude em legoas de apartamento defta 
forte: Contaremos as legoas que valem os | 
grãos de differença em longitude em huma | 
linha como IQ, lançada fobre o Paralle- 
lo medio deíde I, até R, centao RS, . 
perpendicular fobre IH, feraô as legoas de | 
Apartamento conhecidas pela linha das par- | 
tes 
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tes iguaes ; e tambem contaremos as legcas 
de diferença em latitude conhecidas cdelce 
I,até N,e as legoas de apartamento NK, 
parallelamente ao lado IH, e lançaremos a 
linha do rumo IK, que fera conhecida co- 
mo antecedente pelo arco GP, e as legoas 
de diftancia ferão IK, ao longo do rumo , 
e todo o triangulo INK fera femelhante ao 
da Navegaçaô, como fe fofle no Quarto de 
reducçao. | 

Tambem podiamos fazer aquinta regra 
da Navegaçaô, e ainda as precedentes, por 
meyo da linha das latitudes crefcidas, linha 
das cordas, e linha das partes iguaes, da 
mefma fórma que no Quarto de reducçao. 

No ufo deíta linha demos fôómente hum 
exemplo na primeira regra , para moftrar- 
mos que faô as mefmas linhas do Quarto de 
reducçaô. 

Naô damos exemplo dos tres Proble- 
mas ultimos da Navegaçao , nem das derro- 
tas compoftas, nem das emendas, porque 
o trabalho por efta efcala he inteiramente o 
mefmo , que pelo Quarto de reducçao , pois 
que he neceflario lançar as mefmas linhas , 
e arcos; os triangulos obliquangulos fe pó- 
[ em 


dr 
. 
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dem refolver mais facilmente por efta efca- 
la, do que pelo Quarto de reducçaô. Por 
exemplo: dous navios A, eB, (Fig. 3.) 
achando-fe no mefino paralelo AB, e dif. 
tantes hum do outro 100 legoas, o navio A 
andou ao NEZE, e onavio B andou ao 
NO, e fe encontraraô no ponto C: quere- 
mos faber o caminho, que fez cada navio. 
Faremos o lado AB do triangulo ABC de. 
Too partes iguaes , eosangulos A, eBde. 
33 grãos, e 45 minutos, e de 45 gordos, e 
transferindo-fe os lados na efcala das partes 
iguaes ; veremos, que AC he de 72 legoas 


e7, e BC de qq. 


Refoluçad das OQuefdoens aftronomicas pelo 
“* Quarto de reducçao. 


* Omo a refoluçad de todas as Queitões 
“4 aftronomicas fe faz pelas proporções, 
que ha entre os fenos tangentes, e fecantes 
dos angulos esfericos, e dos feusarcos oppo- 
ftos, e que todas eftas grandezas faõ expref- 
fadas por linhas no Quarto de reducçaõ, co- 


mo ja diflemos na explicaçaô defte inftru- 
-Mento no Capitulo IX, bafta fómente para 


refol- 
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reiolver as Queftcens aftronomicas faber as 
proporçoens, que eftas linhas contém, e 
faber ordenar quatro linhas em proporçaõ 
no Quarto de reducçaô, formando hum 
triangulo, como enfinâmos na proporçaõ 
das linhas Capitulo 1. 

Aqui daremos alguns exemplos fobre as 
Queftoens aftronomicas , que nos parecem 
mais necellarias na Navegaçaô , e para ifto 
nos ferviremos do quarto de Eco gra- 
duado BC, que começa no lado AB do 
Quarto de reducçad ( Eftamp. 8. 

1. Conhecida a mayor obliquidade da 
Echptica, que prefentemente he de 23 grá- 
os, € 29 minutos, com a diftancia ao mais 
proximo Equinoccio, achar a fua declinaçao. 

No Capitulo III. tratando da declina- 

çao do Sol, demos efta proporçao. 
“— O fenó total he para 0 feno da diftancia 
do Sol ao mais proximo Equinoccio , como 
o feno da mayor obliquidade da. Hcliptica 
he para o feno da fua declinaçaoõ. 

Exemplo. Elteja o Sol 48 grãos difáni 
te de hum dos Equinoccios » Como quando 
celta em 160 grãos dev, edem, eem 12 
grãos de 2, e de =:, queremos faber a fua 


de- 


442 dratado completo 


declinaçad, Eftenderemos o fio fobre os 48 
grãos junto do ponto N, ea linha NO per- 
pendicular fobre AB ferá o feu feno , etere- 
“mos triangulo ANO ; e logo tomaremos 
o feno de 23 grãos, e 29 minutos obliquida- 
de da Ecliptica , que levantaremos perpen- 
dicularmente fobre AB, até encontra o la- 
do AC, terminando-fe em AZ, e feguire- 
mos oarco Z , até ofio em X, de forte que 
AX feja igual ao feno de 2.3 grãos , e 29 mi- 
nutos, e XY perpendidular fobre AB, ou | 
parallela a NO, ferá o feno da declinaçaõ , 
ou ; lhe ferá igual; e aílim feguindo-o per- 
pendicularmente fobre AC, até o quarto de 
Circulo BC, moftrará à declinaçao do Sol 
de 17 grãos, e 14 minutos. | 

Demonftraçao. No triangulo ANO a 
linha XY, he parallela à baze NO, eallim 
cortara os dous lados proporcionalmente , 
como fe demonftrou no Capitulo I. logo o 
lado todo AN , radio , he para a baze NO, 
feno da diftancia do Sol ao mais proximo 
Eguinoccio, como a parte para o vertice 
AX , feno da mayor obliquidade da Eclipti- 
“Sa, he para parallela XY, feno da decli- 
naçao bulcada. 


ALL Se(co- 


EN 
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“J., Conhecida a mayor obliquidade 
da Ecliptica, ea diltancia do Sol ao mais 
proximo Equinoccio , achar a fua afcenfad 
recta. 

No Capitulo IH. tratando da alcenfaod 
recta , demos efta proporçao. 
| O feno total he para o feno da mayor 
obliquidade da Ecliptica , como a tangente 
da diftancia do Sol ao mais proximo Equi- 
noccio he para a tangente da afcenfad recta. 

Exemplo. Ache-fe o Sol diftante do 
mais proximo Equinoccio 48 grãos ; quere- 
mos faber a fua afcenfaô recta, ou (o que 
he o mefmo) a parte do Equador compre- 
hendida entre o Meridiano, que pafla pelo 
Sol, e o mais proximo Equinoccio, para 
afim fe conhecer a efcenfao recta. 

Eftenderemos o fio fobre os 48 grãos , 
e teremos a tangente BM, e o triangulo 
ABM ; logo tomaremos fire AB a gran- 
deza Aa Ê Igual ao feno do complemento 
da mayor obliquidade da Lcliptica, e do 
ponto a, lançaremos ab , perpendicular fo- 
bre AB, ou parallelamente aBM, atéo 
fio emb, e faremos a tangente Be. l parar 


aab,'e lançando o fio pelo ponto CU, cor 
Kkk RE tata 
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tará 4$ grãos, e 32 minutos, que ferá a 
afcenfaô recta do Sol. À demonftraçaõ he 
femelhante à precedente. 

HI. Conhecida a altura do Pólo, ea 
declinaçaô do Sol, achar a differença af 
cenfional. b | | 

No Capitulo IH. tratando da differen- 
ça alcenfional, demos efta proporçaõ. 

O feno total he para a tangente da de- 
“clinaçaô do Sol, como a tangente da altura 
do Pólo he para o feno da diferença afcen- 
fional. | 

Exemplo. Eitando em 48 grãos de la- 
titude, e tendo o Sol 20 grãos de declina- 
çaô , queremos faber a tua differença afcen- 
fional. aca 
"* Tomaremos no lado AB a parte Ad 
igual à tangente de 20 grãos, e feguiremos | 

alinha de, perpendicular fobre AB, até 
encontrar o fio AM, lançado fobre os 48 | 
grãos; efta linha de, transferida no arco | 
BC, ferá o feno de 23 grãos, e s4 minu- 
“tos, que he a differença afcenfional. k 
Efta queftao fe demoftra, porque no | 
triangulo AMB, a linha de he parallela à | 
tangenteBM,e por confequencia e , 
e: a 
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he para Ad, como a tangente BM , he pa- 
ra de, feno da differença afcenfional. 

IV. Conhecida a altura do Pólo, ca 
declinaçaô do Sol, achar a fua ampltude 
allim ortiva, como occidua. 

No Capitulo II. demos efta proporçaõ. 

O feno do complemento da altura do 
Pólo he para o feno da declinaçao , como 
o feno total he para o feno da amplitude. 

Exemplo. Em 42 grãos de altura do Pó- 
lo, tendo o Sol 20 grãos de declinaçaõ, 
quer-fe faber a fua amplitude. 

Primeiramente eftenderemos o fio fobre 
48 grãos , complemento da altura do Pólo, 
c alinha NO, perpendicular fobre AB, ferá 
o feu feno, e ferá tambem a baze do trian- 
gulo ANO; elogo tomaremos o feno da 
declinaçad 20 grãos, e o feguiremos perpen- 
dicularmente fobre AB , até encontrar o fio 
em f,e Af ferá igual ao feno da amplitude, e 
afim fazendo Ag, iguala Af, e do ponto g 
feguindo hum parallelo ao lado AB, até o 
circulo BC, efta o cortará em 27 grãos, e. 
24 minutos, que ferá a amplitude bufcada. 

Demonfiraçao. No triangulo AON a 
linha fh he parallela ao lado NO: logo te- 
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remos efta proporçaô de linhas NO fh:NA - 
fA; porem NO, he feno do complemento da | 
latitude, e Fh he feno da declinaçao; NA, he 
oradio, Af, ou Ag ferá o feno da amplitude. 

Todas as Queftões aftroaomicas fe pó- 
dem tambem relolyer por meyo da linha das 
cordas, aflim como fe fazem pelo Quarto de 
reducçaô ; porque defcrevendo.hum quarto 
de Circulo , nelle podemos lançar os fenos, 
tangentes , e fecantes , de que fe neceífita. 

Vambem efta efcala póde ter grande 
ufo na Fortificaçaô , e em toda a Geometria 
pratica. 
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CAPITULO XII 


Advertencia aos Pilotos, e particu- 
larmente aos que embarcaod nas 
ndos de ElRey. 


W Piloto, que embarca nas nãos de 
) ElRey, deve ter cuidado de levar 
=” comíigo tudo o que lhe póde fer ne- 
ceflario para a fua derrota , como [sô Car- 
tas, planas, e reduzidas; plantas dos Portos 
on- 
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onde ha de entrar, e que Ífejaô em. ponto 
grande; os Inftrumentos: neceflarios para 
obfervar as alturas dos Aftros, e por efie 
'meyo conhecer a latitude, naô fómente no 
mar, mas ainda em terra ; huma Agulha de 
marcar , que feja de grandeza conveniente; 
mais feis, ou oito Agulhas, que naô fó- 
mente haô de fervir nas bitaculas , mas aim- 
da poderáô fer neceflarias nas lanchas, e 
botes; mais feis linhas de fondar, duas grof- 
fas, duas medianas, e duas delgadas, ca- 
da huma de 100 braças, para fondar nos 
fundos grandes ; e duas meyas linhas de ço 
braças cada huma para fondar nos fundos 
pequenos ; mais cinco , ou feis prumos pa- 
ra fondar, aflim grandes, como pequenos, 
e'duas roldanas de dentes para alar os pru- 
mos , quando fe fonda nas grandes profun- 
didades. | 

O Piloto principiará o feu aíflento , ou 
diario, efcrevendo nelle a qualidade do na- 
vio, fua capacidade, numero de peças de 
artilharia de que vay armado , numero de 
gente de fua equipagem, nome do Com- 
mandante , e outros Cfficiaes mayores; de- 
pois difto efereverá a qualidade do ancora- 
| douro, 


A4S Tratado completo 
douro; ilto he, a quantidade de braças de 
agoa, que póde haver na baixamar, e a qua-. 
lidade do fundo , ao menos a dous cabos de 
comprimento à roda delle; efcreverã tam- 
bem os finaes que ha em terra, para os re- 
conhecer; tirará a planta do Porto, no ca- 
fo que a naô tenha , notando os finaes do. 
ancoradouro ; e fenaô tiver commodidade, 
nem tempo detirar a planta com toda a | 
exacçao , e perfeição necellaria , ferá bom | 
ao menos tiralla à vifta, e notar os pontos, 
e os outros objectos exactamente aos rumos 
a que demoraôd a reípeito defle ancoradou- 
ro; porque efta planta feita aflim à vila, 
nao deixará de fer muito util, e fervirá ao. 
menos para o reconhecer, quando outra vez 
quizer entrar no mefino Porto; faberá por | 
meyo defta planta mais promptamente do 

que outro qualquer eferito, porque parte 
deve andar; no cafo que fofle obrigado a 
andar de noite, ou em tempo de nevoa; e 
fe de outro qualquer ancoradouro do memo 
Porto fizer outra obfervaçaô da fituaçao de- 
ftes objectos , poderá por meyo deftas duas 
obfervações, ainda que feitas em differentes 
navios, conftruir huma planta mais exacta , 
| e quan- 


da Navegação. 449 


e quanto mayor for o numero das obferva- 
vações, tanto mais exacta ferá a planta. O 
Piloto obfervará nefle Porto a latitude, a 
variaçaô da Agulha , o eftabelecimento das 
marés , e quanto o mar Íobe , e defce; e det- 
ta fórma fabera a quantidade de agoa , que 
póde ficar na baixamar, que póde reduzir 
para o tempo das agoas vivas, como difle- 
mos no Capitulo VI.; e efcreverá tudo ro 
feu alento, ou diario. Deve tambem ad- 
vertir de que parte faô as correntes, e os ven- 
tos, que remaô, para faber lançar as an- 
coras a propofito , para que refiftaô me- 
lhor : efcreverá tambem o dia, ea hora da 
partida, a força do vento, a parte donde 
vem, e em que ponto eftá a maré, ifto he, 
fe eftá no terço, ou nos dous terços de en- 


chente, ou vazante: depois do quefarãa 


fua eftimaçao à vilta da terra, para conhe- 
cer o que anda o feu navio, e ver fe ha cor- 
rentes, que o levem para huma parte, ou 
para outra, que o façaô adiantar, ou re- 
tardar, para notar tudo no feu aflento : e 
quando eftiver diftante 4, ou 5 legoas de 
terra , deve deffenhalla à villa, e ver os ru- 
mos a que demoraô os principaes objecles 


defias 


nara 
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delas terras , para as poder conhecer quan- 
do fe achar outra vez na cofta. | 
Quando perder vifta de terra ; notará o 
ponto em que eita, allim na Carta plana, 
MR como na reduzida, e efcreverá no feu affen- 
eia INR to a latitude, e a longitude da partida, ea 
| hora que poderá fer , e continuará a fazer a 
fua eftimaçaô muitas vezes em cada quarto: 
elcreverá tambem a força, e a qualidade do 
vento, a qualidade , e a quantidade das vé- 
las que traz, e que fe ferraô; ea boa efti- 
maçaô, que o Piloto fizer da fingradura do | 
navio no feu quarto de vigia, lhe dará a co- 
nhecer a fingradura, ou o que andou no. 
quarto em que defcança, fazendo a efti-. 
maçaô no principio, e no fim do quarto, 
informando-fe fe trouxerad fempre as mef- 
mas velas, e fe o vento continuou (empre 
com a mefma força, e fará à margem as 
notas neceflarias. Eno 
" Para fazer hum diario com mais perfei- 
çaô, fe efcrevera em hum borrao tudo o que 
fuccedeo em cada quarto; e depois de ter 
obfervado a latitude ao meyo dia, e emen- 
dado as derrotas , elcireve-fe o eflencial no 
diario, e fe continua allim de hum meyo 


dia 


PY 
Pa VETA 
e 


Ae e | 
da Navegação. ASI 
dia até outro; e no cafo que fe naô poífa ob- 
fervar a latitude, eftará pela eftimaçaô; e 
quando fe obfervar o Sol, fe emendad, fe 
he neceflario, todas as derrotas eftimadas 
defde a obfervaçaô precedente; nao fômente 
fe deve obfervar a latitude pelo Sol, mas tam- 
bem de noite pelas eftrellas, para ratificar as 
derrotas por todos os caminhos pofliveis; e 
tudo fe efcreverá no diario, ainda os mefmos 
erros , que fe cômetterem na eftimaçaô das 
derrotas; porque eítes podem proceder de 
algum incidente, como de algumas correntes 
impreviftas, e eíta advertencia poderá fervir 
para em outra occafiaô fe emendarem. Por 
exemplo : fe as correntes nos retardarao em 
huma certa diftancia , fe ellas faô regulares, 
e continuas , nos farãô adiantar outro tanto 
em huma derrota oppofta na meíma diftan- 

cia , eifto nos daria dobrada diferença. 
Para abreviar o diario , fe fará húa Ta- 
boada para cada mez em huma pagina do 
Giario. A Taboada feguinte he fó para feis 
dias, e poderá fervir de modêlo para os mais. 
He feita-em dezafete colunas:na primeira po- 
remos os dias de viagem: na fegunda os dias 
do mez: na terceira o vento que reinou ca-. 


da 
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da dia : na quarta as legoas de diftancia da 
fantafia: na quinta as legoas de diftancia 
correctas, que fizermos de(de huma obfer- 
vaçao , até a outra: na fexta o rumo da fan- 
taia : na fetima o rumo correcto: na oitava 
a latitude da fantafia : na nona a latitude ob- 
fervada : na decima o Parallelo medio : na 
undecima a longitude da fantafia : na duo- 
decima a longitude correcta : na decima ter- 
ceira a variaçaô da Agulha : e nas quatro 
columnas ultimas as legoas que cada derro- . 
ta tiver dado N, S, E, O, como tudo fe vê 
na Taboada feguinte. ET parte 

Depois da Taboada de cada mez fe e£ 
creveraO todas as outras particularidades , 
fegundo forem fucedendo naquelle mez, co- 
mo algum furacaô de vento, ou mão tem- 
po, a perda de alguma manobra, a vifta 
de algum navio, &c. 

Quando, a derrota que fe tem feito, he 
grande , e que ha muito tempo que fe naô 
obfervou a latitude, e fe fuppoem eftar perto 
de terra, em que fe póde achar fundo , nad | 
deve defprezar o fondar muitas vezes, e 
principalmente de noite; porém fenad ha 
eiperança de achar fundo , ainda que fe naô 

| tes 
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tenha viíto terra de tarde eftando o tempo 
fereno , naô continuará o caminho , porque 
muitas fe perderaô de noite na cofta, por 
naô quererem deixar caminho que fazer pa- 
ra o outro dia. Se hum Piloto entendefle 
que eftava perto de terra, e toffe de noite, 
ou em tempo de nevoa , feria precifo voltar 
para o mar, e naô ficar naquelle lugar re- 
ceando algumas correntes impreviftas , que 
fe achaôd ordinariamente pelo meyo das ba- 
hias, é entradas de ribeiras, que poderiad 
evar o navio para algum perigo, como mui- 
tas vezes tem fuccedido. 

Quando eftiver à vifta de terra, he ne- 
ceffario reconhecella , no cafo que ja eftivel- 
fe nella outras vezes; o que lhe fera mais fa- 
cil, fe a tiver defenhado, e verá os rumos à 
que demoraô os objeétos mais principaes; € 
defta fórma faberá o ponto em que eita. 

Querendo entrar em hum porto, cha- 
mará os Pilotos praticos, no cafo que naô 
eftiveífe ja nelle outras vezes; e que conheça 
bem a entrada defte porto, pelo ja ter defe- 
nhado , e tomado os finaes da entrada , e 
do ancoradouro , como ja diflemos; porem 


“naô tendo Piloto pratico, de hum porto 
"4 LI 2 on- 
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onde nunca tivelfe entrado, e que necefTa- 
ramente houvefTe de entrar nelle, fe lança 
ancora , fe he poflivel, ou fe poem à capa, 
e fe manda o bote a fondar , até o ancora- 
douro, e a tomar finaes para entrar ; po- 
rem fe naô póde lançar ferro, efpera-fe tem- 
po em que haja ainda maré, e a lancha, ou 
bote vay fondando diante do navio a huma 
certa diftancia, advertindo com finaes à 
quantidade de braças de agoa , que acha, 
eo Navio vay andando com pouca véla, 
fondando tambem, até o ancoradouro , ten- 
do as ancoras preparadas ; e logo que o na- 
vio der fundo, o Piloto hirá fondar primei- 
ramente por detraz do navio, no compri- 
mento de dous cabos, continuará a fondar 
a roda do navio, nefta mefma diflancia , 
para faber fe ha por toda a parte baftante 
agoa, e fenad ha algum mão fundo de ro- 
cha, que rompa os cabos, tirará a planta 
deite lugar , e o mais que ja diflemos, 
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TABOADA 


De tudo o que fuccedeo cada dia em huma derrota da Navegação. 


Lat. da | Lat. ob- 


Dias de | Dias do | Quali- | Dift. da | Diftanc. Rum. da | Rumo | fantafia. | fervada. Por Longit. | Variação) N. Ss. E. O. 
viagem. | mez. | dadedo | fantafia. correta. | fantafia. | correcto. a M | G M |medio. |fantafia. | correcta. | da Agul. 
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CAPITULO Si 


Da Navegaçaõ por diferentes mo- 
“dos pelos numeros. 


PROBLEMA L 
Da Navegaçaô pelos fenos. 


à Artimos de 32 grãos de lautude N, 
? e de 2 grãos de longitude , andâmos 
- 150 legoas NET NS quer-fe faber a 
latitude, ea longitude da chegada. 


“Explicação do triangulo ABC. (Fig-4 
rsrtd Eftampa 9.) 


q Eja o ponto Ao lugar da partida , o ma- 
)'yor lado, ou hypotenuza AC, oca- 
minho da ndo, que he conhecido de 150 
legoas, o angulo A do rumo NE -N, co- 
nhecido de 33 grãos, € 45 minutos, e por 
confequencia o angulo €, que he o feu com- 


[4 dá / 
plemento , ferá conhecido de 56 grãos, e 1% 
| | mil-= 
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minutos, o lado AB, he a differença em 
latitude , que fe naô conhece , e fe mede no 
Meridiano da partida , e o lado BC contém 
as legoas de apartamento do Meridiano da 
partida para LE, que tambem fe ignoraô, 
e fe medem no parallelo da chegada. Efta 
explicaçaô deve fervir para o triangulo, 
* que fe fórma em cada regra da Navegaçaõ, 
e nelle fe notará tudo o que temos conheci- | 
do com hum pegueno traço, como fe fez 
no lado AC, eno angulo A, e tudo o mais 
que for incognito, notaremos com O » COR 
mo fe fez nos dous lados AB, BC, e toma- . 
remos fempre pôr radio , oi 1ooooo » Ola= 
do que for conhecido em legoas, como fe 
fez em AC, para que fique conhecido de 
dous modos, e faça os primeiros dous ter- 
mos de huma regra de tres, o que-abrevia- 
rá a divifad da regra; e como tomámos AC 
como radio, o lado AB he o feno do angu- 
lo C, que lhe he oppofto, e o lado BC he 
o feno do angulo A, tambem feu oppolto. 
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“Lat. da part. N. 32 00 | 
Differ. em lat. N. 6 56 | 
Lat. dacheg. N. 35 56 
Longit. da part. 2700 | 
Differ. em long. LE. 5 40 
Long. da cheg. 7 40 | 


Achar olado AB, diferença em latitude. 
h Aremos eita regra de tres: O radio AG 


É! 100000 he para as legoas de diftancia, 
do mefmo lado AC, 150 legoas conhecidas, 
como o feno do angulo C, de 56 grãos, e 
15 minutos conhecido de 83147, he para 
as legoas do lado AB oppoito a eite angulo 
da fórma feguinte: 100000. 1$0::63147; € 
tendo, fegundo a pratica da regra de tres, 
multiplicado os dous ultimos termos hum 
pelo outro , fahirá 12472050, producto , 
que dividido pelo primeiro termo o quocien- 
te ferá 124 foco» OU 124%93 O qual numero 
reduzido a grãos dá 6 grãos , 53 minutos e '- 
pelas 124 legoas achadas, e os de legoa 
valem > de minutos, que com o dito ter- 

o fazem =, ou 2 minutos e5, eaflim o 
lado AB valerá 6 grãos, e 55 minutos ; 
differença em latitude, que fommada com 
a la- 


“outro, fe achaô na mefma abertura do li- 
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a latitude da partida 32 grãos, teremos 38 


grãos, € sÓ minutos pela latitude da che-. 


gada. 


LMchar o lado BC, legoas de apartamento 
para Lefe. | 


R Áremos huma regra de tres: O feno to- 


tal AC he para 150 legoas de diftancia 


AC, como o feno do angulo A he para as 
legoas de apartamento do lado BC, oppo- 
fto a efte angulo ; como fe fegue : 100000. 


ISO :: 55947 » e multiplicando os dous ult= 


mos termos hum pelo outro, fahirá por pro- 


duéto 83333550, o qual dividido pelo pri= 


meiro termo 100000, dará 83 legoas e de 


legoa para LE pelo lado BC, 
ADVERTENCIA. 
P Ara mayor facilidade fe porãô as duas 


regras de tres fucceflivamente , porque 


“os dous primeiros termos faô os mefmos em 


huma ; e em outra, e os dous fenos dos an- 
gulos À, e €, fendo complementos hum do 


VrO; 


e (a ane Sos Sono - 
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vro , que faô os terceiros termos da regra 
de tres. gg: | 

Para dividir hum numero por 100000; 
bafta cortar cinco figuras à direita defte 
numero, e as figuras da efquerda ferãô o 
quociente da divifad : aflim para dividir 
12472050, cortando cinco figuras da parte 
direita nefta primeira regra de tres, ficaô 
124 à efquerda, que he o quociente; e co- 
mo a primeira figura cortada 7 faô decimos, 
e cada decimo de legoa vale hum terço de 
minuto , valeráô os Z delegoas L de minuto, 
que faô 2 minutos e;. Quando efta primei- 
ra figura he juftamente 5 , eas outras cifras, 
vale meya legoa, fe excede , he mais de 
meya legoa , e fe he menor que.5 , vale me- . 
nos de meya legoa , e bulcaremos o valor 
dos quebrados. : 


Achar o feno do complemento do Parallelo 


INedio. 


( Ommaremos, como fe enfinou no Capit. 
1) IX. os fenos do complemento da lattu- 
de da partida 32 grãos , e do complemento 


- da latitude da chegada, 38 grãos, e 56 minu- 


tos, e tomaremos a ametade da fua fomma, 


Mmm — que 
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que fera o feno do complemento do Paral- 
lelo medio , como fe vê. 7 ot 
b) 


84804 Seno de 58 gráos complem. da part. 
77787 Seno de 51 gr.e 4 m. complem. da cheg. 


162591 Somima dos fenos dos complementos. | 
Q DA q 28 . 4 ; 
01295 Seno do complem. do Parallelo medio. 


Reduzir legoas de apartamento em legoas da 
Equinoccial, ou em grãos de longiiude. 


Aremos, como diflemos no Capitulo V. 

à huma regra de tres : O feno do comple- 
mento do Parallelo medio he para as 83 le-. 
goas de apartamento , como o feno total he 
para as legoas da Eiquinoccial, como fe fe- 

gue: 81295. 63 :: 100000, e multiplican- 
| do os dous termos ultimos hum pelo outro, 
fahirã 8300000 por produéto , que dividi- 
do pelo primeiro termo, teremos 102 le- 
goas da Equinoccial, que valem 5 grãos, e 
| 4o minutos differença em longitude para 
Ni LE, que ajuntaremos à longitude da parti- 
Bi l da 2 grãos, porque nos adiantamos para 
TR LE, eteremos7 grãos, e 40 minutos pe- 
- la longitude da chegada. 


NA A 


SEP PRO- 


Wr, 
+ “ps FZ 
A Ca 


da Navegaçad. A63 
PROBLEMA IL 
Da Navegaçai pelos fenos. (Fig. 5.) 


E) Artimos de 38 grãos de latitude Nor- 
É te, ede 6 de longitude , candamos ao 
NO:O, até 41 de latitude tambem Nor- 
* te; queremos faber a longitude da chegada, 
e as legoas de diftancia. ÇÃO 

Explicaçaõ. Formado o triangulo ABC, 
e notado tudo o que temos conhecido , co- 
mo o angulo À de 56 grãos, e 15 minutos, 
valor de NO 70; eo lado AB de 54 iegoas; 
valor de 3 grãos de diferença em latitude; 
tomaremos efte lado conhecido AB como 
radio , e nefle cafo o lado BC, que he in- 


cognito, ferá tangente do angulo A que 


fecante, como moftra a Fig. 5. 


” 


lhe he oppofto, e a hypotenuza AC, ferá 


Achar o lado BC Jegoas de apartamento pa- 


RUN 7) Oejte. 
7" Aremos efa regra de tres: Como o fe- 
É no total he para as legoas do lado AB, 
aflim a tangente do angulo À he para as le- 
| mm 2 goas 


gra Op PO 
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goas do lado BC, defta forte: 100000. gu: 
149661, e o producto dos dous termos he 
9081694 , que dividido pelo primeiro, cor- 
tando cinco figuras da parte direita , ficaráõ 
do legoas e & de apartamento pelo lado BC. 


Achar o lado AC legoas de di fRanbii, 


É Aremos efta regra de tres : Como o ra- | 
dio AB he para s4 legoas, aflim a fe- 
cante do angulo A , 56 grãos, IS minutos, 
he para as legoas de diftancia, defta forte: 
100000. 94:: 179995; efeita a regra, fa- 
hirá no quociente da divifaó 97 legoas de 


diftancia pelo lado AC, 2! 


Achar , flo no complemento a Posiiida 
ELO E medso. oqaee 


78801 Seno do complem. de 28. 
75470. Seno do complem. de 41. 


154271 Somma dos fenos do complem. | e 
77135 Seno do complem. do Parallelo medio. 
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Reduzir as 80 legoas de apartamento Oefte 
do lado BC em legoas da Equinoccial. 


| Aremos efta regra de tres: 77135. 60:: 
É * 100000; ou para abbreviar a divilaô, 
pondo o radio em primeiro termo, ea fe- 


cante do Parallelo medio 39 grãos; e 32 
r 


“minutos, que fe acha defronte do feno do 


complemento, na outra pagina, a qual fe- 
cante he 129658, e teremos eita regra de 
tres : 100000. 80 « 129658; e feita qual- 
quer deftas regras, fahirãô 1037 legoas 
iguaes às da Equinoccial , que valem 4 
orãos, e quali 46 minutos ; differença em 
longitude para O, que tiraremos da longi- 
tude da partida 6 grãos, e teremos 14 mi- 
nutos pela longitude da chegada. 


Lat. da part. N. nag8roo 

Lat. dacheg. Ns dos, 4 41:00 | 
Differ. N. | RE. 00 
Longit. dapart. | - 600 | 
Differ. para O. 5 46 
Long. dacheg. Ide: 18 | 
 Diftanc. 97 legoas.. | 


PRO- 


gs ri é a 
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PROBLEMA II 
Da Navegaçao pelo fenos. (Fig. 6.) 


E» Artimos de 30 grãos de latitude Norte, 
E ede 4 delongitude, e andamos roo 
“Jegoas entre Sul, e Oefte, e obfervando a 
alcura nos achamos em 26 stáos, e 20 mi- 
nutos de latitude Norte, queremos faber o. 
sumo , ea diferença em longitude, 
Formado o triangulo ABC, e notado 
tudo o que temos conhecido, tomaremos 
o mayor lado AC conhecido de 100 legoas. 
como radio, e nefle cafo o lado AB co- 
nhecido de 66 legoas , valor de 3 grãos, e 
4º minutos diferença em latitude, ferá o 
feno do angulo. C, | 


sem 


Acharo angulo C, complemento do rumo A, 


Ey'Aremos efta regra de tres: Como as 
É 100 legoas de diftanciá AC, faô para 
o radio, afim 66 legoas do lado AB feraô 
para o feno do angulo C, em efta propor- 
+ Saô: 100, 100000: 66; efeitaa regra, fahi- 
ra 66900, feno do angulo O, que feacha Ee 
E E 
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““Taboadas correfponder a 41 grãos, e 18 
minutos, complemento de 48 grãos, e 42 
minutos, valor do SO, eficad 3 grãos, e 
42 minutos , ifto he; que o rumo foy SO 
3 grãos, e 42 minutos para O. 


Achar o feno do complemento do Parallelo 


q medio. 


26602 Seno do complem. de 30 gr. lat. da part. 
89622 Seno do comp. de 26 g. 20 m. lat.da cheg. 


asa camara see teen 


176224 Somma dos fenos do complemento. 
$8112 Seno do complemento do Paral. medio. 


Achar o lado BC legoas de apartamento. 


Aremos efta regra de tres: O radio he 
| para as legoas de diftancia AC, como 
O b) 
o feno do angulo À he para as legoas de a-—. 
partamento BC, como fe fegue : 100000, 
100::765126; e feita a regra; fahirá 75 le- 
goas deapartamento para O, pelo lado BC, 
q reduziremos por efta regra detres: 68112. 
76:: 100000. 85 legoas iguaes as da Equi- 
noccial, que valem 4 grãos, € 43 Minutos , 
differença para O em longitude, que tirare- 
mos da longitude da partida 4 grãos; e por- 
| que 
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que a diferença he mayor quea longitude ; 
lhe ajuntaremos 360, e ficaráô 364, de que 
tirando 4 grãos, e 43 minutos, reftaô 359 
grãos, e 17 minutos longitude da chegada. 


Lat. da part. N. O 

Lat. da cheg. N. DÓ, 2 
Dist sm 3 40 
Longit. da part. Mp 
Difer. O, 4 43 
Longit. dacheg.. 349 17 
Rumo SO 3 gr. 42 min. O 


PROBLEMA [Ve 
Du Navegação pelos fenos. (Fig. 7.) 


É ) Artimos de 30 grãos de latitude Sul, e 
& de353 gráos de longitude, e chega- 
mos a 34 grãos de latitude tambem Sul, e a 
360, Hto he, ao primeiro Meridiano ; que- 
remos faber o rumo, e as legoas de diftancia, 

Formado o triangulo ABC, temos ola- 
do AB conhecido de 72 legoas, valor de 4 
erãos de diferença em latitude, e o lado 
BC conhecido de 126 legoas , valor de 7 
grãos diferença em longitude, ; 


o NR 


Ps ar 
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Achar o feno do complemento do Parallelo 


medio. | 


86602 Seno do complem. da partida. 
82903 Seno do complem. da chegada. 


169505 Somma dos fenos do complem. 
84752 Seno do complem. do Paral. medio. 


Reduzir as 126 Jegoas, que valem os 7 grãos 
de diferença em longitude, em legoas 
| de apartamento. | 


É Aremos huma regra de tres, como dif- 
' femos no Capitulo V. tratando dos 
grãos dos parallelos : O feno total he para 
126 legoas da Equinoccial, valor de: grãos; 
aflim o feno do complemento do Parallelo 
medio ferá para as legoas de apartamento ; 
valor do lado BC, deita forte: 100000. 
126 :: 84752 ; e feita a regra, fahirá 107 5 
legoas de apartamento para LE, pelo la- 
do BC. ii | 
Achar o angulo À do rumo. 


7 * Omaremos AB como radio, e BC fe- 
É raa tangente do angulo A, e faremos 
cita regra de tres: As 72 legoas AB, valor 
| Nnn de 
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de 4 grãos de diferença em latitude, faô 
para o radio 100000; aflim as 107 legoas 
de apartamento BC faô para a tangente do 
angulo À , defta forte : 72. 100000 :: 107 ; 
e feitaa regra, fahirá 149611 , tangentedo 
angulo À , que correfponde nas Taboadas 
a çó grãos, e 3 minutos, que he quafi o 
SE E , que vale 56 gráos, e 15 minutos. 


Achar o lado AC; legaas de di aucia. 
8) Aremos efta regra de tres: O radio AB 


100000 he para 72 legoas , como a fe- 
cante AG do angulo À, 56 grãos, e 3 mi- . 
nutos 179060 , he para as legoas de diftan- 
cia, deíta forte: 100000. 72 :: 179060; e 
feita a regra , fahirá 128 legoas 2 de diftan- 
cia AC, que he o caminho do navio. : 


des 


Das derrotas compotas. 


É quizermos refolver as derrotas com- 
1) poftas pelos fenos, ferá neceflario re- 


* Íolver tantos triangulos, quantas forem as 


differentes derrotas, que fizermos; para ter- 
mos as legoas N.S. E. O. de cada derrota , 


e fom- 
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e fommarmos as que fa do mefmo nome ; 
diminuindo-lhe as oppoftas , para ter de re- 
fto as legoas de latitude ; e longitude ; -co- 
mo ja diflemos tratando das derrotas com- 
poftas pelo Quarto de reducçaô, e ficad de- 
fta fórma conhecidos os lados AB, AC, 
( Fig. 7. ) depois do que fe acaba a regra 
como a precedente. 

Porém como eftas derrotas feriado mul- 
to dilatadas pelos fenos , na pratica fe cof- 
tumad ordinariamente fazer pelo Quarto de 
reducçaô , attendendo [empre à variaçaô da 


Agulha. ENA E 


Das tres correcçoens ja explicadas no Ca- 
pítulo 

À primeira correçaô temos a differen- 

N ça em latitude , eo rumo vifinho , ou 

proximo doN, eS, que fe naô emenda , 

com o qual faremos a correcçaô pela fegun- 
da regra da Navegaçao. | 

Na fegunda correcçaô por meyo do rt- 

mo eftimado proximo de LE, ou deO,eas 

legoas de diftancia eftimadas, bufcamos, as 

legoas de apartamento para LE, ouO,e 

Nan 2 nos 
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nos fervimos dellas fem as emendar para 
com a differença em latitude formar hum 
triangulo, e acabar a regra, como a quar- 
ta derrota , emendando o rumo, e as legoas 
de diftancia. E | 

- Naterceira correcçaô fe comprehendem 

as duas primeiras, e fe faz defta forte: Com 
o rumo eftimado proximo do NE, NO, SE, 
SO, e com as legoas de diftancia eftimadas 
feitas neite rumo, fe bulcaôd as legoas de 
apartamento eftimadas para LE, ou para 
O: além difto com o mefmo rumo , e com 
a diferença em latitude obfervada fe buf- 
caõ as legoas de apartamento obfervadas, 
e fommando eftes dous apartamentos toma- 
remos a ametade de fua fomma,, a qual ferá 
o numero de legoas correctas de apartamen-. 
to, com as quaes, ecom a diferença em 
latitude pela quarta regra da N avegaçao , 
bulcaremos o rumo, e as legoas de dillan- 
cia tudo correéto. | 


A refpeito da quarta correcçaô nas re- 
gras compoftas de derrotas dilatadas , e fei- 
tas por eftimaçaõ , q fe acharaô erradas pe- 
las obfervações das latitudes, he neceflario j 
como diflemos no Capitulo X, , cxipnddaço | 
| | e 
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legoas N; S, de cada derrota particular, 
e faremos outras tantas regras particulares 
para as emendarmos pela terceira correcçao. 


Navegação pelos logarithmos. ( Eft. 9.) 


47 O Caprt. T. enfinâmos a natureza dos 
| Nº logarithmos , e feu ufo, que confifte 
em adições, e fubitracções » para fe acha- 
rem os productos , e quocientes, que feria 
neceflario achar por meyo de multiplicaço- 
ens,e divifoens, e por confequencia fazer 
regras de tres; e como todas as regras da 
Navegaçao confiftem em fazer regras de 
tres, baitará dar hum exemplo para cada re- 
gra, e efte fervirá de norma para outros. 
Explicaçao geral para fazer as regras 
de tres pelos logarithmos, aflim dos nume- 
ros fimples, e abfolutos como dos fenos , 
e tangentes, e o modo de os aplicar a todas 
as regras da Navegaçao. 
Em lugar dos tres termos conhecidos, 
que temos na regra de tres, fejad numeros 
abfolutos , ou fenos, ou tahgentes » pore- 
mos por fua ordem os bas tres logarithmos, 
como ja diflemos no fim do Capitulo 1. ex- 
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plicando a regra de tres pelos logarithmos, 
e fommaremos os ultimos dous logarithmos, 
e a fua fomma ferá o logarithmo do produ- 
éto dos feus dous numeros : diminuiremos o 
primeiro logarithmo defta fomma , e tere- 


mos o reíto, que ferã o logarithmo do quo- 


ciente da divilaô da regra de tres , ou o lo- 
garithmo do quarto termo proporcional da 
regra de tres, que fe bufca, o qual fe acha- | 
rá nas Paboadas defronte deíle logarithmo, 
cu daquelle que lhe for mais proximo , a fa- 
ber nas Taboadas dos fenos , ou tangentes, 
fe he feno, ou tangente que fe buíca ; ounas 
Taboadas dos numeros abfolutos, fehenu- 


mero abfoluto, ou fimples que fe bufca , co- 


mo faô braças , palmos , ou legoas. 
Aqui daremos os memos exemplos, | 
que demos pelos fenos, eifto nos dará a co- 
nhecer o modo de ufar dos logarithmos. - 
Tambem devemos advertir, que quan- 
do o mayor lado AC de hum trianguloABC, 
que fórma huma derrota de Navegaçaõ, de- 
ve entrar na regra de tres, he mais util to- 
mar fempre efte lado AC, como radio do 


- Circulo , e os outros dous lados AB, BC; 


feraô os fenos dos feus angulos oppoftos, e 
iai ada 
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“cada hum deftes numeros terá Ífeu logarith- 
mona Taboada; porque de outra forte fe 
tomaflemos o lado AB como radio, o ma- 
vor lado AC feria fecante do angulo À, e 
a mayor parte das Laboadas naõ tem loga- 
rithmos das fecantes calculados , porque faô 
nuteis. | 


PROBLEMA L 
Da Navegaçad pelos iogaritbmos. (Fig. 4.) 
|) Artimos de 32 grãos de latitude Nor- 


É te, e de? grãos de longitude, andaá- 
mos Iço legoas NET N ; queremos faber a 
latitude, e a longitude da chegada. 


Achar o lado AB diferença em latitude. 


T* Omando o lado AC como radio, te- 


radio he para as legoas de diftancia , como 
o feno do angulo U he para as legcas AB, 
defta forte: 100000. ISO: 93147, ajutitas 
remos os logarithmos dos dous termos ulti- 
mos, que fad 2.1760913, €9.9198464, que- 
fe achaô nas Taboadas defronte deftes nu- 
me - 


mos efta regra de tres pelos fenos: O . 


+ e 
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meros, e a fua fomma ferá 12. 0959377; 
logarithmo de feu producto , do qual tira-. 
remos o logarithmo do primeiro termo, que 
he 10. 0000099, chamado logarithmo to- 
tal, e ficará 2. 0959377, logarithmo do 

“quarto termo, que fe achará nas Taboadas 
dos numeros abíolutos correfponder proxi- 
mamente a 125 legoas pelo lado AB, que 
valem 6 grãos, e 56 minutos e+ differença 
em latitude , que junta à latitude da partida 
32 grãos, teremos 38 grãos , e 5:77 minutos 
pela latitude da chegada. 


Achar o logaritbmo do fêno do complementa 
do Paralelo medio. 


9. 9284205 Log. de 58 complem. da part. 
9. “gosog2 Log. de s1 3 complem. da cheg. 
19. 8192297 Somma dos logar. do complem. 
9: 9096148 Ametade, que he o logárithmo do 
À feno do compl. do Paral. medio. 


Achar o lado BC Jegoas de apartamento pa- 

DOR RD a RO o) Na Safado 
H M lugar de fazer efta regra de tres : 
—4 100000, I$0:: 45677; como fe fez pe- 
los fenos, ajuntaremos os logarithmos dos 
; o e ATOS 
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dous ultimos termos, que fad 2. 1760913,€ 
9. 7447390 , cuja fomma he 11. 9206303, 
logarithmo de feu producto, e delta fomma 
tiraremos o logarithmo do primeiro , que he 
10. 0000000, O relto ferá 1. 9206303 , lo- 
garithmo de 83 legoas de apartamento para 


LE pelo lado BC. 


Reduzir as legoas de apartamento em gráos 


de longitude. 


74“ M lugar de fazer efta regra de tres, co- 

É 4 mo fizemos pelos fenos, 81295. 63 :: 
100000, ajuntaremos os logarithmos dos 
dous ultimos termos que faô 1. 9190781,e 
LO. 0000000, a fôma ferá 11. 9190781, da 
qual tirando o logarithmo do feno do com- 
plemento do Parallelo medio 9. 9096140; 
fica 2. 0094633 » logarithmo de 102 legoas 
da Equinoccial, que valem 5 grãos, e 40 
minutos pela differença em longitude para 
LE, que ajuntaremos à longitude da parti- 
da 2 grãos, e teremos 7 grãos, e 40 minu- 
tos pela longitude da chegada. 


Coo R RO- 
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PROBLEMA IL 
Da Navegaçad pelos logarithmos. 


ED Artimos de 38 grãos de latitude Norte, 
à ede 6 grãos de longitude, fingrâmos 
ao NOTO, até 41 grãos de latitude tam- 
bem Norte ; queremos faber a longitude da 

chegada , e as legoas de diftancia. 


Achar o lado BC , legoas de apartamento 
para Oefte. 


|) Elos fenos, e tangentes temos efta pro- 
É porçaô: 100000. 54:: 149661, fomma- 

remos os logarithmos dos dous ultimos ter- 
“mos, que faô 1. 73213038 ,e IO. IZ5IO74, 
cuja fomma ferá 11. 9075012, da qual ti- 
rando o logarithmo do primeiro termo, que 
he 10. 000000; refta 1. gozsoI2, loga- 
nthmo de quafi 81 legoas de apartamento 


pelo lado BC. 
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char o logaritmo do feno do complemento 
do Parallelo medio. 


9. 8965321 Logar. do feno do compl. da part. 
9. 87727799 Logar. do feno do compl. da cheg. 


19. 77431 10 Somma dos logarithmos. 
9. 8871560 Logar. do feno do compl. do Paral- 
- Jelo medio. 


Reduzir as legoas de apartamento em grãos 
de longitude. 


É à Emos o logarithmo do feno do com- 
À plemento do Parallelo medio , que he 
9. 8871560, e o logarithmo de 81 legoas, 
que he 1.9075012, e o logarithmo total 
10. 0000000, à fomma dos dous ultimos lo- 
garithmos ferá 11. 9075012, do qual tiran- 
do o primeiro, reftará 2. 0203452, loga- 
rithmo de 104 legoas da Equinoccial, que 
valem 5 grãos, e 47 minutos , diferença 
em longitude para O, e teremos 13 mint- 
tos longitude da chegada, 
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Achar as Jegoas de diftancia AC. 


garithmo do feno do angulo €., que 
he 9. 7447390 , 0 logarithmo de 54 legoas 
lado oppofto AB, que he 1. 7323938,€0 
logarithmo total, quehe 10. 0000000, à fô- 
ma dos dous logarithmos he 11. “22 300Ba.- 
do qual tirando o primeiro,refta 1 9076548, 
logarithmo de 97 legoas de diftancia pelo 


lado AC. 


, * Emos os tres termos feguintes, olo- 


PROBLEMA HI. 
Da Navegação pelos Jogarithmos. (Fig. 6.) 
P Artimos de 30 gráos de latitude Nor- 


te, e de 4 grãos de longitude, andá- 
mos 100 legoas entre Sul, e Oefle, e obfer- 
vando a altura nos achámos em 26 grãos , 
e 20 minutos de latitude Norte ; queremos 
faber o rumo , e a diferença em longitude. 


char 
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Achar o am gulo C complemento do rumo (1. 


T9 Elos fenos fizemos a proporçaô feguin- 

te: 100. 100000: 66, bulcaremos ago- 
ra os logarithmos deftes numeros ; a faber 
o do primeiro termo he 2. 0000000, O 
do fegundo 10. 0000000; € O do terceiro 


“1.8195439, ea fomma dos dous ultimos 


he 11. 8195439, da qualtirando o primei- 
ro termo , fica 9. 8195439 logarithmo , do 
feno de 41 grãos, e 18 minutos, valor do 
angulo C; eaflimo angulo À do rumo feu 


complemento ferá de 84 grãos, e 42 minu- 


tos, ito he, SO 3 grãos, e 42 minut. para O. 


Achar o logarithmo do feno do complemento 
“do Paralleio medio. 


"9.9375306 Log. do feno do compl. da part. 


9. 9524188 Log. do compl. da cheg. 


19. 3899494 Somma dos logarithmos. | 
9. 9449747 Log. do complem. do Paral. medio. 


Achar 0 lado BC legoas de apartamento. 


Ufcaremos o logarithmo total, o loga- 
rithmo das legoas de diftancia AC, eo 


logaritmo do feno do angulo A, que faô 
10. 
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109. 0000000, € 2. 0000000, € 9, 8757927; 
a fomma dos dous ultimos he 11. 0757927, 
da qual tirando o primeiro,refta 1. 0757927, 
loganithmo de 75 legoas de apartamento pa- 
ra O, pelo lado BC, que reduziremos co- 
mo nas precedentes em 86 legoas da Equi- 
noceal, valor de 4 gráos , e 47 minutos pe- 
la differença em longitude para O, &c, 


PROBLEMA IV, - 
Da Nave gaçaô pelos lo garithmos. 


|) Artimos de 30 grãos de latitude Sul, é 
É de 353 graos de longitude, e chegâmos 
a 34 grãos de latitude tambem Sul, e a 360 

grãos de longitude, ifto he, ao primeiro 
Meridiano; queremos faber o rumo, eas 
legoas de diftancia AC, dat 


«Achar o Jogerithmo do feno do complemento 
do Parallelo medio. 


] 
[| 
MR 
do 
| 
l f Hp 
MALI A) 
eu 
, rm 
Li!) | 
Et IR 
Mi! | 
| ) 
MRI dd 
Ê |] N 
E ' 
DIR 
OR 
NH 
E | a 
| b) 
hit À. 
|] Im 
f q 
3! na 
NR DR 
n nu 
4] j ! 
pa qi 
RT 
Ho 
| Eh 
À 1! 
! E 
E | 
mA! 
vil! 
) Il 
LS | 
PRN) 
| | 
RU | Nm 
ET 
AVE E || 
Hm 
PAM 
o 
j 
PRICE 
à Cn 
nt F 0 
RI | 
| 4 | 
UN 
) [ | | 
DE] 
FSH 
1) f 
H E ) 
y Ri | 
l | 
|] 
DR 
AR 
Rig 
RIM 
q! |! 
Hm) 
E) | 
Vo 
IR dh 
AR | 
Am 
) | | ) 
IR O, 
| 4! ua 
RREO 
: 1! 
. RR 
| RR, 
MR 
mM o 
, Ata 
EH 
VR 
pj 
| 
HI 
ea 
“ 
|| 
II 
Id 
] 
| 


9. 9375306 Logar. do complem. da part. 
9.91 85742 Logar. do complem. da cheg, 
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19. 8561048 
9. 9260524 Logar. do compl. do Paral. medio. - 
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Reduzir as legoas da Equinoccial valor dez 
“grdos » que [ad 126 que be a diferença 
em longitude , em legoas de aparzamen- 
to para termos 0 lado BC. 


) Ufcaremos o logar. total 10. 0000000, 
É 20 logarithmo de 126 legoas; que he 
21. 1003705, e o logarithmo do feno do 
complemento do Parallelo medio, que ja 
fica achado, e a fomma dos dous ultimos 
he 12. 0284229, do qual tirando o primer- 
ro, ficará 2. 0284229 logarithmo de quafi 
107 legoas de apartamento pelo lado BO. | 


Achar o an gulo A do rumo. 


Efte cafo tomaremos o lado AB, co- 
mo radio , e o lado BC ferá tangente 
do angulo A, que lhe fica oppoito, e tere- 
mos eftes tres termos, o logarithmo de 72 le- 
goas AB lado, q he 1. 8573325, 0 logarith- 


mo total, que he 10. 0000000, e o logarith- 


mo de 107 legoas 2.0293838, quehe o la- | 


do BC, a fomma dos dous ultimos ferá 
12. 029838, do qual tirando o primeiro ter- 
mo 
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mo refta 10. 1720513 » logarithmo da tan- 


gente de só grãos, e3 minutos, valor do | 


angulo À, que he quafi o SEDE, que va- 
le 56 grãos, e 15 minutos. 


Achar as legoas de diflancia AC. 


d: * Omaremos o lado AB por feno do an- 


AC ferá o feno total, e teremos eftes tres 


termos, a faber, o logarithmo do angulo €, 


que he 9. 7469942, 0 logarithmo de 72 le- 
goas AB, quehe 1. 8973325560 logari- 
thmo total 10. 0000000, e a fomma dos 
dous ultimos ferá 11. 8573325 , da qual ti» 


rando o primeiro , refta 2. 1103383 logari-. 
thmo de quafi 129 legoas de diltancia pelo. 


lado BC. 
Da Tuboada das latitudes crefeidas. 


O Capitulo VII. tratámos da nature-. 


.N za das latitudes creícidas para por 
meyo dellas conftruirmos huma Taboada, 
ou linha, que he o meridiano da Carta redu- 


zida, e femelhante à que pozemos em hum 
| | la- 


gulo €, que lhe he oppoíto, o lado 


= RN RENNES EE is 


o 
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mo ref 
gente « 
angulo. 
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RT O Capitulo VII. tratâmos da nature- 

.N za das latitudes creícidas para por 
meyo dellas conftruirmos huma Taboada, 
ou linha, que he o meridiano da Carta redu- 
zida , e femelhante à que pozemos em om | 
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lado do Quarto de reducçaõ, e tambem de- 
monftrâmos , que os grãos crefeidos do Me- 
ridiano com os grãos de longitude fazem os 


triangulos, que fe formaô pelas derrotas da | 


Navegaçaô na Carta reduzida femelhantes 
aos do Globo, pela proporçaô dos grãos de 
latitude com os de longitude. Agora fó nos 
refta enfinar a conftrucçao de huma Taboa- 
da, que contém em numeros as partes iguaes, 
( refpondendo cada huma a hum minuto ) 

ue póde conter o Meridiano dos grãos cref- 
cidos deífde o Equador, até cada grão, e 
minuto de latitude ; e diremos juntamente o 


- ufo, que póde ter efta Taboada na pratica 


da Navegaçao. 
Confiruir a Taboada das latitudes crefeidas. 
h Áremos huma regra detres: O feno to- 


tal 100000, he para o numero 60 par- 
tes, ou minutos naturaes de hum grão de 
Circulo maximo terreftre, como a fecante 
media de cada grão de latitude he para o nu- 
mero das partes crefcidas deite grão , e ca- 
da húa deftas partes fera igual a hum minu- 
to de gráo de Circulo maximo terreftre, co- 


Ppp mo 
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mo diffemos no Capitulo VIII. Achados os 
numeros de cada grão de latitude creícida , 
e fommados, tendo reípeito tambem ás fuas 
“fracçoens, que ferãô cem millefimos, ou fó- 
mente decimos, tomando fó a primeira figu- 
ra da fracçaô : eítes numeros pois comporáô 
a Paboada de latitude crefcidas, e para fa-. 
zer o calculo de 10 em 10 minutos, baltará 
pôr 10 no fegundo termo , ifto he, queda | 
fecante'media entre ro minutos de latitude 

fe cortarãô fômente quatro figuras da parte 
direita, e as da elquerda feráô os minutos 
crefcidos : e fe quizermos fazer o calculo de 
minuto em minuto, como nad ha mais que - 
hum no fegundo termo da regra de tres, cor- 
taremos fómente cinco figuras da parte di- 
reita em todas as fecantes medias de minuto 
em minuto, tendo fempre refpeito aos que- 
brados decimaes, e as da efquerda feráô as 
de cada minuto. Por exemplo: para 89 grãos 
1525354555 6,7; 6,9, 10 minutos, tere- 
mos nas fuas fecantes medias diminnidas de 
cinco figuras da parte direita 58, 60,60,61, 
62,63, 64,65, 66, 67, 69 partes crefcidas 
deftes minutos, que ajuntaremos a 16300 
partes creícidas de 89 gráos , e aflim dos ou- 
tros, pr Aqui 


da Navegação. . Ad7 
Aqui damos efta Taboada fômente de 
10 em Io minutos; porem ferá facil achar 
as partes , que pertencem à proporçaô aos 
outros minutos por efta meíma Taboada. 
Por exemplo: para achar as partes crefcr- 
das de 60 grãos, e 6 minutos , bufque-fe 
na Taboada as partes de 60 grãos, que fad 
4527, e as de 60 grãos, e 10 minutos, que 
faô 4547» cuja differença he 20 partes, que 
vem de 10 minutos, e aílim faô 2 partes por 
“cada minuto, e à proporçao fahirão 12 par- 
tes palos 6 minutos, e eftas 12 partes jun- 
tas a 4527 , que fad as de 60 grãos, tere- 
mos 4539 partes crefcidas por 60 grãos, e 
6 minutos de latitude : aflim defde hum mr- 
nuto até 37 grãos de latitude, ha fómente 
huma parte crefcida por cada minuto ; def 
de 37 até ço, ha huma parte emeya por 
cada minuto, defde o até 64, ha fómen- 
te duas partes para cada minuto ;, deíde 64 
até 69, ha duas partes e meya , e deíde 69 
até 73 grãos , e 50 minutos , ha tres partes 
por minuto. 
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Achar pela Taboada feguinte a diferença 


das partes crefcidas , que pertencem a 
buma diferença em latitude. 


E" Xemplo. Queremos faber as partes 

À 4 creícidas, que pertencem a é grãos en- 
tre 60, e 68 grãos de latitude; temos as 
partes crefcidas de 60 grãos de latitude, que 
jaô 4527, e as de 68 grãos, que (ad s631,€ 
a differença he 1104, que faô as partes cref- 
cidas, que pertencem aos 8 gráos de latitu- 
de, defde 60 até 68, e afim dos outros. 


ADVERTENCIA. 


É AalgumasTaboadas de latitudes cref- 

à A cidas, onde o primeiro grão contém 
6000 partes, iíto he, que as partes crefci- 
das fe achaô multiplicadas por 100 em toda 
a Laboada , o que fe fez para que as frac- 
ções nos calculos follem menos fenfiveis; e 
efta he a razaô, porque as operações, que 
fe fazem por meyo defta Taboada, daô mi- 
nutos , que faô multiplicados por 100; po- 
rem fe reduzem a minutos, dividindo fe por 
“100, OU cortando-lhe duas figuras da parte 
direita, | Ufo 
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Onhecendo a diferença em latitude, 
eo rumo, por qualquer modo que fe- 
ja, em todas as derrotas da Navegaçaô ; 
achar pelas latitudes crefcidas a difterença 
em longitude, fem ter legoas de apartamen- 
to, nem Parallelo medio. | 
Faremos huma regra de tres: Como o 
radio 100000 he para as partes creícidas, 
que correfpondem à differença em latitude, 
aílim a tangente do rumo he para os minu- 
tos de differença em longitude. 


PEREGRINO 


P Artimos de 46 grãos de latitude Norte, 
e de 12 de longitude, e andâmos 134 
legoas ao NE -N; queremos faber a latitu- 
de, ea longitude da chegada : He necefla- 
ro primeiramente pelos fenos, ou pelos lo- 
garithmos achar a diferença em latitude 6 
grãos, € 1$ minutos, para ter $2 gráos,e 15 
minutos latitude da chegada , e logo bufca- 
remos pela Taboada feguinte 472 minutos 
crefcidos de diferença em latitude, com os 


quaes - 


= 
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quaes, o radio, e a tangente do rumo, for- 
maremos efta regra de tres: 100000. 42 :: 
66619, que dará 382 minutos para LE, va- 
lor de 6 grãos, e 22 minutos differença em | 
longitude para LE, que ajuntaremos à da 
partida , e teremos 18 grãos, e 22 minutos 
longitude da chegada. IS TLOR que 


PROBLEMA IL. 


E» Artimos de 44 grãos de latitude Norte, 
à candâmosao NE-N, até 51 grãos de 
latitude tambem Norte; queremos faber os 
minutos de diferença em longitude. | 
Nefte exemplo, e outros femelhantes, 

temos tres coufas conhecidas , a faber, ora- 
dio, as partes crefcidas das differenças das 
duas latitudes, e a tangente do rumo, o 
que nos dá efta regra de tres: 100000. s39% 
“666817, que fendo feita, dará 360 minutos 
para LE, que divididos por 60, dad 6 grãos 
de differença em longitude, de forte que 
“tendo longitude da partida , teremos tam-. 
bem a da chegada; e aflim em todas as mais | 
regras da Navegaçaô , em que tivermos o 
rumo, e a differença em latitude. Rr 
7 E - PRO- 
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PROBLEMA HI. 


D. Artimos de so arãos dê latitude cul, e 
À de 8 grãos de longitude, andamos 180 
legoas entreN,e O, eobfervamos eftar em 
As grãos, e 15 minutos de latitude Sul; que- 
remos faber o rumo, ea difierença em lon- 


gitude. Bufcaremos primeiramente pela fe- 


nos, ou pelos logarithmos o angul o do ru- 


mo, que fera de 61 orãos se 38 minutos va-. 


lor do ONO 5 grãos, e 92 minutos parao 


Norte , e logo bulcaremos 422 partes cref- 


cidas dá diferença em latitude, com as. 


quaes, o radio, e a tangente do rumo, te- 


Temos efta regra de tres: 100000. 423 + 


165204, q que dará =83 minutos valor de 13 


orãos , e 3 minutos diferença em longitude 


O , etirada de 368 grãos, ficará 354. grãos, 


“e 57 minutos longitude da chegada. 


Demonfiraçao. A razaô deftas praticas 
he evidente pelo que fica demonitrado: no 
Capitulo VIII. que o rumo na-Carta redu- 
gida comos grãos ( creícidos de dificrença em 
latitude, que nao faô outra coufa, que as 
partes crefcidas defta difterença , com os mi- 


Nutos 
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nutos de differença em longitude, formad 
hum triangulo femelhante ao da Navega- 
çao : logo fe tomarmos o radio para o com- . 
parar com a differença em latitude AB (Fig. 
5.e7. Eftamp. 9.) expreflada pelas partes 
crefcidas , a tangente do angulo À do rumo | 
dará os minutos de differença em longitude 

BC, ea reípeito das legoas de diftancia | 
AC, eftas fe devem buícar pelos fenos , ou 
logarithmos , como ja enfinâmos ; porque 
as partes crefeidas (ó fervem para os lados 


AB » BC, e para o angulo À do rumo. 


Conhecendo a diferença em datitude, e em 
Jongitude , achar o rumo, fem fer mecef= 
Jario o Parallelo medio , nem le- 
“goas de apartamento. 


H Aremos efta regra de tres : Como as 

À partes crefcidas de differença em lati- 
tude faô para o radio, aílim os minutos dos 
graos de differença em longitude faô para | 
a tangente do rumo, a qual nas Taboadas 
moftrará os graos, e minutos do angulo do 
rumo. 


PRO- 


PROBLEMA “IV. 


D Artimos de so grãos de biriiindo s, ede 
À cogrãos de longitude , É: chegámos a 
43 grãos delatitudetambem S, ca 12 grãos 
de longitude ; temos as. partes crefcidas de 
diferença das duas latitudes, quefad 611, 
«€ O radio 100000 com: os minutos de difie- 
rença em longitude, quefad 480, 0 quenos 
da eita regra detres: 611. 100000::480, 
que feita pela regra ordinaria, dá por quarto 
termo proporcional 78599, tangente do at- 
gulo; que'correfpondea 38'grãos., e 9 mi- 
nutos » valor do angulo do rumo”, que be 
NO 6 gráos,e 51 minutos para o Norte: Etta 
ai pilão ne converfa da E ea ER º 


PROBLEMA » Nh: 


E 4 Ada a diferença em dida eo tu- 
É ) mo coma latitude da partida ; achar a 
Eta da chegada,fem fer necellario o Pa- 
rallelo médio, nem legoas dé apartamento. 

Earénios elta regra de tres :Como 
a tangente do rumo he para os minutos dos 


Sa | grãos 


da ptacaine AV), 
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grãos de diferença em longitude , afim 6 — 


radio he pará as. partes crelcidas de differen- 
caem latitude, as A apa fommadas com as 
partes crefcidas da latitude da partida, fe fe 
augmenta na latitude, oudiminuidas , fe fe 
dimine, teremos'as pattes crefeidas na la- 
| titude da chegada. | 

“Exemplo. Partimos; ão AS grãos nte 


>ominutos de latitude N; e de 349 grãos, 


e 56 minutos de longitude, e andamos NE 
agráos LE ; até 12 grãos ,e 32 minutos de 
longitude ; ia faber a latitude ga 
ecgadas cos oi 3% 


“A diferença em. ERRAR a de! 24 | 


grdos , e 36 minutos, que valem 1356 mi- 
nutos, e teremos efta proporçaô : a tangen- 
te do rumo 48,grãos he para os minutos de 
longitude, como o radio he para-as partes 
crefcidas de latitude, fegundo efta proporçaô 
IIIO6I.1356:: 100000, €0 quarto termo 
proporcional, fera 1220 partes creícidas,, 
quejuntas às da latitude da partida, que faô 
3058, a fomma ferá 4278 partes crefeidas 
de 57 grãos,e 5 1 minutos latitude da chega- 
dae as-legoas de diftancia fe achaô pelos fe- 
nos, ou pelos logarithmos pelo modo ordi- 


nario. se TA 


| 
4 
| 
| 
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TIA BIOVALDADO | 


Das partes das latitudes crefcidas. 
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CONTINUAC,AM. 


Da mefma Taboada. 
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- Da meíma Taboada. 
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| 
Navegaçao pela Efcala Ingleza, que tam- 
cv bem fe chana logaritbmica. 

O Omo no primeiro Capitulo fe enfinou 
+ O ufo dos numeros logarithmos, ea 
conitrucçaô da efcala , que contém eftes nu- 
meros , aílim a reípeito dos numeros natu- 
raes, como dos fenos, e tangentes, e o. 
que fica dito ácerca do ufo deítes numeros 
fobre a pratica da Navegaçaô, he baftante 
para dar a conhecer, que podemos fazer a 
mefma applicaçaô fobre as linhas,que repre- 
fentaô em comprimento elles mefmos nu- 
meros logarithmicos, ajuntando a fegunda , 
e a terceira grandeza de huma proporçao , 
e tirando a primeira da fua fomma, ficará a 
quarta grandeza logarithmica; com tudo 
aqui feguiremos as modos com que eftas adi- 
ções , e fubltracções fe fazem com mais fa- 
ciidade,e aflim obfervaremos,que as legoas 
fe haô de tomar fempre na linha lo gatithmi- 
ca dos numeros; e os grãos, emuinutos na 

dos fenos , ou fe ponhaô as duas pontas do 
compaílo em huma deftas linhas , ou fe po-. 
nha huma ponta em huma , e outra em ou- 
ea efe o copa: no ii 


da Navegaçad. 499 


tra; e efta he a razaô porque fe poz huma 
deítas linhas junto da outra. | 


-— 


Reduzir legoas da Equinoccial em legoas de 
apartamento pela efeala logaritbmica. 


É Xemplo. Queremos reduzir 240 le- 
| goas da Equinoccial em legoas de 
apartamento no Parallelo de 60 grãos. 

“A mefma abertura de compaílo deíde 
o numero total 1000; até as legoas da Equi- 
noccial 240, transferida. deíde 30 grãos 
complemento do Parallelo propoíto 60 
grãos, dará diminuindo , 120 legoas de 
apartamento bufcadas ; e afim das outras. 


Reduzir legoas de apartamento em legoas 
| da Equinoccial. 


7". Xemplo.: Queremos reduzir 100 le- 
É. '4 goas de apartamento em: legoas da 
Equinoccial no Parallelo de 60: grãos. 
A mefma abertura do compaflo deíde 3o 
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1200 legõas da Eguinoccial bufcadas-, valor 
de 1I grãos, e'6 minutos em longitude; e 
atlim das outras. 


Achar a grandeza logarithmica complemen- 
to do Parallelo medio entre duas latitudes. 


B Xemplo. Achar o logarihmo do com- 
—s plemento do Parallelo medio entre 309. 
e 60 grãos de latituda. o RERRRadIR dA O 
“Ametade da grandeza entre os dous 
logarithmos do complemento 40, e 30 
grãos, fará 34 grãos, e 32 minutos je af. 


fim dos mais. 


É D Artimos de 32 grãos de latitude Norte, 
A e de 2 gráos de longitude , andamos 
T5olegoas NEZN, queremos faber a lati- 
tude,; 'e a longitude da chegada. - ger 
A abertura do compaflo defde o nume- 
ro total 1000 até as'T s0Jegoas de diftancia 
transferida fobre os logarithmos' dos fenos 
dede 56 gráos, er 5-minutos, complemen- 
| fria | Re o 
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to do rumo dará nos numeros , diminuindo, 
125 legoas N, oppoítas a eíte angulo , que 
valem 6 grãos , e 56 minutos differença 
em latitude N; e efta mefma abertura tranf- 
ferida defde 33 grãos, e 44 minutos, an- 
gulo do rumo , dará diminuindo nos nume- 
ros 83 legoas para LE oppoltas ao rumo ; 
que reduzidas no Parallelo medio 54 grãos, 
e 30 minutos , dará 102 legoas ; que valem 
s grãos , e 40 minutos diferença em longi- 


tude para LE. 
PROBLEMA II 


FD Artimos de 38 grãos de latitude N, e 
À de 6 grãos de longitude, andamos ao 
NO“O até 41 gráos de latitude tambem 
N; queremos faber a longitude da chega- 
da, e as legoas de diftancia. | 
A abertura do compalTo delde 33 grãos, 
e 45 minutos complemento do rumo até 54 
legoas de differença em latitude N, transfe- 
rida fobre 56 grãos, e 15 minutos angulo 
do rumo , dará diminuindo nos numeros 81 
legoas de apartamento para O , que reduzi- 
das no Parallelo medio so grãos , e 30 mi- 
Re nutos, 


EEE o da. 
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nutos, daraô 104 legoas , valor de 5 grãos, 
e 465 minutos de diferença em longitude ; 
e a mefma abertura do compaflo transferida 
fobre o numero total 1000, dará diminuin- 


do 97 legoas de diftancia. 
PROBLEMA II 


ED Artimos de 30 grãos de latitude N, e 
É de 4 delongitude, andâmos 100 le- 
goas entre S, e O, e obfervando a altura 
nos achamos em 26 grãos, e 20 minutos de | 
latitude N ; queremos faber o rumo ,ea 
differença em longitude. j 

Obraremos pelas ametades; e aflim a 
abertura do compailo deíde so ametade da 


- diftancia até o numero total 1000 transferi- 


da deíde 33 legoas ametade de differença 
em latitude, dará nos fenos, augmentando, 
41 grãos, e 18 minutos, complemento de | 
49 grãos, e 42 minutos, angulo do rumo ; 


e efta melma abertura transferida deíde sa 


grãos, e 42 minutos, dará, diminuindo , 
377» que nefte cafo dobraremos, e feraô 
75 legoas de apartamento para O, que redu- 
ziremos no complemento do Parallelo E 

" 1Q 
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dio 62 grãos, e fahirão 86 legoas da Equi- 
roccial, valor de 4 grãos, e 47 minutos, 
* differença em longitude O. | 

Como efta derrota do terceiro Proble- 
ma he a mefma que demos pelos fenos, e 
logarithmos, ena primeira abertura de com- 
paílo do numero total 1000 &o numero 100 
legoas , efte numero fica bem perpendicular 
fobre o numero total, os outros lados do 
triangulo igualmente lhe correfponderaô 
tambem perpendicularmente por cima dos 
feus fenos. 


PROBLEMA IV. 


E) Artimos de 30 grãos de latitude S, e 
de 353 grãos de longitude, e chega- 
mos a 34 grãos de latitude tambem S, eao 
primeiro Meridiano; queremos faber o ru- 
mo , e as legoas de diftancia. 
Primeiramente reduziremos os 7 grãos 
de differença em longitude fobre o comple- 
mento do Parallelo medio sô grãos, e da- 
raô 107 legoas de apartamento para LE, e 
logo tomaremos a abertura do compaflo nos 
numeros dede 72 até 107, que fe transfe- 
a 
rirá 


EaçE E ae e E aÃ 


sos Tratado completo 


rirá deíde a tangente de 45 grãos, por fer 
igual ao radio, e dará na mefima linha das 
tangentes 34 grãos; porém como o nume- 
ro de legoas de apartamento para LE, he 
mayor que o de legoas Sul , o angulo do ru- 
mo ferã o feu complemento , ilto he 56 
grãos , que vem a fer quafio SEE. 

— Aslegoas de diftancia fe achad toman- 
do na linha dos fenos a abertura defde o 
grão 34. até o numero 72, e transferida def- 
de o feno total 1000, dará nos numeros 1 29 
legoas. Ou tambem comparando femelhan- 
tes com femelhantes, como fe póde fazer 
em todas as regras antecedentes, ilohe, | 


na mefma linha ; e affim a abertura do com- 
paflo deíde 34 grãos até o radio , ou nume- 
ro total 1000 transferida na linha dos nu- 
meros deíde 72, dará, augmentando , 129 
legoas, que he a diftancia, | 
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